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A L E M A N IA  DECIDE H O Y  SU PO RVENIR  PO U T IC O

Mientras el Gobierno adopta una actitud de indiferencia, aignnos esperan para 
ináana la marcba triunfal de los hitlerianos sohre Beriin

LA INTENSIDAD DE LA PROPAGANDA ASUME PROPORCIONES DEURANTES, A  PESAR DE LO CUAL 
HASTA AHORA NO HAN OCURRIDO INCIDENTES DE GRAVEDAD

Según un manifiesto gubernamental, Alemania necesita un Gobierno que no dependa de ningún partido
Según el canciller, Alemania ha 
comprendido que la Constitución de 

W eim ar dificulta su desarrollo
B ER LÍN , 30.— El canciller von Papen, 

en un discurso pronunciado esta tarde, 
discurso que ba sido radiado, ba expre­
sado sus proyect® para el porvenir.

El canciller ba declarado ser solida­
rlo de tas declaración® hechas por el Je- 
íe  de la Relchwher, y que no renuncia­
rla  a la igualdad de derechos en lo que 
ae refiere a la política exterior.

31 orador agregó que defenderla el 
principio de ia propiedad privada, asi co­
mo la producción agrícola.

31 canciller terminó manif®tando que 
la jornada de mañana será decisiva pa­

ra Alemania, que ha comprendido que la 
Constitución de Weimar dificulta el des­
arrollo de su fuerza. Es necearlo—di­
jo—dar al Reich uaa nueva ®tructura y 
una nueva firmeza.—Pabra.

Manifiesto dei GolMeruo del Reich 
invitando a votar al pueblo 

RERLJN, 30.—E1 Gobierno del Relcb 
ba publicado ea ta  tarde un manifiesto, di­
rigido al pueblo alemán, en el que invita 
a tod® I®  elector® a cumplir mañana 
el deber cívico de acudir a las urn®.

“Dado el estado des®tr®o ea que n®  
hallamos—añade al documento—, nu®tro 
pueblo necreita un Gobierno que no de­
penda de ningún partido.

Alemania necrelts un Reichstag que no

sólo reprraente el sentir del pueblo, sino 
que B®  capaz y tenga deseos de traba­
jar mano a mano coc un Gobierno fuer­

te, dentro, claro ® , de I®  iím lt® y atri­
bución® qus le son fijad® por la Cons­
titución."—Pabra,

La actitud casi irónica del Gobierno hace suponer que 
cuenta con que el sufragio no afecte al 

curso de la política

(Crónica telefónica de nuestro redactor en Berlín.)

B E R L I N ,  SO ( t  m .J .— B l  canciller v o n  
P a p e n  a e  h a  c o lo c a d o  e a ta  noche ante 
e l  w A c T ó fo n a  y, en v is p e r a a  d e  l a »  elec­
ción®, h a  pronunciado un d ia c u r a o  i m ­
p o r t a n t e  a o b r e  e l  p r o g r a m a  e c o n ó m ic o

A l  c o b ra r  lo s  im puestos d e  con su m os en  R e in osa  s e  p ro d u ce  u n a  colisión  
entre  e l p u eb lo  y  la  G u a rd ia  civ il y  m u eren  d o s  m u je re s

R E IN O SA  (Santander). 30 (10 n.).—Se 
reciben notici® del pueblo de Bustillo 
del Monte, en las que, confusamente, se 
da cuenta de auc® ®  allí dererrollad®. 
Xtórece que el vecindario de dicho pue­
blo no pagaba el impu®to de consum® 
desde el año 1925. Hoy se pr®entaron

ocho pare }®  de la Guardia civil para 
garantizar el embargo judicial ordenado, 
y cuando se hacían cargo de un ®  mil 
cabez® de ganado, el vecindario se amo­
tinó. La fuerza simuló una carga que, 
en lugar de d® p e j®  la situación, la 
agravó notablemente. En 1® insult® y

agresión® a  la Benemérita ae destara­
ban al puecer 1® mujeres.

Eln vista del cariz que tomaba el albo­
roto, la Guardia civil tuvo que hacer 
una descarga, de la que r®ultaron muer- 
t®  d ®  mujer®, y  gravisimamente heri­
da otra.

Contra el general Rodríguez Pe« 
dré se ha dictado auto de pro­
cesamiento por la Comisión de 
Responsabilidades, concedién­
dole la libertad proyisional por 

su estado de salud
BARCELONA. 30 (3.35 t.).—En el de­

canato de 1® juzgad® se ha rraibldo un 
exhorto de la Oomlslón de Responsabili­
dad®  del Congrrao para que ae notifi­
que el auto de proc®amiento dictado 
contra el general Rodríguez Pedré, que 
r® lde en Barcelona. Al procreado se le 
concede la libertad provisional en aten­
ción a  au delicado retado de salud.

M ás oficiales detenidos
VAI.I :iCIA ?j) (4 . i Har «lor arrre- 

tad®  en  s u s  rrepectlv® dom ldli®  
t r®  oficiales del regimiento de Gaballe- 
ria número 7, pot haber acudido el mtér- 
col® por la noche a la retaclón a des­
pedir, coa otros amig®. a 1® rampañe- 
r ®  que marchaban a cumplir un mes de 
arrreto en uno de 1® c® till®  de Car- 
tairena.

ríerrocado -1 (ranerat KIoiielma sobre 
el particular, ha negado que tenga reto 
ninguna importancia.

ÜNA INFORMACION SOBRE ESPAÑA EN UN PERIODICO 
CATOLICO DE VARSOVIA

El Gobierno de la República— dice el señor 
Zulueta— no pretende destruir las tradiciones 

religiosas ni hacer una República atea”
VARSOVIA, 30.—Eü órgano de I®  de­

rech® polac®, “Kurjer Warazawakl” 
publica una serle de artículos sobre Els­
paña, escrit® por el corrreponsal de la 
Agencia H av®  en Varaovla, señorita 
Ana Klpper. qus ha visitado reciente­
mente Madrid.

Eln I®  esferas católlc® de Polonia ha 
hecho impresión 1® declaración® que el 
ministro de Estado de la República, se­
ñor Zulueta, hizo en una entrevista que 
concedió a la señorita Klpper, en ta 
cual reeguró que el Gobierno de la Re­
pública no pretende destruir en Elspaña 
1® tradiciones re lig l® ®  ni hacer de di­
cho país una República atea.

Hablando de la situación social de Els­
paña la señorita Klpper previene a sus 
lector® contra l®  notici® t^ndencios® 
sobre el peligro comunista que parece 
amenazar a Europa por parte de Es­
paña.

“La cuestión eraial—dice—es en Elspa­
ña un problema puramente Interior, que 
no debe destruir la confianza que en la 
Joven República española tiene puesta 
Elu ropa.—Fabra.

El yapor soyiético “ Máximo 
Gorki' es apresado en aguas 

rumanas
BUCAREST, 30.- Loe guardafronter®  

ruman® ban apresado al vapor soviéti­
co “Máximo G o r k i " ,  sorprendido en 
agu ®  ruman®, cerca de la isla Caro­
lina.

Eli comandante del barco ba declara­
do que 41* dirigía a O d®a y que se habla 
®traviado.

El buque ha sido requisado en espera 
de la investigación que ha de realizarse 
sobre el particular.— Fabra.

y f i n a n c ie r o  q u e  au O o b ie m o  a e  p r o p o ­
n e  r e a l i z a r  d u r a n t e  lo a  p r ó x im o s  m e s e s .  
P u n t o s  p r in c ip a le s  d e  e s te  p r o g r a m a  s o n  
¡a  p r o t e c c i ó n  a  la  A g r i c u l t u r a ,  e l  f o m e n ­
t o  d e  la  c o l o n iz a c ió n  i n t e r i o r ,  o b r a s  p ú ­
b l ic a s  e n  g r a n  e s c a la  y  un r é g im e n  d e  
m a y o r  l i b e r t a d  p a r a  la  in d u s t r ia ,  e n te n ­
d ié n d o s e  b a jo  e s te  Ultimo p u n t a  q u e  io s  
i n d u s t r ia le s  t e n d r á n  l ib e r t a d  p a r a  o f r e ­
c e r  a  lo s  o b r e r o s  s a la r io s  i n f e r i o r e s  a  
l o »  a c tu a le s .

B l  c a n c i l l e r  v o n  P a p e n  ha a p r o v e c h a d o  
l a  oportunidad para r e c o r d a r  q u e  e n  A le ­
m a n ia  ae c e le b r a n  mañana elección® y  
h a  r e c o m e n d a d o  q u e  to d o a  lo a  c iu d a d a ­
n o s  e j e r c i t e n  e t  d e r e c h o  d e l  s u f r a g io  c o ­
m o  a c t o  e q u iv a le n t e  a i  c u m p l im ie n t o  d e  
un d e b e r  c i v i c o .  " E l  / le o h o  e l e c t o r a l  e s  
d e b e r  e l e c t o r a l " ,  h a  dicho el canciller. P e ­
r o  s e  h a  a b s te n id o  d e  f a v o r e c e r  c o n  aus  
p a la b r a s , oai fuera in d i r e c t a m e n t e ,  n in ­
g u n a  c a n d id a t u r a  o  g r u p o  d e  c a n d id a ­
tu ra s .

8 i  e l  lunea p r ó x im o ,  a  c o n s e c u e n c ia  d e l  
r e s u l ta d o  d e  la a  s ls o o io n e a ,  o c u r r i e r a n  e n  
A le m a n ia  io s  h e c h o s  e x t r a o r d in a r i o s  q u e  
a lg u n o s  p r o f e t iz a n ,  q u e  m u c h o »  e s p e r a n  
o temen, u n a  m a r c h a  d e  la a  camia® p a r ­
d a s  s o b r e  B e r i i n ,  o  o o a a  p a r e c id a ,  e l pri­
mer m a r a v i l la d a  a e r ia  e l  G o b ie r n o .

L a  a c t i t u d  d is t a n t e ,  r e s e r v a d a ,  c a s i in­
diferente d e l  c a n c i l l e r  y  d e  lo s  d e m á s  mi- 
niatr®, durante toda l a  c a m p a ñ a  e le c t o ­
r a l .  a ó lo  a e  c o m p r e n d e  y  ae e x p l i c a  d a n d o  
p o r  s u p u e s ta  en lo a  m ie m b r o s  d e l  G a­
b in e t e  el a b s o lu t o  c o n v e n c im ie n t o  d e  q u e  
n o  h a  d e  p a s a r  n a d a  en n in g ú n  c a s o .  N i  
a u n  e n  e l  c a s o ,  d e s d e  lu e g o  m u y  p o c o  
p r o b a b le ,  d e  q u e  lo s  n a c io n a ls o c ia l is t a s  
t u v i e r a n  u n  t r i u n f o  m a y o r  t o d a v ía  d e l  
q u e  t o d o  e l  m u n d o  d a  p o r  d a s c o n t a d o  y  
l o g r a r a n  reunir aoloa, la mayoria a b s o ­
lu ta .

B i  O o b i e m o  s e  c o n s id e r a  f i r m e  e n  su 
aitio, o l  abrigo da t o d a  s o r p r e s a ,  y  m ie n ­
t r a s ,  H i t l e r  y aua lu g a r t e n ie n t e s  e n s a n ­
c h a n  a coda nuevo d is c u r s o  la s  f r o n t e r a »  
d e l  d e s e n f r e n o  v e r b a l ,  un aobrio c o m u n i ­
c a d o  q u e  p u b l i c a n  toa periddicoa de e s ta  
n o c h e ,  n o s  r e v e la  q u e  e l  c a n c i l l e r  y  v a ­
r i o s  m in i s t r o s  s e  p r o p o n e n  s a l i r  d e  v a c a ­
c io n e s  p a s a d o  m a ñ a n a .  D e  e a te  m o d o  s u b ­
r a y a  e l  O o b i e m o ,  con coqueferia, au im ­
p a s ib i l id a d  f r e n t e  a  la  a g i t a c i ó n  d e  loa  
p a r t id o s .

E s t a  a g i t a c i ó n  h a  l l e g a d o  a  e x t r e m o s  
n o  a lc a n z a d o s  e n  n in g u n a  d e  la s  e le c c io ­
n e s  p r e c e d e n t e » .  L o a  m u r o s  d e  B e r l í n  s o n
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B a s t a  ia  áttliHa a ld e a  d e l  R é i c H  h a n  fte- 
g a d o  lo s  tetedculoe de 2o p r o p a g a n d a .  N o  
s e  ka perdido mediO'- ni - « s f u e r z p  p p r a  
c o n s e g u i r  q u e , o pesor deí consoncto oco- 
s io n a d o  p o r  la u t a s  e le c c io n e a  c a s i  s e g u i ­
d a s , e t  c u e r p o  e l e c t o r a l  a c u d a  maftana 
en masa a  la s  u r a a » .

S e  a d m i t e  c o v i o  m u y  p r o b a b le  g u e  d e  

lo s  cearenta p c u a t r o  m i l l o n e s  d e  e l e c t o ­
r e s  qne f i g u r a n  e n  e l  c e n s o , voten loe 
c u a t r o  quintas parte», por lo  m e n o s .  D e s ­
d e  la s  o c h o  d e  la mañana hasta ¡as c in c o  
d e  la  ta r d e  f u n c io n a r á  la  in m e n s a  m á ­
q u in a  electorat alemana, a le n ta d a  p o r  el 
e n tu s ia s m o ,  la  v o lu n t a d  y  la  ilusiCn d e  
l o s  c iu d a d a n o s  e le c t o r e s .

P e r o  la a c t i t u d  f r i a ,  enet t r ó n te a  d e l  
G o b i e m o  hocen suponer qve han sido to­
madas muy sertas y e f e c t i v a s  p r e c a u c io ­
n e s  a  f i n  d e  l o g r a r  que s i  c u r s o  d e  la  
p o i i t i c a  a le m a n a  q u e d e  s u s t r a íd o  d e  a h o ­
r a  e n  a d e la n t e  a  la  in f l u e n c ia  d i r e c t a  d e l  
s u f r a g i o  universoL

E. X.

Se calcula que hoy votarán 36 mi­
llones de votantes

B E R U N , 80.—Se prevé que maftana 
acudirán a las urnas unos treinta y  seis 
millones de votaatfe, sotire los* 44.400300 
habitantes dei Reich.

Estos electores votarán y  ellfUrán a  
unos 600 diputadoa. es decir, uno ¡ n r  ca­
da 60.000 votos.

El número de electoras que acudirán 
a las urnas es mayor gue et de electo­
res, pnes las primeras suman 23.000.000, 
y loe segundos 2 1 .200 .000. .

H a eato hay que añadir qne corea de 
quince millones y  medio de loe votan­
tes de mañana no tenian la edad de ca­
torce años al iniciarse la guerra euro­
pea. y por tanto, no la han conocido.

Este predominio de electoras y de jó­
venes votantes se interpreta como tma 
ventaja para el nartido que acaudilla 
Hltiee.

No aiMrtantc interprétame el hecho dei 
voto de las mujeres y jóvenes como ta -  
vomble a  los ''nazis'’, es muy dodoao 
que Hitler logre alcanzar los trencientoe 
puestos que neoeeita para obtener la m a- 
yoEÍa en el fvturo Reicfastag, y se cree 
que solamente serán elrgidoe uzus 900 
6  220  diputados nacionalsocialistaa. fel- 
tándolsn, port auto, más de ochenta 
puestas para la mayoría.—Febrs-

Cayó an aeroplano dedicado a la 
propaganda electoral

B ER LIN , ao.,—Entre loe medioa de pro­
paganda que erapleaii los diversos parti­
doe que ae enfrentarás mañana ea  las 
eleccionee. figura en gran parte La avia­
ción.

Esta tarde, uoo de estos avionw dedi­
cado a ia propaganda electoral ha ctedo 
a  tierra ec el aeródromo de Tempelbof. 
cercano a  Berlín, resultando muerto el 
pasajero y  gravemente herido te idiota.

Se cree que te actedente ha ocurrido 
a  cefiaecuencia de una pérdida de veTO 
cldpd.—Fabra.

Las autoridades haa tomado eaor- 
mes precauciones

BER LIN , 30.—Hasta ahora ao s e  
regtotrados grandee intedentee « i  todo el 
territorio de Alemania, a  peear de la 
groa actividad electoral qoe est todas 
partee dte Reicii se xeañza por ios dife­
rentes partidos en lucha.

Ire propaganda es inteosislma, en to­
dos loe sentidos. L a  cantidad de eartteea 
y pasqtiiaee es enorme.

I4M candidatos en las reuoloaes teeote- 
ralM lanzan acusaciones de todoe los ma­
tices y  colores contra sus respectivoe ad 
veraailoe. distinguiéndose en eetoe a t a ­
q u e s  loe partidarios de Hitler y los socla- 
Ustas, que se atacan con verdadera saña.

Por todoe los batriós de la  capital, cir­
culan numerosas personas portadoras de 
las insignias de los partidos en que mili, 
tftn.

LÁ casi totalidad de loe balcones lucen 
banderas cga los colorea de. Ips ^ o c tq -  
clonee a que pertenecen aus respectivoe 
moradores, vifedoee desde la bandera del 
antiguo imperio alemán, hasta la bandera 
roja conl a insignia de loe “nazis", pa­
sando por las banderas republicanas, so- 
elallstra y  comunistas.

L a  mayor cantidad de banderas con los

coloree de .Hitlw  ee vq en loe barrios 
'arislocráticoa, pgí á'aotftrarlp, em
loe béjTibs obreros prcclomínan las ban­
deras republicana y sóáialista, viéndose 
también algunas ccmuntetns.'

A  pesar-'de que tas afitoridades no te­
men que mañana se desarrollen graves , 
incidentes, se ban tomado enormes p re -, 
cauciones al objeto de evitar todo inten­
ta de perturbar te orden.—Ftejra.

P n a ia  quiere reducir sus gastos ad­
ministrativos

BID ILIN , 30. —El Gobiemo prusiano ha 
decidido' adoptar algunas medidas enca­
minadas a aimpiiñcar ia administración 
dte Estado y reducir los gastos presupues­
tarlos.

Las más importantes de las medidas 
entndiadas son la  reducción del número 
de distritos rurales de 40S a 351 y la su­
presión de 70 Tribunales de Primera Ine- 
taKáa.—Fabra.

Alemania, según von Papen, no tíe- 
ne por qué felicitarse dcl tesuitado 

de la Conferencia de Lausaia
BER LIN , SO.!-El canciller von Papen, 

baUatido «obre la cuestión dcl dwarme, 
en s u  discurso, que ha sido radiado, di­
jo, entre otros cosas, que Aiam.-,,,!» pj. 
dió como condición para la colaboractón 
leal en ios trabajos del desarme una

igutedad dq  dereteioa, y be^o nlnrtn tm a -  
cept» se;‘aí»airará de la.';.vítr'^iS ;«fc ,ha" 
trazado én este respecta, ni de sus con- 
sacuencias uécesarias.

Referente 4 las 'fepáradfo&ee, vofi Ra­
pen dijo; “No hay razón alguna para 
que nos felicitemos por el r e s u l t a ­
do de la Conferencia de Tjuihht»!, obte-. 
nido después de un trabajo Improbo, pues 
la linea final eetá trazada bajo un ^ t t í .  
ma de tributos, la via está preparada 
para la  contlnuaclóo consecuente de la 
politlca alemana de entregas.

Vou Fnpen desarrolló a contlanaclón 
loe principios fundamentales del progra­
ma de ta reconstrucción económica y po­
lítica interior, y recordó la resolución de­
cisiva tomada en la cuestión prusiana, re­
solución que ha sido ajena a  toda con­
sideración poltiica de partidos.

El Gobiemo—terminó diciendo—  no ha 
de dejar proseguir tranquilamente su 
trtetajo de zapa a  squélios que quieren 
minar los cimientas de la vida en común, 
el sentimiento y la noción de la religión, 
la familia y  el Estado.—Fabra.

El es canciller Brüning dice que el 
partído dei Centro está dispuesto a 

colaborar con el Gobiemo
B E R LIN . 30-—E5n una reunión electo­

ral. te e* canciller Brüning, tras de cri­
ticar los actos d*l Gobierno, declaró que 
te partido del Centro, se sitúe o no en ia

oposición, está .dlepUteito a.colaborar con 
el.^bIarBp,rT-Febfa- • • .
■Von Papen, en un,discurso radiado 
a  Norteamérica, A ce  que d  Tfátudo 
de Veréaiies; es una de las causas 

de la Intranquilidad alemana 
BE R LIN , 80.—En un discurso que na 

sido radiado a loa Estados Unidos, el 
canciller' ven Papen fia expuesto los ra o -  
tlvoe por loe cuales se decidió a empren­
der la acción de fuerza en Prusia.

Después de insistir en la necec'dad 
de una represión del comunismo inter­
nacional, declaró que el Tratado de Ver» 
salles es una de las causas de la Intran­
quilidad alemana.—Fabra.

“AHORA” EN BERLIN

HUIER PROPAGANDISTA, O R EOMBPtE DE 
ÜN SOLO DISCÜRSO

El jefe de los camisas negras es hombre que 
hace milagros

(Conferencia telef^iica de Eugenio Xammar).

B E R LIN . 30 ( I I  n.).—Al entrar esta mafiana en Alemania por Aquisgrán. la 
primera impresión recibida ha sido de óesta. E l tren desfilaba como p>or una ave- 
aida empavesada, A  amboe ladoa de la via. millares de balcones y  ventanas apa- 
retenn adornados con banderas. Dominaba el color rojo. Banderas rojas eon la 
cruz gamada nacionalsocialista. Banderas rojas con la hoz y  te martillo comu­
nistas. Banderas rojas con laa tres flechas simbóUcsE dte freite de hierro repa- 
hlicano: libertad, unión y  Justida. Tan sólo muy de cuando en cuando los colores 
blanco, negro y rojo, de la antigua bandera imperial, o negro, rojo y o ra  de ls 
bandera oficial de la República, se destacaban entre la profusión de banderas 
rojas «eralgaa. comnnistas. sociaUstas y  nacitmalsociallataz. Mutáiaa de estaa úl­
timas lucían lasoe de crespón, ea señal de Inte por la muerte de un jefe local 
de inz eecctonen de asalto nnciobalsoeialistaa, asesinado te día anterior p o r  loe 
ctwwinistaa durante la estancia de Hitler en Aquisgrén. Elstoe crespones borran 
en seguida le primera impreteóo de fiesta y noe devuelve a ia realidad. A  pecar 
áe todas laa precaucionea tomadas pM te Gobierno, la campaña teeetoral toca s 
sn fln sin haber perdido el carácter de guerra tevil que destee an principio tuvo

Aíortunadaraente. esta guerra' civil tiene más abanderadas que noutmln». j>esd( 
Aqulsgrán hasta Berlín—un recorrido de más de SOO kilómetros—, ateo en los 
sitios completamente despteáados ceaa la exhibíeióa de banderas, colgaduraa y 
'gañardeteé. E » rara la caza que no revela por medio de «etoe tegnos exteriorev 
las preferencias poiiUcas de su propáetario o de sus Inquilinoa. La campaña elec- 
tw al ha alcanzado su punto de calminaclóa.

Hitler recorre eu estos momentos el Oeste de Alemania, después de haber 
recorrido todos los demás puntos cardinales: Aquisgrán, Francfort Maguncia. 
SCuttgart. No utiliza otro medio de toootnocion que el aeroplano, y  coma te pa 
reeer. no ee marea, puede pronunciar, graetae a la rapidez de sue desplazamientos 
mtatro, cinco y haata seis discursos diarios en otras tantas ciudadea El númcr') 
de Bsistentee a sus reuniones es en todas partes extraordinario: cincuenta mlJ 
parsooBB ec Aquisgrán, más de cien mil en Jolonia, otras fu n ta a  m  Francfort, Sus 
discursos son siempre el mismo dlacureo. Hitler es hombre de un solo disco. Pro­
mete pan, trabajo y  libertad. Cuando te movimiento nacionalsocialista se bays 
spoderado del Poder—Hioe— , habrá trabajo para todo te mundo y Alemania vol 
verá a ser un pal» tan poderoso como los paises más poderosos de la tierra. Los 
culpables de la miseria del pueblo eerán perseguidos sin piedad. Be hará justicia, 
caira quien caiga, etc., etc. Todo eete dicho en fórmulas brevas, claras y brutales. 
Ningún discurso dura máa de un cuarto de bora y el efecto en todas partes es 
te miamo. Irei gentes se extasían, rugen de entusiasmo, juran estar dispuestas a 
dar su vida por el caudillo, e Hitler, precipitadamente, sale, para Ir a  tomar el 
aeroplano antra de que se hayan extinguido los aplausos y aclamaciones.

Más de treinta mil znitines habrá celebrado el partido naeionalBociallsta en te 
curso de esta última sernsna electoral. Ninguna de las demás fuerzas polftlqas 
tW tza ñi eétá ' t ñ  condiciones de realizar unq campaña semejante. Les 'Ádta, en 
primer lugaf, cl dinero, y les falta, también, te hombre, un hombre como {Qtler, 
al cual ■*» pueda atribuir sin que 41 mismo prolfsie ~muy a! contrario—la capa­
cidad de hacer milagros. En vísperas de ta batalla electoral, laa banderas de 
Hitler asoman por toda* partea, anunciando y anticipando te triunfe contra y 
Bobrp, todos los demás partidos. Fero el canciller, von Papen, y el ministro da la 
Gaerfo, von' Schleicher. ^Iguvn firmes en no querer admitir que el triunfo de 
Hitler signifique uña derrota para el actual Gabinete. Mientraa algunos oradwea 
nacionalsocialistas de segunda categoria anuncian el asalto al Poder para el pró­
ximo lunes, el Gobierna, como al tal cosa, ha decretado hoy una tregua politlca 
de ocho días, a partir del ,donfin|m é media noche. Esto no quiere decir, claro eetá, 
que loe nacionalsoclalTsta* nó lleguen al Poder como resultado de las eleccionee. 
Pero tendrán qué hacer antesala.

La recontsrucción de Earopa
Los Estados Unidos han sido invi­
tados ofkáalmente a la Conferencia 

Bnanctera internacional
W ASH INGTO N, 3 0 .-El Departamen­

to de Estado ha recibido la invltaoióa 
oficial de la Sociedad de Naciones para 
la asistencia de loe Elstados Onidos a la 
Conferencia financiera internacional. —  
Fabra.

Varios países se adhieren al pacto 
de confianza francobritáníco

SO F IA  so.—E l Consejo de ministros 
ha declarado que Bulgaria se adherirá 
te poeto de confianza franoobrltánlco.—  
Fatkra .

TIRANA, 30.—Ea Gobierno alhanés ha 
enviado su adhesión at pacto de confian­
za francoinglés.—Pabra.

OSLO. 90.—Noruega se ha adherido al 
Pacto de confianza feaneoinglés dte 18 dte 
actual.—Pabra.

Norteamérica aceptó la invitación 
para aristír a la Conferencia econó» 

mica internacional 
W ASHINGTON, 80.—Por mediaciór de 

la. Ehnbajada de Inglaterra ha sido he­
cha a loa Eistadoe Unidos la  invitación 
de asistir a la Conferencia monetaria y  
económica internacional, invitacián que 
ha sido aceptada por te Departamento 
de Estado.

En dicha invitación se indica que las 
cuestiones relativas a las reparaclii.'es, 
las deudas de guerra y las tarifas adua­
neras, serán excluidas de la discusión.

En cuanto al lugar en que ha de cele­
brarse esta Conferencia no se Indica en 
la invitación dato alguno steire el par­
ticular.— Fsbrsu

NOTICIARIO INTERNACIONAL
T A LL IN N , 5KI.—Ejl Parlamento de Els- 

t<«ia ha ratificado te Parto de no agre­
sión concertado con Rusia soviética.

BRUSEK.AS. 30.—La Folíela belga ha 
procedido a  la detenclán de rartos co­
munistas polacos, rusos y alemanes.

Begún te periódico “Le Solr", la raann- 
daciÓD del trabajo parece qne va en au­
mento.

ROMA, 80.—Hoy ha fallecido en Fon- 
tevívo ei conocido periodista Ghrvannl 
Verelli. que durante su tdda dirigió va­
rios periódicos, entre otroe, “I»a Nación 
de Florencia".

Hombre de arraigadas ideas liberales. 
nbandoBÓ te periodismo al Instuirarse en 
Italia te ra im en  fascista.

A NUESTROS
SUSCRIPTORES

Los suscriptores de AHORA qne ee 
anaenten de Madrid durante loa mo­
tea de julio, agoeto y septlambre. po­
drán raciMr te periódico, stn aumento 
de preda eo te punto donde fijen su 
residencia, abonando previamente el 
Importe de un trimestre, enviándonos 
oon toda claridad la nueva dirección.

Los suscriptores que s s  trasladen al 
extranjero nos abonarán también te 
importe del tranquea

Ayuntamiento de Madrid
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CUATRO MIL VETERANOS AMERICANOS ATRAVIESAN E  
ESTADO DE MARVIAND V VAN A  PENSILVANIA 

A  REORGANIZARSE

Y  quizás también a umformarse con caanisas caquis
V AtaxlJ-'.-.t. í, JN, 30 - El grueso dei ila iül cuuiaiklaatt: vVaiere que, .HHno 8. 

mado EjérXto dX Bono se dlrig* haelssobe. asumió X  mando de loe veterano». 
JobP.'Hown iPensUvania). donde ac pro- bs manifestado que prevé que ea Jo 
peo» reorganizar sus efectivos. hnstown se concentrarán veinticinco mU

le  anunXa que 4.000 veteranos han hombres para formar una nueva organJ- 
atrsvesadt' el Estado de Maryland y  se zaXón que ae denominará "Camisas ea 
di''>'í‘n a' rte Pensllvanla. ouls”. Pabra.

S E U N  NOTICIAS OFICIALES, TODOS LOS ESTADOS BRA­
SILEROS COLABORAN EN U  RERESION DE 

LOS REBELDES DE SAN PABLO

Ayer se celebró la apertura del 
nuevo Parlamento rumano

BUCAREST, 30.—Hoy ha tenido lugar 
la sesión de apertura del nuevo Parla- 
u jo i: o rumano.

A las doce llegó X  PXaXo de las 
tes e] rey, acompañado de su hijo X pri 
cipe Miguel, tomando seguidamente asle 
to en la tribuna presidencial, rodeado 
por ‘os miembros del Gobierno.

La entrada del rey en X Parlamento 
fué acogida con grandra aplausos por 
parte de todoe los diputados de la  Cá 
mara.

Después de dar lectura X  mensaje de 
la Corona, el rey hizo un llamamiento a  
todos los grupos para que colabureo X  
bienestar dX país en estas circunstan 
cias tan difíciles—Fabra.

Un ingeniero yugoeslavo ba des­
cubierto un nuevo combustible 

para automóviles
BELGRADO , 30.—Comunican de Banls 

Louka que un ingeniero jnjgoeslavo bs 
descubierto un nuevo combustible pars 
loe automóviles, que economiza cerca del 
55 por 100 del combustible, en compa 
ración con X gasto de la actuX esencia 
Fabra.

Ei aviador von Gronau llegó a
Otfh a

O TTAW A. 30.—H a llegado a  esta ca- 
pítX X aviador Xemán von Greaau 
que ha realizado la travesía del Atlán- 
tioo.— Fabra.

Se dice que »e han entablado negociaciones de paz
FI Gobierno del Brasil dice que to­
dos los Estados cooperan en la rc- 
oresión de ta rebeldía manifestada 

en Sao Paulo
R IO  D S  JANEIRO, 30.—degún un co­

municado faXlitado por el Gobierno a 
18 prensa, la situación política es firme, 
colaborando todos los Estados en la rs- 
presiOD de la rebXdia dei de Sao Paulo.

Han faXlitado también noticias X- 
Xendo que en la reglón de FaXmas las 
tropas federales han hecho piislcmero a 
un batallón de rtbXdes.

Cerc» de ls frontera dei estado ce Blo 
de Janeiro, las fuerzas adictas han cap-

Croniquilla de AHORA
N o  hay mal que 

por bien no 
venga

El señor A ^inaga se ha pose­
sionado de) cargo de ministro 
consejero de la Embajada de 

España en París
PARIS, 30.—Don Joaé Maria Agulna- 

ga. hasta ahora primer secretario de la 
Embajada de España en esta capital, se 
ha posesionado hoy de su cargo de minis­
tro consejero de la Ehnbajada, én substi­
tución d x  señor Ojeda.—Fabra.

TEATRO ESCOGIDO

C A R L O S  A R N I C H E S
VO LUM ENES PUBLICADOS

T O M O  I 
La chica del gato 
E l señor Adrián el pri­

mo, o  Qué malo es ser 
bueno 

Las estrellas 
(Ih-ólogo de Joeé Carner}

T O M O  n 
Es mi hombre 
La señorita de Trévelez 
Los milagros del jornal 
(Prólogo de Ramón Péres 

de AyXa)

T O M O  in
Para tí es el mundo 
La  tragedia dc Maríchn 
E l amigo Melquíades 

(Prólogo de Alfonso Hei- 
nández Catá)

D E  V E N T A  E N  TODAS LAS U B B B -  
B IA S  T  E N  L A  "E D IT O R IA L  ESTAM­
P A ”, PASEO  D E  SAN V ICEN TE . U .  

H A D B ID

Se hablaba, en presenXa 
dX ministro d* la Goberna­
Xón, de uno de esos pue­
blas ignoradoB que tiene en 
cartera X señor Casares 
Qulroga como "eapeXXes 
para destierros".

—Pues ahí no se está 
m X—decia don Santiago— .
Si acaso, un poco aburri­
do...; pero hubo un deste­
rrado que resolvió X  pro­
blema de la "morriña” con 
mucho acierto: colgó dei 
lecho de su casa una 
y se pasaba X  dia 
do y bajando. Asi 1 
muy bien, y  vXvló tan 
fuerte que de buena gana 
le bublera nombrado guar­
dia de AsXto.

dar urna sova mertra. Don t fión y  X  doctor Bonilla. AI 
Juan teve de aXtar pela i hacerse el "menú", X dote 

do eeu quarto, con- tor Marañón decidió;
—En honor a DubXs, X- 

morzaremos todos confor­
me X  régimen antldiabétl- 
co. para no darle 

Con arreglo a 
se eligieron los platos. Y  
como uno de el 
lenguado X  homo, y  X  
marero advirtiese que 
quedaban dos raXonee, los 
cuatro comensXes acorda­
ron partírselas.

Pero he aqm que el se­
ñor Dubois. llegado X mo­
mento det reparto, se las 
sirvió enterltas.

— ¡No hay derecho!—pro­
firió. pXido de ira. Luis de 
Tapia— . ¡Sírvete tu parte!

—Por precepto de la Fa­
cultad—le contestó el sefior 
Dubois sXemnemente, se- 
ñXando a los dos doXo- 
res— , mi parte, querido 
Luis, son doscientos cin­
cuenta gramos.

vencido de que e mXs dtfl- 
cii conquistar urna dama 
portuguesa do que cortar a 
cabelelra inofensiva 
poeta catXao.

El faro del 
Olimpo

Desde que X  señor Aza­
ña comparó X sXón de 
conferencias del Congreso 
con la SXa de loe Secretee 
de E l EscoriX, ban dejado 
de celebrar sus conciliábu­
los en el rincón donde acoe. 
tumbraban a reunirse, con 
Xgunos Xmpatizantes, los 
sabios de estas Cortes.

Ahora se agrupan en 
cuXqXer pasillo y es raro 
no hallar en ellos Xgún  
corrillo donde X  sefior Or­
tega V Gasset, el señor Una- 
mtino o el señor Sánchez 
Román confían sus doctri­
nas sobre X  EstXuto X  se­
ñor M aura X  señor Sacris­
tán, X  sefior Ruiz de Vilta 
y a sus demás admiradores.

Comentando estoe conX 
IlábuloB, decís uno de loe 
diputados que, con Ayuso, 
mantienen el fuego federX.

—El Olimpo es un faro 
que nos Xumbra y  nos 
guía; pero hsy gue tener 
cuidado, porque los que se 
deslumbren y  pretenden Ir 
hade un faro acaban estrte 
liándose en X.

turado doscientos rebeldes y tm» graa 
cantidad de materiX de guerra  

Tan pronto como X  Gobierno se era 
euentre dueñc por completo de la altura 
Xón. ae dedicará a establecer un prte 

de economías y X  restablecí 
o flnanXero dX pafs.—Fabra

Las bases de un acuerdo para la paz 
en Brasil 

BUENOS AIRES. 30.—Comunican da 
Río de Janeiro que el señor Mauricio 
Cardóse, que fué enviado reclentemeots 
a la capltX federX por X partido polS- 
Uco de Río Grande del Sur para nego­
ciar la paa ae encuentra actualmente en 
el Bstado de Minas Geraes. donde ha en­
labiado eonversaXonea con las autorida­
des competentes para un acuerdo sobre 
las siguientes bases:

Prim era Nombramiento de una jun­
ta  compuesta por personalidades que gra 
een de elevada autoridad morX con tX- 
sión de asegurar la pacificación.

Segunda Establecimiento InmcXato 
en X  país de un régimen constituXonX: y 

Tercera Incorporación a los cuarteles 
de todos los militares que aXualments 
estén ocupando pues»os civiles. -F abra

Indignación ra­
dical

La  parte del león

Una “ sova 
mestra”

Leemos en el "Diario de 
Lisboa”, cortamos y pega­
mos;

Os jornXa da manha 
tam, com pormenores, 
cena que ontem se 
DO Estoril e de que íoi 
tagonlsta o conheXdo boe- 
mlo madrileño don José 
Blanes, o mesmo que aten- 
tou contra a famosa cabe­
lelra do poeta catalao Ven­
tura Oassols.

Para amenizar os ocios 
da sua vlleglatura na CJos- 
ta do Sol, parece que o irre­
quieto madrileño envergou 
a capa romántica de don 
Juan Tenorio, lanqandose 

I decididamente no camlnho 
idas conquistas amorosas.

A  aorte, porém, nao Ihe El Irreductible reformls- 
fX  propicia O  marido de ta señor Dubois, que vera- 
certa dam a que don José nea en El EscorlX, estuvo 
perseguía com oe seus ga- unas horas X  otro día en 
lanteios, nao gostou da Madrid, y  Xmorzó en un 
brincadelra e procurou-o restaurante con don Luis 
ontem no hotel para ihe de Tapia el doctor Marra

Se ha confirmado que China, de 
momento, suspenderá el pago 
al Japón de fa indemnización 

llamada de los boxers
SHANGHAI, 30.—El ministro de Ha­

de China ha confirmado la sus- 
dX pago, con carácter momentá- 

de le IndemnlzaXón de loe bozera 
en la parte correspondiente X  Japón.

H a añedido que hasta ahora X  pago 
se habia venido verificando con normra 
Udad a  pesar de que el Japón habia em­
bargado en Manchuria las rentas chinea 
pero teniendo en cuenta la eztensión de 
los daños que ocasiona a China la politi­
ca japonesa en Manchuria ya no hay 
poXbilldad de garantizar que continúe 
pagándose X  Japón esa indemnizaXón.

"China—terminó diciendo el ministró­
se ve privada de loe ingresos de las 
Aduanas mancbúes, y  el Jajión ha llegado 
hasta et extremo de quedarse con aque­
llas cantidades cobradas antes de la ste 
paración del nuevo Elstado manchú".^ 
Fabra

N A N K IN , 30. —  Eli Gobierno chino ha 
decidido proceder a la requisa de todas 
las mercancías manchúes que se hallan 
en laa Aduanas.—Fabra

En una tertulia de café, 
a la que concurre Xguna 
vez el XcXde, su colega X 
presidente de la DlputaXón 
y algunos diputados radl- 
cXos, disparaban con bXa  
contra el Gobierno:

— ¡Siguiendo eeta políti­
ca—voXferaba un lepou- 
Xsta—va a llegar el mo­
mento en que un diputado 
vaya en el tren y  los com­
pañeros de viaje lo arrojen 
por la ventanilla!

—No me p r e o c u p a r í a  
-—d i j o ,  encogiéndose de 
hombros, don Pedro R i­
co— . Primero, porque no 
hay ventanilla por donde 
yo quepa, y  segundo, por­
que.., ;a ver quién es X  
guapo que me levanta!..«

Italia y  Alemania reconocen al 
Gobierno chileno

SANTIAGO D E  C H IL E  30.—lU lia  y  
AlemaXa han reconocido X  (Joblerno 
chileno.—Pabra

Un sensacional descubrimiento 
científico en Hungría

Se trata de cristales de caliiundicro' 
mato, límpidos, bellísimos y  de color 

púrpura
BUDAPEST, 30.—ComuXcan de Nagy- 

kóros que X  realizarse unoe trabajos de 
descombro para la instXaXón de bañoe 
municipales, se han encontrado, entre una 
capa de limo, varios cristXea de gran be­
lleza y  limpidez de color púrpura

Examinados por varios hombres de 
Xencla se ha comprobado qus se trata 
de cristXes de callumdlcromato. Hasta 
ahora esta lÉezXa no se conocía en for­
ma minerX y si el cXlcromato sencillo, 
que se encuentra en Cbile.

Fistos cristales, cuyo peso excede de va­
rios kilogramos en tota!, representa se­
gún opinión de dichos hombres de Xen­
X a  un sensaXonX descubrimiento cien­
tífico.— FabraAyuntamiento de Madrid
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L A  F A R A N D U L A  P A S A . . .

D I A L O G O  I N T R A S C E N D E N T E
p o r  E D U A R D O  Z A M A C O I S

Don Alberto: totalmente calvo y  gordo.
Don Fidel: flaco y  muy velludo.
Son am lg®  antigu®. pero don Fidel, 

que siempre lleva consigo una cajita de 
bicarbonato, envidia eecretamente ia li­
nea oronda, llena de inaguantable petu­
lancia, del abdomen de don Alberto; 
quien, por eu parte, aborrece en silencio 
— como únicamente saben aborrecer 1® 
calvos—la pelambrera hirsuta y tupidísi­
ma <le don Fidel. De ahí que sus idearl®  
sean distint®.

I a  acción, en la terraza de un c®ino  
de playa. Buen tiempo. L a  tarde, para 
morir, se ha vestido de azuL

Don Albisto.—Le supongo a  usted In­
formado de que a Mauricio Maeterlinck 
ie ban estafado en est®  días d ®  millo- 

*nes de ftancoa... ¡Una bicoca!... ¡D ®  mi­
llones!... Maeterlinck se 1® dló al abo­
gado Andrés C®agüa, amigo suyo, para 
que le comprase la magnífica “Villa Caa- 
teUmare’’, que 1® acreedores de su pro­
pietario, el conde de Miléant, habian sa­
cado a pública sub®ta, y... ¿qué hiso 
CaaagUa?... Pure... ¡guardarse el dine­
ro!... ¿Habráse visto desfachatez igual?... 
( V n a  p a u s a . A s o m b r a d o  d e  la  n in g u n a  
im p r e s ió n  q u e  c a u s a n  s u s  p a la b r a s . )  
Anoche leí la noticia en 1® periódic®, y 
me dolió tanto que apenas he podido 
dormir.

Don Fidel ( e n c o g ié n d o s e  d e  h o m b r o s ) .  
¡No me Intcrrea Maeterlinck!,.. Y. el 
quiere usted que le n e a  completamente 
franco, añadiré que hasta me felicito de 
que le hayan engañado. ¡Es un artista 
medirare, un Icono de segunda ñla. ele­
vado por "la  Moda” a la categoría de es­
critor mundial

Don Aldesto.—Elstá usted blasfeman­
do. ¡Hablar ® í  del rival de DAnnun- 
zlo!... ¡¡Ohü...

( M i r a  q  s u  I n t e r l o c u t o r  c o n  m ie d o ,  o o n  
r e p u g n a n c ia ,  c o m o  s e  m i r a  a  lo s  m o n s ­
t r u o s .  U n a  o la  d e  s a n g r e  l e  lio e n r o j e c i ­
d o  e l  r o s t r o  y  la  c a lv a  e e  l e  h a  b a ñ a d o  
e n  s u d o r . )

Don EIdbl ( c o n  v e h e m e n c ia  c o l é r i c a ) .  
Elsos poetas, pr®tlm an® de la em®ión, 
que llovían, en otoño, con la agonía ru­
bia de los árboles, y  se ufanan de no ha­
ber pisado nunca una hormiga, suelen 
sor en su vida particular un®  malísim® 
Bujot®: ególatras, fr i® . Ingrat® y tra­
gón®. Conozco bien al autor de “L a  In ­
trusa” ; le conocí cuando todavía no era 
nadie y la obscuridad de su nombre le 
obligaba a solicitar humildemente el fa ­
vor de unos y otros. A  París llegó po- 
bso, y a ®  primer® amparadores fueron 
el comediante Lugné-Poe y su mujer, la 
famosa actriz Susana Dreprés. Elst® vi­
vían entonces en un sotabanco de la ca­
lle Tuigot, y  empezaban a subir la cues­
ta que habia de ser para ello? calvario 
glorloeo. La Després y su marido— devo- 
t ®  incondicional® de Antolne. el reno­
vador-adm iraban a  Maeterlinck, y  éste, 
según parece, no tenia donde recogerse 
aquella noche. Eln vista de lo cual el ma­
trimonio acordó cederle su cama; ell®

« ¿ a

cofl
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dormirían en el suelo. Y  Maeterlinck, 
egoistamente, aceptó la oferta, cenó co­
piosamente, se ac®tó y moment® dre­
pués, bajo 1® noventa kilos de su cor­
pachón gigantesco y  macizo, el lecho se 
demunbaba hecho pedaz®. ¿Cree ®ted  
que hubo Jamás, en ninguna época, un 
poeta que tuviese la desvergüenza de pe­
sar noventa kil®?... ( B a b i a  c o n  a g r e s iv o  
retintín. D o n  A l b e r t o  c a l l a ;  c o m p r e n d e  
q u e  su interlocutor i e  alude en Ja d e s a i-  
r a d a  s i lu e ta  q u e  a c a b a  d e  t r a z a r  d e l  f a ­
m o s o  b e lg a ,  y  e s to  le  m o r t i f i c a .  D o n  F i ­
d e l proeipue.j A  la mañana siguiente, ya 
desayunado, se marchó y no volvió a 
«u p arse  de s ®  bienhechores, quienes 
—Lugné-Poe lo cuenta graclMamente en

un libro autobiográfico—tardaron más de 
un año en poder comprarse otra cama. 
¿Qué le parece a  usted?

Don Albebto.—N o c o n «ía  rea anéc­
dota...

( E s t á  a p a b u lla d o .  D o n  F d e l  a e  acaricia 
la f r o n d o s a  m e le n a  c o n  u n a  m a n o  d e  d e ­
d o s  a t r é p a ic o s ,  a m a r i l l e a d o s  p o r  e l  h u m o  
d e  to s  c i g a r r i l l o s ,  y  c o n t i n ú a : )

—¿Ha leído ® ted  I®  “Recuerd®”, de 
Georgette Leblanc, la reposa de Maeter­
linck, a quien éste, dicho sea de refilón, 
debe la mitad de su renombre?

Don Alberto.—N o... no recuerdo...
Don F idel fimplocable).—N o diga “no 

recuerdo”. Sea ® ted  Irel y  drelare su Ig­
norancia. Usted no ha ojeado ree díets-

M O T O R E S

S I E M E N S
L O S  M A S  C O N O C I D O S

m
Z ’9 0 / > ^ s

lIQUIDflCÍOH SEMESTRAL
A  p a r t i r  d e  m a ñ a n a ,  L U N E S ,  s e  p o n e n  a  l a  

v e n t a  t o d o s  l o s  a r t í c u l o s  S O B R A N T E S  D E  

T E M P O R A D A  a  p r e c i o s  q u e  n i n g u n a  o t r a  

c a s a  p u e d e  i g u a l a r .

L a  c a s a  m á s  s x u ü d a  e n  c o n f e c c i o n e s  p a r a  

n i ñ o s ,  t e j i d o s ,  g é n e r o s  b l a n c o s ,  s á b a n a s ,  

a l m o h a d a s ,  t o a l l a s  y  o t r a  i n f i n i d a d  d e  

a r t í c u l o s

T r a t a m o s  d e  r e m e d i a r  l a  C R I S I S  E C O N O ­

M I C A  y ,  c o m o  d e m o s t r a c i ó n ,  d e t a l l a m o s  

a l g u n o s  p r e c i o s :

Gorros americanos piqué ......  1,45
Vestidos percal dibujos ........  0,90

—  crespón novedad .... 3,75
Trajes niño, ottoman ............  3,90
Chalecos punto, lana, ñnos ... 2.25
Juegos cristianar, crespón ... 16,85
Baberos felpa ........................  0,10
Trajes baño niño ..................  1,45
Juegos opalina 2/p. .............. 8,15

—  crespón c/encaje ......  14,85
Combinaciones opal ............... 2,80

—  crespón ......... , 9,90
Camisones opal puntilla ......  S,L5
Blusas punto novedad .......... 3,90
Medias señora..................  0,55

Kimonos percal estampado 8,75
Kimonos crespón bordado  24,85
Caballero.— Cuellos popelín ... 0,55
Camisas 2/c., valían 10 ptas.,

h o y .........................    8,90
Camisas 2/c., todo popelín,

valían 15 ptas., hoy .......... .̂ OO
Camisas panamá, blancas  4,90

—  punto novedad ........  2,46
—  punto, cremallera ... 

Calfloncillos cortos, duración... 
Camisetas sport
Cinturones moda, trenzados. . 
Tejidos Opal, color, metro ...

4.60
1,90
0.75
1.40
0,90

NOTA.— El regalo mensual qu» haran retos ALM ACENES, ba correspondido al 
dia 18 de julio. Rogamos a tod® I®  poaeedorre de tikets de dicho dia, pasen a  

recoger el 60 por lOO del Importe de su compra

A COMPRAR en ALMACENES MEDRANO
F u e n c a r r a l ,  9 6 ,  y  A p o d a c a ,  2
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rio desgarrador en donde el fino repíritu 
de eu autora, línea a  línea, n ®  cuects. su 
ocaso. Eln esas páginas tristes, en las que 
la U®lón palidece, semejante a la lu? de 
una pupila que agoniza, Maeterlinck se 
destaca como un Individuo vulgar, obse­
sionado preferentemente por el más es­
túpido de 1® yici®: la gula. A  MseCer- 
linck, antes que la belleza de la página 
que está escribiendo, o que la juventud 
de su compañera, le p re «u p a  la mesa. 
Para él, la habitación fundamental de la 
casa re el comedor... ( M i r a  a  d o n  A l b e r ­
t o  o o m o  d i c i é n d o le :  " C h ú p a t e  é s a ..  " ,  y  
a ñ a d e : )  Una tarde, después de un almuer­
zo que el grande hombre estimó menos 
que m edi«re, la Leblanc advirtió sor­
prendida que BU cónyuge preparaba su 
equipaje. “¿Te vas?..."— le preguntó— . 
"Sí—repuso él—, me marcho a  París, y 
no pienso regresar basta que no me es­
cribas diciéndome que has cambiado de 
e «in e ra : la que tenemos ahora n ®  ma­
ta de hambre.” Y  ae fué. ¿No cree usted 
que rete rasgo basta para retratar a  un 
individuo?...

Don Albssto ( c la u d i c a n d o ) . ~ & i  . efec­
tivamente. . ( A t u r d i d o ,  s e  t r a g a  an h u e ­
s o  d e  a c e i t u n a . )

Don Fidel ( c e b á n d o s e  e n  e l  v e n c id o ).—  
Bn Mauricio Maeterlinck conviven dos 
personas diametrairaente opuestas; el es­
critor y  el hombre. Al primero, ¿a qué 
negarlo?. .. le be admirado mucho: es un 
dilecto, un supra-sensible, a quien debo 
em «iones Inefables, A l segundo, en cam­
bio, no puedo aguantarle. A  I®  artistas 
geniales yo me I®  imagino desgoberna- 
d ®  en s ®  e®tumbres y  en su manera 
de vestir, por lo mismo que las p re «u -  
pacionre materiales no les Interesan ma­
yormente; ahi retán. para dem®trarlo, 
las vidas atormentadas de Miguel Angel, 
la de Cellinl, la de Byron, la de Poé, la 
de Balzac. la de Mürger, la de Bspron- 
ceda... Pero en la biografía de Maeter­
linck—biografía trasada con tiralíneas, 
como la de los bermanit® Goncourt—lo 
Imprevisto no sonrie jamás: Maeterlinck 
re un viejo burgués hercúleo y  rutinario 
que cuida de su indumento, que se baña 
tod® 1® dias. que se pule las uñas tod®  
1® dias. que se afeita tod® 1® días, que 
pasea en motocicleta tod® los di® ... 
¡Bah!...

( M a c e  v i t  moáÍR despectivo y  remata su 
discurso con un a lz a m ie n t o  d e  h o m b r o s . )

Don Aleesto ( s a r c á s t i c o  y  b u s c a n d o  
um desquite).—Entonces no se parecen 
®tedes...

Don Fidel ' q u e  la a  c o g e  al vuelo;.—¿Lo 
dice ®ted porgue hoy no me be afei­
tado?

Don A lb« * to.— ¡Je... Je!..,
Don Fidel ( q u e  ni en el suplicio daria 

su b ra z a  a  t o r c e r ) .—Llevo ein rasurarme 
crarenta y  « h o  horaa; m ®  no por des­
aseo, como ®ted, que re un malpensado. 
Imagina, slnc deliberadamente. ¡Asómbre­
se!... Els un pequeño martirio que ofren­
do a la memoria de Mr. Gillette, que aca­
ba de morir «n  la ciudad de L ®  Angeles.

Don Alberto.—L o he leído.
Don Fidel.—Te admiraba a ese ind® - 

trial porgue fué un reformador; con él 
renace la rara lampiña que Grecia dió a  
a ®  dioses, y que la Edad Media cubrió 
de pelos antihigiénle®. Su maquinllla de 
afeitar nos ayudó a  ner limpi® y  aportó 
a  la vida oolretiva un tipo varonil nue­
vo. Mr. CMllette desbigotó a Don Juan y 
le ha quitado la mitad de su prestigio 
"al Caballero de la mano al p «h o ”. Rl 
llorado Rodolfo Valentino, Ramón Nova­
rro, Mauricio Chevaller .. con su eterna 
sonrislta de c «o ta ... ¡t<xloB 1® galanes 
del teatro del eilenciu, en fln, son obra 
suya! Si los hombres fuesen agradecidos 
debían, en señal de luto. Imponerse el sa- 
crlflclo de dejarse las barbas durante un 
par de mesee, que es lo que yo pienso 
hacer. (S o f o c a n d o  un íemo.) ¡Recanas- 
t® !... ¡Me he lastimado!...

D on A lbssto.—¿Con qué?...
Don F idel.—Me he mordido la lengua.
Don Albsrto ( p a r a  e u  c o l e t o ) . — S e r á  la 

primera ves...Ayuntamiento de Madrid
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LOS SUCESOS EN LA REGION DEL PANADES

LOS

A L  P A R E C E R ,  N O  S E  T R A N Q U I L I Z A N  L O S  A N I M O S

RABASSAIRES”  C O N TIN U AN  EN SU A C T ITU D  DE INTRANSIG ENCIA  
T IM A S  NO TIC IAS DEL CONFLICTO. —  IMPRESIONES O PTIM ISTAS

UL-

BARCELONA. 30 (11 n.).—Los habitan­
tes de la comarca dei Prat del Panadée 
maniñestan que la huelga de "rabassai- 
rea” y aparceros, que ha teXilo su cul- 
mir.ación en Viliafranca, ciudad de 28.000 
hai'tantes, se anunciaba hace tiempo.

• •es ánimos de loe cultivadores del cam­
po L-taban bastante excitados en la creen­
cia de que los frutos que a loe aparceros 
y a loe propietarioe les corresponden son 
distintos de loe que señalan loe actuXea 
contratoe y las dispoeiciones ñltimamen- 
le dictadas. Loe primeros IndiXoe de 
huelga comenzaron a  registrarse el Ju. 
ves por la noche. Grupos de trabajadores 
de la tierra se reunieron en las cXIee dei 
pueblo, acordando declarar la huelga pa­
ra el dia siguiente. Como no todoe es­
tuviesen dispuestos a  dejar X  trabajo, o 
no hubiese llegado hasta elloe las órde­
nes oportunas, fueron muchos los que el 
viernes por la mañana se dirigieron a VI- 
llalranca para celebrar el mercado se­
manal. Por la carretera y  en loe caminos 
eran advertidos y  coaccionados por huel­
guistas, que les obligaban a regresar a 
sus casas. Los huelguistas se dedicaron 
a recoger las cosechas y  a llevárselas a  
sus graneros. La forma de reparto, se­
gún índica X  contrato de trabajo, ee, ea 
la mayor parte de loe casos, laS tres cuar­
t a  partes para X  aparcero y  una para 
el propietario: pero los "rabassXree’'. ade­
más de aus tres partea, se llevaban la mi­
tad de la correepondíente X  dueño de U  
tierra, y en multitud de casos, la cose­
cha entera.

Hemos hablado con los propietarios de 
unas parcelas de terreno en laa que 
cultiva el trigo.

— Pasamoe la noche detrás de la puer­
ta con los fusiles preparados—nos dije­
ron—, pues ante ta actitud que adoptaron 
ayer los "rabassXres". llevándose todas 
las gavillas y asegurando que habia lle­
gado la hora del reparto, temíamos que 
volviesen otra ve* contra nceotroe.

..Habian empleado la vioIenXa con­
tra sua personaa?—les preguntamos.

—Aqui, no; pero en el pueblo de San 
Julián de Mediona, a un amigo nuestro, 
que siempre les dió el mejor trato, le 
obligaron, a fuerza de insultos y  de pa­
lo», a llevarles con su propio carro la 
coseche a sus domIclIJos. E l día de ayer 
fué de enorme Intranquilidad para Villa- 
franca y  para los pueblos cercanos has­
ta gue llegaron los guardias de Asalto, 
en número de 80. y fuerzas de la Guar­
dia civil. En cambio, en otros pueblos 
un poco más distantes, a donde no ha 
llegada todavia ta Guerdia civil, como 
en Avlñonet, por ejemplo, las mujeres 
andan por las calles giitando que ya ha 
llegado "la  repartidora".

Los detenidos de VlllXranca tienen ca­
ra de buenos chicos, a excepción de dos, 
incomunicados en el Aytmtamlento, uno 
de 'oa cuales dicen que es el que ayer 
puso en 'elegrama X  ministro de Agri­
cultura comunicándole quo se habían 
producido 25 bajas en la refriega entre 
aparceros y guardias.

Loa demás se encuentran en un gara­
je, custodiados por media docena de 
guardias de Asalto.

Cuando cambiamra unas palabras con 
uno de loe detenidos nos rodean los de­
más, diciendo:

—No le Xgas nada, quo ee otro perio­
dista como los de-ayer.

— ¿Puea, qué ee lo que les ha ocurrido 
a ustedes con los periodistas?

—Que no nos deflenden. Nosotros no 
hemos cometido ningún delito X  tene­
mos nada que ver con las coacciones qne 
se hayan hecho. SXlmos por ta noche a 
pasear y  a fumarnos un Xgarro y nos 
detuvieron y nos dieron de pXos. ¡Mire 
usted qué cardenXea! Nosotros somos re­
publicanos y estamos conformes con et

(D e nuestro enviado especial)
Gobierno de Madrid. No queremcw saber 
nada del Estatuto...

En  ViilXranca reina tranquilidad.

^  gobernador de Barcelona dice 
que en la comarca de! Panados la 

tranquilidad es absoluta
BARCELONA. 30 (3,20 t-).—E l gober­

nador ha manifestado a lot periodista’ 
que tenia noticjas de que en la comar 
ca del Panadés la tranquilidad es abso­
luta. Sigue el paro de loe "rabassaires 
•X bien er -nochoa pueblos ira obrero# a 
sueldo de loe propietarios trabajan.

En San Sadurni de Noya se ha decla­
rado ia bjelga general de todos loe ra­
mos por veinticuatro horas, pero a 
tranquilidad «s absoluta.

Reepecto a la reunión de represeniso 
tea de loe “rabassXres” y patronos rejn 
el ministro de Agricultura. Ignoraba ei 
gobernador e! resultado de la .eunlón 
pero creía qu<- ei martes, en el Congre­
so, ae resolverá, toda vez que ae presen­
tarán a discusión las dos proposiciones 
que habla presentadas y que son con- 
tradictorlar.

Respecto a loe detenidos en Vlllafrao- 
ca, manifestó que todoe elloe eetán s 
dlsposiXón del juzgado.

U q coacejaf del Ayuntamiento de 
Torrelabí detenido como promotor 

presunto de varios distorbios
B A R C E L O N A  30 (3.30 L).—Ha Xdo 

puesto a  dieposición del Juzgado de 
guardia el concejX dX Ayuntamiento de 
Xorrelabi. Ramón Coll. detenido con mo­
tivo de loe incidentes ocurrido’  en aque-

lia población. En el atestado que mand» 
la Guardia civil se hace constar que el 
detenido fué requerido en 'as afueras del 
pueblo pars que depusiera su actitud, 
pues iba X  frente de unos grupos qne 
recorrían las masías para incendiar las 
gavillas de trigo. E l referido concejal 
marchó al pueblo donde soliviantó a los 
obreros que XIí había e intentó agredii 
a la Guardia civil. Esta le detuvo, po­
niéndole a disposición dX gobernador, y 
éste a su vez a Is del juez de guardia, 
habiendo Ingresado X detenido en la 
prisión celular a disposición de! juez de 
Villafranca, mientras se nombra juez es­
peciX.

V a  a constifuirse ana entidad para 
hacer frente al problema dcl paro 

forzoso
B A R C E L O N A  30 <3,30 t . ).-E n  el (3o- 

bierno Xvil estuvo cl señor Solé de Ca 
ñizares para comunicar al señor Moles 
que se ha constituido una ComíXon or

gsnlzada, con el fln de 'irm ar una enti­
dad que haga frente X  paro forzoso. 
Forman parte de ella todas las entida­
des económicas de Barcelona. X r parti­
dismos de ninguna clase, y  cuya misión 
es recaudar fondos por medio de dona­
tivos para aliviar a ios obreros sin tra­
bajo.

La Sala de gobierno de ia Audien­
cia dc Barceiona cambia impresiones 

para designar un juez especial
BARCELONA, 30 (3.35 t.).— Esta ma­

ñana se ha reunido la Sala de Gobierno 
de la Audiencia, cambiando i-iprea!ones 
sobre el nombramiento de juez especial 
que debe entender en el sumario que rte 
suite de .los actos delictivos cometidos 
con motivo de toa sucesos de los “rabns- 
sairea" de la comarca del Panadés y de 
otros puntos de (Tataloña.

El nombramiento definitivo no se ha­
rá hasta la próxima reunión de la mis- 
ma Sala.

Una nota del señor Maciá acerca del conflicto

B A R C E L O N A  30 (3 t ) .—E l presiden­
te de la GenerXidad ha facilitado a la 
Prensa una nota en la que Xce que la 
agitación de los “rabassXres” empezó 
por unoe decretos, bien intencionados. 
dX Ministerio de Justicia, que es fácil 
que hubieran resuelto la cuestión agri 
cola en otras tierras de la República, pe­
ro que en Cataluña, al querer ser adap­
tados a los contratoe de aparcería y  “ra 
bassXrce”. resultaban inadecuados e Im­
practicables.

LA LOTERIA DEL CENSO, por K-HITO
— Puea n *  ma encuentro. 
— Señorito, i  ha mirado usted ya en los gordos f

Ante esta situación se publicaron otroa 
decretos y aclaraciones que oo podían sra 
tisfaccr las aspiraciones que los primiti­
vo» habian hecho concebir entre los Xe- 
mentoe agricultores.

I-a diversa interpretación que dan los 
jueces de estas comarcas a las citadas 
disposiciones produjeron en otras, que ae 
creyeron preteridas, un estado de aXta- 
ckSn que se ha traducido en protestas- y 
hechos sensibles.

El año pasado, cuando Se presentó el 
primer conflicto de los "rabassairee”. la 
Generalidad dictó un laudo, que todos 
conocen, e' cuX resolvió la grave cues­
tión entonce» planteada; y es de lamen­
tar que desde entonces, que ha pasado 
un año, no se haya encontrado todavía 
una solución adecuada. Este año. en vis­
ta de esta situaXón violenta, convoqué 
a una reunión a loe representante» y 
propietarios de !o» "rabassaires” X  ob­
jeto de buscar un acuerdo y  evitar X 
conflicto grave que ae preveía. Como no 
fué posible llegar a un acuerdo, crei 
conveniente hacer una encuesta bien 
preparada y ejecutada por técXcos im- 
parXales. los cuales fueron recogiendo 
los datos eXstentes para encontrar una 
fórmula justa respecto a la entrega’ de 
la parte de frutos a loa propietarios. No 
se ha hecho extensiva ésta a los xren - 
damlentos porque éstoe se pagan en me­
tálico y fueron perfectamente resueltoa 
de común acuerdo entre propietarios y 
"rabassXres” ante X  juez correspon­
diente.
' (Jomo prueba de la buena disposición 
por parte de los "rabassXres”. justo es 
deXr que algunos de lot arrendamien­
tos. que eran superiores a los del iño 
1914, se resolvieron mediante una reduc­
ción de un cinco por ciento. Ultimamen­
te, parcela que se había encontrado una 
fórmula para resolver el conflicto. Con­
sistía esta fórmula en que los “rabassX- 
ree” entregaran, no el cincuenta por 
ciento de la parte de loa frutos que cte 
rrespondian a los propietarios, como ha­
bían hecho algunos "rabassXres” por 
propia determlnaXón, sino el ochenta 
por ciento. Como esta fórmula no fué 
aprobada, el ministro de Agricultura ha 
reuXdo a los propietarios dd Instituto 
Catalán de San Isidro, a los "rabaaiai- 
res y X  señor Carner. ministro de Ha­
cienda ;• consejero de Economía de la 
Generalidad de Cataluña Esta comi- 
alón, que está reunida en tos momentoa 
en que se redacta ls nota, no sé que to­
davía baya llegado a un acuerdo.

Entre tanto se han producido hechos 
graves, hechoa que no son muy clxoaAyuntamiento de Madrid
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par» poder dar voa opinJón ooocreta, 
pero esto ao Impide manifestar el juicio 
que me merecen ciertas medidas toma­
das para eontener rete movimiento.

Pido ■ todoa el juicio necrearto para 
esperar las dellberadonre de ests Cotnl- 
tióB mixta, presidida por el ministro de 
Agricultura, en la cual tengo toda la con­
fianza. En ella esperan laa partes inte­
resadas unir punt® de vista y te espe­
ra que se obtendrá un acuerdo.

Se ha de tener presente, tanto por par­
te de 1® "rabassaires'' como de lm pro­
pietari®, que toda la agitación que se 
produzca ha de ser en perjuicio de la eo- 
ludón y acuerd® para resolver el eon- 
tUcto de una manera justa y equitativa.

Entre tanto la Generalidad sigue rea­
lizando la encuesta, y cuando esté ter­
minada. dará, eon I®  dat®  concret® 
que hayan obtenido, su opinión respecto 
a la manera de soluclon?r definitivamen­
te rete pleito.

Manifestaciones del alcalde de V i­
llafranca

BARCELONA, 31 U  m.).—E l alcaide 
de Villafranca, señor Uasach, refiriéndo­
se a  la jornada de boy en el pleito de 1®  
"rabassairw", manifestó que la huelga 
se biüiia agudizado basta el extremo de 
que en San Sadurni tod® I®  element® 
Indmtrlales hablan hecho musa común 
con i®  aparcer®.

"Para  mañana —  prmiguió —  se habia 
anunciado una manifestación a  fin de r a  
M bar la libertad de 1® detenid®; pero 
sin duda, por laa precauciones adoptadas 
ha sido smpendida. De momento pare®  
que la cosa no passirá a mayores. Natu­
ralmente que se registran bech® aisla- 
d® , pero aquellas concentraciones de 
aparcer® de dias atrás, gracias a las 
tuerzas enviadas, boy no son ya pmiblea. 
Se ba dado mucha importancia a  la qua  
mn da algunas gavillas. En realidad, no 
ia tiene, puesto que to quemado por 1® 
exaltad® no vate más de 150 pesetas."

RefirléndMe a 1® detenid® dijo que 
tod® están a dispmiclón de la autoridad 
judicial, la cual, según pare®, decretará 
la libertad de d ®  de ell®.

"L a  tranquilidad re hoy absoluta—ter­
minó diciendo—y creo que arabará por 
imperar el buen sentido y que todo ae 
resolverá satisfactoriamente.''

Informes oficiosos y  o fic ia l»
El señor Rovlraita. presidente de la 

Asociación de Propietari® y  Agriculta  
rre de Cataluña, ha manifestado que el 
conflicto, a BU entender, no re más que 
un retado de perturbación alentado por 
elementos extrañ® y, en su mayor par­
te, comunistas. E l payés—añade el s a  
ñor Rovlraita—es ultraconservador. Cree 
que un Gobierno no puede modificar 1® 
fa ll®  dictad® con arreglo a las normas 
jurídicas por él estatuidas. Nosotr®—di­
ce—hem® aceptado la revisión de aqua  
U ®  contrat®, y 1® fa ll®  de esta revi­
sión dictaminan que oo existen rantrat®  
ab® lv® . E l porcentaje de 1® vln®  re 
d d  tercio para arriba, llegando, Incluso, 
a  la sexta parte, contribuyendo, además, 
1® propietari® a la plantación y  a 
la parte rarrespondlente del sulfato, azu­
fre y abon®, asi como también a tos 
gast®  fiscales y algunas c®as de ca­
rácter particular.

TodM 1® ''rabassaires” y aparrar®  
son gente de pMición desahogada en tu 
clase, y basta ahora habían respetado la 
ley y  1® mandat® de la fuerza pública, 
prueba ovldente de ello que la anarquía 
en el campo proviene de I®  comunistas.

E l Comité de huelga de la Unión de 
“Rabassaires” ha publicada un manlflea 
to diciendo que 1® “rabassaires" no han 
quemado las gavillas de trigo, sino que 
más Men al contrario, acudieron a  ex­
tinguir el fuego.

El gobernador al recibir esta noche a 
1®  periodistas les manifestó que reinaba 
tranquilidad en Villafranca del Paradés, 
y que en San Juan de Mediona se babian 
producido algunos Incidentes, provocad® 
en su mayor parte por mujeres; pero que 
ia Guardia civil habla restablecido el 
orden.

El señor Moles terminó diciendo a  I®  
periodistas que le había visitado una Co­
misión de las Entidades económicas de 
Barcelona, para comunicarle que habían 
raratituido un Comité integrado por l a  
d«n las entidades económicas de Barcela  
na para aminorar en to p®lble el paro 
forzoso.

La Guardia civil disaelye ana 
manifestación comtmista en 

^ebla de la Retoa
BADAJOZ. 30 <6 t.>/—En Puebla de U  

Reina num er®®  obrer® sin trabajo r a  
corrieron las calles en manifestación ttt- 
multuosa, al frente de ta cual llevaban 
d ®  banderas rojas. L a  Guardia civil les

Maltas impuestas a! alcalde de 
Alcafiiz y a on católico protes­

tante de Calaceite
TERUEE,, 30 (O t.).— Bl gobernador ba 

impuesto 500 pesetas de multa al alcal­
de de Alcañlz, porque al pedirle que le 
Informase sobre la veracidad de una d a  
nuncla que le hicieron, en la que se afir-

salió al encuentro, logrando disolver la .m aba que en cierta caaa celebraban r a  
manifestación sin incidentes. ‘ ---------     >*

La tierra de la fosa donde estu­
vo sepultada Emma Langer va 
a  ser analizada por los peritos

BARCELONA, 80 (8,35 t.).—E l Juzga­
do de la Concepción ha nombrado d ®
Ingenier® agrónom® para que exami­
nen ls tierra de la fraa donde estuvo e a  
tetrada Emma I-anger, victima dei cri­
men cometido por Balsano en Badalona.
Este ea uno de I®  poc® detalles que 
faltan para dar por eoncirao d  sumarlo.

Valencia recibe y agasaja al 
Orfeón de Uildecona

VALENCIA . 80 (4 U .—Esta 
ha Uegado a  Valencia el Orfeón Monalat, 
de UUdecona, compuesto de 150 e la  
ment®.

A  mediodía retuvieron a  cumplimen­
tar al alcalde, y  en el salón de fiestas 
interpretaron ®m p®lclonre valencianas 
del maestro Olner, siendo ovacionadi- 
sim®.

ES alealde, señor Gisbert, pronunció 
unas frases de salutación y  ire felicitó 
por la obra cultural que dicho orfeón 
realiza, y les ba ofrecido un lazo para 
sn wtandarte, con el fin de que co®er- 
ven un grato recuerdo de nuestra dudad.

Se ha comentado con disgusto la orden 
gubernativa prohibiendo a las sociedades 
valendantstas que acudieran a rsdbir al 
Orfeón ran las banderas valencianas.

uniones I®  element® reaccionarios, ls 
contestó, textualmente: “Para todo hay 
que pensar, y aunque fuera más”.

El gobernador ba impureto una mul­
ta de drecientas pesetas al dirigente de 
una manifestación que irrumpió violenta­
mente en el Ayuntamiento de Calaralte, 
para protestar airadamente por el derri­
bo de una cruz de piedra, en cumpllmlea 
to de un acuerdo municipal.

Cerca de Badajoz se produce 
un incendio de mieses

BADAJOZ. 80 (8J0 L ).—En la finca 
denominad» “Atalaya” dtuads a euatro 
kilómetr® de ta rapltal. propiedad de 
don Juan Caballero, se aeendló un enor­
me montón de mlesre, valorado en dnoo 
mil pesetas. E3 siniestro fué dominado 
por si servicio de bomberoe.

Al suspenderse la construcción 
de tm ferrocaml catalán, que­
dan sin trabajo centenares de 

obreros
TARRAGONA, 30 (4,30 t j .—Se asegu­

ra que a coraecuencla de la falta de oon- 
aigziación. serán srapendld® 1® traba 
j®  de construcción del ferrocarril de 
Val de Zafán s San C ari®  de la Rápita, 
con lo que quedarán sin trabajo más de 
setecient® obrer®. La  Prensa local ex­
cita a la alcaldía y a 1® diputad® al ob­
jeto de que realicen gestiones en pro de 
la solución del ranfllcto.

Ha sido denunciado el neríódi- 
co “ Solidaridad Obrera”

BARCELONA, 80 (8.86 t.).—H a aido 
denunciado por si fiscal “Solidaridad 
Obrera” de boy, por la publlraclón de 
un articulo en contra de la Coastitu- 
eión. Ha sido recogida la edición.

En honor de los marinos desta­
cados a las fiestas de Valencia

VALENCIA . 30 (8 t ).— El jefe de la 
escuadrilla de destructores, anclada en 
rete puerto, ha sido Invitada por el al­
calde para presenciar las corridas de ta  
r®  próximas.

También ha dtspueeto el airalde que se 
construya una tribuna para que 1® ma 
rin®  puedan presenciar la batalla de 
flores.

El gobernador de Gradad Real 
aplica sanciones por la celebra­

ción de una capea
C IUDAD  R E A L, 80 (6 t.).—Ete Porau- 

na, no obstante las prevenciones de las 
antorldadre, se celebró una rapea en la 
tarde de ayer. £3 vecindario soltó usa  
rre brava en el momento en que el aleal­
de y la Guardia civU se reforzaban en 
disuadir de su Intento a  1® vecln®, y  el 
resultado fué que en «I tumulto produ­
cido resultó casualmente lesionado un 
guardia cIvU.

Con tai motivo, el gobernador ba Im­
puesto trece multas de SOf peeetas y 
ocho de 250. stn perjuicio de las demás 
rwponsabilldades que baya de exigir. 
Incluso a  1® propietari® de laa reaes 
lidiadas. Se ba concentrado la Guardia 
dvil.

p o d ía  «ortarw  ala obstaeuliaar la legiti­
ma manifestación rdigioaa de an parti­
do q u e  repetidamente ha hecho públi®  
declaración de acatamiento al régimen 
y la  h a  reiterado en eata ocasión—se r a  
n « r e  ai nadonallata-^ocordaron que púa  
dan «sblUrse colgaduras el dia de San 
ignada  pero solamente ran 1® colores 
que podrían exhibirse en I®  centr® ofi­
ciales.

En la Diputación de Sevilla se 
prepara la Asamblea de 

alcaldes
SEVILLA, 80 (6 t ) .—£3 día 8 del pró­

ximo agosto s e  celebrará, en el salór. 4e 
sesione* de la Diputación, la Asamblea 
ds alcaldes convocada para tratar de la 
crisis de trabajo y  del laboreo forzoso 
en ests prov.ncia

Sobra ella na conferenciado hoy ua 
raprreentante dal gobernador ran el p ra  
eidente de la Diputación.

En Kuévar hablan dde clausurad®  
1®  eeatr®  patronal y  republicano y d a  
eretada. por orden del gobernador, le d a  
ireteite de I®  presidentes de am o®  
ceotroa. i®  cualre bao desaparecido det 
pud>io y M les busca.

£1 nuevo Estatuto de Enseñanza
L LA N E », 80 ( «  L ).—E l direct® de 

Primera Enseñanza, señor Uopls, en el 
discurso de clausura pronunciado en Ce- 
lorrto, ha dicho que próximamente ss 
publicará en la “Gaceta" el Elstatuto de 
Enseñanza, por virtud del cual ae obli­
gará a presentar el Certificado de reUten- 
d a  durante d ®  añ ®  en escuelas n a  
dónales, para ingresar en el Bachillera­
to. Otro certlfirado de aslstenda duran­
te d ®  añ ®  más. servirla para Ingresar 
en el'tercer año de Bachillerato.

Huelga general del ramo de 
construcción en La Coruña

CGRUÑA. 30 (8 n,).—Continúa la huel­
ga  de rarplnter®, planteada por no h a  
bérsaire concedido el aumento de jornal 
que pedían nl el subsidio por enferma 
dad.

El próximo lunes «e planteará la huelga 
general del ramo de construcción.

Los detenidos en U reunión 
clandestina sorurendida en Bar­
celona alegan nn pretexto pue­

ril para justificarla
B A R C E L O N A  30 (3.80 l.i Am pllaa  

do laa notld®  que comunicam® 41. a  
cb* de la reunión clandestina. sRr-*-n>® 
qns 1® deteniu® han manifestado lua 
ulstian a una conferencia que e s :a®  
dando el rampañero Bonet. manlfesi>ia 
do qne dicha conferencia ®b< sido au­
torizada para et jueves anterior.

No obatante. en la Jefatura ?uperlor 
ban manifestado que ésto no ere derto, 
«tao que por el contrario habis «Ido 
«uspendids dicha ranferanda.

B3 Gobernador dijo que se babia pa  
dide autorización para celebrar una 
charla, y naturalmenta con rete pretex­
te bablaban de lo que querían. En el 
*nomenco de la detendón, aegún el g a  
oernador. sa hablaba dei paro para el 
próximo lunes.

He ordenado, dijo el gobernador la 
denegado 1 de permis® para retas cbar- 
las. pure no quiero que se utilicen para 
nacer nropi^anda de sus de®

£1 crucero “ República” , en via 
je de prácticas, fondea en 

Cartagena
CARTAGE3JA 30 (6 L ) .—Procedente 

de Vigo llegó el crucero “Repúbli®”, oon 
1® ®plrantes de guardi®  m arin® que 
realtmn un viaje de práctlc®. El Qub  
de Regat®  celebrará mañana una fiesta 
en honor de 1® gu ® d l®  marin®. a I®  
que se hará objeto también de o tr®  a ga  
aaj® . E3 lun zarpará el "Repúbli®” 
para Ceuta y L ®  Palmas.

Los gobernadores de Vascon­
gadas y Navarra dicen cómo 
pueden lucir colgaduras el día 

de San Ignacio
SA N  SEBASTIAN. SO (5.16 t.).—R a  

unid® en reta ciudad, I®  gobernadores 
de I®  provinci® vasc® y Navarra, e® . 
minaron ta cuestión creada con motivo 
del deseo de rehlblr colgadur® el día de 
San Ignacio y facilitaron una oota en ta 
qua dicen que ante la seguridad da que 
lm element® íranramente b®tilea al ré­
gimen trataban de efectuar una manía 
bra hábil para desvirtuar el sentido rell- 
g l® o  v®co, mediante la exhibición de 
colgadur®, dándole aparienci® de p ra  
treta contra el régimen, han prohibido te­
les manlfretacionre en I®  cuatro provin- 
c iu ; pero entendiendo que la maniobra

El gobernador de Vizcaya au­
toriza, condicionándola, la co­
locación de coleaduras el día de 

San Ignacio
BILBAO, SO I *  t>.—B3 goberrador ha 

autorizado ta colocación de colgadur®  
coo motivo de la fiesta de San Ignraio, 
que se celebrará mañana, sl-nipre que 
s ®  cMores «ean 1® autorizad® para 
exhibirte en I®  centr® oAclalre y con 
exduslón de toda c l®e de emblemu. c a  
mo toe monárqulc®. pontifleiM o de c a -  

rácter exclralvamente rellgioso-

t a  Guardia civil oractica en 
Badajoz varios regi'tros en los 
domicilios de significados co- 

mnnistas
BADAJOZ, 30. (3ró t.).—La Guardia 

dvil reelisf reglstr® domidllarlm en 
c a í a s  de conocid® oomunlat®, en­
tre e ll®  en l u  de BaatroUo. Cutello y 
Rodrigues, en Llerena. 8e ignora aún t í  
resultado.

El alcalde de Llerena bs sido proca  
u d o  poi detei eifloea líenles.

Muerto por imprudencia teme­
raria

ALBACE7TE, 30 (8,30 n.) .—Comunican 
ds Teitre que «n »  camioneta de l u  obr®  
del pantano de la Fuensanta atropelló al 
obrero Fernando Rodriguez Pérez, de 
quince añ® . cuando éete intentaba c a  
gcr ana herramienta que estaba debajo 
del vehículo y en el momento en que é a  
te empezaba a maniobrar. Fernando r a  
sultó eon el cráneo dwtrosado.Ayuntamiento de Madrid
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DE NUESTROS CORRESPONSALES ESPECIALES
“AHORA” EN ROMA

ITALIA SE ALARMA PORQUE 
DECRECE SU M C E  

DOfOGRAHCO

«AHORA” EN PARÍS

FRANCIA SE CONGRATÜU DE QÜE BORAH CUENTE YA
CON EUROPA

,Y se Indigna ante el control de 
natalicios en Inglaterra

(Cnbiiea le te fó n te a  de L a fs  G o n z á le t A to n e a ) 

R O ü / A . SO ( I I  n . ) . — U n o  d e  to a  c a r a o -  
t e r e s  f u n i ia m o n ta le a  d e  la  p o H t ic a  i n t e r ­
n a  d e  I t a l i a  e a  e l  d e m o g r á f i c a .  B n  m á a  
á e  u n a  o c a s ió n  la  P r e n s a  m u n d ia l  h a  
s u b r a y a d o  a c t i t u d e s  g u b e r n a t iv a s ,  c a m -  
pa& u p e r io d ls t ic a a  y  c o n c u r s o s  p a t r i ó t i ­
c o *  in s p i r a d o s  e n  e l  c r i t e r i o  d e  f o m e n t a r  
la  p r o v e r b ia l  p r o U f i c e n c ia  d e .  ¡ o s  m a t r i ­
m o n io s  i t a l ia n o s .  T o d o s  r e c u e r d a n  a q u e ­
l l a  e s p e c ie  d e  i n t i m a c i ó n  o o n  q u e  S fu s s o -  
U n i  e x c i t ó  a  lo» m u je r e s  d e  s u  t i e r r a  a  
n o  e s c a m o t e a r  la m a t e r n id a d  y  q u e  p r o ­
v o c ó  ta n t a s  f á c i l e s  i r o r t ia s  U t e r a r ia a .  y  
t a n t a s  c a r i c a t u r a s .  T o d o s  r e c u e r d a n  t a m -  
i i ó n  a q u e l  f a m o s o  tU s c tt r s o  s r iy o , c u y o  
t e m a  e r a  q u e  f r e n t e  a  la  r i j u e s a  p e c u ­
n ia r ia  d e  lo e  d e s p o b la d o s  p a is e s  c a p i ta -  

. S a ta s  t r i u n f a r f a  to r iq u e s a  kat»o«Ki á e  
l o s  p u e b lo s  p r o le t a r i o s  y  f e c u n d o s .  L o a  

. c o m e n t a r i o s  e n  e a te  c a s o ,  g o m o  la s  h u r ­
la s  e n  e l  a n t e r i o r ,  r e v e in r o n  la  i n c o m ­
p r e n s ió n  d e  o a s i  t o d o  e l  m u n d o  h a c ia  eaa  
p o ñ t i o a  d e m o g r á f i c a  d e l  a c t u a l  r é g im e n  
i í a S a u o ,  q u e  v ie n e  a  c c n t r a p o n e r s e  a  lo e  
d e o m a a  d e fe n d id o s  p o r  M a l t h u s  y  a c e p ­
t a d o s  e n t r e  l o s  p r i n c i p i o »  d e  to e c o n o m i í  
p o K tU s a  S h e r a L  T e n ie n d o  e s o  e n  c u e n t a ,  
n o  p a r e c e r á  e x a g e r a d a  to d r a m á t ic a  a la r ­
m a  c o n  q a e  e n  e s to s  d i o s  s e  c o m e n t a  la  
ú l t i m a  e s ta d ís t i c a  d e m o g r á f la a  n a e i o n a l  
D e s d e  I9 t 6  a l  9Ó, e l  d ia g r a m a  d e  n t a t r i -  
m o n io s  V  i e  n a c im ie n t o s  m a r c a b a  «tn<T 
p r o g r e s ió n  c r e c i e n t e ,  c o m o  s i  to InHmo- 
c í ó n  m u s s o H m ia n a  h u b ie r a  f o m e n t a d o  to 
f e r t i l id a d  m a t r im o T i ia L  B n  c a m b io ,  e t  añ o - 
J9 .1 t y  e l  p r i m e r  s e m e s t r e  d e  I 9 3 t  s e ñ a la n  

vn d e s c e n s o  c o n s ta n t e .  B n  e f e c t o ;  la s  b o -  
'd a s .  q u e  e n  1930 f u e r o n  S M .ó e o , oproa<- 
m a d a m e n te ,  b a ja r o n  a  e r o . o n  d n r a n t e  e l  
a ñ o  p a s a d o , y  e n  é s te  « o  T le g a rd n  a  
tSO.fMM. D e  m o d a  a n á lo g o ,  la  n a t a l id a d  
b a já  d e  1.150.004 a  1.V7S.000 e n  1931, V e n  
e t  1939, t e n ie n d o  en c u e n t a  lo s  C á lc u lo s  
d e  a t r o *  a ñ o a  y  lo a  r e s u l t a d o s  i e  e s U  ■ 
p r im e r e e  m e s e e ,  a p e n a s  s o b r e p a s a r á  e l  
m i l l ó n .  A u n q u e  e s ta  d is m in u c ió n  d e  m a -  
M m i n i o s  p  d e  n a c im ie n l o s  n o  a e  t ra d u a -  
e a  p o r  a h o r a  e n  á e s c o n a o  á e  la  p o b la ­
c i ó n ,  p e r q u e  la  m o r t a U é a á  i n f a n t a  &• «to 
tomMM d e c r e c ie n d o ,  g r a c ia s ,  s o b r e  to d o ,  
a  la  a c c i ó n  d e  ¡a  O b r e  P r o  M a t e r n id a d  e 
i n f a n c i a  y  a  ¡a  O b r a  D a n iH a .  e l  e s ta d o  y  
e l  h e c h o  m o r a l  que e U o  in d io a  p a r e c e n  
g r a v e s j  p o r g u e  a o n  e in t o m á U c o e .

B L  O O X T B O L  D B  L O S  N A -

C I U l M N T O a  B N  I N G L A ­

T E R R A

L a  a c t u a l id a d  ho h e c h o  o o in c id i r  la  
p u b H c e é i ó n 'd e  eaa  e s la d t s t i c a  a la r m a n t e  
c o n  lo s  in f o r r n e s  p u b l i c a d o s ,p o r . e l .  M in is ­
t e r i o  d e  H i g i e n e  d e  I n g l a t e r r a  a c e r c a  d e l  
c o n t r o l  d e  ¡o s  n o e t m le n t o s  a p l i c a d o  e n  e l  
d i s t r i t o  m in e r o  d e  D a r t o n  c o m o  r e r n e d io  

h e r o i c o  c o n t r a  to d e s o c u p a c ió n  o b r e r a  y 
c o n t r a  la  m is e r ia .  L e e  p e r i ó d i c o »  c o m b a ­
t e n  e e ta  a b e r r a c ió n  d é  la  e c o n o m ia  m a te -  
rioltíín V, co»»o-o«MJÍraf(e e f e m p la r ,  p i ­
d e n  o n e  e l  G o b ie r n a  r e a n u d e  a q u e l l a  s e ­
r i e  d e  m e d id a s  d e m o g r á / ic a n ' g r a o t a e  a 
to* owrte» to p o b t a e ió n  d e  I t a l ia  p a s ó  d e  
lo a  m m o n e a  a to* *8 m a io r s e » ,  m ie n ­
t r a s  to «te R o m a  s a l t ó  d e e d e  n e e .oo e  h a - ' 
b i p j n t e g . a l  m i l l ó n  c o r r i d o ,  l o  m is m o  q u e  
Ñ á p a le s '.  Q u e  e s te  r e c r u d e c im ie n t o  'de. ln  
c a m p a ñ a  p r o - m a t r im o n ia l id a d  y  n a t a l i ­
d a d  n o  l a r d a r é ,  e s  i n d i c i o  la  s o le m n i ­
d a d  c o n  q u e  e s t o  n o c h e  e l  D u c e  p r e m ia r á  
a  la s  d i e t  f a m i l i a s  o b r e r a s  M á s  m im e r o -  
s a s  -  d e 'J t o m d ;  in a u g u r a n d o  Ote to» p o p u -  
la r ié im q a  f i e s ta s  a n u a le s  d o l  c a s t iz ó  b a ­
r r i o  r o m a n o  d e  T r a n s id o ,

Y  es que su propuesta es la propuesta del buen sentido

(Conferencia telefónica de nuestro redactor corresponsal señor Melgar.)
P A R I S ,  39 (1 1  n . ) . — C o m o  e r a  d e  e s p e -1  p r o b le m a  g u e  e x ig e  una urpente «oto- 

r a r ,  e l  a n u n c ia  h e c h o  eeto» tHoe d e  q u e  d ó n .
u n a  m a g n a  C o n f e r e n c ia  e c o n ó m ic a  e n  to 
q u e  p a r t i c i p a r ía n  r e p r e s e n t a n t e s  d e  to d a s  
ta s  n a c io n e s  e r a  rectomíiáa por lo a  E s ­
ta d o s  U n id a s ,  h a  p r o d u c id o  e n  P a r i s  e x ­
c e le n t e  im p r e s ió n .

T  c u a n d o  s e  h a  s a b id o  a q u i  q u e  e r a  e l  
p r o p i o  s e n a d o r  B o r a h ,  eí encarnteado ene- 
t n ig a  d e  E u r o p a ,  g u ie n  r e c la m a b a  l a  c o n ­
v o c a c ió n  u r g e n t e  d e  d ic h e i  C o n f e r e n c ia ,  
a  la  g r a t a  f r u p r e . i i ó n  d e l  p r i n c i p ia  Ao ve­
nido a  a ñ a d ir s e  «n  a s o m b r o  q u e  d t f i c i l -  
m e n t e  p o d r á  b o r r a r t e .  .

L a  v f t r d a d  a s  .q u a  e l  s e n a d o r  B o r a h .  ' i .  
m is m o  q u e  t o d o s  s u s  c o m p a t r io t a s ,  e s tá n  
d e b a t ió n d o s a  en m e d io  d e  u n a  c r i s i s  ta n  
e s p a n t o s a  q u a  h a n  o lv id a d o  yp todos an 
estas horas d e  a m a r g u r a  a q u e l  d e s d é n  
d e  a n t a ñ o ,  a q u é l  o r g u l l o s o  a e n t in n e n ío  

a x e lu s iiv ia ta ,  a q u e l la  r i d i c u la  a s p ir a c iú n  a 
l a  AepoMonto. untveraa) q u e  s a  a d u e ñ ó  d e  
m a c h o s  a m e r ic a n a s  e n  loa  d ia s  d e  p r o s ­
p e r id a d .  I m  T o u n ió t »  d a  u n a  C o n f a r a n c ia  
e c o n ó m ic a  m u n d ia l —id e a  a n t a ñ o  r e c h a ­
z a d a  c o n  f u r i a  p o r  lo« B s ta d o a  U n id o s —  
•e im p o n e  h o y  dto oí propio s e n a d o r  B o ­
r a h ,  q u a  a n e o m a  e i  e s p í r i t u  m á »  e x c lu s i ­
v i s t a  y m d » in d é m it to  d e  la  f o v e a  A m é r i ­

c a , porque ¡o a  B s ta d o a  U n i d o »  s in  B u r o -  
p a  n o  p u e d e n  s a lv a r s e  y  e s tá n  c o n d e n a ­
d o s  a  v o l e a r  a l  eetado p r i m i t i o o .

B l '  m u n d o  a n t e r a  p a d e c e  a  e o n a e e u a n -
cia de ¡ a  c r i é i s  a m e r ic a n a — d ic e  e l  s e n a ­
d o r  B o r a h — ;  J u s to  e s  q u e  to f u t u r a  
C o n f e r e n c ia  e e o m fm f c a  s e  C e le b r e ' e n  
W á l h i n g t o n ,  d o n d e  la  a t e n c ió n  oinndtuí 
p o d ía  r e c a e r  f á c i lm e n t e  a o b r e  e l

L a  c r iá is  a m e r i c a n a  h a  d e s p e r ta d a ,  
p u e s , e n  to s  y a n q u is  eentimientoe de m e  
l id a r id a d  «nlerauotonaL Pero l o  «nug «n- 
tereeaate d e  e s ta  t r a n a f a r m a c iá n  «m  l a t  
p r o p u e s ta s  novC S ÍTnas q u e  f o r m u l a  e t  sa­
n a d o r  B o r a h  e n  s u  a f á n  d e  h a c e r  a c e p ­
t a r  p o r  l o s  e u r o p e o s  s u  p r o y e c t o  d e  C o u r  
fe re/K cbs  e c o n ó m ic a , mvndiai. CI p o l í t i c o  
a m e r i c a n o  g u e  m d s  a e  a p o n ía  «  la revi- 
s i ó n  íísTae de'efa» d é  g u e r r a ,  c o n s id e r a ­
d a s  c o m o  in t a n g ib le s  p o r  lo s  b a n q u e r o s  
S e  N í i e v í r - 'T o r k ,  a f i r m a  h o y  q u é  s e r ta  
H rta  fooarq «tonvócar u n a  C o n f c T e n o ta  »ín 
i f u e  s é  p o ñ g á ' ‘e n  le f a  d e  J u ic io  la  d e  k u  
d e u d a s  d e  g u e r r a  y  d e  la s  r e p a r t tc io n a a .  
r t e l  d e s a lm e  y  d e  la s  t a r i f a » .  T  H lxata e l  
s e v e r o  p r e s id e n t e  H o o v e r  d e ja  d e  f r u n ­
c i r  e l ' c e ñ o  por# r c e a t i o c e r  q u e  to p r o ­
p u e s ta  f o r m u la d a  p o r  'e l  s e r td á o r  B o r a h  
“ s e r ia  s u s c e p t ib le  á e  p e r m i t i r  q n e  B u r o -  
p a  p H a  a  lo a  B s ta d o a  U n id o s  á ^  i*e«riA4r 
e n  la  o r d e n  d e l  dfa de to f u t u r a  O e n f a  
r e n d a  e l  p r o b le m a  d e  la e  d e u d a s  de pue- 
r r a " . . .

/ Y a  e m  h o m i ' L n  c r i é i s  t o d o  to arrepto 
V  toe f r a n c e s e s ,  p a r a  qutonee aietopre fu A  
U n a  p a a a á iO a  eí e«i6roítod# ooMUe á e  
t oe S tm B a »  d e  g u e r r a ,  a c o g e n  e& n  u n  s u a -  
p t r o  de a a t ie f a c c ió n  e s ta  se ñ cU  d a  tiem­
po* m e jo r e a .

L a  p r o p u e s t a  s u s c r i t a  p á r  e? «««adar  
B o r a h  a s  lo propueeta.dM tmeu'eentide. 
y  c u a n d o  s e  a p la q u e  la  te m p e s t a d  d e  p r o -  
( e a la a , 'q ú e  n o  p u e d e  *ne*o« de s u s c i ta r ,  
v e r e m o s  q u e  e l la  s e  im p o n e ,  p o r q u e  lo  
m ia m o  p a r a  lo s  f r a n c e s e s  q u s  p a r a  lo s  
a m e r ic a n o s  y p a r a  lo e  demds <i* to dslea

^"AHORA” EN ÜS'eoA

¿S m üN H O H E N ZO LLE R N E  
“ FJTURO”  MONARCA 

DE PORTUGAL?

¿HA EMPEZADO DE HECHO LA GUERRA BOU-

Los bolivisuios han ocupado varios fuerte»

Apartado de AHORA; 8.094

B U E N O S A IRES, SO.—Según noticlaa 
rátíbidaa dé Iré Paa. m  aseguró que tos
bolivianos han ocúpíMo Tos Diertes de To­
ledo y Corrales,— Fabra.

Se cree que cl Parjamcato de Bróí- 
via decidirá el dia 6 la declaración 

de guerra al Paraguay
SANTIAGO DE CHII.E, 30. In form *  

que se redben de Bolivia señalan ia In- 
oiinenclB de una declaración d« guerra 
ds Bolivia al Paraguny. que proclaiowa 
el Parlamento boliviano el día 6 deb.pró- 
xlmo mes de-agoeto.—^'abra ;

Erí>s estudiantes católicos de Chfle 
piden la mediación del Gobierno 
para evita, la guerra boliviano-pa­

raguaya
SANTIAGO D E  C H n .E  SO -Ire Aao- 

ciaclón de estudiantee *atólicoa ha diri­
gido sJ presidente ivovisirinal de Chito

tma carta en la que pide qne ae hagan 
todoa toa MflniraoB posittea para «vitar 
la guerr»^í^tr« Bohvia y  Para—ijiy.

"N o  es'éste et momento—dice ta car- 
,ta—de batirse por .eupsUoaes /errttona 
leo, eréa el de hallar una sohntión a  la 
crlai? ecoDómlra que aqueja e todos hja.. 
p ^ e s .-

Bl mlnistr^.de Negocio^. Éstrasjegaa.

esta capital en 
bra.

m ia tó o  '*prlv«da'

La Cámara argentina se dirige a los 
Parlamentos de Bolivia y Paraguay 
expresando sus deseos de que se dé 

solutriór pacifica al conflicto 
BUENOS AÍRES 3». La Cúmara ha 

a co rd a d o  dirigirse a 'os Parlameafos de 
Bróivia y de* Paraguay eaprea*ndtr to s  
d eo am  d e ' una .soIucIób p a c íftc a  d e l izkct- 
deiUa que aepara a ambos —Fa­
bra.

“A. H.T.14”

Tiene capacidad de carg^a para cuarenta pa­
sajero» y  cuatro toneladas de mercancías

BE R LIN , 30*—Procedente de Moocú ha 
llegado ayer el avión gigante soviético 
"A  H. T. 14".

Dicho avión puede transportar cuaren­
ta p a a a je ro e , cuatro toneladas da mer- 
cancioa y  cubrir 8 0 0 0  hilóoietcos s4n es­

cala, a  una velocidad media de 320 kltó- 
metrna por hqra.

V a  equipado con cinco motores Jun- 
ken  y-sua depósitos de esencia pueden 
oontMiw o<réo mil litros.

Fabra

Barajar de dinastías o la Ixiena 
gana de perder el tiempo

íOdnfre I t le fó a le a  ás A m a a e ie  C a b ra O

L I S B O A ,  30 (1 1  *tj.—E l crucero "Cola­
dor", de S u  M a je s t a d  b r i t á n ic a ,  s e  d i r i g e  
e u  erfo* m o m e n t o s  c o n  n m b o  a l  p u e r t o  
d e  L is b o a  i r a n s p c r f a n d o  e l  c a d á v e r  d e l  
ú l t i m o  r e y  d e  P o r t u g a l ,  q u e ,  e l  p r ó x im o  
m d r t e q ,  reoiMrd ta  g é n e r o e a  s e p u t t u r a  en 
ef poníédfi (fe h i »  m O t fó ra s  e f  Refrío 
fe o f r e c e .  7 a  h e m o s  d a d ó  c u e n ta  d é  c<V 
m o ;  p a é a  m u c h o s ,  e r a  ttfjp i d o p é r f u ñ a  la  
p r o x i^ n id á d  e n t r e  la  c e r e m o n ia  y  lo e  ru- 
m o r é »  q u e  c o - n ia n  d e  boco en b p e o . B a t e  
aMMenré 'Seiteo s é  h<t a e lá r a d c ' rcn  p o c o .  
C o n t r ib u ía  p a r a  d a r  v e r o s im i l i t u d  a  los 
bnlós las imprudente» m a n i f e s t a c io n e s  d s  
a lg u n o s  J e fe s  r a a l i s í a »  y  la  a p a r ie n c ia  d s  
c o n c o r d ia  á e  e í e m e n t o s  m a n u e t is ta a , «•- 
i e g r a ñ a ía s  y  l e g i t im is t a s  á t  'a d o p ta r ,  e o ­
m o  p r e t e n d ie n t e  ú n i c o ,  a l  p r i n c i p e  D u a r t S  
N u n o .  B s t a  u n ió n  p o d ía  d a r  c d m o  r e a n b  
todo u n a  a c c i ó n  in m e d ia t a  c o n t r a  la  R e ­
p ú b U c a  q u a  B l p r u d e n c ia  del falfecids 
den Jf«mwef Atoa m u c h a s  v e e e s  im p o s ^  
fiíe. E t  m o m e n t o  se revelaba p r o p R i o  p a ­
r a  d a r  u n  r e y  a  P o r t u g a l .

O r ie n t a d a  la  caneo m o n á r q u i c a  p o r  
p e r a o n a s  d/e c a p a c id a d  p o i i t i c a ,  s e  h a -  
& rd n  c o n v e n c id o  d e  fii.t d i f ic u l t a d e s  d e  
to s o lu c ió n  u s a r t e  N t m C .  L e  f a l t a  o m -  
b ie i t t s  n a c io n a l ,  p u e s  q u e  Seede lue.oo 
Ta g r a n  m a s a ;  e s  ó p u g i t e  a  t o d a  r e s ­
t a u r a c ió n ,  y  ' asimfsmC' el asenso fatér- 
nacional, q u e  s e r ía  fam M ^  h id ie p e n aeu 
b le .  D o n  M a n u e l  ' f u é  s ie m p r e  «n p r í n c i ­
p e  d e  g r a n  s t m p n t ia  en la a  C ó r t e »  d e  E u ­
r o p a  y p e r ao isaJ m e n t e '  d i l e c t o  del sobtí 
r a n o  in g lé s ,  h a s ta  e l  pitnfo de q u e ,  c o m o  
s o b e r a n o  y  e n  e t  e x i l i o ,  f u é  s ie m p r e  «I 
apente f i r m e ,  o p h c a d e  y  s e g u r e  á e  ta ptri 
HKca pert«p«sra en r e l a c i ó n  a  s u  e t a m a  
a l ia d a . B l  ú l t im a  B r a g a n z a  r e p r e s e n ta b a  
a s im is m o  l a  p o H t ic a  d a  r e s e r v a s  p m i n s u -  
¡ a r o * . y  eí/reno-a toerelose* nltroeensev- 
v a d o r a s  en a u e  t e n d e n c ia e  g e rm e m ó / iia a .  
N o  e s  di/ieil «oenprender gue eí principe 
a u a t r i o o o  D u a r t e  N u n o ,  a n t ip a r im T H e n ta -  
rieta y  atojado de B u c k in g h a m ,  ne s e a  

■ v is to  c o n  s im p a t ía  id é n t io a .

X JL  P E R S O N A L I D A D .  D E L  
. N U Ñ V O  P R B T B N p j B N T B  

L a .  P r e n s a  a c o m o d a t ic ia ,  e o tn s id in n d o  
c o n  la  A s a m b le a  m a g u a  d a  Jp* maeueíte- 
4oe..in<«Mr.I»,aíu&eaiis«44*««a «tea^i f i g u ­
r a  d a l  J u e g a :  .a l  . p r i i t c ip a  P r a n g i s c o  J q s é  
de H o h a n s o U e r U f  i l g y  qne r e a y e d a r  . ,q u a  
e l  fa U a o id o  .a s ta b a  c m s m d a ,o o n  Hira.príana 
s u v á , y  que ionio doña. Victoróa A u g u s t a

d e  BoUvia se encuentra actualmente co q o m o  ssr, h e r m a n o  F r n n e ia o g f .  / ^ . . M o n
ren saa Asa ’*wa«s4romslm **  BTO b% __________  . . .Braponao* l e g í t im o s ,  y a  q u e . desejentíen 

de u n a  h e r m a n a  d g  d o ñ a . M a rR s  l i ,  la  
r e in a  q u a , f u é  o r i g e n  d a  ¡a  r a m a  r e y n a n ta  
E a t e  p r in c ip e  F r a 'q c é a c o  t fo s é  t ie n e  p o r  
e s o  m is m a  m á s -  d e re o h o A  -q u e  D u a r t e  N u -  
ne, p u e s  é s ta  d e s c ie n d e -  d e  .una r a m a ,  ei, 
diracta, per» r e p u d ia d a  y  d e s p o s e íd a  d a  
s < tS [d e p e ch o a  p o r 4 e l a n i a : . E n  l o  g u e  a e  r e ­
f i e r a n  c u a l id ó d a t f  d ic o n . g u e -e s le  p n a c ip e ,  
t r i p u l a n t a 'd u r u n i e  la  g u e r r a  d a t  fa m o s a  
“ S n t á a n ' ' .  p r is io n e r o -  d a a p u é t  d e . l n ^ í a -  
rro. fu é . .á tb e r ta d o  p o r  e l  m iS T n o  s o b e r a n a  
b r ü d n i c o  e n  t e s t im o n io  d e  a m is ta d .  H a y  
i n d i c t o *  d a  q u e  e s  p o s ib le  -utwi apreoimo- 
■oíón d s  io* reali*t<u a e a te  p r in c ip * ,  a u n ­
q u e  P o r t u g a l  h a y a  d a d o  s a n g r e  y  h a c ie n -  
'da.-eia'ia.JsaAa'.cwitni el p a b e U ó ik -p n a r -  
b o la d o  p o r  e l  crucero "EnuJeH". L a  q u e  
e s  p o s i t i v o  4 »  q u a . « n  m o m g m t o  e o tm c i-  
d e n ta s  la s  e o r r i e n t a e  r a s la u r á c io n is t a s ,  s e  
h a n  d iv id id o  d e  n u c o a ,  a u m e n ta n d o  s u  
hostaUad.

B i  martes, la «Mieidn portupuesa «tord 
s e p u l t u r a  e n  la  patris a l  dlttoao de tu* 
re y es .. .

Teléfono de AHORA: 18340Ayuntamiento de Madrid
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M U E R T O S  F R E S C O S
o r  E M I L I O  C A R R E R E

Como en la graciosa comedia cervan­
tina, 3' cronista puede decir a sus lecto­
res: "Eteta semana tenemos muertoe free-
COS.”

Gillette. Santos Dumont, Bacardl...
No todos loe que se van de esta bola 

absurda noe ofrecen» interés periodístico 
En el teatrUlo del mundo hay exceeo ds 
comparsería y los magniflcos protagonts 
tas ton pocos. Shakespeare, Cervantes 
Hugo... Existen otroa señores represen 
tativos, en la Xencia.'en el arte, en la 
industria, en la política. Figuras intere­
santes en las que el cronista piensa con 
simpatía.

¡Qué artículo tan interesante le voy a 
dedicar a este señor, cuando se muera'

T  no ae nos acuse de poseer instintos 
de saltatumbas. En X caso de estos tres 
insignes difuntos a los que vamos a 
ofrendar unía rain Ha de Ciprés, efe difícil 
dedicarles en vida un adecuado ditiram 
bo. Santos Dumont era inactuX. Perte­
necía a los tiempos heroicos de loe pre­
cursores del vuelo. Su aeróstato, eon la 
negra panz Uena de gas. era ya un 
monstruo anacrónico. T  respecto a Gil 
tette y a  Bacardl, poderosos principes 
de la Industria, toda literatura resultaría 
sospechosa de “róclame”. Necesitaban el 
senclilo acto de fXlecer para 
les la corona fúnebre con Bór­
eas y cXreles humorísticos. Ahora 
asomados X  primer plano del ‘‘film" de 
la aetuXidad. Se puede hablar de elloe 
sil hacer propaganda de la utilidad de 
la hoja de afeitar X  de las propiedades 
tonificantes de una copíta de ron,

En la  muerte de Santos Dumont he­
mos echado de menos un homenale de 
los literatos españoles. El aeronauta «re  
un compañero; Xvía en el aire y del Xre 
Cada escrttÓT, hinchado por X  gas de su 
propia vanidad, reaXta un magnífico 
montgolfier paseándose en el vacio. Por 
la  fatalidad de la eepañola leyenda de 
las hambres Uterariaa, no es XperbóUco 
afirmar que vivimos dX aire y  que núes 
tro destino pende en X  Xento de lo fui- 
tnito. Somos globos, sin dlrecXón, bajo

L e a  u s t e d  E S T A M P /

las tempestades, cuya barquilla se 
quedará enganchada en él Xero de un 
tejado.

Otro homenaje que ha olXdado nues­
tra Cofradía es el debido a ia memoria 
de Papús, X  ayunante que ae exhibía 
metido en un frasco gigante. Nosotros 
ayunantes de todas las cosas agradables 
y cómodas de la Xda. debemos mirarle 
con la ternura que merece un profesor, 
simbulo de nuestro gremio.

Santos Dumont, gorrión parvo, cuyo 
giró en torno a la torre Eiffel. de­

de sentir amargura y Xegria Junta­
mente cuando vló cruzar el Atlántico y 

a su cálida tierra brasileña a ios 
modernos pájaros de acero, latiéndoles 
el Xolento corazón del motor. Este pá­
jaro milagroso era el que batía sus aJas 
dentro del cerebro audaz de Santos Du 
QlODti y qne-no supo echar a  volar. Me­
lancolía del vencejo cuando sobre au ca­
beza cruza el águila reX.

Estas pXabras no Intentan dlamlnui? 
X  vXor audaz y  el Xisuefio magno de 
este cabXIero del Xre, cuya gesta so 
mienza en Leonardo de VinX y termin.» 
—por hoy, porque en la acción human» 
Xempre hay un más allá—en X  eoronel 
Llndberg.

Santos Dumont merece X  honor de Ti- 
gurar entre los hermanos Montgolfier y 
X fisloo Charles, con sus antecesores el 

Lana, los eepoaos Blanchard y

Garnerin. el Inventor del paracXdas. Su 
globo eetaba henchido del gas de su 
Ideal; su barquilla era la nave Intrépida 
que más veces conduXa a  la muerte que 
a la gloria.

T  ahora demos un gran sXto de fu­
námbulos de la fantasía, desde laa nubes 
por donde se pasean loe cóndores del Xre 
X  “comptoir” de Gillette y  a  las destile­
rías de Bacardi.

Loa grandes industriXes son los reyes 
supervivientes en este instante. Tiene ei 
reX  poder de realidad, aunque no de 
reXeza, del monstruoso eJérXto de mo­
nedas de oro, Xtuados en loa eXuartes 
estratégicos de los Bancos. La Humani 
dad está sitiada por tan formidable ur 
tiilerix Sus firmas industriXes han 
dtuido a  las firmas literarias. L s  
del mejor novelista, dX mejor pintor 
pueden vXer, de momento, lo que una 
gota de agua en X  océano de Bacardl 
y de Gillette, iilste ha tirado de su obra 
maestra—la bojlta de Xeitar—más ejem- 

que del “Quijote” y de “La divina 
h«it parido las prensas de Gu­

la qXebra de loe vXoree román- 
de la humanidad, eetoe vXoree ml- 

oüsculoe, Xn vXor eepirituX, son los ven- 
cedoree. Podemos afirmar que Gillette na 
Xdo m&fl genlX qne todoe loe hombres 
de oerebro Xen tífico o de corazón artista.

Piscinas de LA ISLA
Biutna Piscinas están abiertas X  púbUco, como asimismo sus serviXos 

de restaurant, tés, bXlee, eto-, a  las horas de costumbre

H a  creado un aparatlto que sirve, X  par 
que para r.?banar el frondoso bosque ca­
pilar de nuestras mejillas, para frustrar 
la oratoria gárrula de los “ fígaros”, 
cirio de los parroquianos de orejas 
slbles. La  “gillette” es la fortuna y algo 
parecido a la gloria: la popularidad. Véa­
se eon qué simple artefacto se conquis­
ta lo más apetecible de la vida animal y 
sentimental. Ahora, bajo la losa, Gillette 
sentirá no haber perfeccionado au apa­
rato basto, extirpar la rXz dX vello Su 
b x b a  irremediable de difundo debe mo­
lestarle demasiado, y  X dia del juicio 
final resultará un descrédito para su 
marca registrada.

Bacardl ha expansionado su firma en 
todas las etiquetas de sus botellas de 
ron, ese licor tan indispensable como la 
pipa para componer la viñeta del perfeo- 
co tolM de mar. E l ron tiene ya otra ca­
tegoría esplrituX, X  par que espirítuo 
sa. Sirve de escXa para el ensueño; se 
recuerda, ee evoca, se fantasea, entre sua 
nubes azuüneas. Pero Bacardl no ha sido 
el poeta de las embriagueces, sino el fa­
bricante de las borracheras. Cada bote­
lla no era un escalón de la “reverie”t 

una cantidad precisa de oentavoe. 
ejérXtos de botXlas, arropadas en 
capotes de campaña, de paja retor- 
han partido a la conquista de los 

que tienen la sed turbia dX  
XcoboL

Loe conquistadores dX  moderno vello­
cino son los grandes IndustriXes, gran­
des, aunque su Invento sea tan pequeño 
como la hoja de X X tar o como los ta­
conee de goma. E l Xm a dX mundo e e t&  
industriXizada PrXerimoe lo minúscXo 
útU, a lo puramente bXlo y  magnifico en 
su inutilidad. Nuestra sXud, nuestro re­
gocijo esplrituX, es ya una marca pa­
tentada. La Xencla envasa su geXo en 

que cuestan caros. E l espíritu de 
se vende en discos.

E i Ingenio tndustriX crea una jerar­
quía de reyes dX  oro. El geXo artístico 
sin aplicaXón mercacbifie, es el Xño per­
dido en un bosque de guarismos de ca­
jas registradoras. De las ruinas de las 
aristocracias del arte puro y de la raza, 
se va alzando, dorada de dinero, la aris­
tocracia un poco plntoreeca, pero más 
poderosa que ninguna, de loe OrctUoe de 
la UXón Mercantil. La gente, que ya no 
hace versos, ha aprenXdo a  sumar.

9  Q ué  m ejo r p a r a  
^  et estóm ago 2

S i  m  p o d e c i m l e n t o  t i e n e
c o m o  é i n t c m n X  c i o t o r  Q c y t e i c  
g  e d t r e t t i m i e n l c .  c é  c o ^ i  :^ e g Í K 't 'o  
€ f u c  ^ e  c u r a r á  c  o l i o l a r á  c o n  
a u m e n t a c i ó n  o d e c u a c i a  ^

DIGESTONICO
D E L  O R  V f C E N T E
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¡ A  L A  C O N Q U I S T A  D E L  P O D E R !
Cómo están organizados los partidos poKti- 

cos que hoy rigen el mundo
S U  O R IG E N , ID E O L O G IA , “ L E A D E R S ” , T A C T IC A , M E D IO S  D E  C O M B A T E  Y  F U E R Z A S  D E  C H O Q U E

L A  L U C H A  E N T R E  E L  F A S C I S M O  Y  E L  C O M U N I S M O

La guerra civil en Alemania. —  La tradicional política británica. —  Cómo «e ka ido afianzando la República 
francesa. —  Mussolini y  Stalin. —  El caos político de los países danubianos y  balkánicos

I ■ ■ I

N O R T E A M E R I C A  Y  E L  J A P O N  

C O M O  L L E G A  A L E M A N I A  A  l ' X s  
E L E C C I O N E S  D E  H O Y

L O S  P A R T I D O S  D E  L A S  I N T E R ­
N A C I O N A L E S

En todo los paises—salvo en lm  paisea 
de régimen dictatorial en que la exiaten- 
cia de ios partidos no eatá admitida— 
existen tres formaciones que dependen 
de uaa organización internacional, aa  
claldemócratas, de'la I n t e r n a c i o n a l  
Obrera, llamada Segunda Internacional 
de Zurich. Loe comunistas de la Interna 
cional Comunista llamada Tercera Inter­
nacional, de Moscú y  loe partidos cató­
licos que tienen una Jerarquía depen 
diente de Roma, aun cuando en mda 
país, según ia lituacióo, loa partidoe 
católicos sean diferentes en el progra 
ma y en la acción. Por ejemplo: el Cen­
tro Católico Alemán, cuya b®e eetá 
constituida por loe Sindicatos obreroe, ea 
demócrata y republicano porque el na­
cionalismo alemán ea protestante y mo 
nárquico y lo* católicoB son minoría: pe 
ro es monárquico de derecha en Baviers 
donde cm católicos son mayoría. Son mo 
nárquioos y  conservadores en Auetrla. 
Be'tci.a, ErápaiÍH Yugoeslavia, Francia. 
Italia, aun cuando en Francia hay una 
fracción social (demócrat® populares; 
que acepta la República y en Italia, an­
tes del t e i  ' '  u existís un poderoso 
Partido Popular Católico con cien dlpu- 
tadoe que en el terreno social no ofiroia 
grande.' diferencias con los socialistas 
moneiaJ os,

'.a  internacional Obrera Socialista lia 
mada Segunda Internacional es el parti­
do Je la Social Democracia, partido mar- 
xista. o mejor dicho, que se considera 
moixiata aunque non un marxismo revi­
sado en gran parte. La  Social Democra- 
n . -•« tosibilista. ee decir, que cree en el 
deaarrollo del socialismo evolucionista ea 
e! régimen democrático. 7  algunos par­
tidos afiliados 8 la Internacional colabo­
ran con la democracia "burguesa” ; en 
Alemania en Austr!.., en España, en 
Bélgica, donde loe socialistas, como en 
Inglaterra han colaborado con los mo­
nárquicos y han sido ministros del rey. 
mientr® que I®  socialista* franceses— 
que por otra parte son I®  men® mar- 
xist®  de tod®—no quieren colaborar en 
"régimen burgués” con I®  demáa parti­
do* de democracia no marxista.

-as sección® de la Intern®iona) Obre­
ra están organizad® en tod® 1®  pais®  
del munda men® en Italia i Rusia, 
donde su existencia ea clandestina, como

C A B R E I R O A
H O TBL EN  E L  BALNEARIO . A B IE R ­
TO  D B  L* JULIO  A  SO SEPTIEM BRE

vÍ e n t i l a c i o n  spllfiielon®
B A T E A D  — Lagasca, 48 —  M AIU U D

por lo demáa la de tod® 1® partid® li­
berales. democrátic® y republican®.

También en todo tí mundo hay orga­
nizad® sección® de la Internacional o »  
munista, cuya organlzadón es más « v e ­
ra y  1® secciones comunist® deben obe­
diencia absoluta a M ®cú. El partido co­
munista se dice también marxista; pero 
no « e e  en la praibllldad del d®®rollo  
del socialismo en 1® régimen® "bur- 
g u ® ® ”, cuya d®truccióD quiere por re-

Si un nuevo Plutarco lleg®e a eacrlbtr 
1®  vid®  de 1® hombr® célebr® dtí si­
glo XX. se encontraría ante bombras a 
menudo de«oncert3nt®, Bs cierto qtte. 
según Anatole Franca y  Jean de Pte- 
rrefeu, Plutarco ha mentido, Plutarco 
miente y Plutarco mentirá; y  ®  posible 
que n u ® tr®  niet® no lleguen nun®  a 
saber quién era el sefior Scbficklgrubet 
Nosotr®  sabem® quién ®  Hitler, Por­
que Scbücklgruber e HiUer son la misma

Francia ha votado. Alemania expone hoy su parecer por con­
ducto dei Cuerpo electoral. Los Estados Unidos van a elegir su pre­
sidente dei Ejecutivo, que tiene en la Constitución norteamericana 
poderes desconocidos e inconcebibles en Europa. Luchan partidos 
y  se oponen programas en esta postguerra demasiado agitada. Se 
forman partidos que tienen por fin... suprimir los partidos y  que pi­
den al sufragio universal autorización para... suprimir cl sufragio. 
Y  hay países en que los ciudadanos no votan ya porque han vuelto 
a ser .súbditos.

¿Cuáles son los partidos políticos de los principales países de 
Europa y  de los £stado.s Unidos, y  cuáles sus programas? ¿Cuál es 
cl origen de estos programas y  de estos partidos?

¿Hay verdaderas fuerzas políticas nuevas, programas nuevos, 
concepciones políticas opuestas a las fuerzas políticas y  tradiciona­
les porque tienen que realizar una “ nueva" política?

Vamos a exponer desde un punto de vista objetivo la situación 
de las fuerzas políticas en algunos paises del mundo, en los paises 
en que los problemas (y  no tos hombres) dividen los partidos, en 
qne la política— v no formaciones personalistas o castas militares—  
desempeñan su papel.

Vamos a exponer. El comentario corresponde a los lectores.

voluclon® social®, para rataMeur dic­
taduras del proletariado y llegar a la su- 
pr®ión de laa cl®es no a travéa de la 
evolución, sino a travéa de la violencia 

Podría haber también una cuarta ln 
ternacional en preparación: la f®cieta, 
es decir la internenlonal de extrema de­
recha; pero si es posible combinar, por 
razones de táctica, movimient® f® c is tu ;  
si es p®ible dar u*)» h®e ún i®  a est®  
movimient®, teniendo en cuenta el ca­
rácter nacionalista, que con una finalidad 
negativa puede establecer una alianza 
provisional, por ejemplo, entre f® clst®  
italian® y alemo.n®, pero que 1® opon­
drá luego uno al otro, elendo el hitie- 
ríano pangermanista e imperialista, el 
f®cltta Italiano imperialista y estos Im- 
periallsm® opu®t®  entrs ai, Por otra 
parte, el r®cismo no tiene una doctrina 
nl objetlv® que pudieran coratltulr una 
b® e  para una Internacional, y hoy se 
llama f®clsmo en el mundo a  lo que 
se llamaba ayer reacción de ®trem a de­
rraba, a 1® partidari® del régimen alv 
solutista, antidemócrat® y antiiiberales.

persona, de quien todo d  mundo habla. 
Hitler ®  el apellido de la madre; Scbückl­
gruber, t í  apellido del padre, un emplea­
do de Aduan® alemán. Como MussoU- 
ni, pu®. Hitler viene del pueblo y viene 
del sociáltsmo. Pero Mureolinl era un po  
riodista. un tribuno comunista y agitador 
revolucionario antes de la guerra; Hlt- 
1er era un pintor de brocha gorda que 
durante la gusrrt fué draertor del Ejér­
cito austríaco. I.uego hizo la guerra ®  
Alemania y fué herido; en tí h®pltal 
tuvo visiones, como Juana de Arco.

— ¿y después fué tí inventor del "na­
cionalsocialismo” ?

—No; el fundador dtí "nacionalsocia­
lismo” fué otro austríaco, Molier van deo 
Bruck, que no queria saber nada de Hit­
ler, al que llamaba "t í burgués dema­
gogo”. Van den Bruck fué quien preco­
nizó “d ®  drltte Reich”, "el tercer Relcb 
y fué la Asociación Pangermanista la que 
en 1918 lanzó el grito de "Deutachland er. 
wache”, "Alemania, drapierta”.

¿El programa de Hitler? W li « n  tenia 
catorce punt®, Hitler tiene velnticlnra;

unidad de tod® 1® alemanes en una 
Grsm Alemania: anulación de I®  Trata- 

b d e  VeraaU® y  Saint Germain; colo- 
m ®  para el pueblo alemán; sólo el ale. 
mán de raza puede ser ciudadano del 
Reich y  ningún ;udio puede ser ciudada­
no alemán; tí derecbo de disponer de 1® 
ley® dtí Estado y del mando pertenece 
únicamente a los cludadan® aleman®; 
el Estado ae compromete a d ®  I®  me­
d í®  de existencia a I®  cludadan® y pue­
da expulsar a 1® “no ciudadaiK#", ®  de­
cir. a I®  jud í® ; tod® l®  “no aleman®” 
que hayan llegado a Alemania, a partir 
de 1914, serán expulsados: tod® I®  ciu- 
dadan® tienen tí derecho a trabaj®  y 

producir; tí beneficio sin trabajo será 
suprimido.

L ®  beneficíM de guerra serán confis­
cad® ; 1® “trusts” p®arán al Estado; 
el Estado participará en I®  benefici® 
de 1® grand®  E n eres® ; creación de 
una c l®e media y conservación de ® ta  
cl®e; en forma plural—pero sin limita­
ción de la propiedad territorial—con ex­
propiación de 1® tlerr®  sobre 1® que 
I®  judí®  han especulado: el Estado lu- 
ch®á contra 1® actividades que van con­
tra el Interés común; supresión del De­
recho romano e Introducción del Derecho 
alemán; el Estado se enc® g® á de la 
educación, de la salud de la raza; crea­
ción de un Ejército nacional; lucha con­
tra 1® “mentir® politic® y su difraión 
por la Prensa”, control sobre la Pre®a, 
libertad de 1® religión® que no vayan 
en contra de 1® c®tumbre' y del «n t l -  
do moral de la raza alemana; Elstado 
centrallzador fuerte y  autoritario, orga­
nización obrera en Corporaciones.

He aquí tí programa del "Nazlontísa  
elalistich Arbelter Parte!", ®  decir, ael 
Partido Nacional Socialista de 1® Tra­
bajador® Alemanes, donde se encuentran 
prínctp® de Hohenzoller. Pero 14 millo- 
n®  de aleman® han votado por Hitler. 
por Mte partido. Cerca de 500.000 hombr®  
®tán organizad® en 1® “F. A-Sturmab- 
tellung”, 1® trop®  de ®alto, que sola­
mente en Berlín ocupan 150 cuartel®, a 
razón de 600 hombrea cade uno, con I®  
oficial®, 1® uniformes y 1® revist® pa­
red®  por el e x  Kronpriz.

La crisis alemana
¿Razón® del éxito de Hitler? ¿Influen- 

ela dtí f®clsmo de lengua Italia®? Pe­
ro el nacionalsocialismo ha nacido con 
el f®clsmo italiano, y un escritor f® clsis  
italiano reconoce que el frecismo hs “pni- 
slanizado” a Italia. En efecto, el ®plrl- 
tu y  la organización militar, la concepción 
del Elstado autoritario y  del socialismo 
de Elstado. ®  alemana y  no italiana; tí

Í primero que trató de realizarl® ®  Bls- 
marck, después de 1® leyes especial® 
contra la social democracia y  tí “Kuk
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turkaá.pr*, que 'imponía X  norte protes­
tante y  X  EXado "junker” da la casta 
territorial de.lq  Prusia Oriental X  sur 
católico y separatista.

Se dice que Hitler ha tenido iX to  por 
que .tas X  x i ^ e r  Xemán que «abe babrar 
a las muchedumbres; porque Ha dirigido 
an ^ovimieotQ da.-acción, mientras los 
demás pai:tldo8, después de la calda de. 
Imperio—-que no fuá una revoluXón—« se 
han mantenido pasivos, Xerradoe a las 
fórmulas del pasado. Se habla de las Xa 
ses medias arruinadas por la inflación lie 
X923 y por ia crisis; de loa IntelectuXes 
que huelgan por decenas de miliares; de 
ta Xase media, que no quiere "proletari 
Barse” en un país en que X  sentlmienu- 
de Xase es muy fuerte; se afirma que es 
el viejo nacionalismo qne se transforma 
en una organización de combate para re 
hacer el Estado imperiX restaurar la 
Monarquía de ios Hohenzollern; que ee 
la Prusia que vuelve con su BUmarck 
que no es noble y general, sino tribuno 
demagogo y transformado por X  tiemp< 
y los acontecimientos. Dejamos a los lec­
tores el cXdado de encontrar una definí 
Xón X  nacionalsocialismo y  a sus orí 
gene^ que no pueden buscarse comple 
tamentq en la situación política europea, 
los listados de paz y  la derrota militar 
Porqué; países como Italia—vencedores 
en lai^gucrra—han conocido trastornos 
parecidos, y las bases—imperialismo, an 
tisemitismo. BXado autoritario, antlde- 
mocracia—del moXralento hitleriano son 
laa bases que el nacionXismo (alemin c 
francés, es deXr. las dos escuelas naXo- 
naiistas que han servido de modelo a las 
demás), han tenido siempre. Puede ob­
servarse que U  difusión de) naXonX 
socialismo, del fascismo, ha Xdo posible 
en países cuyoe pueblos no han conocido 
nunca un verdadero régimen UberX y de 
mocrático. como Alemania e ItX la; en 
loe demás moXmlentoa, que ee llaman 
ahora "fascistas", empleando un térmi 
no generX. no ban tenida éXto, como en 
FranXa. donde X  ensayo "fascista" hs 
sido hecho por el segundo Impierio. pot 
X “boulangerísmo”, y X proceso Dreyfus 
cuando la democracia no habla formadc 
aún la  reeistencia del Xudadano.

Contra la República
Detrás del iluminismo pueril de tas 

masas de los pequeños burgueses afilio 
dos X  naXonalsoXXismo. está X  ataqu' 
de los jefes contra la República, T  en 
este ataque X  naXcmalsoXallEmo cuenta 
con el apoyo de los partidos de dereXia 
entre los que figura X  "DeutsehnXlo 
nX  Volkspártx . toe “naXonX-Xema 
nes", X partido tradlXonX dX Xsjo na-

XonXlsmo,- dX  pangermonismo, de loa 
"junkers", que representan los intereses 
agrarios y  feudXes de Alemania del Upo 
"potsdam", imperiX dc Guillermo. Cuan 
do se proclamó la Repúblicx el partido 
de oposlXón de dercxia, monárquico, ao 
UsociXista, antidemocrático, era el **na 
dOnX-alemán". El hltlerisraó ha quitado 
sus masaa a este partido, X  partido "¡xv 
pXIXa", y a  los pequeños partidos eco 
nómicos, agrarios, locales; porque sl ei 
naXonalsoXallsmo se opone a a soXa: 
democracia, se opone también a los Xe  
joe partidos de la derecha tradiXonal. b;) 
jefe de los nacionales alemanes es Hu 
genberg, ex director de las ' fábricas 
Krupp, jefe de un "trust" poderoso de 
periódico e intereses, hombre de la gran 
Industria. Los viejos nacionallatas y  los 
nacionalea socialistas e'»ún. sin emhar 
go, de acuerdo en la lucha contra la Re­
pública. y lo están también, X  menos en 
gran parte, ios "populistas" del "Deutsche 
Vólksparter', fiue fué c) partido de Stres 
semann. de una vaga ideología liberal 
oportunista, que tenia el apdyo de la 
gran Industria interesada en la tranqX  
Udad de las relaXones europeas.

Estos oj>ortunistRs han perdido 
todas eus tuerzas en el pXs. fuerzas qu* 
han pasado a Hitler. Hay también a is 
derecha un grupo de "jóvenes conserva 
dores" que quieren la "Grosadeütsche’ 
la Gran Alemania, pero federalista, afit; 
imperialista, mientras los eonservadore* 
clásicos, ios pangermanistas quieren le 
"Xl-Deutschland”, conforme al programa 
imperial de Bismark. En eetas fuerza.- 
de derecha se basr el Gobierao de von 
Papen, compuesto por hombres de la épo 
ca bobenzoUerXana. dX antiguo "KIss 
aenataat". Estado de Xase, “junker" y 
que ha convocado las elecciones aXualee 
con el fln maquiavélico de imponer un 
gobierno de derecha traXXonX entre uns 
izquierda impotente para formar un gs- 
Xnete y  un naXonalsocialiumo considera- 
Ue, pero iln fuerzas sufiXentes pars 
gobernar. Este maquiavelismo habia sido 
también X  de loa liberXes de derecha 
•n ItXia; pero el fasXsmo se Impuso 
oon un golpe de Estado, de acuerdo eon 
X  rey y  las fuerztis tradicionales de de­
recha fueron las primeras en desapare­
cer.

Por la Repúblico
Hay una fuerza negativa y  una fuerza 

poXtiva que defienden la República. La 
fuerza negativa es ia del Centro Católico 
y X  autonomlsmo de ciertos paises. eo­
mo X  de los católicos bávaros. que están 
frente a H lUx-- y  partlcXarmente fren 
te a Prusia—, pero no son republicanos.

Pra el contrario, los católicof pwttllstas 
bávacoa son monárquicos,, pero de Rup- 
pert de, Vlttelsbacta, y  opuestos solamen­
te por aso X  ' Estado ceñtralizador de 
Hitler y  de los naXonXistas Xemanea. 
porque Xs/yenia, es uñ país con una si­
tuación complicada, con razas, tradlXo- 
nes de ftatados partlculáres, conatítucló- 
nes o intereses que la uXdad Xemana 
no ha conseguido fundir aún; si sa da 
como hecha una unidad es porque no se 
está seguro de ello. Puede haber pues 
fuerzas negativas que estando Contra 
Hitler están en favor de la República, 
pero con las cuales fa República no pue­
de contar para una obra positiva.

£1 Centro Católico dXlXide ta Repúbli­
ca porque defiende sus intereses religio­
sos, que ae hallarían amenazados por X 
"racismo’’ de Hitler. pero no se puede 
llamar al del Centro un partido republi­
cano. Y el partido del Centro ee X  cau 
sante de haber impedido el desarrollo de 
la revXuXón Xemana. la soclaldemo- 
cracla es Imputable también haber creído 
como creyó el Centro que la Xctoria era 
demasiado íáXl, que jastaba emplear la 
láctica oportunista de acomodación gra 
dual del país a la República. Esta táXi- 
ca pasiva ha permitido a los principes 
organizar en Alemania las fuerzas mo­
nárquicas, a Hitler y  a loa nacionalea Xa- 
Ttianes organizar Ejércitos, a las bandas 
de la "reichfwehr negra" asesinar a ios 
hombres políticos republicanos, y a todos 
les ha hecho desconocer las directivas de 
la constitución de Weimar. Eeta táctica 
ha sido ía causa del robusteXmiento dX 
comunismo, a expensas de la sucialdemo- 
cracla, gastada por los Gobiernos, dismi­
nuida por la política oportunista. Y  en un 
pala que tiene 20.000.0l de obreros y 
Sindicatos potentes, se presenta hoy un 
partido como X  de Hitler, que amenaza 
con ser más fuerte que -a sociXdemocra 
Xa y anuncia el fin dc la ConstituXón 
de W Xm ar para reemplazar con un re  
gimen autoritario la República democrá 
tica que DO ha becho respetar sus leyes 
Todas laa fuerzas republicanas están fe  
deradas en X “Fren,, de Hierro", que se 
cpone a loe "Cascos de Acero" naXona 
listas y a laa tropas de Hitler. Loa comu- 
nietas se han arrojado a la lucha, es pe  
rendo ganar I» partida en el caos.

La soXaldemocraXa. libre hoy del com-
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promlso del Gobierno^ declara estar dis-, 
puesta a def«nder la República incluso', 
con la fuerza. ¿La guerra Xvlt? Eo  lodo 
caso esta guerra bübiera podido a b o  
rrarse ,1a  crisis a'emana no será contra 
Xdá por sangre vertida entre Xcmra 
nes) ai hXiiera habido republicanos en
1918.. Pero en aquella-época X  el aoXa- 
lismo mismo era republicano. PerXda en 
las fórmulas marzistas, ligada X  impe- 
rlXUmo de los Hohenzollem—antes dc la 
guerra y  durante la guerra—, la «oXX- 
democracia Xemana ha continuado des­
pués de la guerra con loe mismos hom­
bres y la misma mentXidad una raganl- 
zaXón metódica, burocrática, "científica” 
y sa ha encontrado ante la amenaza del 
"tercer R X cb" de Hitler, ante la acción 
de los adversarios de la República. ¿Rra 
sistlrá hoy? Pero no basta reaistii La  
sociXdemocracia ha de escoger' renra 
vane o morir.

G frM
En 1924, 29 millones de Xemanes—et 

76 por 100—votaron en laa elecciones para 
X  RXchstag de la manera siguiente;

6-000.000 soXXdemócratas.
8.692.00C comunistas.
1018.000 nacionaleociXIataa.
6.696.000 n clónales Xemanea.
3.914.000 Centre católico.
2.694.000 populistas.
LOOO.noO demócratas.

y menos de un millón de votos a  los pe­
queños partidos—económico, agrario, et- 
cXera.

En X mismo año, en diciembre, les 
electores eran 30 millonee y los votantes 
el 78 por 100 Los resultados fueron los 
siguientes:

7A860ÜÜ soXXdemócratas.
2.711.ÜOO comunistas.

907000 naXonXsoXXlatas.
2.6S70ÜÜ tiaclonXes Xemanes.
3.711.000 Centro católico.
4.380.000 populistas.
1004.000 democratss.
L895.U00 partido económico.

942.000 populistas bávaros (católicos). 
En 1930 (votantes 33 millones), 90 por 100:

8 0 0 0 .0 0 0  socialdemocratas.
4000.000 comunistas.
6000.000 nacionXeocialistas.
3000.000 nacionales Xemanes.
4.300.OÚ0 Centro católico.
L800.000 populistas.
1000000 partido dX Estado (demócra­

tas).
LOOO.OOO cristi&DOS soclXes. 

y por debajo de un millón de votos los 
pequeños partidos hannoverianos, jóvra 
nes conservadores campesinos Xemra 
nes, etc.

r
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LOS PA RTID O S P O L IT IC O S EN FR A N C IA
Blanco* y  axulea

L m  republicanos francés® afirman qu* 
«n  Francia existen ta »  solo d ®  parti­
dos el •‘blanco" y cl ‘•aaul”. como t-n 
tiempos de la revolución. Los "blancos" 
eran Im  monárquicos, los ‘‘azul® ’ los ra  
publícanos, Todavía hoy. en el Noro®te 
de Francia Im  republicanos se llaman 
"azu l® ” . Evidentemente hay una graa 
verdad en eata división simplista 1® da  
rech®  d* hoy son los herederos de los 
“blancos"—u i  llamados i>oi ls bandera 
de ios Borbones—y el centro moderado bs 
tratado de antiguo tsln resultado, por 
otra parte), de concill® est®  dot cola  
res. Con filiación en la que babia pen­
sado también Lafayette en 1789. cuando 
prreentó la bandera tricolor con el blan­
co del rey, el azul de 1® arm ®  de Pana  
y el rojo de la guardia nacional, tricolor 
que al cabo de algún tiempo fué la ban­
dera de la Revolución, de ia Convención, 
del Terror, del Directorio, del Imperio, 
de la tercera República y que no concilló 
nunca a  blancos y azul®.

7  fué ac®o una cu®tión de bandera la 
que salvó a la República. En s ®  prima 
ros añoa, en 1873, la mayoria de los d ipa  
tados, et prreidente del Ejecutivo, Tbiers, 
y su sucesor, Mac Mahón, no eran repu­
blicanos, La  Monarquía no se había rea  
taurado únicamente a causa del confita 
to entre loa partidarios del conde de 
Chambord, nieto de Luis XVI, es decir, ios 
“ legitimist®" y los partidarios del conde 
de París, nieto de Luis Felipe, ea decir 
los "orleanlst®". y  de estoe doe partidoe 
con los bonapariisi®. Por dividirse la 
mayoria de I®  fuerz® monárquic®, la 
República—no era todavía una Repúbli­
ca—, no fué derribada cuando era muy 
débil. 7  el acuerdo entre 1® fracción® 
monárqulc® no se realizó a causa de ta 
oposición del conde de Chambord. que no 
quería aceptar la bandera tricolor que pa  
dian loa orleanlst® y bonapartist® con 
m ir®  a la conciliación racional.

For otra parte, la vida de ta tercers 
RepúUica. en sus comienroe, eetá pen 
diente de un hilo. Por "un voto" de ma­
yoría, en Versall®. por virtud d« una 
enmienda del diputado Wallon. la pala 
bra ‘'República" entra en ’ 875 m  la Cona 
titución. Tjia derech® habían rechazado 
tod®  I®  proposiciones para ®tablecer 
un régimen republicano y 1® fuerz®  
eran aproximadamente igual®, cuando 
Wallon prreentó una enmienda sobre la 
elección del jef» del Ejecutivo concebida 
en estM términos: “El presidente "de la 
República" ®  elegido por mayoria absa  
luta de Bufrag^oa por el Senado y la Cá­
m ara " Wallon era un moderado, no ama­
ba la República, la habia aceptado para 
retir de la difícil aituación en que se 
encontraba. Se votó la enmienda por 8.53 
votos contra 352. Pululan I®  anécdot® 
sobre esta mayoría de un voto. Se dice, 
por ejemplo, que un diputada de dera 
cha que tenía necesidad de ir con fra  
cuencia a cierto lugar, en el momento 
preciso de la votación estaba justamente 
alejado del salón de s® ion®  por l®  exl- 
genci® de b u s  riñones perturbad®. En 
todo caso la tercera República p u ó  por 
un voto. Pero su vida fué muy dura sn 
Im prímerM años y h ® ts  el proceso 
Dreyfus, porque no existió un verdadero 
Gobierno republicano y  uns mayoría 
francamente de izquierda hreta si cabo 
de veinte añ ®  d* régimen medio repu­
blicano y medio monárquico. 7  1® par­
tid®  eran siempre I®  mism®. como 
continúan siéndolo; “blanc® " y “azul®" 
7  I®  "azu l® " dicen venir de I®  "jaca  
b in ® ”. De I®  “girondln®" vienen 1® 
republiran® moderados dei centro; gl 
rondín® han sido i®  republican® de 
Gambetta—el Gambetta de ls segunda y 
última manera—, a quien® HenrI R a  
chefoll—que pasó de la extrema izquierda 
a  la extrema derecha monárquica y  cía  
rlral—designó con una palabra destina­
da a incorporarse al Diccionario: "opor- 
tunistre” ; nada ha rambtado hasta 1933; 
I®  “b lanc® " son la derecha de hoy; 1® 
"oportunistas", si centro; 1® "azules” , I®  
Izquierd®.

L a  locha de “ blancos" 
y  “ azolcs"

Las prim er® batall®  de 1® república»

n ®  para conquistar la Repúbli® choca» 
coa el Ejecutivo, desde Sedán. En la pri­
mera Asam bl® reunida en Burde®, fuá  
ron elegid® 200  legltlmlstre, 200 orleanla 
tre. 30 bonapartlstas. »  diputad® del 
centro izquierda. 100 repú b li® »®  libera- 
I®, 80 radicales—entre e ll®  Clemen- 
c® u —y 20 socialistas.

Tbiers fué nombrado por aclamación 
Jefe del Poder Ejecutivo y organizó la re- 
pr®lón de ia Commune. que no fué. como 
1® comunistas de hoy quieren hacer 
crrer, un movimiento comunista sino un 
movimiento patriótico de I®  "azu l® ” 
Del mismo modo que la Convención ha. 
bia salvado a Francia la Commune que­
ría saJvarla contra las derechas que no 
querían batirse para no fortalecer >a 
Repúbli®  L ®  "communards". eran 1® 
hereder® de 1® jacobin®, mientras las 
derechas eran las herederas de I®  emi­
grados que bebían combatido contra ls 
Repúbli® a las órdenes del rey de ln 
glaterra y de 1® aliad®. 7  Blsmark 
autorizó a  Thiers para aumentar su 
Ejército de 30 a 100 mil. y luego, a 13t< 
mil hombr®, con objeto de aplastar s 
la Commune. 30.000 muert®, más que en 
la represión de Cavaignac en 1848; 13.450 
personas, entre ellas 157 mujer® conda 
nadas pot 1® Consej® de guerra d» 
Thiers form ad® por monárquic®; 3.989 
penas de muerte, entre ellas 20 mujeres 
y 56 niños menor® de diez y seis añ®

Entre la derecha y los republican® ia 
lucha pr®iguió con ferocidad durante 
veinte añ®, Drepués que el último sol­
dado alemán de las tropas de ocupación 
hubo pasado la frontera—septiembre de 
1873— se derogaron las leyes de dretia 
rro para I®  principes, les fueron devuei- 
t®  8 ®  bienes y se les confirieron 1®  al 
t®  grad®  del Ejército. Thiers, no oba  
tante haber hecho tanto para satlsfacei 
a 1®  monárqulc®. fué derribado poc un 
golpe de Estado, y  en su lugar fué nom­
brado jefe del Poder. Ejecutivo el ma­
riscal Mac Hahon.

Clemenceau, en una de sus ocurrencias, 
decia que para la Presidencia de la R a  
públl®  hay que votar siempre por ei 
“más bruto” para evitar que el presiden 
te haga una política, y una politi® per­
sonal, en lugar de limitarse a cumplir la 
Constitución. Pues bien; sin duda algu 
na. el marisca. Mac Mahon reunía esa 
cualidad, lo que no le impidió aer el ma» 
peligr®o- Monárqui® y clerical, el ma 
riscal no era un águila. Sólo ee presta a 
I®  ric®, y sobre Mac Mahon existe coda 
una literatura hum orísti® Se cuenta, 
por ejemplo, que, al llegar al Medlodia 
Inundado, el mariscal pronunció ias pa­
labras históricas: “ ¡Cuánta agua; cuán­
ta agua!” Pasando revista en Saint Cyi. 
ante un negro preguntó: "¡A h ! ¿E!s usted 
el negro ' P u ®  siga usted, hijo mío" 
Bajo el septenado de Mac Mahon la ra  
acción se lanza contra la Repúbli®. L ®  
oblsfi® predl®ban la lucha contra is 
República, se consagró Francia al Sa­
grado Corazón ¡ sin embargo, eo las eleo- 
cionee.de 1876 la derecha y la extrema 
derecha descienden a 134 diputad®, 
mientras ei centro Izquierda gana lia  
gando a 101 diputad®; 1® radiralre son 
SO. y  la extrema izquierda, 15. Es la hora 
del "oportunismo” de la “conciliación”, 
ensayada por 1® republl®n®  llamad®  
liberales, que declaran que Ire reformas 
han de ser hechas "en tiempo oportuno" 
Lo que Rocheford comenta: "En tiempo 
oportuno es un término de argot parla 
mentarlo que signifi® jamás”. De este 
modo la palabra “oportunista” queda c a  
lo®da para la eternidad.

Clemenceau Ilustró el programa de i®  
radicales, que debía aer después el p ra  
grama de los radi®lee-80Cia]istas de hoy, 
cuando los v ie j®  radi®lre pasaran, a 
su vez, ai oportunismo, “Nosotros, 1® ra  
publican® radicales querem® la Repú- 
b ll®  por sus consecuencias: las grand®  
y fecundas reformas sociales que lleva 
consigo”. El programa ® ;  nación arma­
da, con l a  supresión de 1® ejércit® per­
manentes; regrreo del Gobierno a  Pa­
ría (estaba todavía en Versalles para 
“castigar a Paris” por la Commune), li­
bertad de Prensa, de reunión, de asocia» 
ción, divorcio, estado laico, eduración in­
tegral, Igual para loa d ®  sex®, ImpuMto

aobre le renta, rre®te del Banco, de 1® 
ferroMrriPa y de tas minas.

En las elección® siguientes, la extra  
ma Izquierda sube a 98 diputad®. la  Iz­
quierda a 198 el rantro Izquierda y 1® 
“constitucionales" e 65. Gambetta orga- 
ni®  la “Unión Rcpubll®na". Ferry la 
"Izquierda Republicana". Pero 1® cleri- 
® les  desen®denan el asalto contra la 
Cámara republicana y Mac Mahon Impa 
ne la dimisión al Gabinete Simón y lla­
ma De BrogUe. La Cámara derribó este 
Gabinete y Mac Mahon disolvió la Cámn 
ra- Fué el segundo golpe de Estado que 
provocó el bloque de tod® 1® republi 
ceños, a quienes I®  carteles del Gobierno 
llaman ”1® cómplices de 1® mlserabl® 
de 1871. a quienes el maris®! ha ven­
cido y aplastado en las cali®  de París"

A  pesar de una reacción desenfrenada 
los republican® fueron reelegid® en nú­
mero de 827 en octubre de 1877. pero Mac 
Mahon no dimitió hasU  1879. Puede da  
drse que la Repúbli®  cimienza en 1879. 
pero laa luchas son aún terribles. La  cam­
paña contra la ley que regula la enseñan- 
za superior y  que iba dirigida contra 1® 
jesuítas, la resistencia de las Congrega­
ciones rcllgl®as. la lucha contra la es* 
cuela laica, agitaron a Francia hasta 1900.

Derecha e izquierda
Los moderad® llam ad® "liberales” c a  

menmron a desplazarse hacia la derecha 
a medida que perdía terreno ls derecha 
tranramente monárquica. Comenzaron a 
surgir monárqulc® bajo uns bandera de 
republican® de derecha; 1® “oportunla 
tre". drede Gambetta al Centro, pedían 
“una politl® ®utelosa” que “gradúe, s a  
gún su importancia y urgencia, las cuea 
Honre” y la izquierda—1® radicales y ra­
dicales-socialistas—pasaron a la exp®l- 
dón del programa soda!' autonomía mu­
nicipal. leyes sobre la herencia para im­
pedir la acumulación de capitalea plan 
de eduradón nacional, cámaras sindi­
cal®, sociedades de op®ldón que permi­
tiesen a I®  trabajadores solidarizar sus 
intereses, ivtialdad de derechos de patra  
n ®  y obrer®, reducción de horas de tra  
bajo, intervención de 1® obrer®  en 1® 
reglament® de las fábricas.

La burguesía, que deede 1848 sentía ta  
rror ante el socialismo y el radicalismo, 
perdidas sus esperanzas en una rretau- 
raclón monárquica, trató de organizar la 
Dictadura. Y s en 1886 la alianza de 1® 
llam ad® republlran® de derecha ran 
1® monárqulc®—!®  bonapartistaa y rre- 
Ustre se hablan reunido ec una “Unión 
Conservadora"—había dado una mayoria 
a 1® conservadores en la Cámara. 7  I®  
eonservadorea habían puesto l®  ojos en 
un general a quien las izquierdas hablan 
llevado al Ministerio de la Guerra: Bou- 
langer, considerándole como el hombre 
que podía acabar con la República. A  
raíz de una recepción fastuosa de I®  
príncipes reales ae habia votado una nua  
va ley de destierro para 1® principes, y 
I®  mand® de tropas dad®  a l®  prin­
cipes habian sido revocados. Boulanger 
defendió eata ley. Se declaró repuWl®- 
no. y Clemenceau se puso de su parte. 
Quería la revancha sobre Alemania, y 
la Liga de 1® Patriotas—monárqui®— 
estaba de su parte. El escándalo Wilson 
—el yerno del Presidente de la Repúbli­
ca, que trafl®ba con laa condecorada 
nes—fué hábilmente explotado; las coa 
lumbres de 1® “oportunistas de la (Sá­
mara" no eran oomo para dar prestigio 
al régimen parlamentario, y 1® antlda 
mócratas le apoyaban

El primer ensayo 
de fas(dsmo

Vandervelde ha dicho que “el fasda- 
mo es un "bovlangerismo" que ha triun 
tado”. Se ede, pues, dedr que el “bou- 
langerlamo” era un fascismo prematuro. 
En efecto; se encuentran muchas coin­
cidencias entre I®  d ®  movimient®.

Boulanger procedía de tó izquierda, y 
al principio, I®  dericalea aristócratas y 
burgueses desconfían da él. El general 
comien® a hablar de un régimen nua  
vo, que va a  barrer el Parlamento; 1® 
clerl®les, aristócratas y grandes burgua  
8® ramlssiza» a encontrar c® re  buenas 
en el "boulangerismo”. Boulanger habla

de 1® derech® de I®  obrer®, de un corv 
fuBo y demagógico programa soda!; y  lan 
fracciones extremistas del socialismo re 
voludorarlo. particulannente 1® “b ia » 
quistas” ae pasan al “boulangerismo”.

El movimiento unlA® ias fuerzas as* 
tlrrepubll®nre. La  amenaza contra la 
Repúbli® ®  directa, aunque Boulang®  
declara que no quiere ir contra la R a  
pública. Bino llamar a  la Repúbli®  a 
tod® I®  buenos franc®es. incluso a 1® 
monárquic®- En 1888 as fundó una “S a  
dedad de 1® Derech® del Hombre y dei 
Ciudadano" para defender a la  Rept^ 
blica amenazada, pexo el movimiento 
boulangertsta ganaba terreno a diario; se 
formó una literatura boulangerista. el 
pueblo rentaba canciones coo el estri­
billo: “C ’est Boulanger qu'U faut".

Una noche, cuando el movimiento ea  
taba en su apogeo, en París, después de 
una elección en que Boulanger había 
triunfado sobre tod® I®  adversar!® unl- 
d® . Henri de Rochefort. que se habia h a  
cho boulangerista. acousejabs junto con 
otr®  al general que marchase sobre el 
Elíseo y se apoderase del Poder. A cada 
dnco mlnut® Henri de Rochefort deeia: 
“Once cincuenta once cincuenta y 
cinco..., medís noche."

A  las doce y diez Rochefort le dijo a 
Boulanger. "General, b a ®  diez minut® 
que tu hora hs pasado.”

El general, en v e z  de marchar sobre el 
Elíseo había ido a festejar su triunfo en 
1® braz® de Margarita de Bonnemaln.

Poco tiempo después, bajo la amenaza 
del Senado, constituido en Tribunal Su­
premo de Justicia, emigraba a Bélgica, 
donde la mujer que amaba murió. Bou­
langer se suicidó sobre su tumba. De e a  
te modo el primer ensayo fascista acaba­
ba en melodrama.

El proceso Dreyñis
Tentativa de apaciguamiento en 1890. 

Lm  “oportunistas" ocupan el Poder. Sur­
gen las nuevas estrellas d d  centro; Poin- 
cará Barthu, Deschanel. León X II I  p ra  
coniza la adhesión a la Repúbli®  y De 
M ud forma el grupo de 1® retóbe® ran 
tendencias social®, que ea el padre del 
grupo de i®  "demócratas populares” de 
hoy. Pero 1® atentad® anarquistas si­
guen y sigue el escándalo del Panamá. 
En el partido socialista—®  decir, en 1® 
partid® socialistas — surgen Millerand, 
Jaurés, Briand, Vlvlant. Decim® 1® par­
tid® socialistas porque babia I®  “blan- 
qulstas”. 1® “revolu(üonari®", I®  " p a  
sibilístas”, 1® “marxistas” de Guesde y 
I®  “ independientes” de Jaurés y los “c a  
munisias”. L ®  lector® conocen el p ra  
ceso Dreyfus: re el último asalto cont®  
la Repúbli®  y uno de I®  más fuertes. 
Bajo et Gobierno blanco de I®  oportu­
nistas la reacción se habia organiredo y 
ocupaba I®  puest® más altos en la Ad­
ministración del Estado. E l jefe de la 
“Liga de Patriotas". Deroulede, trató de 
hacer que el general Roget, después de 
una revísta, marchase sobre el Elíseo. 
L m  realistas franceses dieron de basta  
naz®  al propio presidente de la Repú- 
b li®  durante las carreras de caball® de 
AuteulI, porque habia sido elegido por 1® 
vot®  de las izquierdas. En esta atmóa 
fera que las polémicas violentas entre 
dreyfusUtas y antidreyfusist-4 hacían p a  
llgrosa, se forma el primer gran Minlsta 
rio republicano. Lo preside Waldeck 
Roureeau, republicano moderado, pero 
que constituye su Ministerio, llamando a 
I®  socialistas a colaborar.

Jaurés no combate al Gobierno, y  el 
socialista Millerand acepta una cartera; 
la prreencia de un socialista en el G a  
biemo hace que Poincaré se niegue a par­
ticipar en él. E  ministerio Valdeck Roua  
seau hizo una politica republirena. y en 
las elecciones de 1902, las Izquierdas con­
siguieron mayoría. Se formó el mi­
nisterio Combes, para aplicar las ley®  
de separación de la Iglesia y  el Estado, 
de las que Briand fué el ponente. El m a  
mentó más trágico para la República, 
desde et procreo Dreyfus basta laa l a  
yes de separación, fué el momento m  
que una politl®  republicana Iba a c a  
men zar en Francia. Los radireles-socia» 
listas iban a gobernar a Francia basta 
la guerra. 7  después de la guerra. Pero 
la rueda sigue girando; 1® hombres aa
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desplazan y  el revoluXonario MiUerand 
sc convierte en Jefe de la derecha; los 
antiguos extremistas radicalee han ocu­
pado et lugar de los oportunistas del 
centro, los radicales-sociaiistaa X  ds los 
radicXes, loe comunistas X  de los so­
cialistas...; pero hay Xempre doe par­
tidos en Francia: azules contra blanÚBoe.

La  posición actual 
de los partidos

¿Loe partidos actuXes? H ay que con­
tar siempre con el inXvldualismo fran­
cés. No existe en FranXa la org&oiza- 
Xón burocrática, maciza, de loa partidos 
a  la Xemana. Los cotizantes del partido 
BoXXista (Sección francesa de la Inter- 
naXonX Qbrera— S. F. I. O.)— , que es 
X  peutido más organizado, son 100.000 
E l partido radIcX y  radical soeiXlsta, 
que ee X partido clásico de la democra­
cia francesa, tiens en todas partes Co­
mités, pero no verdaderas masas coti­
zantes y organizadas.

En  el ©entro no hay ]>arUdoe; hay or­
ganizaciones de intereses y de personas; 
un.i ••Alianza Republicana” en el centro, 
y una "Umón Eicmocr&tica Republicaná” 
a  la deiecha. quo reúnen grupos, Asocia­
ciones. hombres, Xn nn programa bien 
definido, sólo porque ea menester tener 
aquello para necesidades electraXes; po­
ner de acuerdo, por ejemplo, Ins intereses 
d x  Comité de ••Borjas, la potente Orga- 
nizaXón de la metalúrgica en el E.’to, 
dueña Uo varios periódicoe. con los cató­
licos naoionsli’ tr »  dcl general Castelnau, 
con los comerciantes '•oportunistas" de 
la ‘ L ig i de los intereses eeonóznicps” del 
senador Bülct. los católicos sociales que 
se llaman “demócratas populares", con 
los IXcos y loe "republicanos de izqmer- 
da" para formar un bloque contrario a 
las izquierdas. T  cuando los diputados de 
derecha y de centro de derecha han sido 
Xegidos. se dividen en la Cámara, según 
los intereses particulares, varios grupi- 
tos, lo que da una idea muy cómica de 
laa apelaciones a la “unidad general", 
que cada dia lanza la derecha.

Sobre la base de los intereses, la divf- 
Xón de los partidos en Francia es la si- 
gniente;

Hasta X  centro derecha se encuentran 
los Intereses de la grsui burguesía, de la 
industria, dX comerXo y de la gran pro­
piedad, que, más a  la derecha, se oponen 
a  las leyes talcas, a las leyes soXales, y 
piden un Gobierno autoritario, un Poder 
ejecutivo fuerte, una politico económica 
ejecutivo fuerte, una política económica 
naXonaUsta. S « j  loe "blancos" tradiXo-

nales. En et centro derecha, basta X  cen­
tro izquierda inchiXve, se está siempre 
en X estado de espíritu de los ‘'opor­
tunistas”, posición que no siempre es fá­
cil pero qus a  menudo es útil para evi­
tar el choque, demasiado violento, de las 
dos Xas opuestas de derecha e izquierda, 
y para llegar. graXas a una conciliación 
dc tendencias opuestas, a  verdaderas ree- 
llzaXones. En los momentos difíciles 
para Francia ha Xdo el centro de W X - 
deck Rouseau a  Poincaré X  que ha en­
contrado la fórmula para aunar laa ten­
dencias.

En la izquierda, loa radícXes-soXalis- 
tas representan a  la Xase media, a las 
Xasee medía,, mejra dicho; es X  par­
tido “del francés medio", .jue diría He­
rriot: del obrero, porque el obrero fran­
cés no tienp ningún carácter de prole­
tario marxista y  es un pequeño burgués; 
del artesano, del pequeño propietario ru- 
rX ; ea decir, de la mayoría da los fran­
ceses que aman a  Francia, sin aer na- 
cionXistas. y que tienen la aspiración de 
una vida tranquila, con una vejez més 
tranqXla aún, asegurada por el ahorro, 
las comodidades de ia vida, de justiXa 
sociX y de iguXdad, opuestos a  las gran­
des coXiXones de intereses plutocráti­
cos y  fieles aún. en fin, a la Carta de los 
Derechos dél Hombre de la RevoluXón.

Sí oo mira, prescindiendo de actitudes 
particulares y no siempre sinceras de X- 
^ince jefes, si se mira a  las masas dei 
partido socialista iSFIO ), se ve que no 
eXaten diferencias importantes entre los 
soXXistas y  loe radlcXea-soclalistas, y  es­
to es comprensible: los electores son tos 
mismos; el espíritu !»el francca medio no 
cambia. A  medida que X  ala derecha de

los radicXes se gasta en l u  GoUernos, 
el X a  isquierda de los radicales-eociallstaa 
inclina más a  la izquierda sus afirmacio­
nes programáticas: pero cuando los radi- 
cXes-socialistas se ven obligados por ac- 
Xón de Gobierno a conXliar lo irreX con 
lo reX, son loe socialistas los que ejer­
cen en la izquierda la acción extremista. 
Pero siempre hay alguien que ve una 
derecha y por eelo los socialistas son acu­
sados por loe comunistas de ser modera­
dos, y elloe, los comunistas, repiten hoy 
lo que los socialistas extremistas decían 
hace treinta años.

Quizá cambien, quizá cambiarán más 
en lo futuro, las denominaciones de loe 
partidoe y  de loe grupos parlamentarios, 
pero las ideas basea y los partidos fran­
ceses no cambian; son tradiXonXee por­
que responden a una eítuaclóa naXonX 
que existe desde la revolución. E l fran­
cés, que es uno de los pueblos que tiene 
un sentido político y  un equilibrio que le 
pone a  resguardo de tas aventuras, gus­
ta de desplazarse en ias elecciones para 
modificar tas íXtas de los Gobiernos. (Asi 
es la función dX sufragio universX ejer- 
Xda en Francia deede 1848.1; pero en 
cl fondo, llámase radicX-sociXista, soXa- 
lista, socialista-francés (no marxístaB), 
republicanosoclXlsta. ee Xempre el mis­
mo francée. con la misma idea. Es siem­
pre el ■•azul”, y  seguirá siendo "azul" 
aunque se diga comunista. T  contra é l , X  
"blanco”, X conservador quo acepta la 
República, pero que nunca la ha amado.

Algunas cifras 
En las elecXones de estoe últimas cua­

tro años el reparto de loo votos era, com­
parativamente, el siguiente:

B E L G I C A

19*8 193*

SoXallstas S, F. I, O............................................
SociXistas franceses e Independientes-.!"!!!!!!!!!!".!!!!!!!!!
Radicales socialistas.............................
Republicanos soXXistas........................... !.ü................
Izquierda radicX y  repuWIcanos de Izquierda.’,.',"."'..'.’." 
Centro izquierda (radlcXes Independientes, indepen­

dientes de Izquierda, Izquierda radicX )......................
(Jcntro derecha (republicanos de Izqmerda y centro

republicano) ..................................................................
Derecha ............. .............................. .. .....
(JomuXstas  ...............  ’
ComuXstas dlXdcntes P. D. P. (ParUdo "de Dnidad 

Proletaria)  ..........................................

L683.000 1.7S7.000
B8079 250.000

L655.427 1015.000
410.375 290000

2.144.000 ’’

” 628.000

732000
4.441.000 2068.000
1.003.000 657.000

•• 82.000 (1)

(1) Varios diputados «laidos como ‘ soXailstas independientes” se han pa’edo al grupo 
de “comuXstaa Xsideafes*.

M  la parte valona ni la parte flamen­
ca de Bélgica tiene caracteres comunes 
en la situaXón política a Francia X  a  
Holanda. En Holanda la diviXón de les 
partidos, como en Dinamarca, es U  Xá» 
sica: conservadores, llberXes y  socixia- 
tas. Ek> Holanda aon mayoría loe conser­
vadores (que están divididos en católico» 
y protestantes). En  Dinamarca son ma­
yoría, los aociXistas. Este sistema de loa 
tres partidos—derecha, centro e Izquier­
da—ea poco más o monos el de todos lo» 
paises del Norte, inXuidos SueXa y No­
ruega, y corresponde a  una división per­
fecta entre conservadores, UberXes-pro- 
gresístas y  demócratas-soXXcs de todas 
las tendencias.

Pero en BXgica la división de los par­
tidos se -.omplica por la cuestión del idio­
ma de la nacionXidad de origen. Hay un 
partido clericX, un partido liberal y  un 
partido sociX-demócrata, pero en estos 
pxtldos ha;’ una división entre vXones 
de lengua francesa y flamencos. T  el par­
tido liberX tiene un X a  radical que e» 
favorable a  un acuerdo libcrX-soXalista.

Loa dos partidos más fuertes son X  
ctericX y  el 80clXista.El partido llberX  
ha perdido su fueraa, a pesar de ta tra- 
dlXón de 1a Revolucl&i de 18S0, en la 
e u ^  por otra parte, partiXparon tam­
bién loe católicos (más liberXee hoy quo 
los otros). T  juXamente del acnerdo en­
tre liberales y católicas viene el régimen 
de libertad indi'.-iduX y colectiva, gue es 
una de tas carcteristicas m ié simpáticas 
de Bélgica.

Contra tas fuerzas tradicionalee, iibe- 
rXes. católicas y RoXallstas, sobre todo 
después de ia guerra, se ha organizado 

: X  movimiento ilamado ‘‘frontlXas”. ds 
los flamencos. El nacionXismo flamenco 
está dividido: hay una parte que quiere 
la  unión con Holanda; otra, que quiere 
la uXón con Alemania; pero ta mayoria 
qXere la autonomía. Entre loe “frontí*- 
tas” se cuentan loa "activistas", que son 
partidarios de una aceite a fondo, In- 
Xuso violenta, para llegar a conseguir 
la autonomía. La  proporXón de tas fuer­
zas viene a ser ta Xguiente: iguXdad. 
aproximadamente entre cab^icos y  so­
XXistas’ kw llberXea tienen una fuerza 
que representa el terXo de »nn de « o s  
partidos, y los flamencos naXonallstas 
tienen tms fuerza que representa una 
cuarta parte. La organizaXón comunis­
ta es muy débil.

L A  C A M A R A  F R A N C E S A  D E  1 9 2 8 - 1 9 3 2
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LOS PARTIDOS POLITICOS EN INGLATERRA /T e .

Ire C
:  * to a  á e

Ire Gran Carta es de 1215, los Estatu- 
Oxlord, de 1258 y  constituyen ia 

de las libertados parlamentanas in- 
que se han desarrollado con loe 

cambios de dinastía <y eso que algunoe 
eambioe se hicieron sobre el cadalso y 
otros gracias a  las guerras civiles), y  con 
un ensayo de Repúbiiea en ei pais me­
nos republicano del mundo; pero 
RepúbUca tenia un “protector": 
well.

A i lado del Fariamento están los parti­
doe TnÁjk viejos: los de W i'igs y los To­
rtea. Lre denominación ee muy inglesa; 
¿y los partidos? Porque los Whiga eran 
loa partidarios de la Ubertad, y  ios Tories 
los partidarios de la autoridad; es declt, 
quo aqui están los dos partidos tradicio­
nales que han sido iuego ios Uberaies y 
loe conservadores y  que son, en fln, ios 
partidoe eternos, que existen en todo el 
mundo, que han existido siempre y  que 
exisitrán siempre.

No hay quo mirar ai Parlamento in­
glés, desde luego, como un modelo per­
fecto; hasta en tiempo de nuestros 
abuelos las actas en te Reino Unido se 
vendían y compraban...

Es el “liberalismo a  ia inglesa" lo que 
ba  inaplrado en todo el mundo a  loa 
partidarios de las monarquías peeudo- 
eonstitucionales y  parlamentarias. Y  es­
te Uberaliamo ha tenido au periodo de 
esplendor en li^ laterra y en el mundo 
oon el desarrollo de la industria. Hasta 
la Revolución Francesa, Inglaterra era 
una nación agrícola, gobernada por la 
“Novüity" de la Cámara de los Lores, y 
por la •■genUy” de la Cámara de loe Co­
munes. Y  los directores de esta segunda 
Cámara eran algunos centenares de 
"Squlros", de propietarios rurales, que 
tenían que desaparecer para dejar sitio 
a  una burguwia industrial, nacida como 
consecuencia de una crisis financiera. 
Deapuás de las luchas de la Francia re­
publicana. y  contra Napoleón, la libra 
perdió la tercera parte de su valor; para 
traerla a la  paridad oro, Inglaterra apli­
có, y  fué la primera en hacerlo, el im­
puesto sobre la renta, y  esto produjo una 
fuerte desflaclón. La  ciase rural fué des­
truida a consecuencia de ella y  emigró a 
loe Estados Unidos y  al Canadá. El des- 
aiToilo de la Industria con la explotación 
del carbón y  de una marina mercante, 
que era la primera, del mundo, fué ya

una necesidad, y et éxito fué grande. In­
glaterra exportaba al mundo entero y  a 
unoa colonias propias enormes sus pro­
ductos industriales, e importaba trigo, to­
do lo que hatea falta para la vida ingle­
sa; el liberalismo económico era una ne­
cesidad para permitir a los clientes de la 
industria inglesa vender, cambiar sus 
productos agrícolas. Y  la agricultura in­
glesa fué completamente sacrificada. Los 
dos partidos, W higs y  Tories, converti­
dos en liberales y conservadores, alter­
naban en el Poder; pero el esplendor fué 
para el partido liberal. El periodo “Vic­
toriano'' fué el esplendor máximo dei 
Reino Unido: la Marina de gusrra, supe­
rior a  laa dos mayorra flotas del mundo 
juntas; la City, centro de la Banca mun­
dial; el régimen político, fuerte como el, 
curso de la libra. Pero todos sabemos lo 
que ha pasado: ias demás naciones tam­
bién han desarrollado sus industrias, so­
bre todo, y  antes qne ninguna, América; 
loa •'Domintona" ingleses han aprendido 
a producir y a gobernarse. Después... la 
guerra, la crisis. Y  entre ioa dos partidos 
tradicionales ha nacido un tercero: el 
laborismo.

Una victoria demasiado 
rápida

EJI laborismo no era un partido, sino 
una fed»racÍOTt de partidoe y de asotea- 

como el grupo de los "Fabia- 
;  el partido social-demócrata y  otros 

demócratas, el 'Tndependent Ire- 
bour Party, de MacDonald, y ios Sindi- 

En 1900, cl laborismo reunía S2.000

votos en toda Tngloteiva. cón doe di- 
putados. En 1910 tenía 44 diputados, con 
370JXK) votos. Deepuée de ia guerra, en 
1918, 57 diputadoe, con 2.244000 votos. En 
1928. 287 diputados, con 8TO4000 votos. 
E a  el máximo. En 193L en octubre, te 
laborismo está batido, y  de ser te par­
tido más fuerte pasa a  52 diputados, aun­
que sus %’otos son siempre importantes; 
6.740000. La  última campaña electoral, 
la de octubre de 1931, ha sido la máa 
ardiente de Inglaterra, MacDonald, jefe 
del partido iaborista, abandona a  sus 
•gos y  se pasa al bloque nacional, 
conservadores y con liberales. Ire 
era grave y  sigue siendo grave, a  
del Gobierno de coalición nacional. Ire 
libra cae, y cae porque las industrias tie­
nen necesidad de encontrar en la baja 
de la ilbra un medio para exportar. Ires 
parados ascienden a oerca de tres 
nes. Inglaterra renuncia al libre 
bio; pero para cambiar sn política 
dicional es necesario un Gobierno de 
coalición nateonal, como durante la gue­
rra, con esta diferencia; que la coalición 
hasta 1918 estaba dominada por los li- 

y la coalición de 1931 está domi- 
por los conservadores. 1x6 libera­

les han desaparecido y vamos a v e z  por 
qué. AI programa nacional de los na­
cíales-laboristas, de los nacionales y  It- 
beralea, de los conservadores; proteccio­
nismo, economía, tentativa de recons­
truir una unidad imperial con loe "t>o- 
minions”, se opone el programa laborista 
que en octubre de 1931 Henderson ex­
ponía asi; “Ba partido obrero ha acep­
tado coa entusiasmo ua programa que

R U S I A

Un solo partido; te comunismo.
Un Dios: Ixnin.
Un Papa: Stalin.
Planes quinquenales c o n  máquinas 

“Fordson”.
Un solo periódico.
Un solo pensamiento.
Una mística: L a  comunista.
Se prohibe discutir. Un Tribunal espe­

cial y  la deportación a  Slberia para loa 
que no aceptan te dogma.

Esto se llama “dictadura del proleta­
riado”.

I T A L I A

Un solo partido; el fasciroio.
Un guia: Mussolini ( “Musstelni siem­

pre tiene raaón").
U n  steo pensamiento.
Un solo periódico.
Una mística: la 

Un Tribunal 
para los que no 

Elsto se llama 

munismo”.

y  la deportateÓB 

te dogmtí 
i  Italia dte eo-

transformará la sociedad capitalista ( is> ' 
sorvcnte en un vigoroso estado soclatis b i  
Las llaves de ia Hacienda estarán en ir ^  
nos de la nación. Las grandes Industrirat _ 
de baae serán poseídas y controladas po\t ^ . 
el pueblo; el desarrollo cientiflco de la^  
Agricultura, dentro del cuadro d « nna 
propiedad naciotial de la tierra, realizará 
programas detesivos... L a  batalla tiene 
por objetivo hacer de la nación una co- 
mutedad socialista-..”

Los m ilanos de un sis* 
tema electoral 

Ehi las eleccionee de 1931 loe electores
29ñ25.000 de loe cuales 15.614 mu- 
<que han votado en su mayoria 

los laboristas). Bien. E l bloque 
nacional, con 14.492fi0 votos tiene 553 di­
putad»». Ire oposición l a b o r i s t a  c<»
6.140.000 votos, tiene 52 diputados. Los li­
berales "no nacionalee” elegidos han sido 
cuatro; es deter. ls  fámilta de Uoyd  
George. E3 antiguo jete de una coalición, 
que en 1918 tenia 461 actas de 707, es 
ahora no el jefe de un partido, sino te 
jefe de su familia, porque los elegidoa 
como "liberalee" son él, su hijo, sn hija 
y .su yerno.

E3 sistema electoral inglés ba seguido 
igual que estaba cuando los partidos eran 
dos. Entonces era lógica una sola vuelta 
de escrutinio, porque el candidato que te­
nia mayoria tenia mayoría absoluta. Pero 
con tres o con más partidos, loa elegidos 
no tienen la mayoría de loa votos, y  este 
sistema consagra la  Iniquidad más for­
midable y  no responde a 'la voluntad de 
loa electores. Un candidato puede ser ele­
gido con 10.000 votos, mientras que no 
lo son ni el segpindo con 9.000. ni él ter­
cero con 8.000; de donde resulta que 17.000 
votos cuentan menos que lODOO.

En 1923, los laboristas tenían 4.236.000 
nacional, con 14.492H00 votoe tiene 553 di- 
liberales. eon cuatro millones de votos, só­
lo tenían cuarenta diputadoe. E n  1923. loa 
laboristas, con 100.000 votos más que en 
1922. tienen cuarenta y siete diputadoe 
menos. Y  en 1924. con más de un millón 
de votos rn»H que en 1923, tienen cincuen­
ta diputadoe menoa. Con el sistema elec­
toral inglés, un partido nuevo que dispu­
siera del 25 por 1 0 0  dte total de ios votos, 
os decir de siete millones, podria muy 
bien no tener ni nn diputado en te Par- 
almento.

L A  C A M A R A  F R A N C E S A  D E  1 9  3 2 -  1 9 3 6
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LOS PARTIDOS EN LOS PAISES DANUBIANOS
Una enorae cabeza socia­
lista sobre tm min cuerpo 

reaccionario
Ira ruina del Imperio de 1® Habsbur- 

go ba dejado a  Austria en situación de 
enfermedad; una rebeza enorme, llena, 
casi sin cuerpo. La ®beza es socialde- 
mócrata; et cuerpo, reaccionarlo.

En Austria ios partid® están domi­
nad®  tod® por una preocupación: la 
politica extranjera. Austria se aboga na­
jo la prrelón de s ®  vecln®, en otro 
tiempo sometid® y  hoy más potent®. 
Lor partid® tienen, pu®, como más gra­
ve preocupación la bus®  de una solu­
ción para la situación aratriaca, porque 
la ayuda de la Sociedad de Nación® no 
puede ser eterna y por otra parte Aus­
tria no puede vivir con sus propi® re- 
curs®.

L ®  monárquic® piden le rretauración 
de la Monarquía con la unión a®tro- 
húngara. L ®  pangermanistas, la unión 
a  Alemania. L ®  socialdemócrat® son. 
en principio, favorabl® a  reta unión; 
pero en el momento prreente temen 1®  
p n ^ e s M  del hitlerismo, que también 
avanza en Austria, unificando las fuer­
zas de 1® monárquic®, de 1® penger- 
msuiistaa, de i®  agrari®  y también de 
1®  cristianos-sociai®, que son. con 1® 
socialistas, el partido máa fuerte.

La situación politi® ®  muy difícil, 
porque ni I®  cri8tian®-social®, mayoria 
en Austria, ni t®  socialdemócratas, ma­
yoría en Viena, tienen fuerza suficiente 
para gobernar solos.

Un "bloque burgués”—antimarxista— 
ba sido p®lble entre I®  cristian®-so- 
cial®, 1® agrarios—grupo pequeño— , i®  
pangermanistas y hasta 1® ‘‘taeimwehe- 
ren" formación nacionalista y militari­
zada, armada algo asi como un fascis­
mo aratrlaco. Pero ret®  bloqu® tienen 
una duración muy limitada. Bs Intere­
sante el fenómeno de Hitler yendo a 
Austria para unificar laa fuerzas nado- 
nales-sociallatas alemanas. En las filtl 
mas elección® han ganado 1®  blUena 
nos.

L a  batalla contra I®  socialdemócratas 
—y contra la Repúbli®—taa tenido va­
rias vec® comienz® de guerra civil, que 
no se ha llevado a fondo porque, a pe- 
rer de nacionalistas, socialistas, con Re­
públi®  o Monarquía, stn el apoyo ex­
tranjero, Austria no puede vivir. En vis­
ta de ello. I®  "heinweberen" y t®  
"scbutzbund”, milicia socialista, que­
dan opuest® 1® un®  a 1® otr®  y es­
peran. ¿Confederación Danubiana? El 
fascismo Italiano no la quiere. ¿R®tau  
ración monárqui® y unión a  Hungría? 
Chreoeslovaqula no lo quiere. ¿Unión 
aduanera italo-austro-húngara? Francia. 
Tugo®lavia y Checo®lovaquia no lo 
quieren. ¿Unión a Alemania? Italia. 
Francia, Checoeslovaquia y  Tugoealavia 
no lo quieren.

Y  1® partid® austriac® siguen ®pe- 
rando. Su vida depende, como la de Aus­
tria. de uaa de retas soluciones al pro­
blema de una ®beza socialista dema­
siado grande para un cuerpo reacciona­
rio demasiado pequeño, heredero mise­
rable de un imperio grande y potente

Política y  Geografía
De I®  Elstad® sucesor® del imperio 

aratrohúngaro ChecoMlovaquia ®  el 
único que ofre®  el ejemplo de una de­
mocracia organizada y  de un Ebtado que 
DO ba c®ado de fortalerarse. El ejem­
plo M muy interreaute, Incluso por la 
constitución del Esudo de I®  chee® 
y de I®  Miovac®. que. en primer lugar, 
tiene que poner de acuerdo a  estas d ®  
razas relavas y drepués a las impor­
tantes minorías alemana y húngara. Por­
que en Checoeslovaquia, oomo en tod®  
I®  Estad® de la región que va del Da­
nubio fld Báltico, la división de I®  par­
tid® es también ana división nacional, 
según las minorías nacional® compren­
didas en est®  Estad®, ya que no ea 
posible wtablecer fronteras técnicas 
exactas en paises donde 1®  moviznien- 
t®  mlgratori® de I®  puebl® han crea­
do zonas extremadamente mezcladas 
desde s punto de vista naclona].

Checoeslovaquia ha tenido la -éuerte de 
tener oomo presidreta a  uno de 1®  mós

graadre demócratas, Uasarlk, y un mi­
nistro. Benés, que. con 6L drede el dre 
tierro, ban preparado la independencis 
de Checoeslovaquia iraplrándoee en el 
‘‘risorglmento” Italiano y en I®  ejem­
plos de las doctrinas democráticas. 7  las 
minorias nacionales colaboran con l®  
chec® y con I®  eslovac®, porque la Re­
públi®  ha reconocido en las minorías 
el derrabo a las escuelas y al Idioma y 
8 su organización nacional.

Por eato, ® d a  minoría repite en Che 
coeslovaquia 1®  partid® de au naciona­
lidad, como 1®  alemanea, cuyo partido 
democrático y republicano colaboran con 
el Gobierno, mientras que el partido ue 
clonalista o hitleriano ® tá  en la opo­
sición.

Loa partid® principales checorelovac® 
son; el agrario, partido moderado de de­
rechas: el socialista nacional, que nada 
tiene que ver con el nacional socialismo 
hitleriano, pero que ea un partido socia­
lista (no marxista) que oo pertenece a la 
Internacional y que se parece al viejo so­
cialismo francés y a  la escuela republl®  
n®ocialÍ8ta de Mazziul, que está en el 
Gobierno de coaiición. Drepués bay el 
partido socialdcmócrata de la Interna­
cional y el partido comunista.

Bl Sokol
Pero el partido—que no es un partido- 

más fuerte ®  el Bokoi. Esta organiza, 
ción, fundada e r 1872 por Mtrrelav Tyrs. 
cuyo rantenario se celebra rete año, ® , 
bajo la apariencia de una finalidad de 
edu®ción física, el artesano de la ardien. 
te lucha pars la Independencia de I®  
checoeslovac®, de 1® relav® del Sur y  
han formado 1®  cuadr® de combatientes 
contra el imperio de 1® Habsburgo pri­
mero, y de I®  republican® después. La 
finalidad del Sokol es edu®r ei cuerpo 
y el espíritu para poner al servicio de ls 
patria todas las energías del ciudadano. 
Bl Sokol ba adoptado la camisa roja ga- 
rlbaldina, porque T y n .  que vivió en Tries­
te se ha inspirado mucho en el “risor 
glmento" de i®  republican® italian®  
Son 5(X).000 1® sokol n lñ®  y  adult®, y 
rete año la fiesta de 1®  sokols ha tenido 
m ^ ®  importancia por una razón poli- 
lica. £1 hitlerismo, como movimiento na 
cionalista pangermanista, persigue la des 
trucción del Elstado checoeslovaco y ha 
comenzado a trabajar en el elemento ate 
mán de rete pais. Ligado con 1® nacia 
nalistas húngar®. que persiguen la mis­
ma 'tnalidad contra Checoeslovaquia, el 
hitlerismo y el pangermanismo son la 
amenaza más fuerte contra ia joven Re­
pública. Las fiestas de 1® sokols eo Pra­
ga han sido ® ta año una rrepureta a 
rea amenaza. L ®  sokols que ban lucha 
do por la conquista de ta Independencia 
y de la libertad republicana sabrán da  
fender las conquistas del pueblo cfaecoes 
iovaco; por ®to. principalmente, boy el 
partido más importante de Checoeslova­
quia ea el Sokol.

El íeudalismo húngaro
¿Hay que incluir a Uungria entre i®  

pais® en que el juego político de I®  par 
U d®  y del sufragio Universal re normal? 
En sufragio de Hungría se parece ai pie- 
bisclto de Napoleón III, que hacia votar 
a i®  soldad® por rete procedimiento: 
I®  regimient® arm ad® formaban, I®  
ofictalre daban la voz de "firm ® ” y da  
cían; "B l que quiera votar contra nu®  
tro muy amado jefe el emperador, que dé 
un paso al frente".

Naturalmente, nadie abandonaba la p a  
sición de firm®,

Bn Hungría, en ira ® m p® , el sufragio 
re "público". Els decir; que 1® electores 
están obligad® a presentar abierta y  bien 
visible la papeleta de voto. 7  la papeleta 
ea para el rendldato del "partido unifl- 
redo", que es el partido gubernamental. 
Eo las grandes ciudad® se puede votar 
en secreta y las grandes ciudades son las 
que eligen algún® socialdemócratas. la 
p®lclóD de izquierdas. Hay una op®l- 
clón de derecha 1® legitimistaa. Algún®  
liberales (que son conservadores) y I®  
"pequen® agricultores Independlent®". 
Al lado del "partido unificado” hay un 
“partido eeonómlcocrlstlano", y tod®  
aon partid® rte l«. coraervactón social.

Pero la división de 1® partid® estriba

principalmente entr» 1® grandes propia 
tari®  de tierras feudales, que ee oponen 
4 toda reforma agraria, y  I®  camprel- 
n®..., que retán obligad® a votar como 
4®  soldad® de Napoleón III. La organi 
zación feudal de la Hungría de boy no 
permite el desarrollo de un partido liba  
ral y demócrata de las clases medias.

En el reino del rey Carot
Rumania ha votado. Vota a menudo 

rete pais y ofrece un fenómeno; el rey 
llama a un jefe de partido para formar 
el Gabinete: el presidente det Conseje 
disuelve el Parlamento, “hace" las elee 
clones y ven®  de una manera aplretan 
te. Pasado algún tiempo, el rey llama a 
otro jefe de partido, que "h a ® "  sus elea 
dones y  vence. Y  reí sucesivamente. Por 
eeo el "parddo del pueblo" y ei puebir 
están representados por el general Ade 
reecu; mte partido, en un tiempo poda 
r®o, tiene ahora cuatro diputad®. L ®  
liberales de Ire dos tendencias. Bratia 
no, dueño rte la situación bajo el reisadc 
de la reina María, y Duca. dueño de la 
situación bajo el reinado del rey Per 
nando, no tienen entre I®  d ®  más que 
cuarenta diputad®, y el historiador pro 
freor Yorga, antiguo preraptor del rey 
Carol, y prreidente del Conaejo ayer, n» 
tiene boy con su “partido de Unión Na 
cional" mós que claco diputad®. El ven 
® dor ea el profesor Maniú, con su par 
tldo de Ir campesin® “nacional tzara 
nlsta", que es muy fuerte °n TransHva 
nia, en las provincias que fueron hún 
garas.

Pero aunque 1® “bosrard®” liberales 
i¿) 1®  v i e ^  ruman® propietari® do 
tierras, sean vencid®, la Reforma agra 
ria del profesor Maniú—demócrata agra­
rio—, no adelanta nada.

En Rumania, donde el poder personai 
de 1® reyes, de los Hohenzoller, no tía 
ne limit®, hay una enorme cantidad de 
pequeñ® partid®: ei Vlad Tseprek, con­
servador®, la guardia de hierro, anti 
semita, I®  agrari®, rampesln® del doc 
tor Lupu, y  deapu^ I®  partid® de las 
minorías nacional®’ el partido ukralnla 
no. el partido semita. I®  húngar®. I®  
alemanes .. y a la izquierda, un partido 
socialdcmócrata y el comunismo, que no 
tienen fuerza importante.

Mano negra y  mano 
blanca

Eln la nrahe del 10 de ma.vo de 1903 
desde una ventana del palacio real d< 
Belgrado, un oficial gritó: " íEI tirano hn 
muerto!" lo mismo que Lorenzacclo se 
gún Muaset. cuando anunció la aurora rt 
la libertad. L ®  cuerpr« <i«i rey Alejar 
dro y de la reina Draga, muert® a bala 
2® . eran lanzad® por la ventana sobr­
al adoquinado. Pedro de Carageorgevtk 
fué aclamado rey por I®  conspiradores 
en subetltuclón del hijo del rey Milán.

E l nueve re> tenia au ministro, Paslr 
]efe de lob radicales, apuesto a 1®  dem*. 
cratre. Flet® d ®  partid® eran i®  de m 
vieja Servia: pero el nombre rte radicales 
y de demócratas no tenis nada de común 
con I®  otr®  partid® de Eluropa de . 
misma denominación. Pasic era un pn 
rrlota; su enemigo era el Imperio de I®  
Habeburgo que en 1909. con la anexlcf- 
de B ®n ls preparaba la guerra europe»

C a ja  do A h o r r o s  P o p u la r
I M P O S I C I O N E S  
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cuya vanguardia fueron la primera y te 
segunda guerra baikáni® que engranda 
cleron a Servia. El elemento dominante 
en el Gobierno servio era el militar. Una 
organiredón racreta militar “la Crna 
Ruka”, "la mano negra", habia organi. 
zado el regicidio y habia elevado al tro* 
no a Pedro (teirsgeorgevik, antiguo so. 
Ríalista revolucionario, que vivía en SuU 
z. y había empujado a las guerras bal. 
kánicre y a  la guerra contr.t Austria. 
Esta "Crna Ruka" era la verdadera rtua 
ña de Servia. Su nombre y su organiza» 
ción públic® eran “Ujdinenje lili Smart", 
•'Unidad c Muerte", Asociación irredenfls» 
la patrióU® ■■®rbonarla"--que tenia por 
Insignia una mano cortada, de aquí el 
nombre de mano negra—a la cual estaba 
afiliado, según se asegura, Prleip, el estu* 
diante que en t9l4 mató al archiduque 
Francisco Fernando, y  desenredenó te 
guerra europea.

Drepués de la guerra, Prele, que ha- 
I' eallzado su sueño de un gran reí» 
no de iM serví®, erratas y estoven®, 
se libró de la “mano negra", cuyos 
Ir®  jef® . y entre e ll®  Diemltrivik, uno 
de I®  regicidas de 1903, habian sido ’u. 
-litad® en Carfú, en X917, acusad® d »  
haner raganizado un atentado contra el 
Krinclp- Alejandro, el rey de hoy.

‘•'ero después de la “mano negra” se 
• ganizó en ei ejército la "mano blan. 

>» '. Pué Bel» Ruka, quien en 1929 m. 
puso su dictadura con el general Zlv- 
kovlc.

Pero 1a lucha ahora ae ha trasladado a  
otro terreno: el ejército quiere a Servía, 
la vleje Servia dueña del reino de loe 
serví®, croatas y esloven®. E l elemento 
croata, eobre todo el jefe del partido de 
I®  campesin® cratre. Radie, con un va» 
go programa republicano, pero con un 
concreto programa de autonomía croata 
se oponía a la hegemonía servia. Radio 
fué muerto eon o tr®  d ®  diputad® croa- 
ire en 1928. Bl abate Kor®ec. jefe de i®  
clerical® estoven® más próximo a la an- 
úgua Austria Imperial y a sus sistemae 
politic® y admlnistrativ® se opone ian>. 
blén a  la hegemonía de Servia. Croatas 
y releven®, pero sobre iodo 1®  croa- 
las. consideran a Servia como un pa ia  
balkánico en el espíritu y en la ragani- 
zaclon, mientras que eli®  se consideran 
!•’ uns civilización superior.

He aqui i®  pamaoc- en Yugoesiavia. 
rtonde la situación política está todavía 
tuderosamente dominada por las opoai- 

oionea de 1®  tres países que conatiiuyen 
•’i reino Y no se trata aquí de praicionre 
.eniimentales: hay también Intereses ma­
te r ia l®  ta agricultura errata que n »  
.-•rrtlrio »uv rtesembocadurre. las indus- 
•rias erratas y eslovenas, que estái en 
-n.-ila. y la Servia empobrecida. Hay n-.in- 
nien ias infiuenciae de i®  vecin® ,a 
Ita lia  rrecista promete a I®  croatas <u 
.ipoyo V I®  erratas se separan de Y u ga  
.«iMvia V í-nvan s la gran Servia de sua 
Ireembocadurre en el Adriático. Ea el 
reslgnu Jel iiaoioniiJista OaroR de Si-n- 
nino. que no quiso durante la guerra a 
nilna le lm Habshurg®, sino la irans- 
foT-nvición 'lel Imperio en uo reino tn* 
uertttn, aualrocrrata. al ouai el jefe de 
I®  nacionalistas ’talianae cedia. con el 
¡■"acto 1» 7.ondrea de 1918. Flums. 

ríoy se habla en Yugoreiavia ne un 
molot militar y de que ae preparan 

nuevos golp® de Estado, Como siempra. 
el Ejérciti aparece en est» trama. Hay 
que »8perai, pu®, para hablar de verda- 
1er® partid® en Yuogorelavla. o por 

.Tiejor lecir. en Servia. Porque la pxia 
’encia en Croacia de un fuerte partido 
campesino V en Eslovenls de un fuerte 
¡Mirtído clerical, y en todas parte de un» 
debllisima organización socialista no baa  
ta rara aclarai la  sitnaclón de rete pata 
donde I®  militares son l®  dueñ®. dado 
que el rey Alejandro, que quiere la d ía  
ledura. se apoya úniramente en el Ejér­
cito. Verdad ®  que Yugoeslavl» es j a  
ven, no cuenta más añ ®  de existencia qua 
este "epres-gucrre" agitado, confuso, san­
griento y violento, donde l u  fuerzas 
rearalnnarire de las monarquías y de las 
castas ensayan su última rrelstencta con 
toda violencia, contra et más concreto ra  
SUltado rt» la rcv^iuriAn provocarte por 
a giie-'r - el fln de las monarquías y de 
Ire castre.

I
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LOS P A R T ID O S EN LOS ESTA D O S UNIDOS
La cabaña, del T ío  T o ia

< Quién no ha llorado X  leer "L a  ea- 
he'm del Tio Tom”, de Harrlet Beecher- 
Stowe? (1).

Rra escritora americana, que murió en 
1896, B los ochenta y  cuatro años, ha Ho­
n d o  y  hecho llorar, X  describir cómo vi­
vían los esclavos negros en los Estados 
Unidos. T  se dice que ea en "L a  cabaña 
dc) Th> Tom " donde debe buscarse el 
orieen de los partidos en América del 
Norte, ya que el partido republicano se 
organizó en la guerra de Secesión con­
tra loe Estados del Sur, partidarioe de 
la esclavitud. T  el partido demócrata se 
formó en loe Estados dX  Sur, donde aun 
hoy se encuentran las fuerzas del mismo.

í^ero ello no es absolutamente Xerto. 
En primer lugar, si el origen del parti­
do republicano—que era un partido ra­
dical—se encuentra en la lucha contra 
la esclavitud, también es cierto que lee 
desjócratas del Norte eran también, co­
mo loe republicanos, contrarios a la es- 
elavitud, y  los republicanoa del Sur eran 
paitidarios de Xla..., como los demócra?. 
tas de la región.

También ha cambiado el programa de 
los partidos; cuentan eomo suyo a Jer 
fferson-‘-que ftfé el tercer presidente 'df 
loe Estados UXdos, después de Ea gue­
rra  de la mdependenXa, y  antes de la 
SeceXón—, mientras que loa demócratas 
le tienen como a  su maestro.

En su nacimiento, el partido republi­
cano, cuyo gran jefe fué Lincoln, era X  
partido de ia libertad—inXuso de la li­
bertad rXigioea—, y  de la igualdad eco­
nómica s yoclX. Era el partMo de la  
revolución, que no se encerraba dentro 
de un BaXonalistno exclusivista, aino, que 
por el contrario, afirmaba la necesidad 
de lesenvolver las relaciones interaaXo- 
nXra. Pero' en la guerra de Secesión, el 
partido republicano tomó las riendas dX, 
podér. con la intención dé no abandonar­
las jaihás. Cesa que casi han consegui­
do, ya que úXcamente cuatro veces fué 
presidente de la Confederación un demó­
crata. Con X desarroHo Industrial dX Nor. 
te del p ^ ,  X  partido republicano se con­
virtió en X  partido del “big business” dX 
capttXismo industriX y el de la banca. 
El ideXlsmo liberal se cambió por un 
naXonxlsmo, y  para defender los inte­
reses que el partido representaba, se dió 
a  loa republicanos el carácter de "am e­
ricanos puros", de la raza anglosajona, 
del Norte, con et derecho a gobernar, sin 
mezclas de los "inmigrados'', es decir, sin 
X  concurso dé aquellas que habían des­
embarcado en América ‘'un poco más 
tarde” que los verdaderos americanos. T, 
a  la libertad religiosa, doctrina del par­
tido Republicano, sucedió luego un pro- 
teetántismó Intransigente.

^  partido demócrata oponía X  partido 
conservador—en que se convirtió X  par­
tido IJberX republicano—nn programa, 
que era X  mismo que agitaban los repu­
blicanos de la revolución: libertad rXl- 
giosa, libertad e iguXdad política y  soctX 
para todos, los clúdadanos americanos de 
todo origen; anti imperiXlsmo y relacio­
nes con Europa. T  el partido demócrata 
fué el partido de los "extranjeros”, de los 
recién imnlgrados, especiXmente católi­
cos irlandeses, españoles, Italianos-.. Pe- 
rd ' ariiAismo, el partido demócrata ha

A.

( 1 ) ' ¥o me'pregunto, qué hiño de m í gene- 
.neióD-?-la de T666--no ha llorado, cuando el 
recuerdo de la  esXevitud, la eaclavitiid del 
negro, d o . era lejano. Los niños d e  hoy, n i 
leen * l t a  eabafia del Tío Tom”, en primer lu­
gar porque llenen en la  cabera coeaa máa 
seriga e n f i lé  Mnsar, y a ^o» nueve años ya 
joeden Imcrlblrse .en una organiraclón de ju- 
Ventndel' f á f é i s l a á  o conuinislas; en segundo
IZnflino, 'porque «o* eaflavoií 'n>gro» ya no 
ex I saS).'7x>s chicoa de hoy ' perdonarás, puea, 
nuestraa lágrimas y  bueatra literatura atra­
sada. cDBsiiieraado que la eselavllud rie fnf 
abolida .hasta 1833 en las InXas inglesas, en 
1818 en l«a coloDiae franotsat, eo I8<] ea 
Euaia. en 1868 en América, y  en 1688 an X 
BraXI. Se dlee que en 1932 existen todavia 
esclavo» y comerciantes en “ íhano", en Abl- 
ilnia y  en la costa de Arabia, Pero... ¡sl- 
lenclol El Negus tiene una representadén en 
la Sociedad d« NacJones, y no ea convenlcnta 
provocar un incidente diplomático. E l N ^ a  
aaegura que la esclavitud ya oo exista ea an 
terrllorio.

perdido Iq  característica de su origen- SI 
los republicanos son congerv^ores. na-. 
cloaXistas, ios demócratas- son. naciona­
listas conservadores. La  diviXón ba per: 
dido hace tiempo su característica en la 
oposición de programas de política pura, 
para pasar, en primer término, a una di­
visión de fuerzas capitXistas industribies, 
y de fuerzas capitXistas agrícolas dX 
Sur y del Noroeste; y, en segundo térmi­
no, a  una divlXón local, de ‘‘clans'’ o gru­
pos opuestos en las regiones, pero mu­
chas veces de acuerdo en lo que se refie­
re a  politica generaL La época de “La  
cabaña dX  Tio Tom ” ha pasado. Abora 
es la época del "big business” y del "far- 
mer", qXenes representan la verdadera 
división de laa fuerzas de los Elatadoe 
UXdos.

En  cuanto a los negros republicanos y 
demócratas están de acuerdo para decla­
rarlos IguXea ante la  ley. pero también 
están de acuerdo en "lincharlos"—Lynch 
era norteamericano—si los negtos se atre- 

-reen a  pedir que se respete el principio de 
l^a ldád . Y  lo que se dice de loe negros, 
puede extenderse a las demás razas de 

fcXor. Porque loa demócratas son tan na- 
fcionXIstas como los republicanos, y X  
‘"Kd-Kltis-Klán”  eátaba fórmado pWnci- 
pXinente - por elementos democréticoB 
que diíui^ían la "pureza" de la raza y la 
religión de los ‘‘verdaderos americanos”.

E l trigo contra el Norte
L a s  fuerzas demócratas son más nu­

merosas X  Sur y al Noroeste.'Pero no 
toda la agricultura está frente X  Nor­
te capitXista industriX. Por ejemplo, loa 
plantadores de caña de azúcar del Sur 
necesitan protección para sua cultivos y 
su política generX está de acuerdo coa 
el proteccionismo del Norte. Eh el Nor­
oeste demócrata, -cuya "democracia" no 
tiene nada que ver coñ la dé‘ los planta­
dores del Sur—ei qne es opuesto a  la- 
política protecXonlsta y nacionalista del 
Norte, porque en el Noroeste los "far- 
mefs” han desatTollado la monocultura 
con el empleo de máqXnas y producen 
trigo. Ahora bien, la producción de tri­
go del Noroeste no encuentra mercadee 
en el extranjero merced a la politica pro­
teccionista que impide a  los Etatados ex­
tranjeros vender en América y comprar 
trigo. Asi puec, los "tarmers” piden una- 
política liberal para poder vender et tri­
go. Por otra parte, los "farmers”  están 
contra las Compañías de ferrocarriles y 
la Banca, porque la mitad de. las gran­
jas están hipotecadas y ia Banca dX 
Norte recoge el fruto dX trabajo del 
"farmers". Pero la política UberX y ,de­
mocrática de loe "farmers" se detieqf en 
ísste Interés materiX. Loe "farm ers" se 
oponen a toda demanda de los obreros - 
asXarlados de la tierra, y  sus concep- 
Xones nacionXlstas y conservadoras son 
parecidas a las del Norte.

En 1924, el senador La  Follette, había 
tratado de formar un tercer partido so­
bre la besé de los agricultores, procu­
rando . crear un movimiento r a d i ^ —X  
qué llamaban, prágresista—sobre la base 
de los antiguos principios liberXes. i)er. 
partido republicano' y de las fu e r i^ ' de­
mocráticas del Noroeste. En las élecclo- 
nee para ,1a ■-‘residencia, X  sepadór La 
Follette tuvo 4000,000 votos con eí apoyo 
de loe «oXallstas, que tienen alrédédor 
de un millón de yotoa y  del "Farm er La­
bor Party", que tenia tresXeñtos mil, 
Pero el resto de los votos obtenidos por 
el senador republicano diXdente no eran 
repüblfcanos ni demócrataa; el "progre­
sismo” había hecho .«I milagro de hacer 
votar a 3.000000 de abstencionistas. Por­
que. X  partido más numeroso- de loe Es­
tados Unidos 60 el de los ataslenXo-
nigtflpg.

Donde se ve  que !a A rit­
mética es una oplliifin

¿CuX'én en realidad la proparoite de 
las fuerzas políticas en los Estados Uni­
dos?

Según loe resultados vemos que de 68 
millonee de Xectores Inscritos, sólo vo­
tan. por término medio X  60 por 100. 
TeXendo en cuenta que en X  Senado y 
en la Cámara ios representantes deroto 
cratas y  republicanos son parejos y  que 
de 48 gobernadoree—elegidos—unoe 24

son demócr^lsiSf en las. elecciones para la 
Presifienqiá.jos. votoa deiñan de-ser-cgsi 
iguXes. Y, sjn efnbargo, se advierte una 
diferenXa muy grande: en ja »  pasadas 
elecciones loe republicanos han txtido dc 
15 a  17 millones de votoe, los demócra­
tas de 8  a 9, y  los 3oXa)lsto-s un millón. 
Resulta pues claro que las elecXonee lo­
cales se vota en un sentido diverso que 
en las elecciones para la Presidencia. 
decir, que la política pura uo es la que 
interviene en las Xeccionea para ia Pre 
sldenXa, a la que la Constitución ameri­
cana concede poderes desconocidos e in­
concebibles en Europa.

Sé trata, en efecto, de sItuaXonea lo­
cales, o de clanes organizados para X  
asXto de los caigoe, y en las gue el su­
f r id o  uXversX desempeña un papel li­
mitado. Por ejemplo, en laa ciudades dX 
Norte, inXuso en la propia Nueva York, 
el gobernad»—Xegldo—es un demócrata 
porqne ] «  "Tammany H all" qXere un 
gobernador, y  .un alcalde-y jueces—igual- 
rneitte —protegidos por ella. Esta

..Asociación ee había fundudo por los 
"extranjeros" obligados a  defenderse con­
tra laa imposiciones de los “verdaderos 

.afnericanos”, que Ximinaben a  los nue­
vos emigrantes de loa cargos públicos.

Hoy Ib "Tammany” os una AsoclaXóa 
que en cuXquier otro país caeria bajo X 
Código Penal, pero en los Elstados Uni­
dos "hace las elecXonea” y  en todas las 
reglones hay Xgo semejante a la “Tam- 
many”, es deXr, que verdaderos empre­
sarios de elecXones, aseguran por todoe 
los medios la Xección de un candidato 
que es X  Instrumento dc intereses—con 
fesables o no—de un clan. De las plaza* 
de jueces. XcXdes y gobernadores, se pa- 
sa 'a  la más Xta magistratura de la Con­
federación, X  Ejecutivo, a la PreXdenXa 
de la Confederación, a los ministro*. T  
puede verse, de  secretario de Estado *n 
X  Teaoro—es deXr, X  frente de U  polí­
tica económica—a  Mellon, uno de los 
más grandes hombres de negocios de 
Américft. jefe de una organizaXón, fl- 
náneiera y . comerciX condenada varias 
races por defraudaciones fiscales.

Evidentemente, en los Estados UXdoa 
hay que rmunclar a compreoider los mis­
terios de la política y  no hay que mirar 
el número de votantes y  los votos emiti­
dos. porque esto no tiene relación Xgu­
na con loa resultados.

La  carrera entre cl asno 
. . .  y  cl elefante

Las Convenciones de los dos partidos, 
el repnbtic'ano y el demócrata,' han de­
signado respectivamente candidatos a  
Hoover y a Roosevélt. La  carrera está, 
piies, é'ñtabTada éntre el elefante'y él as­
no. según yn viejo tójiicq que representa 
en' estos, doá' animXga ,a los doá pártidós. 
Loe demás no desempeñan un ftapel 
impcrtante'. Muerto el senador la FoTtet- 
té, él pratldo progresista im'ha continua­
do con una verdadera orgánizaXón.

En un país en qua los trabajadores 
constituyen un ejército formidable. X  Ste 
claTismp nó puede contar ̂ coróo una fuer-
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za,. importante, Fprque los Sindicatos na 
qújeréh seguir' al partido [socialista y s, 
organizaXón está eá ihmióe de agentes 
dX partido republicano, ea deXr dX par­
tido de loe patronos. "Farmers", laboris 
tas y  socialistas han. conUaido. una Xian- 
za. pero sin probabilidades Inmediatas d« 
constituir una organización importante.

Existe también un Partido NaclonX  
Prohibicionista—porque tampoco es exac­
ta la división entre los republicanos secos 
y los demócratas húmedos—. que había 
ofrecido la candidatura a  la Presidencia 
X  senador Borah, el enemigo más enca> 
Xzado de Europa, el americano Xente 
por ciento, pero habiendo rehusado éste, 
la candidatura ha sido aceptada por X  
republicano demócrata Upshaw, que de­
be defender la ley VolXead, la ley pro- 
hlhicionists votada en 1919, que no per> 
mtte beber vino, cerveza y Xcobol. Pi­
den el manteXmiento de la ley de pro- 
hibiXón, a pesar de que ne ha habido 
nunca tantas mnertes.por Xccdmlismo en 
Norteamérica como después d f  q)¡y.vigen- 
Xa. EjXa ley ha creado una fagmidable 
y potente OrganizaXón—y  tiena %h pese 
en las elecXones—(de contraba99^stas y 
fabricantes clandestinos de X q g ^ l. Se­
mejante OrganizaXón -pide el smanteni- 
miento, de la ley Volstead... pasaiiebligar 
a los amxicanos a  beber et mX Xcobol 
de las fábricas .clandestinas a  de los con­
trabandistas. Eta el régimen seca para 
fomentar la humedad ilegal... y cara. 

¿Ganará el elefante o el asno?
No se puede prever nada en . los Esta­

dos Unldoe. No se trata como en. otros 
paises de oposición de programa. Ved 
las deXaraoioneB de los doe csididatos: 
ni uno ni otro hablan con claridad ds 
problemas, de la política interior y exte­
rior de los Estados Unidos. Palabras va­
gas, las mismas apelaciones, a  la proe- 
peridad de Norteamérica, nada de pre­
ciso sobre la política frente a Europa, 
frente a los truts, verdaderos Estados 
-en X-Estadoa y omcipotenipa frente a 
la ley Volstead. frente aXas -.suestktnes 
soXalee. Be cierto ^ e -  X  partido repu­
blicano es el partido de la "prosi>eridad 
nacionX”. que Hoover había prometido 
en 1928. y qne las raras veces que el par- 
.Udo demócrata ha conquistado cl Poder 
Ejecutivo ba sido a  causa de una crisis 
económica. T  hoy hay en los Estados 
Unidos 11 millones de parados.

Pero hemos expuesto cómo en América 
intervienen poeo. muy poco, 'as-.fuerzas 
políticas, desde que la política ha jasado  
a  depender de loe hombres de negocios. 
t<o8 doe canXdatos saben que se trata 
de organizaXcmes para conquistar' la 
Presidencia. Un siXema de ‘‘caciques", 
distribXdo por todo X  país, asegure la 
partlcipaXte x i  las Xecciones de una 
cantidad de electores de ' ‘ye*a»eaA"i'hóia- 
hres que. Xoen siempre que sí a tes ‘‘bos- 
ses", pXronos—. La orgaXaaXón de. un 
partido procura desplazar a  estes Vca- 
Xqum''. que pasando de un sampo a  otro 
pueden asegurar la Xeceión de -un can­
didato. - -.t •;(

•Las reunlone* estrepHráhs. -coñ-'-aj^a- 
t-o a- lo Barnunm. coa ovaXories’^Xüno- 
hftetPadBB fter los ’organizád'eree;^nó'8 on 
más que "parada" maericana'Los resul­
tados están en manos de las organiza­
ciones que cuentan con un número más 
importanta de-caXquee-y-COB’ recursos 
formidables de dinxc- loóe eleXores son 
una cosa secundaria En primer Ingar, 
porque la  mi ted dá los XeXores tto vo­
tan. asisten-coa esbeptidsmo a  la tran». 
formacite-’v de ls  'locha polhlca de 
una democracia en un "m aXit" entre 
■doa or^nlzaXones de intereses que quie­
ren adueñarse de la más grande pluto- 
-cracia.'de nuestro tiempo, «lae

y.' Xendo así, tanto da Hóover como 
Rooeevett. E s  álémp^a lá n jis^a ' cosa. 
H ay  üfta reacXón, partlculapftééirte éntre 
'lo#É5v^e*,‘ cóiífrd este‘"aiíicHcaílÍBDlo”, 
<!Ue'"bolnXde c o n ' X  Xzamieríto de la 
'Airt$r!cá'' dX Sur. contra X im^riXismo 
dé la plutocracia del Norte. Y  hay tam­
bién una crisis que ha estropeado mu­
cho el soberbio cuadro de ,fat superiori­
dad maquinista ds ¡os E^stedoe Unidos. 
Mientras se producen eetas réacXonra, 
ni Hoover X  BoosevXt— X elefante o 
el asno—  cambiarán la situación nortte 
americana.Ayuntamiento de Madrid
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EL SU F R A G IO  U N IV E R S A L  EN EL JA P O N
“K e t su -M c i 'D a n ”

Antaño, en el Japón, cuando un ciuda­
dano quería protestar de un modo paten­
te contra una ley, contra el Gobierno, 
bacía “kara-kiri”, ae abría el vientre con 
el sable de sua antepasados. Era la pro­
testa acompañada del sacrificio de si 
mismo. E l sufragio universal—que no ee 
todavía completamente universal—se pi­
dió en el Japón con sacrificios de estos.

Ahora, en vez de matarse, en el Japón 
matan los ministros. Ea el “Ketsu-Mei-
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Dan”, el partido de los que no tienen 
miedo a la muerte, que ha comenzado el 
terrorismo. Y  no es un partido compues­
to de anarquistas o extremistas de iz­
quierda, sino de estudiantes pertenecien­
tes a las familias ricas y nobles de las 
Universidades de Tokio y Kioto, de mili­
tares, de aristócratas, que forman la ex­
trema derecha antiparlamentaria, antlll- 
berai. Els el viejo Japón feudal. Hay tam­
bién otros partidos que van contra el 
Parlamento, contra los partidos, pero no 
se puede hablar en el Japón de un fra­
caso de los partidos politicos y del Par­
lamento, porque el sufragio universal tie­
ne diez años de existencia y ios verdade­
ros partidos no se han formado aún. La  
verdad es que el Japón feudal opone una 
resistencia al progreso de la Igualdad po­
litlca.

Se habla, por ejemplo, de fascismo ja­
ponés, pero en realidad no se trata de 
fascismo, sino de castas—militares, aris­
tocráticas—, que piden la restauración de 
un régimen absoluto. Elxiste, es verdad, 
el “Selsanto”, anticomunista y antisocia­
lista, compuesto por ex combatientes, por 
pequeños burgueses y campesinos que de­
fienden la propiedad, pero este “Seisan- 
to” es más japonés tradlcionalista que 
fascista.

Existe también un partido "nacional­
socialista’' monárquico, sindicalista que 
se basa en los Sindicatos, o mejor dicho 
en loe directores de ciertos Sindicatos. A  
wte partido, que se llama "Nlppon Kou- 
min Siakaito”, han pasado varios sociat- 
demócratas del ala moderada del partido 
"Siaminto". E l partidc socialista es e! 
“partido de las masas proletarias” y  for­
ma la izquierda socleldemócrata. Despuée 
bay la organización comunista.

Exceptuando a los comunistas y a la 
Social democracia de Izquierdsi, todos loe

demás partidoe son favorables a  la gue­
rra contra China, imperialistas, autorita-
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rios. Pero se trata de partidos que no tití 
nen una Influencia decisiva en la vida 
poiitica del Japón y que no participan en 
et Gobierno, que pasa de los "liberales" a 
los “conservadores".

“Minseito”  y  “ Seyukai”
Se dice liberales y conservador'»; 

ro debiera decirse Minseito y Seyukai, 
porque los dos partidos más fuerte/ del 
Japón son, todavía, organizaciones de dos' 
clanes opuestos, de dos grupos de inte­
reses. El Minseito tiene una tendencia 
menos reaccionaria que el otro, y eso es 
todo. El programa del Seyukai—que es­
tá en el Poder y tiene el apoyo del po­
tente grupo financiero MItsubisi, ea 
francamente imperialista: contra el des­
arme. en favor de la guerra contra Chi­
na y de I& conquista imperial, reacciona­
rio en el interior, es agresivo en el exte­
rior, militarista.

Et partido Minseito quiere también ta 
expansión del Japón, pero por la conquis­
ta de los mercados, una expansión comer­
cial. Y  'no ea tan ferozmente militarista 
y reaccionario como su adversario.

¿Se puede hablar de programas e ideo­
logías políticas?

Eli progreso demasiado rápido de esta 
Prusia dei Eixtremo Oriente, que es el 
Japón, ha engañado a mucha gente. Cier­
to que el progreso ha sido asombroso en 
diversas actividades y  organizaciones, pe­
ro del feudalismo no se pasa en cincuen­
ta años a la civilización moderna. Y, so­
bre todo, no se pasa nunca de ia menta­
lidad oriental japonesa a la europea; así 
pues, noeotros, ios europeos, no podemos 
comprender bien ios partidoe e ideologías 
japonesas, del mismo modo que acaso los 
japoneses no podrán comprender las 
nuestras.
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•-.n ' o h  • j i t i i i i ' ) '  'liii'% , í a  t i r l i r - f  ,*íe<’ t * » r a l  h a  i l f g a t l o  a  - u  ' 'u i i t i i n H C ió l i  •*ii \ l e M ia n la ,  l- i » s  p a r t i d i , * ,  l i a r e n  f '* »r i i* ‘ r / o s  ( l* - s r s | > r ra < lo s  [nu* a l r u r r * » *  a l  , ' l r < * t o r  i ' o i i  <’a r t i ' l * * '  

l a n i i i n » »  H i - r l in  . l im r e e c  - - c in o  " i i i i i a » . - . a c l n  ■•i>n l a  i i i i i i ' h r d i i i i i h r f  ( I r  l i a n d c r a s  < lr  t i x l i i s  In s  J i a r l i l l d s .  i| l»r  s r  ( ( - n  r n  l o s  h a l r i i n r s .  H e  a<|lli i i l l  r i n i i p l o  t í i r i c a  « I r !  ,is| > rr {i>

• | iir  o f r r r r n  m i i r h a s  f a c h a d a s  d r  la  c a p i t a l .  U r n a s  d r  r a r i r i r s  \ a p r i a r i a n r s  a  l o s  r l r o t n r r s

- t r
P

J

**',p‘rsoK t'i»1«‘(*iips ' ontrnidfi
•Muniu

•1« • s . » s  t r r id s  r l  f u l i i r r  i t i : r i r
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L O S  E N O R M E S  E X I T O S  D E  L A  " R E V U E  T A U R I N A '

Kste moderno y original esiiecláculo se compone de una graclosisinia cuadrilla de torero» cómico» foniiadu por Chamorro, el Hombre Uordo y un Botone»; di 
una formidahle liand-j d. música cómicotaurlna. y del conjunto de belliKÍiims artistas bailarinas titulado “Majas y Toreras” , riflniamenle liaii actuado en Tai 
Coruña y Vonteyedrii, y en vista de los éxito» que alcanzaron han sido contratados para Vigo, donde actuarán el domingo, dia SI. en el magnífico Stadium • 
dicha población, qui- hii sido lialiiiitado expresanienic para la presentación dr este espi-ctáculo. A  pesar di- la prohibición gulM-rnativa para la actuación de la- 
señoritas toreras, el éxito de la “Kevue Taiirina”, que i-slá en sus méritos, • cep clónale», ha seguido rada vez má» rotundo. Kl director de esta agrupación, don 
Manuel de C. Kernánde/, se llalla en negociaciones eon una ¡loderosa en.',.resa de Buenos Aires, que desi-a dur a eonoeer en esa tierra este espi'ctáeulo diirani: 

los meses de noviembre y diciembre próximo». Representa en Madrid a este espectáculo don Rafael Rubio, oon domiolUo in Alcalá. 18.">

Ú T I L Í S I M O S  P A R A  N 1 N O  Y M A D R E

P r i m e r o s  c u i d a d o s  p o r o  e l  b e b e  y  
p r e c a u c i ó n  m u y  ú t i l  p o r o  l a  m a d r e /  
c o n t r a  e l  s u d o r  y  s u s  m o l e s t i a s :  
P o l v o s  d e  t a l c o  G o l ,  e s p e c i a l e s  
f i n í s i m o s  y  a b s o r b e n t e s .  P r o t e g e n ,  
s u a v i z a n  y  r e f r e s c a n  e l  t i e r n o  c u t i s .  
E v i t a n  y  c a l m a n  i r r i t a c i o n e s  y  e s c o ­
c e d u r a s .  H a c e n  q u e  e l  c a l o r  s e  n o t e  
m e n o s  y  q u e  l a s  p r e n d a s  c e ñ i d a s  
n o  r o c e n  n i  m o l e s t e n .  Ü s e l o s  d e s ­
p u é s  d e l  b a ñ o  o  e l  l a v a d o :  p r o d u c e n  
u n  g r a n  b i e n e s t a r .

• V
V

B O T E  D E  m e t a l . " O N  0-  

Í A P O N  E N R O S C A D O  ^ 

V  P E R F O R A h D  2 5

i / ,  /  ' 
E / y / f  P O L V O S  G á L

\ J D E  T A L C O
B O R A T A D O S  Y  P E R F U M A D O
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U n  n i ñ o  p e r e c e  a h o g a d o  e n  u n  r í o  d e  B i l b a o

' . I  n iñ o  f r u c t u o s o  I r i e o y c n ,  q u o  f u é  s a l v a d o  

p «> r  K s i r h a i i  S a n t i a g o ,  f . s t r ,  q u r  a l i a r r c r  r n  

r l  r i r r i i l o  d r  l a  I z q u l r r d a ,  l l r v a  s a l v a d o s  u 

r í i » r o  n iñ o s ,  a  i « * s a r  d r  t r n r r  r l  i> r a z o  d r r » * -  

r h o  i n u t i l i z a d o ,  f l  s u r r s o  o r i i r r i ó  c u a n d o  j u ­

g a b a n  u n o s  c h i c o s  a  l a  o r i l l a  d t* l r í o  ( ' a d a g u a .  

I.O S  p e q u e ñ o s  a v a n z a r o n  h a c i a  i l  c e n t r o  d c l  

c a u c e  > f u e r o n  a r r a s t r a d o s  p o r  l a  c o r r i r n t c .  

j i c r r c i r n d u  r l  i n f o r t u n a d o  I . u i s  M u r o .  K n  e l  

r í r c u l o  i n m e d i a t o  d e  l a  i z q u i e r d a ,  r l  g u a r d i a  

d r  .A s a l t o  V i c e n t e  ( i u n z á l r z  L ó p e z ,  q u r  s e  a r r o ­

j ó  a l  r í o  p a r a  s a l v a r  a  lo s  p e q u e ñ o s  y  s ó l o  

l o g r ó  e x t r a e r  c l  c u t * r p o  d c l  n i ñ o  q u e  j i e r r c ió »

K l  i n f o r t u n a d o  n iñ o  L u i s  M u r o ,  q u r  p e r e c i ó  a h o g a d o  r n  r l  r í o  

( ' a d a g u a ,  *‘ n  b r a z o s  d r  s u  m a d r e ,  m o m e n t o s  d » - s p u é s  d e  s e r  

e x t r a í d o  d e l  a g u a
'■ 'o to s  R s p i g R t

Un a v i a d o r  que t i ene diez  d í as

K l  p e q u e ñ o  h i j o  d r t r e v i a d o r  T e o d o s l o  l ' o i n b o  l i a c r  s ó l o  d i e z  d i a s  q u r  n a c i ó .  Y a  h a  K l  p o p u l a r  a s i a d o r  - l u a n i t o  I ’ o i i i Im>, l i o  d r l  r e c i é n  n a c i d o ,  a c t u ó  d e  p a d r i n o .  Y  c o m o

r e c i b i d o  e l  b a u t i s m o  d i  l  a i r e .  V é a s e l e  r u a n d o  d e  b r a z o s  d e  tu  n i ñ e r a  v a  a  p a s a r  e s  l ó g i c o ,  a r r o j ó  c l  c o r r e s p o n d i e n t e  " p c M i t ' ' ,  i l e  a q u í  a  l o s  c h i c o s  c o r r i e n d o  h a c i a

a l  a | i a r a t o  i F o t o »  A m a d o )  c l  m a n á  “ e n  c u a r t o s "  q u e  l e s  c a í a  d e l  a p a r a t o

M o n t e r o ,  g a n a d o r  del  C a m p e o n a t o  c i c l i s ta  de G u i p ú z c o a

I II \ i l l a t r u i i c a  d e  O r i a ,  c o n  i i i o t i \ o  d e  la s  t i e s t a s  ( l a t r o n a l e s ,  s<- h a  c e l e b r a d o  la  K U - a r i l o  .M o n t e r o  > K z q i i e r r a ,  q n e  g a n a r o n  l o s  d o -  i i r i m e r o s  p u e s t o s  e n  la  c a n s - r a

■ u n  p r u e b a  < ' i c l i s t a  d r l  ( 'u i » | > e o n a t «  d e  ( i u i p ú z c o a .  H e  a q u í  e l  m o m e n t o  d e  l a  'a l U l a  c i c l i s t a .  K l  p r i m e r o  q u e d ó  p r o c l a m a d o  c a m p e ó n  d e  ( i u l i i ü z e o u

i K o t o  A r m e « l o >  ■ K o t o  A r m e s t o )

Ayuntamiento de Madrid



a h o r a

C O M O S E  O R G A N I Z O  L A  C A P T U R A  D b  L O S  P I S T O ­
L E R O S  Q U E  A S A L T A R O N  L A  B A N C A  M A R I B O N A

‘ A

(111
Arrlh

. . . n i . -  S . , . . r e  .- I .N a l . , . ,  x l a  . a s i l a  d . ,m l . .  m - . . . s l a l n  t í  . • m . r l t í  g . - n . - r a l  .!.•  l a  . iH a r . l I u  t í M I  In . i 'a  . l l s . r i h n . ,  . i . - . l .  a l l .  l a -  . .  | .,s
»  .-I <1.' la  < . . .H r . l . a  c i v i l  M - i io r  K s t . . . r ,  o . . . .  .-I j . . . -/  .» .-I H s c a l .  .-I s H ln  .ln ..< l,-  I » »  . m a  a x . T . a  « l.- l • ' « . . 1 . .  .1. . . '  . , v . .| .a l ,a . .  , 1 . . . . 1 . .  . . n i . . .

Ayuntamiento de Madrid



a h o r a

E i  d i r e c t o r  d e  S e g u r i d a d  e n t r e g a  u n o s  p r e m i o s

Kl (lirea'lor L 'i'ii'riil >lr ndixl Ir.ti'h'iKlii ''iilrc i;»  l?> ''"lUi Z» 
iiiiilti ''II I-I •'iiiK-iirso ili- tirii il ii-'-nti' ilr V í s i Ihik-Ih iloit liiuo 
OrihlH'l \ ln i l -i-ñnr Miim'-mlf» •'■«n lu-. ii-fu -uiiur*-.
l íim -n i- M;i(|>ti-«lii v ! ‘úru/ il*--.|mús (Ir . nlrcK ar 'u-  ......... -

i i . i  > l ( i i i i/ i in  V  \ U ic M ii

L O S  N U E V O S  B I L L E T E S  D E L  B A N C O  D E  E S P A Ñ A
C>.\ ■ ■ - -í- ••uQ’v>í0 ,0 4 7 ,7 7 7

0 . 0 4 7 . 7 7 7

M   ...........  K v | » i i iu      - n  . • . r c u lH c in n  i . » . -  u r a l c . l n .     l .u n i tu s  > l . i . -n  . • J c c ( . tK ( l . . - ,  ‘  . . .n  . . .U - r .u . .  ‘ ( i l - i .  . i i . c i i r M t a  , . - . . i l a u (.u .  - u n  .1.- i-u lu r  .......   e h .

„  ,.| M .V .T S U ,    « r .  n  l r i t u  - I r  \ . - Iñ / d . ic / .  u n  n c a r u .      K I     r u i - r . - u n K i  - I  ( n in u - u  . ( ( « ( t r u  - . . t , ,/ ( , i . . .ñ . .  ' l a   .......   ( lu  l l r c t . .  •

I i - n u n . in a d u  ' ( l e  In -  I n i i / n - "  l i r n d u  uti w i i l .  \ l  l r : . - l i i / .  e l  l e t r n l u  ( l e  d o ñ a  . l im i in  f n c h e e u ,  m u j e r  d e l  i n - t R i i c  | ) ln l i i r

Debut en el Atocha Automóvil destrozado por un tranvía Debut en 'íl Ideal

K l a f M M i t l H  V n f .t s . .  r r i i i n » * n i » ' o o í i m v h  g i i r  l i g n  l , » i n r i i l s i h l * *  • • h Iju Ih

1. I I  'l r * l  ’ i r t r i  •!« I w r  t n u ' t í i o  t e n t r o  . i l l i n m  f ' i r

\ H iitiré ii’ '.Mré'ijrnr k

'II gllr *4 MiTtittioxll «|ile «*lt iiiiiilfllifttilil
: n* <|n** «nin\nis « «*m<» nn viHlrrns '»o1n
. f i - r  r r - u l t n  i * n n  N ^sinoré»*

l 'r é r n s i l »  r a i l i p n t * .

>*ti

11 piré ipJ*' 
• ( rn non • r«n <•

h<i dré 
M t -

*», r

i.
y

' 9 i

]!

Ii
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AHORA

S E I S  M I L L O N E S  Y  M E D I O  D E  M U J E R E S  V O T A R A N  E N  E S P A Ñ A

M E D I O  M I L L O N  Y  P I C O  M A S  Q U E  D E L  S E X O  FEO.

S O l O  E N  L U G O  L O S  H O M B R E S  L A S  D O M I N A N

(•lililí la» iiiujiTfs (Siáii ahiira en iiiayiiria. lo» huni- 
lire» tendreinii» que winirterno» a lu que (leeldan mu­

jeres ouiiiii cutas itiiK astiiriaiiitas

Iras e.vtreiiieñas, imisuiias ilel gran lleriiaiiilu <le Sulii, (íareía de Pa­
redes > Xitrliarán. sahran (Minerse a (unu eiin su alaileng"

K» muy posible— (al m' 
han puesto las coaa»-- 
que e s t a  aainiantina. 
guapa porque si, nos ga 
ne una votación para 
presidente de la Kepü 
■< — bllea

I  s l a  s i i h r i a  > r e c i a  i i i i i v r  i l e l  .V i t o  . á r a g i i n .  p u e t i lu  l i r a v o  > 

u i i l i l i - .  ( l i t a r á ,  s i n  iluda, a n n  n i i i ’ d »  i n s t a

K s l a  g a l l e g a ,  c o n  s u s  s u > u ,  > su  "miiiilelu''. M i l a r i i  tu 
>•'/  a  l i l i l í  de l i i s  l i i l i - r c s  i l i .  la  D r g a

„I>eeian ustede,- qui- igualdad de ae- 
yoa? Puea no están en lo flime. Vamos 
a pasos agigantados a la supi'emacia de 
la mujei.

l:ii las cusas no cambian, dentro dé al­
gunos años pocos años 1® varones se- 
láii buscados eomo bichos l ar®.  No exa- 
•geiamos naclH. Número.-, cantan.

Al Instituto Geogiáüco Catastral y de 
iCsladístlea acaban de Ilegal los resúme­
nes provisioiiale.s loclavia del censo 
• leeliual cié indas las provincias espa­
ñolas. Y los datos que .se ifciben ponen 
leiiior en los I—losos funcionarios y ate- 
¿lia ell las beiias mecanógrafas del men­
cionado cent I o bu roerá Ileo.

Más de la mitad de la población de 
Bspaña tendrá derecho al voto. Cerca de 
Hece millones de electores contendrá el 
nuevif censo Y  de esa cifra, seis millo- 
iii-s V pico un pico muy cortlto - de 
homiií I s y seis y medio, largo, de seño- 
litas V señólas. He aqui un avance en 
números 6.193.000 i¡ue pueden presumir 
de "sexo fuerte", y 6.671.000 que dicen 
•sel del sexo débil. ¿Débil, con un exceso 
dt* medio millón de combatientes pare 
todas las luchas presumibles . ?

Por fortuna, aun quedan slti® donde 
refugiarse sin pasar las fronteras. En 
I.ugo. por ejemplo, los varones exceden 
a las hembras. Es una capital de privi-^ 
legio. Es la sola capital de provincia en ' 
que los e l i - e i o i c s  sobrepasan en Un 
O.B."! por 100 a la.s encantadora» electoras 

Kn las demás capitales superan los 
futuros votantes femeninos en proporcio­
nes que valían del 10 al IS por 100. En 
Madiid es el 15,6a; en Barcelona, el 10.08, 
-n I/it Coiuña. el 16; en Santamlei. el 15; 
•n ValladoUd, el 14.Ss 

Kn los campo», en lo» pueblos y en 
las aldi-as no sucedo lo mismo. "Se dan’ 
más hímibros (jui- mujeres. Poi esto la 
suma (Ic eleetoie- capitales y su i-n •, 
cunsci ipcion da lesultade.s m.-i- hala-, 
güeños para ei sexo feisuiic

Kll Albaoi-le, i-n Ciieiioa. olí Ceiona. eu 
tluijuizooa el* Jaén, eu Ie*ón t*n T-iii* 
gona y en Segovia el ••enso príu’ineial 
nos fatori.o**. Kn las cuaionia > do» pro 
Vineias lí-slHiites la supeiloi .da'i e.' 'l*' 
las hemlii a

tialiro. \ Saiitri niií-, son 1:-.- legión*.- 
o. jií j,.leil*'ia tenu'iuiu* P*»i eh*ia '-let* 
g a l i e O T :  I o * >  '  O I  . l í "  I. • i

.Miiquiiiii que cinoiliea HUlodiMtteamenle lo» miles de fichas 
que lus funcionarios del ('uer|Mi estadístico utilizan )wra kiis 

publicaciones

men ciento diez v kois dulces y sufridas paisana» de Rosalia
d* t'aiti

En loda Andalucía salvu Jaén, donde hay un superávit 
di' ti.la hombres poi cada centenar de hijas de Maria San­
tísima la- hembra» mandarán en lo» comici®. Extremadu- 
1 sunipie ecuanim*'. e.slá en ei fiel de la balanza

A. U. áSKN.IO
Kstas rudas labradora» gallegaa del Valle de Sainé», la tierra tan bellanienU; evocada por Valle Inclán. decidirán eon sus

voto» la marcha del paísAyuntamiento de Madrid



a h o r a

S e + e c ¡ e n + o s  n i ñ o s  m a d r i l e ñ o s  v e r a n e a n  e n  P e d r o s a

¡ l a  M I,a . lo  - I  s i l l . a t . .  - I r  ' - s  . r o f r s i . n - s ,  ,  l a  . - t i i< n i i l l .T ÍH ,  liu »i< 'i<> -*H . a b a n d o n a  r l  Im ñ o  iw ir a  d i r i g i r - o -

   . l o i o l i -  b -s  r s | M T ii  s a n a  > ,ibnndaii(<-   I d a

*  f l  O  9
( « r u c i a s  u l A y u n t a m i e n t o  m a d r i l e ñ o ,  r s t o s  s e t e c i e n t o s  m i i -  

o h a c h o s ,  h i j o s  d e  f a m i l i a s  m o d e s t a s ,  d i s f r u t a n  u n  m e »  

d e  v id u  s a n a ,  u l c e r e ,  q u e  t o n i l i c a r á  s u s  o r g a n i s m - . s

d r  . b - . - e m l e r  . I r l  t r e n  , , . i e  d e  M a d r i d  le s  l l e v o  a  S a n t a n d e r  ,  s o l o  a l i e n t a n  im  d e s . s . -  m t  e l  m a r ,  K n  I »  t o l o  - I r   ...........  o m n s

. . f . - r m o s  r n  i i a la - H o n  . i | i a r l r  i - im i| i l e l ¡ im e i i t . -  a i s l i i d o .  r e e ih i - i i  --i Im s o  d r l  s o l    '• a ra  - o s  - l o l o r e sAyuntamiento de Madrid



L O S  F E S T E J O S  D E

A H O P - '

L A S F E R I A S  V A L E N C I A N A S

Iáí l»4lré/.u hila «Ir 'Jrrrsha l\¿irs «»«li| iiirri iiiu>nr rrlr\* itiarí 
r|i «I « iiMlraila til Sil ('<«rr* n< hmio*

rnlréri \/iiar >«<>lrrrHiii,rÍ • ¡ |M«a V K’i ii f•!}! \lu iiia r  olí*,* Us....
. .» I.» I a l l ( « .  <ii.i . r n r s r  ti>  t an »  « a  n i » « oAyuntamiento de Madrid



A H O R A

C h a r lu t t e  A n s e n , c u j ’a  be­
lle z a  y  a r t e  r iv a l i z a n  
e n  “ ¡P ie r n a s  a r r i ­
b a ! " ,  d e l l c l u s a  
o p e r e t a

a j l l l l im i l t t l I l l l l l l I t l I l im i l l lM l l l l l l l lU I I U H g

i C A L L A O f .  ¥ i  i .
5  Miiñanii lunes, estren-- t i  j

I  U N A  

I  NOCHE 

I  EN

I  LONDRES
E por

ti L IM A N  HAKVKY  

^ I I I I I I IH I I l I t l i l l lU I M l l lM l i i l l l l i l I t l I K I l l l l l ñ t p o r  W A L T E S  H V S T O N

( l l l l i l l l l l l l l l l l l l H ) l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l U I I M I '  B > ll» » ll l» * l» » < > ll l l l> l< ll l i l l lM I I I I I I I IM I I I I jf

A L K A Z A R  ¡ B A R C E L O !
E Desde MAÑANX.  limes, día I ti

P I E R N A S  A R R I B A !  f  ^
in t e r p r e t a d a  p o r  t i  _____

C H A B L O T T K  A N D P : R  t i  p ,  =
y WALTRR JANS.SEN ; ti Ll secretario de madame ~

E x c lu s iv a s :  E .  G O N Z A L E Z .  M A D R I D  E  I>or I V I L I ,  S O K S T  =
  l l l l l l l l im i l l l l l l l l h . l i f l I l l i l lM I I I I I M I I    I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l ^
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S I atamán
Harto del mucho trabajar y  de lo* wa- 

loa trato*. Alejo Petrovttch abandonó la 
fábrica de Irgúrln. Y eediento de nov^ 
dades y aventuras se alistó eo la "Sot> 
nia" cosaca, que había de emprender ope­
raciones contra el Valvoda Drede enton­
ces fué pluma al viento traída y llevada, 
aegún ta tempestad de sua pasionee. Fal­
to del hábito de trabajo y  de loe refre- 
n ®  del método, dló rienda euelta a su * 
insunt®.

-luyeron de él, como las aves de las 
ruirras. todas sus cualidades innatas de 
franqueza, boodad, ternura, desinterés. 
Se hizo astuto, borracho, sórdido, hipó­
crita. No era ya el mozo melancólico que, 
por estar solo en el mundo, sentía tí 
bienestar de la soledad, y  abrazado a su 
acordeón, se internaba, 1® dias de fies­
ta, por entre I®  breques de abet®. Bra  
ahora el fe r®  guerrero que galopaba pe­
gado al potro, esgrimía el corvo y agu­
do sable, cargaba sobre laa huestes del 
Vsivoda, saqueaba, incendiaba, destruía.

-iUego. a] regresar de las "razzias”, su­
bastaba BU parte de botín, se recluía en 
la taberna y jugaba y bebía, dia y nrehe, 
en una vida abyecta y estúpida. Asi lle­
vó unos meses, hasta que. batido el Val- 
voda, y  concertado su tributo a los cosa­
cos, la "Sotnia" quedó reducida ■ un 
grupo brigante, cuyo atamán. llamado 
Sergio Pugatof, a pretexto de reorganl- 
sarla, decidió eliminar a Alejo.

lg> biso comparecer en su tienda de 
pieles de oso, ornada de banderas y  to­
neles de "vodka".

—Puedes irte donde te plazca—le dijo 
el orgullreo atamán.

Alejo, estupefacto, perdió el color. 
¿Despedirlo a él? . Y  de aquel modo?...

— ¿Cómo? Pero, ¿es que me despldre? 
¿Y por qué me despides?

—¿Tengo acaso obligación de explicár­
telo? ¡Largo de aquí!

Y  el atamán levantó el látigo.
Alejo, mordiéndose 1® labi®, bajó la 

cabeza;
—  ¡Ah! Bien, bien...
—Naturalmente. ¿Quién es el atamán? 

¿Tú o yo?
—Tú...
—Pues entonces, idiota,.. ¡Largo, be 

dicho!..,

Semanas después, yendo una tarde Pu- 
gátof y  su gente camino de Ulma, con 
dre carr®  de botín, los rebail®  se resis­
tían a  avanzar. B l paraje, ondulado, en 
cuesta, lleno de espreos retamares, era 
propicio a las sorpresas, Pugátof, tízán- 
dree en loe estribos, oteaba, ia mano en 
pantalla aobre los ojos para resguardar- 
i®  del sol. L ®  demás acariciaban a sus 
potr®, raimándolos.

—A  ver—ordenó el atamán—. Uno, pie 
a  tierra y  que me explore todo el frente- 
Creo distinguir una carreta atravesada...

No dijo más... Un Uro derribóle de ta 
montura al suelo.

Como por eraalmo, surgieron, a dere­
cha e Izquierda, brotando de los retama­
res, num er®®  hombres armad®. La 
gente de Pugátof recapó, desbandándo­
se como D i®  quiso, dejando al jefe muer­
to y 1®  d ®  carr®  de botín sin defensa 
alguna.

Entonces, d ®  jinetes galoparon hacia 
1® carr® . Cada cual, ap®tado junto a 
un varal, se presentó el jefe, dando ór­
denes.

Uno de loe Jinetee era Ismael, llamado

£L PRínCIPE 
FILflinTROPO

P O R  C R I S T Ó B A L  D  C A S T R O
rival de Pugátof y capitán de 

la partida; tí otro, Alejo Petrovltch, a  
«d e n  I^gáto f había despedido de la 
^Soiaia”, y  despertado en él odi® terri- 
M ea.

Pviret® de acuerdo B l Turco y Alejo, 
datréminaron sorprender al atamán y a 
lo* suy®. birlándoles el botín. Mas, rea­
l iz a d a  la  sorpresa y muerto Pugátof, ee­
to re, ntlsfecbos I®  rencores y deavane- 

tí peligro, ahora, ambos aliad®, 
■a frente, se contemplaban con re-

—B ay  d ®  carros, y  som® d®...— in- 
■lauó Alejo.

— ¿Som®?—decía B l Turco, sarcésU- 
e^—. L ®  d ®  carr®  Uenen ya dueño. 
Uno, yo. Ismael (E l Turco); tí otro, mi 
gante. T5Í. que eres un extraño, ¿por qué 
h»Kto. de participar en el botín? Matas­
te a  Pugátof sin peligro, amparándote de 
nosotr®. ¿No es ya bastante tu ven-

**Atejói cabizbajo, 1® o j®  flj®  en las 
botas, meditaba. ¿Qué haria? B l Turco 
era popularisimo entre 1® suy®. SU no 
etMtaha tino con cinco o seis desconten­
tos... Habia que resignarse... Que tran- 

Que regatear... 
bien— Tú eres el jefe... Ahora, 

que merezco alguna cosa...
B3 Turco, por quitárselo de encima, le 

regaló un caballo, d ®  fusiles, vari®  ta­
pices y una estupenda piel de oso gris.

Alejo, lleno de rencores, abandonó el 
campamento e®aco. Su carácter inquieto 
lo llevó sucesivamente a ser tratante de 
ganado, jugador de oficio, agente secreto 
de 1® “Cien Negros”, mozo de restau­
raste. Y  uo buen día en que realizó al 
juego enormes ganancias levantó una 
partida de cincuenta hombres y se hizo 
proclamar atamán.

Ira partida de “Bl Atamán” adquirió 
bien pronto triste fama. Alejo, cruel y 
sanguinario, sensual y despótico, iguala­
ba l®  ciclos terroristas de Stenka Razin. 
Incendió aldeas, apresó mujeres y nlñ®, 
armó flotillas de lanchones piratas. Y  en 
las noches de luna, entre la chusma ebria 
y feroz, brlUaba el sable del verdugo...

Taire fueron sus fechorías que en I®  
mism® suy® surgió el afán de elimi­
narlo. Al efecto, juramentáronse elnco 
de loe más dignos y an im ®® , que re­
solvieron darle muerte. Pero él, fingién­
dose ebrio, logró descubrir el complot y 
mandó degollar a los cinco.

B l suceso, no obstante, le Impresionó 
profundamente. Removió la superstición 
que tutela toda alma rusa. Fué minando, 
¿linando lae arrogancias, ya que no las 
violencias, de aquel sér tosco y primitivo. 
Se biso desconfiado, irábió meo®, repar­
tió más. A l cabo, un día de superstición 
Invencible, el atamán licenció a su gente.

No era por arrepentimiento, sino por 
treaor, tanto más confuso cuanto más in­
timo y secreto. Temía a tod® y por todo. 
RsBllaó muebles y  armas, vendió basta 
Ies pieles de eu tienda y, stn conservar 
otra coea que su caballo y su fusil, des­
cabalgó cierta mañana ante una p®ada  
de Kotroma. Pero reconocido a I®  po- 
e ®  dias como el famosísimo atamán bri- 
g&nte por uno de tre que formaron en su 
partida, fué delatado y preso con gran 
rigor.

[I

L a  caravana
Llevado de Kotroma a Kief, cuya au­

diencia organiza las caravanas de depor­
tad®  a  Siberia, el atamán flaqueó de ánl- 
m ®. Tjm escenas que presenciaba le in- 
tundian pavor enorme.

Ira caravana es un convoy de cincuen­
ta a d®clent® hombres, conducid® por 
d ®  secciones de Caballería c®aca. Bl 
viaje lo hacen a  pie, encadenad® por pa­
rejas, cuyas parejas, a eu vez, van uni­
das a  la cadena común, gruesa de cua­
renta centimetr® y larga de cincuenta 
metr®.

Caminan d ®  días seguidos, en Jorna­
das de quince a veinte kilómetr®, y  dre- 
cansan. al tercer dia, en barracones cons­

truid® expresamente a lo largo del es- 
pant®o Itinerario.

Inmediatamente de serle comunicada la 
sentencia, el atamán fué obligado a des­
nudarse. de cintura arriba, para detallar 
la filiación. Luego, vistióse el uniforme 
de deportado, con capote amarllio. de 
mangas estrechas y  cortas. Luego le die­
ron a  comer tí rancho, una horrible sopa 
de coles.

Salió la caravana de Klef. por la nrehe, 
que ya era fresca, como a comienz® de 
septiembre. B l compañero de cadena de 
Alejo semejaba un titán. Parecía Increí­
ble que hombre tan robusto y potente ae 
dejase llevar como un cordero.

Fué lo primero que se le ocurrió al 
atamán, tréi encanijado y  poca c®a;

—Creo que si usted hace fuerzas, rom­
pe la cadena, eomo si fuese un hilo. ¿Ha 
probado? ¿Por qué no lo Intenta?

E l titánico personaje, con una v ®  de 
falsete, que contrastaba con su robusta 
corpulencia, respondió:

—¿Romper ta cadena? ¿Y para qué?
—Para ser Ubre— rugió, asombrado, el 

atamán.
—No se re libre por retar desencadena­

do, ni esclavo por llevar cadena. La  liber­
tad, como la reclavltud, no son cosas del 
cuerpo, sino del alm a..

El atamán, atónito, contempló atenta­
mente a  su camarada Pese al infame 
uniforme, aquel hombre tenia la prestan­
cia y  la distinción de un procer. El ros­
tro, de correctas facciones, encuadrado 
de luengas barbas rubias, ofrecía majes­
tuosa nobleza Bra un Upo entre princi­
pe y fllóeofo. como Kropotkln o Tolstoi. 

Eli atamán acogióse a él. gustando sus 
ias de sabtpláticas, llenas de sabr®a indulgencia 

Confióle, poco a  poco, las 
de au vida sus desallent®, 
su horror ante las tr^ediaa siberianas.

El misterioso personaje fué penetrando 
en el alma del superstici®o Alejo. Poco 
a  poco la convivencia se hizo m en® des­
esperada; lo duro y  fatig®o del camino, 
más soportable.

—Convéncete. A l e j o  Petrovltch. Eü 
hombre es algo más que unas piernas 
dobladas por el cansancio; que un®  o j®  
cerrad® por el sueño. Cuando nuestr®  

se cierran y nuestras piernas se do- 
el cuerpo acaba. Pero et espíritu co­

mienza.
Laa jomadas, lentas, iguales, tenían 

uniformidad abrumadora. El paisaje, mo­
nótono— bosques o estepas—se dilataba en 
extensiones Infinitas. Sólo a la hora cre­
puscular — a la aurora o al anochecer—, 
las llanuras. Invadidas de niebla, adqul- 
rian la variedad de fantásticas decora- 

teatrales. Entonces, al través de 
húmed®, 1® b®ques recobraban 

todo el encanto fabul®o de sus badas, 
gnom® y allí® . T  las aldeas, con sus 
minaretes y cúpulas, todas las maravi­
llas de au placidez rural.

La  caravana fué avanzando por 1® va­
lles del Volga y del Kama, hasta afron­
tar 1®  picach®. blanc® de nieve: las 
rocas, desnudas; I®  b® qu® . seculares; 
laa tierras, virgen®; 1® precipicl®. in­
sondables; I®  ruid®oe torrentes de Si­
beria.

Eli camino que corta la cadena de 1® 
Urales y conduce a Elkatarinamburgo,

B A R C E L O
Desde mañana, lunes, día 1

JOVENES PECADORES
por DO RO TH Y JORDAN

y THOMAS M EIGAN
y

El Secretario de Madame
por W IL L  FORST

sorprendió al atamán y sirvió de tema 
amenísimo a las pláticas de su misterio 
so compañei'o.

—Tod®  est®  montes—decia—están p o  
bladísim®. A  cada paso hay una aldea. 
Bn cada aldea, varias factorías, donde 
ee trabajan los minerales; el hierro, tí 
cobre, la plata, el oro, el platino. Aquí, 
hasta las mujeres, bssta 1® chiquillos, 
son mineros. ¡Ah! L ®  conozco bien. ¡L ®  
conozco como a mí mismo!...

Y  al decir esto, suspiraba, cerrando 
el puño, con el rencor de un principo 
destronado o de un filósofo incom pre» 
dido.

El camino se entra en 1® b®quea, h<v 
rada las rocas, salva, con puentes auda- 
eiaim®, 1® grand l® ®  r i®  que correa 
por el Norte hacia el mar Glacial, y  por 
el Sur al Caspio. Luego, serpea entre 
colinas, discurre por valles delici®os,

L a  caravana, flanqueada de jinetea 
con et fusil de bandolera y el sable des­
nudo, llegó a 1® limites de Eluropa, salvó 
la vertiente orienta! de I®  Urales y 
netró, por Ekatarlnamburgo, en tierras 
asiáticas.

A  semejanza de las fiestas que celebran 
1® grandes transatlántic® al pasar ln  

del Elcuador, también laa carava» 
de deportad® a  Siberia celebran el 

paso de 1® Urales con ranch® extraer- 
dinari®. "vodka", bailes y  canciones.

EH jefe de la caravana ordenó quitar 
a 1® deportad® las esp®as. La  emoción 
de aquellos hombres fué hondísima. Eln 
vlénd®e Ubres del hierro, un ®  gritaban 

loe®; otros, lloraban como niños.
L ®  más permanecían un rato inmóviles, 

sonámbulos: la boca entreabierta y
I®  o j®  vagos, como idm...

Cuando quitaron las esp®as al ata- 
desilusión fué infinita. Nada de 

Nada, tampoco, de tristeza. 
p®ible? Elstaba sin eap®as en el 

ánimo indiferente que con ellas.
— ¿Lo ves?—comentaba su misterioso 

compañero— . Te he dicho que la libertad 
no está en las manos, sino en el espí­
ritu. M uch® esclavM fueron, en la  ee- 
ctavitud, hombres libres. En cambio, mu­
ch®  hombree libres son esclav®. Lo qua 

encadena no es el hierro, sino 1® vl-

 ÍÉntonces—se atrevió a insinuar tí
atamán—, ¿usted no considera la depor­
tación como uns desdicha?K éK J M v  raasre srawsvaswa*»# •

 Para mi la única desdicha es dudar.
Cuando me acomete una duda creo que 
me arrebatan mi dignidad de hombre.

Alejo se encogía de hombr®. No en­
tendía ni jota de todo aquéllo. ¿Qué más 
da dudar que creer? En cambio, ¿cómo 

'  igual permanecer seis afios en Si- 
. que vlvirl®. librea y  alegres, en 

.... o en el campamento c®aco? 
Entonces, a la evocación de verse nno- 

vamente en la preada de San Isacc. be­
biendo cerveza, o en el campamento, a  
caballo, rodeado.de “kuranlee". le

a  su

un deseo de eseapar, furee 
a  creta de lo que fuese, sin 

rar en pellgr®  ni en aacriflcl®.
Elxpuso tal situación de ánimo 

compañero, el prócer fllóeofo.
 Etetoy de tal manera—decía el ata­

mán, nervlreo— . qua si no escapo ms 
muero. ¡Ayúdeme, por D I® ! E!s que no 
puedo estar... Que no puedo vivir...

EH prócar. lentamente, dijo:
.—Aguarda un par de días... Llegaro- 

m ®  a l®  pantanos de Baraba, y enton­
ces...

—Elntonces. ¿qué?
—Entonces... verem®... Ahora, por lo 

pronto...
Se detuvo .Inspirado por una idea. El 

dedo, en cayada, sujetando tí labio In­
ferior. contribuía a darle aspecto refle­
xivo. L a  mirada fija en eus botas, el pró­
cer preguntó al atamán;

— ¿Cuánto tiempo podría* rrelstir sin 
comer?

—¿To, sin comer? Lo que haga falta. 
Tres dias... Cuatro dias... Una semana...

—¿Seguro?
—Seguro...
—Bien. Pues entonces, desde el ranchoAyuntamiento de Madrid
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del anochecer comienza -íy  «yunn, Di, 
Xiando ’ñ e  lo den, que té repugna! Que 
no puedba soportarlo. Y  ahora trábate ea- 

"tas dos pildoras.
E l atamán, sin radiar, se las tomó.
—Perfectamente... En cuanto se pro­

duzca la liebre, que será altísima, te lle­
varán a la taranta, con los enfermos. 
X, pasado mañana, cuando hagamos Xto 
en iSirmicki.ie buscaré. ¿Tienes^conñaa- 
za en,, mi?

—Absoluta,
—Pues hasta pesado mañana.
XJegado el rancho de la tarde, el ata­

mán no tuvo que fingir desgana. Sintió­
se mal, verdaderamente mal. Sufría ma­
reos, sudor frío, sequedad de garganta 
jr una laxitud como del trasnochad» a 
quien se 1« cierran los ojos.

Itas dos médicos de la caravana decla­
raron que el atamán padecía fiebre gás­
trica. Y  lo enviaron a  la taranta, con los 
eofermoe.

AI dia siguiente, con la aurora, la ca­
ravana divisó las grandes llanuras de 
Baraba, donde comienzan los pantanos.

La reglón, desolada, desarbolada, ap». 
nos X  tiene habitantes. Abarca una ex­
tensión da más de tresXentos kUómetroa. 
dividida, como una red, en pantanos irre- 
jrolarps, cruzada por caminos fangoeoe, 
Beños 'de ■•dullmaa” (hundlderos).

Hizo Xto la caravana en X  barracón 57, 
donde las chimeneas, X  rojo blanco, 
aguardaban a  tós penados entumidos. Ita 
taranta-hospital adelantó ccm sus eníer- 

. mos. El atamán, sin darse cuenta Se en­
contró instalado en ua sillón, bien arro-

.pado y  calentito, en aqueUa ta-
iriblemente fría, ds Síberia,,

Poco a poco fueron llegando enfermos, 
que ocupabmi la larga gXeris, con gran 
estrépito de voces y el ruido “sui gen*- 
cis” de los grilletes.

—¿Qué tal? ¿ y  esas calenturas?
E l atamán, a  estas palabras, volvió la 

«abeza. Un enfermero chiquitín, bizco y 
epn las cejas muy pXudas, ee le aceráo, 
restregándose las manos para calentarse 
a  ta estufa, Isiego, confidencial, dejó caer 
Mtas palabras;

—Todo' está listo. Mañana, X  amans- 
•er...

Alejo, sospechando un lazo, fingió ao 
haberle Xdo. Entonces, X  bizré exclamó:

— No.descontíee... Te hablo de parte de 
8u Alteza.

— ¿Su Alteza? L u ^ o  había acertado. ES 
misterioso compañero de f i l e t e  era un 
príncipe. • '

Conversó, a  hurtadillas, con X  enfer- 
■seto. Ftor él supo qué misterioso perso­
n a^  era el príncipe Nelídof Reylef, fi­
lántropo un tanto extravagante, el cuX 
•onsolaba a loe hombres en las circón*. 
Uncías y  por loe medios más extraordi- 
■arioe.

Su vida y su fortuna repartíanse, des­

da.hacía años,,^ntrq.Jiospitalcs, manjcte' 
míos, presidios y caíoparncntos d e  gue­
rra. Alli donde la Hifmanidad aglomera­
ba 'aus despojos, al' acudia el prínc’pe 
NXidqf Reylef. siempre Inc^nito, anóni­
mo, disfrazado, rehuyendo 'toda vanidad 
y aun toda oeaXón de que le testimonian 
sen gratitud.

—Pero, ¿me quieres explicar? ¿Cómo 
ylene en la caravana de penados?

—Como vino otras veces. Sustltuylndo 
a un criminal.

— ¿Y sufre X la  condena hasta extin­
guirla?

— íQuiál Nn, Seria demasiado. Cuando

,le ..{¡arece, se escapa. Dinero, . astuXa. 
sangre fría, todo le ‘sobra. Creo que ésta 
es la cuarta vez gue viene como répórta- 
do a Siberia. Mariana Tendrás ocasión de 
conocerle en sus delicadas futtXonea Es 
'un 'igiñía.’ Ya  verás.

tiFéro él también pleaaá rugarse?
— ¡NaturXmente! ¿Imaginas qne va a  

dejarte,.80 )o, c(m loe riesgos que supone 
una fuga en Siberia?

Sonaron laa cornetas de Riracha. Trte 
tó X tiro de mulaa de la talega-hoepitX. 
Avanzó la cuerda de presos, todos eon 
mascarillas, para evitar lo* tábanc* y  
mosquitos, que ya comenzaban a zuntóar

sn bandadas espesas, a.,peaar de que s* 
hacia nacha
' Iba X  camino a  flor de agua. Para  
m arcan* b leiá 'ana fila de tronces de 
árboles, ds ramas, ds tablones, dilatá­
base, como una vXla, hasta perderse d* 
vista.

l a  terreno, blando, untuoso, hundíase 
bajo loa cascos de loa caballos, qus se 
espantaban, haXendo piernas, lia  tXega 
quedó enterrada en fango basta loe cu­
bos. E l atamán se aferró X  varal. Oyó 
qu* X  enfermero le susurraba:

— {Ahora!
T , rápido, »e lanzó X  agua...

Las
III

mascaras
n  atamán chapoteó desesperadamen- 

t« en X fango, qos le absorbía, envol­
viéndole en capas pegajosas. Logró, X  
fln, sacar la cabeza, quitarse ta costra 
de Xeno, respirar: ;Ah<

Oyó que le gritaban:
— lAnimq! ,Sumér|(ete! 
fika la voz del prmXpe. Sonaba en la 

obscuijdad, como a unos Xez metros, en­
tre nnos bultos que se debatían en X  
fango.

Sumergióse el atamán nuevamente. Mas 
ahora no pudo resistir sino unos segun­
dea Se asfixiaba. E l Xeno, c&orrsándole 
por X  rostro, le cubrió la vista.

Oe pronto, las cometas tocaron Xar­
ma. Resonaron voces de mando, gritos, 
chapotear de cabXIos en el limó. Bhfrió- 
sele 'X corazón. ¡Esteban perdldós! Sin­
tió .que unos brazos la  Xerraban y  le su­
bían a  la grupa de un potro, lategoé.que 
X  potro. libre ds la Xénaga, trotina por 
la  tierra enjuta Famélico, agotado, como 
so b «n »h » por tres días de ajruno y fie­
bre. se desvaneció.

Deppertó, e a  un lecho dX barracón, 
Xumbrado e »  tess. Por la tenebrosa ga­
lería cruzaban soldados, como sombras. 
.En , e). lechó contiguo, oyó la aguda voz 
dX prinXpe:

¡Nitchevó! <No importa.)
¿Qué quería decir? Se incorporó para 

miraría Aquello ao ras rostro humano. 
E ra  una máscara camX, munstcttoea,.Ue­
na. d* agttíeroB. Ls habúm aplicado, el 
sXlo candente de .los fugados dO'Siberia.

Aterrado, ss pXpó él mismo X sem­
blante... Lo tenia iguXménte monstruo­
so, agujereado, sellado por los infaman­
tes Merroa 

Acudió, en esto, el JXe de la caravana. 
Venía a cumplimentar la ley saroteUca. 
¡A ponerlos en libertad!...

7—Deede X  amanecer podréis iros adon­
de oe plazca. ¡Sois libres!

T  cuando amaneció, por X  namint. de 
TurXk, entre la mebla, avanzaron ias 
dos máscaras monstruosas, en plena 
libertad legX...

I N F O R M A C I O N  P O L I T I C A
No se encuentra !a fórmula reso­

lutoria de) pleito de los 
“rabassaires”

El presidente del Instituto Agrícola Ca­
talán d* San IXdro. ha hecho notar qUe 
tué negativo el resultado' de la reunión 
de seis horaq celebrada X  viernes con 
Ib ComiX&o de la UXóu de Rabassaires 

•  ■ áe' Cataluña y los representantes de la 
.. AaoslMlón de iwopietarías á «  Villafranca 
'  -áel, Jtónadés, en presencia de 'loa mJnl* 
■* tó*® A * AgricXtura y  laclenda; porque 

. -Jós, “fabaysXras" pretenden una XteraXón 
qn Iq. nmráríá ,de los contratos de apar- 

, «ériX ~S' p » a r  de lás ^n lenclas de revt 
'  «Jón dlrtadag cpn arreglo a  la copiosa le- 

■■ -glelación materia Xctada por la
Bepúbliata'7-los'prUfHXarios acceden a 

K-pactqr sobre 4fMt-deudas ide los aparca 
uros y eobrg lo*, contratoe abuXvos; pero

SXeren s í m a n id a  e|^.jíXsáo juriXco 
ecrrtado por el Gobierno «« lo s  Tribii- 

nXes • '■ • '
trata sólo de úná éamréñá mX oy*- 

focada por lo- dirigente* áe^Sí* ’Tába* 
salres”. .qne, a  »u  juicio, .hfc» «oníeW r a 

. éstos .esperanzas excesivas eobne los (de­
rechos pto.r^do* por loa decrete* de*re- 
visión de contrato*, y  X  ver.X .reínllaré  

_ adverso de iS mai-orfa.de loé Juicios^ )o* 
jefes de los “raBassairea" buscan una fóñ- 
mula. obtentcndd ventajas no concédicfa* 
por las dlsposicioaes del Gobierno. Este 
te halla ante una cueatlón resuelta, que 
conatituXonalmente no puede alterar, y sí 
tan sólo hacer cumplir, los fallos.

Visitas al señor Zulueta
Han visitado X  ministro de Estado el 

ministro de España en Bolivia. señor 
Frat; el teniente coronX señor Cuervo y

los Bsñraes Vlnardell y  R X oIa dX Co­
mité Hispanoárabe.

VW tó X  subsecretario de Estado nues­
tro embt^jadcir en Ixindre», señor Pérez 
de Ayala.

Próximas visitas del Presidente 
de la República y del señor Aza­

ña a Santander -
E3 vlXe que,,durante X  próXmo agos­

to t e  de reXirar a Santander X  Preaí! 
dente de la República durará eiete n 
ocho días, y  en él Irá acompañado Sn 
EfxcelenXa por el ministró de Marina

Aun no se sabe X el ftesident* sé 
Xojará en uno de lo* buques de guerra 
que, con motivo d X  viaje, se reunIráB 
en la rada sant'anderina. y  en el Conse­
jo de minl-sfros 'que se celebrará en t e  
Granja se ulttmSrfn todoe los detXles,

Varios diputado* «m anderinoe han ro­
gado X  Jefe del Gobierno que aprove­
chase‘ te Tisife que^cl Jefe del Estade 
va a-hacer a aquélla cindid dX' Cantá­
brico para acomoañarle. El señor Aza­
ña contentó que ése seria sn deiííó. pero 
otroe deberes imprescmdlhlés le feteni 
drán en Madrid. Promrtió a ' í »  diputa­
dos santanderinoa gu«- en él Inés fie bep- 
tlembre, X no hay contrttiétnpwDque lo 
imptdarr. visitará aquXte pruvtbeia,- y en 
*u  (capltX pronunXará ati--dlsbarso po- 
IStleqj , • ^

El jefe del Gobierno marchó con 
su familia al campo, donde des­

cansará hasta el martes
El Jefe dX Gobierno sXló a primera 

hora de la tarde eon su fnmilia para 
descansar es X  campo testa el marte*

p r^ im a  Al sXir dX ministerio para to­
mar el coche se encontró con lo* perlo- 
diXs*. «  qsiétMS donnrmó qae batta' X  
martea no regresará a Madrid, y i«* 
dijo que habla recibido la vlXta ae toe 
generales Peña y Núñea de Prado Eme 
le dió cuenta del resultado de sus vtaje* 
de inspección a la diviXón que manda

Firma de Estado
E n  X Ministerio de Estado haa faXU 

tado la Xguiente firma:
- .Ordenes trasladando X  ConsXaréi dr 
PaLermo a  don Antonio Uosquert^ cón­
sul en TXlin.

Trasladando a TXUn a don Pedro Le- 
q i^ a ,  cóneul eñ HendayiL

Trxladando a Hexidaye a don José 
Carner. cóziaul en p i  Havre.

'Trasladando a E l Havre a don Manoei 
Mañzuco. cóneX en PXermo

El ministro de Agricultura pro­
nunciará hoy en Tarragona un 
discurso de orientación política 

catalana
Ayer marXió en áútomóvi] s Barceló-' 

na el ministro de Agricultura Don Mar 
'iíelhio Domingo «« ' iraalarhyá hoy a .Ta- 
rra^ n a , donde, pra la mañana, pronn*- 
ciatá un discurso,en X  Teatro Uodernn, 
que versará aóbré la orténtaclón qua de­
be darse a  la pblítlca catalana.

El plazo de rectificación del Cen­
so se prorroga hasta el 14 de 

agosto
t e  "Gaceta” publica un decreto en 

que se dispone:

Las fechas dX 16 X  30 de julio, esta­
blecidas ea X  articulo único del Decre­
to d * 34 d «  -áiayo último, para lá  e*po- 
XdÓB d* las listas prmdXónXss ' dX 
Censo eleetorX. se entenderán prrarra 
gado* hasta X  14 de agosto próXmo in­
clusive} quedando Igualmente-aplazados 
en quine* diaa las restantes curaciones 
y subsistiendo loe plazos cozKedidos pa­
ra cada una de ellas; debiendo, por tan­
to. 'quedar terminada te iuibllcaXón del 
Censo electorX X  dia 16 de diélembrs 
del.corriente año. ' ■ '

Lo* Gobernadores civiles* cuidarán ds 
qu« isa.listas electorXes estén «zpups- 
tas X  público en. hora* que no sean. In­
compatibles con tas ocupaciones tebl- 
tuXes de los Habitantes en cada loca­
lidad.

Revisión del pian general de ca­
rreteras

Por ,X  MinistqríQ de Óbras Públicas 
ss ha nombrado úna ComíXón compues­
ta del in si^td r geoérX del Cuerpo de 
CáBítnoB, CánXes y Puerto*, don Bien­
venido OlCver, y por los Ingenieros del 
aKprraado---CiMrpD, doa .ftateX.'' López 
Egóñez y don liberto teffón, para que 
formXeu un plsq generX de.carreteras 
a construir por el Estado, previa la xe- 
viXóq d d  que ya lo fué por ReX  decre­
to da 10 de febrero de 1916, dé las In­
cluidas posteriormente en dicho plan por 
Decreto-ley, da tea propuestas para la in- 
duXón en X  mismo por acuerdo dX Con­
sejo de Ministros, y  de aqueUae cuya in- 
cluXón en X  plan esté solicitad* hasta 
ta fecha.

'T
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Emltd Ludwlg, el gran biógrafo que ea 
torno a ciertas figuras hs ido conden­
sando grum ® blstórlc® saturad® de eea 
savia humana tantas veces ausente en 
laa construcciones ya panorámicas, ya 
intelectivas de famoe® historiadores, ha 
conseguido hablar con el hombre que ri­
ge con mano fuerte el Elstado que cons­
truyeron Lenin y Trotskl. Hombre par­
co en declaración® pre/ias y  en comen­
tarios que apenas ssodlfican la fuerza y 
el sentido de la acción, Stalin ae ba pres­
tado poco a las voluptu®ldad® de la pro­
paganda. Sus Ocupación® y preocupacto- 
n ®  deben dejarle poco repació para re®  
gracias teatrales útil® a i®  Gobiern® 
en tiempo de bonanza: la Interviú, ei re­
trato. las exhtbiclonee y profreloa® de 
fe. Vive en tiempo de guerra, y asi pro­
cede. Sobre el yunque ruso saltan a diario 
abrasadoras chlspu arranradas de la ma­
teria viva e Ígnea por tm martillo pode- 
r® o . A  la lucha con todo el orbe, se aña­
de la lucha intestina contra I®  eneml- 
g ®  .del régimen, contra I®  retardatarl®. 
contra lm n®tálglc®. contra lm fals®  
am lg®  codlclM® de poder. B a  esa pug­
na, Stalin, a quien se ha tratado de mo­
tejar de mediocre, se ba adueñado del 
Gobierno, y el tiempo empieza a  dem®- 
trar que su triunfo no re el fortuito de 
quien navega en el oleaje de la ocasión, 
sino el del hombre capaz de oponerse a 
1® corrlent® y  de resistir el ímpetu de 
I®  huramn®. Quedaba, empero, a  causa 
de l®  niebi® deformador® que suelen 
empañar todu  l u  Imágenes mmcovltas, 
mucho de borroso en su figura. Elsta con­
versación con Ludwtg, que ya empieza a 
recorrer la Prensa universal, contribuirá 
a  labrar la ®tatúa Importante del esta­
dista y a  fijar i®  r u g ®  de la fisonomía

ritual del hembra
®  biografi®  de Ludwig son célebres; 

Cristo, Napoleón. Guillermo II. Goethe, 
B l s m a r k .  Lincoln, entre l u  exten- 
s u ;  y  entre 1® abocetad®, Leonardo, el 
barón de Stein, Wilson, Balzac, CecU 
Rhodes. En tod® por igual, ® i  como en 
su autobiografía y en el bondo librito ti­
tulado "Julio 1914'' se .díao la ugacidad  
de Intuición con la observación y el don 
estético de recoutruir valiénd®e sólo de 
ios element® cardinales, I®  cuadr® y 
l ®  oircuutanci®, que sirvieron de fon­
do a 8 ®  protagonlsias. Su reiebridad, 
puee, DO ha sido un robo nl un mal pro­
ducto de la propaganda. Su entrevista con 
St«Mn tiene, por reo. Interés máximo.

'/d'wlg, como tant® otr®  Intelectual® 
Invitad® por la Unión Soviética, visitó 
R u la , sin duda, con falsilla. ¿ Podia y 
debia ser de otro modo? Ningún poder 
procedió jamás de manera distinta, nl 
b®ta, por otra parte, la vida mejor do­
tada para conocer tí fenómeno comple­
jo  que re todo pais en convulsión, en sus 
múlttplu particularidad®. Cuando Lud­
wig y Stalin se enfrentan, ya el escritor 
alemán ha comprobado o  desechado al 
contacto con la realidad relava much®  
prejulcl®. Su cuestionario de pregunt® 
es ®rtero. y deede la primera, ea que 
tomando punto de partida de l u  rtíl- 
q u i®  de Pedro el Grande vlat® en el 
Kremelln, le ii.terroga si te juzga un con­
tinuador de aquel monarca propugnador 
de la infusión de la cultura occtdentsd en 
Rúala y protector de la cl®e, naciente en- 
toncea. de l®  mercaderes, 'a anécdota es 
apartada para dejar p u o  a u ®  curl®l- 
dad más trucendente. Gl final de ® ta  
primera pregunta vendrá ya a  enunci®  
la duda de al el marxismo niega o no «1 
papel providencial y  benefleloeo de I®  hé- 
ro® . Luego ae enradenarán cuestiones 
más Inmediat® acerca del poder colecti­
vo, de l u  enemig® de la revolución pro­
letaria, del papel del miedo en el man­
tenimiento del poder del contrasentido 
de la simpatía rusa por I®  EM ad® Uni­
dos—el pala capitalista por antonoma- 
ala—. del concepto de la Igualdad abso­
luta de 1®  hombr® aegún el credo de 
Marx, del papel del D®ttno en la vida 
del propio entrevistado Stalin rreponde 
sin unbaj® , SI no butase el rreultado 
de au vida, butaría  coraiderar la res­
puesta 8 cualquiera de I®  pregunt® for­
m ulad® por Ludwig para darse cuenta 
de que quien arrebató tí poder a un hom­

bre dtí carácter . de U s grand® dot®  
intelectuales de Trt>tekl, no n . como han 
querido reprreentarlo caiicaturist® sim­
plistas. sólo on ambicl®o de temple.

Concreto, rehuyendo temperamental- 
mente toda antiflbología, el Mtadiata y tí 
hombre no necreltan separarse para res­
ponder a  cada interrogación. Pedro el 
Grande—d i®  Stalin— era u m  gota de 
agua, una gota brillante quizá, y  Lenin 
fué un océano... N l el mrexismo nl nin­
guna con®pción del mundo pueden des­
conocer la importancia de la individuali­
dad heroica; pero menos aún coraiderar 
a  es®  individualidad® a modo de reta- 
tu ®  dreligad® del pedretal: materia pitá 
letaria siempre, dolor y  refuerz® siem­
pre atropellad®. Si tí hombre no recibe 
la Inspiración y el coraejo de la masa, 
su obra M efímera. Eln Rusia, aquí mis­
mo en eeta retancla donde el mundo me 
pinta como un omnipotente ególatra, hay 
vari®  s lllu ; a  la hora de deliberar ocu­

pa cada una un hombre cuya opinión pe­
sa, y  a  veces la más Inreperada de es®  
opiniones re la que constituye dictamen 
y guia. ¿Que la revolución tiene eneml- 
g® ?  Sin duda. Ta se dijo hace tiempo 
que no es p®ible p ® e ®  la antorcha de 
la  verdad entre la multitud sin chamus­
carle l®  barb®  a alguno. Chamuscar re 
aqui un verbo débil: a vec® ha habido 
que hacer algo más, porque I®  hombr®  
mientr® la cultura, sobro todo la cultu­
ra ética, no 1®  penetre, obedecerán a  
1® mism® principi® elemental®) la ee- 
peran® y  la amenaza. Gl zarismo explo­
tó y corrompió, y  torturó y ®eslnó. N ® -  
otr®  hemos tenido que defendem® de 
la fuerza con la fuerza, ya que a 1® pro- 
cedlmient® de clemencia emplead® a 
raíz de ser el poder nuestro, hombr® per­
donados como Kr®nov, corrrepondieron 
moidlizando en nuretra contra a 1® mls- 
m ®  multitudes que n ®  esforzábam® en

Las famosas corridas valencianas

C U A T R O  O R E J A S  E F E C T IV A S  Y  U N A  N O M IN A L
BU título no ®  muy rondefio; pero eo­

mo en el cuento de la copla que no caía 
en verso, es verdad. Marcial cortó una 
oreja: Ortega, tr® , y EU Elatudlante lo­
gró la nominal. Todo ello fué p®ible, 
gracl®  a que don Antonio Pérez, de San 
Fernando, envió una corrida manejable 
y suave, en la que sobresalieron el pri­
mero y  tí sexto por su bravursu L ®
demás, un ®  salieron sueit® da la suer­
te de va r®  y  otr®  echaron I®  man®  
por delante; pero sería a b ® ®  de la si­
tuación el bMcásem® sólo 1® defect®, 
cuando toda la feria ha sido una mezcla 
de ma®edumbre y s®eria. L ®  tor®  de 
don Antonio P é r®  ae dejaron torear a 
placer, a  exrapción del terrero, que ade­
lantó por el tado derecho y desarmó en 
banderill®. A  loe que se dejaron torear 
1®  torearon tan bien que entró por mu­
cho la labor de 1® torer® en el luci­
miento de lo* tor®.

EU público, que Mtaba harto de abu­
rrirse. pese al dreeo de 1® artist®, sa­
lió retisfechlslmo de reta corrida, que 
será, «ln duda, la mejor de la serle.

Marcial fué recibido eon la h®tilidad 
de cretumbre: pero aus enemigos tuvie­
ron que rendirse a la evidencia. BI m au- 
tro toreó admirablemente con el repote, 
echó a volar la marfprea en d ®  oc®io- 
n®, se hincó de rodill® con el dominio 
y la suavidad que él solo tiene en reta 
c l®e de adornos, y en®deció al público, 
que tuvo que entregársele en la rg®  y en- 
tu s iu t®  ovaciones. Banderilleó de po­
der a poder y al sesgo, clavando tr®  ad­
mirables par® , que fueron ruidosamen­
te ovacionad®, y con la muleta toreó 
c® i exclueivamente al natural a cu pri­
mero, ligando siete naturales; para rea­
nudar la serie eon cinco más. Eíscuchó 
música, ol®, ovaciones clamoros® y. 
cuando mató de una retocada alta, el pú­
blico pidió Insistentemente la oreja, que 
le fué concedida y  que Marcial desdeñó. 
Fué ovacionado con l® g u e ®  y  saludó 
drede 1®  medí®.

Gn el cuarto, comenzó eou d ®  alt®  
admirables y  continuó por natural®  
Luego tiró del toro hade I®  tebi®  y le 
sacó deepués a 1®  medi®, dreaprove- 
chando en rete tejer y dMtejer la oca­
sión de una faena grande. SI no grande, 
la continuación fué de maretro. arrodi- 
I*ánd®e para acariciar loa pitón®, eje­
cutando mntinet® y otroa adoni®, para 
i>n pinchazo y una estocada superior que 
le valieron una gran ovación, la vuelta 
al ruedo y salud® drede el tercio.

?  algo más; la recondllaclón con el 
público terco, que le aplaudió aln re- 
"erv®.

A Domingo Ortega le tocó en primer 
término un toro gazapón. Pero Ortega 
venia hoy a armar el alboroto y  "nl ga- 
repon® ni ná". Hizo una faena formi­
dable, torerislma, llevando toreado al to­
ro con tal suavidad y  arte que el ga- 
repón, que no retaba para much® di- 
buj® , se enceló con la extraordinaria 
muleta del imperial paleto, y  éete co­
menzó a derrochar estilo, valor, solera ñna 
y clrelciamo neto, armonizando pas® de 
tod® laa marcas, en l®  que no faltaron 
molinetes ni afarolnd®, nl tocador® de 
pitón, nl dada: en fln. de lo que es arte.

adorno y dominio. Dejó una retocada 
h® te la mano y  drerebelló al primer 

. golpe. Se le concedió la oreja y  tí rabo, 
dió la vuelta al ruedo y saludó drede 1® 
medi®. [Vaya c l®e de torero!

E l quinto lo brindó al eeñor Domecq. 
Salló andando de rodill® hreta darle al 
toro eon la muleta en 1® brete®, y  u i  
dió nn pavoTMo p®e ayudado. Esperó la  
vuelta del toro y, eon 1®  d ®  rodill®  
atornillad® en la ®ena, volvió a  otro 
fonnldable p ® e  alto y, ya de pie. ejecutó 
d ®  más. sacando la muleta por tí rabo, 
que fueron d ®  ¡ol®! atronador®. No  
conforme con 1®  aintom® de enajena­
ción mental del público, ejecutó d ®  ro­
dillas® tremend®, por bajo, que levan­
taron en vilo al graderio. porque, sobre 
todo en el primero, aguantó de una forma 
inconcebible. Continúa a rete tono, mien­
tr®  la música pierde el compás y  el pú­
blico corea entusiremaao la frena. Me­
tió el brazo y dejó una corta superior, 
que le valió 1®  dos orej®, el rabo, vuel­
ta, salida, etcétera. El ^ t o  fué tan gran­
de, que se permitió compartirlo con él a  
Marcial y  al Elstudlante. ¡Gran much®  
palm ® para un hombre solo!

Gl Estudiante fué recibido con una 
gran ovación. Gl mozo, que ee un valien­
te de 1®  de verdad, de 1® de tod® 1®  
d i®  y en tod® l u  pl z® , ¿ jo : "Aqui 
estoy yo".

No tuvo suerte en tí tercer toro, que 
M  mostró buido, echando I®  man® por 
delante y  llegó adelantando y desarman­
do al último par de banderill®. No había 
género; pero valor lo hubo a tonelad®. 
Mató de un pinchazo, una honda delan- 
teriila y un drecabeilo. Escuchó much® 
pslm®.

Ta habia toreado muy valiente y muy 
artista toda la tarde, pero salló el sexto 
y dió una serie de verónic® la rg®  y 
lent®, entre atronadores ¡olés! Repitió 
con igual valor y arte, y  en el quite Ins­
trumentó d ®  lanc® de frente por detria 
que fueron un asombro da valentía. Sa­
lló con la franela cuando aún rMonairán 
1® Ovación® a Ortega y a Marcial, pa­
ra hacer una faena colreal, con p u ®  al- 
t® , retetuarl®, .atural® y molinetes. 
Cada p ® e  ®  un tíe y una ovación. Con­
tinúa con l u  rodill®  en tierra y. a ] re­
matar ua p u e  en esta p®ici6n, gira so­
bre 1®  rodill®, saludando aJ público, qua 
se vuelve loco a aplaudir. Luego ee equi­
vocó. Se equivocó porque el toco quedó 
agotado en la gran fiena y  le entró n 
matar lento, marcando admirablemente 
l®  tlemp®, para señalar un pinchazo. 
Habia que entr®  a prisa y con fuerza pa­
ra hacer lo que el toro no hacia. Pincbó 
otra V ®  en I u  m Um ® condictonea. y 
t r®  un nuevo pinchazo, descordó al toro. 
No le dieron la oreja, aunque la ganó 
nomlnaimente.

Resumen: Eieta corrida levanta la  fe­
ria. la salva, reconcilia al público con la 
flMta. que si cayó no fué por culpa de I®  
repad®, que retán derrochando vaior y 
buen® dreeos, sin encontrar el toro.

Hoy, por Dn. dieron con él.

Valentía, SO julio.
F. ASTURIAS

redimir. Elsto, eln embargo. dUta mucho 
de dar la razón a cuant® pretenden qua 
sMtenem® nuretro Gobierno por la vio­
lencia. N l Mte al ningún otro peder pue­
den s®tenerse por eso sólo; tí mismo za­
rismo que era todopoder®o en relación 
con l u  m as®  inerm®, no logró vivir sin 
rebelión®, ein corrlent® de protreta que 
to fueron sorevando h u ta  ponerlo a  mer­
ced de nuestro último empuje.

Con rrepecto a  la simpatía sovlétl® por 
Tankílandia, el gobernante ruso la des­
dobla. Hay simpatía, sí, confiesa, para 
cuanto de eficiente, de sano, de nuevo y 
de ^ t o  para plegarse a 1® reivindlcaclo 
nw  que allí, igual que en todu  partea, 
no tardarán en imponerse, tiene N ort^  
américa. Para el capitalismo monstruoso, 
no puede haberla sino en el sentido egoi»- 
ta que n ®  conviene: ®  decir, corelderan» 
do que estar impulsado por ua pueblo 
pujante y  por tod®  1®  multlplicadorea 
dtí progreso mecánico, tardará mucho 
m eu® en derrumbarse. EUiropa ®  una 
materia momificada. Inrapaz de dar c^  
lu í®  Tlvas, y  América una materia d ^  
formada, más susceptible de tomar, ala 
morir. I®  nuev® form®. En cuanto a  la  
nivelación, a  rea estúpida coreeja que m  
saca de "coco” ante 1® pequeñ® amU- 
tíosM tem er®®  de que un Elstado om­
nímodo estrangule el retimulo sin el cual 
el hombre no da su total rendimiento, 
¿quién que haya leído a  Marx, a  Engtís, 
a Lenin. puede creer en tal patraña? ES 
hombre no puede Ir contra la fisiología 
nl contra la Naturaleza. Marx dice con­
cretamente ; "Que cada cual dé según sus 
rapatídadre: que cada cual reciba según 
■ ®  neceaidades”. Loe comunist® "niv®  
ladorw” nada tienen que ver con noe­
otr®. Nivelar por abajo seria barbarle •  
ignorancia. EU Elstado ha de elevar cada 
afio el nivel humano y  ser de continuo 
fiel de hnianTM entre la soberbia injusta 
de 1® más a lt®  y la envldiraa Impoten­
cia de I®  desvalid®. L a  revolución fran­
cesa. ejemplo dem®iado usado, apen®  
sirve para nuestro creo. La  revolución 
francesa fué la liquidación del feudalis­
mo en ventaja del repitallsmo, en tanto 
que la nuestra tiende a llquld® tí ® p i-  
tallamo para implantar tí aociallsmo. T  
sociedad, de donde socialismo se deriva, 
es slemprs convivencia, justicia, reduc­
ción a un mínimum de 1®  desigualdadeo 
impuest® por I®  potencl® superiores si 
hombre...

Quien u i  habla, re un hombre sin da­
da: un hombre en el sentido emersoni^ 
no. T  es también un político, en el sen­
tido qne Alberto EUnstein reprreaba cuan­
do. refiriéndose a  Stresemann. dijo: "N o  
representaba una creta, nl una profesión, 
nl siquiera una cualquiera de l u  ratego- 
r i®  human®; reprreentaba una idea. 
Eira un Intelectual de la politi® y  no un 
político de ofltío.” Pa labr®  agudas. Sta» 
lln no puede ser uno de es®  pobres 
hombrea para quien® la politl®  re tí 
triste «rte  de convertir la cosa públl®  
en eo ®  privada. A  1® artist® n ®  Im­
presiona más la figura de Trotskl; pero 
quien oon é l  luchó, quien lo ventíó, no 
puede ser no mediocre abonado sólo pon 
la resistencia fis l®  y  por el carácter te- 
sonreo. 81 no siempre I®  revolucioneo 
devoran sus h i j®  cretforane proclamó tí 
girondino, siempre I®  gastan. Asi ®  va 
a menudo que revolutíonarim que con­
vivieron, por razón de la propia con­
tienda, eon los poderes a quienes querían 
«term inar, concluyeron por habituare* 
a e l l®  por parecerse a t í l®  del mis­
mo modo que la parte convexa y la cóo- 
® v a  de un troquel aon, al par, opuretea 
y semejantes. T al triunfar a ®  revolu- 
dones, el involuntario mimetismo de au 
anterior lucha, unido a  la fatiga, 1® p »  
oe a  merced de otr®  hombres más jó- 
ven®, más nuev®, que con relativa fa­
cilidad 1® arrebatan el dominio. En el 
claro Mpejo de Emll Ludwig, ta Imagen 
de Stalin se refleja por vez primera con 
proporción® verdaderamente hum an®  
He aqui un hombre y no un energúmeno 
nl un grotMco, n ®  decim® al concluir 
la lectura. T  recordam® también, a mo­
do de corolario, para jretificar nuestra 
simpatía, ® ta  frree de Spencer: "E l hom­
bre siempre ve con placór al hombre".Ayuntamiento de Madrid
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P A 3 I N A  P A R A  L O S  N I N O S

I-— ¡ U t t  c a j ó n  l la n o  d a  d a s p a r t a d o r a s l  B a t o  lo d a b a  II.—A h o r a  lo a  U o v a m o a  a coso del rey B e t i n ,  q u e  III.— E s e ó n d é J o s  b io n  y  n o  a e  ta  o lv id e  d a r le s  c u e r d a ,
á e  h a b e r  a r r o f a d o  e l  m a r .  V o y  a  U a m a r  a C h a m q u e te ,  e s tá  d a  p a a e o  c o n  «u  aefiora, jr y a  v e r á s  la  q u e  se — M e  p a r e c e  q u e  e s ta  n o c h e  « o  duerme e n  e s ta  c a s a
a  v e r  q u é  h a c e m o s .  a r m a .  n i  «I  ¡ ra to .

IV .— y a  e s ta m o s  eu oo-ríta, Zreoviyiido.
•—B a  d o n d e  s e  e s td  tn í la  I r a a q u i la ,  e s p o s o  mte.

V .— P a r e c e  g u e  l la m a n  a  lo y u a r ta .
— D e b e  s e r  d o n  P i t o ,  p o r q u e  l e  h e  d i c h o  q u e  v e n g a .

VI.— jR e p a r a g u a s . '  ¿ S i »o  h a y  n a d ie ’
— Añora ¡ la m a n  a r r t b a ;  d e b e  s e r  e l  t e U / o n o .

v il .— ¿ P u e s  e l  t e l é f o n o  t a m p o c o  es .' 
—/ A y . ',  q u e  e s t o  no e s  n a t u r a l .

VIII.— ¿ ¿ ¿ L e . . .  l e . . .  o . . .  v i . . .  vi... vi... g i l . . .  do/// 
— ¿ ¿ ¿ B e ,. ,  b e . . .  b e . . . <un... c e . . .  c e . . .  t e ! H

I X . — P u e e  s e i o T ,  llevo doa horas l lm n a n d o  y  n a d ie  
m e  c o n t e e ta .Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  D E  M A D R I D
N O T I C I A S

IY)r PO haber terminado la Junta ge­
neral de la Asociación de la Prensa, con­
vocada para la tarde de ayer, los asun­
tos que fígurahon en el orden de) dia 
continuará la sesión mañana lunes, a  
las s'rte de ta tarde.

Pora San Sebastián y Asturias Ha sa­
lido el Doctor Keller, médico-odontólogo 
de la "Asociación Cívica de Cultura Fe­
menina'', suspendiendo, por dicho motivo, 
su consulta haata prlociifios de sep­
tiembre.

LA. SOCJEDAD DE CAZA Y  PESCA. 
D E  O RENSE .—La Sociedad de C a z a  y 
Pesca, de Orense, ha dirigido al minis­
tro de Agiieultiira ui: telegrama y  un» 
esposlciór’ rrionarts en e’. sentido de que 
la  veda, levantada desde el IS de agosta 
ee demore hasta p;om<-rr de septiembre, 
para evitat abueivo* daños, linmando 
también la atención rte don Marcelino 
Domingo sobrr las depredaciones que ea 
cotos y terrenos de caza, como en los 
rio#, vienen produciéndose, en daño de 
las riquezas piscícola y  venatoria, y, en 
sumn, de la Eteonomia nateonal.

Tos, garganta. Pastillas Caldeiro: pe­
setas, 2,10.

U N  H O M ENAJE  A L  DOCTOR D E L  
HORTEGA.*—En honor, y como ho­

menaje a don K o  del Río Hortcga, dis­
tinguidas personalidades de la política y 
de la Medicina proyectan celebrar una 
cotnida el próximo jueves. 5, a las dos 
de la tarde, en el Restaurante Fucnttea- 
rrefna, para ensalzar, con los méritos 
del agasajado, el éxito logrado pot el 
señor Del Río al ser nombrado en con­
curso-oposición director del Instituto de 
Oncología.

Ires tarjetas, al precio de veintidós ptí 
setas, incluido el transporte, pueden re­
cogerse en el Círculo de Bellas Artes, 
en la Pastelería Espinosa (Keciados, 25). 
Circulo Radical (Preoiadoo, 1) y  en el 
Ateneo de Madrid.

FINGIENDOSE SIRVIENTA, UNA ALEGRE MUCHACHA HA 
COMEnOO UNA INnNIDAD DE ROBOS

El comisarlo jeíe de la Primara Briga­
da, don Pedro Aparicio, tuvo notitea de 
que una mujer—no fichada por la Poli­
cía—solicitaba entrar a  servir como cria­
da en diferentes casas, y  una vez admiti­
da y a las pocas horas de comenzar aua 
tareas, desaparecía, Levándose cnanto en­
contraba a  mana

En algunas denuncias se dejaba entre­
ver si se trataría de la misma persona, 
y para comprobar esto, e) señor Apari­
cio encargó del servicio ai inspector don 
Braulio Santos y a loa agentes señores 
García Ortls y  Otero Fernándes.

E l primero de éetos sospechaba hace 
algunoe días de la conducta de una mu­
jer, y  conaiguió entablar amistad con 
ella. Una voz de acuerdo llegaron a ci­
tarse una noche para celebrar nna en- 
trevirta, celebrada ésta, la muchacha 
propuso a su amor ir a  un cabaret: pe­
ro r! sefior Ortiz optó por llevarla a las 
Oficinas pteiciacas de la calle de Víctor 
Hugo, donde está la Primera brigada.

D .  muchacha, ante el comisario señor 
Aparicio, cantó de plano. Dijo llamarse 
Elvira González Caballera de treinta y 
un años, y  eon domitelio en la calle de 
San Luis, número 8. Está casada eon

Francisco Valentín Ortega, carpintero, 
que lleva «in trabajar mueho tiempo, 
y éste era quien se encargaba de pigrio- 
rar cuantos objetos robaba su compa­
ñera.

Elvira manifestó que desde hace dos 
años se dedicaba a la productiva labor 
de desvalijar cuanto podia. En este es­
pacio de tíempo cometió los r o Ñ »  en 
las caites siguientes;

Norte, número 7 ;  Narváez. 21; Modes­
to Lafucnte, 5; paseo de Atocha, núme­
ro 7; Alameda, nümrro 3; San Bartolo­
mé, número 8r Tdrrijos, número 68: Río 
Rosas, 12, y  Cabestreros, número 5.

tjB PoHcia practicó un registro en el 
domicilio de Elvira, y  se han encontrado 
máa de un centonar de papteetas de 
empeño.

Cuantos perjudicados han desfilado por 
la Primera Brigada han reconocido a  El­
vira como la misma chica que estuvo 
a su servicio. Se han recuperado todoe 
loe objetos robados.

En el oportuno atestado policíaca la 
detenida y su esposo fueron puestos a  
disposición del Jue» de guardia, quien 
después de Interrogarles ^ p u s o  su in­
greso en !a cárcel.

S U C E S O S

LA ORGÁNIZAQON D E  CUERPO DE OFICIALES Y  AUXILIARES 
DE LOS TRIBUNALES

U n  obrero muerto en acci­
dente del trabajo

En la Clínica de la calle del Kiciflca 
número 70, Ingresó ayer tarde, gravísi- 
mamente herido, el obrero José HJnojo- 
sa Fernández, de veintisiete afios, con 
domicilio en la calle del Ferrocarri!, nú­
mero 10. Presentaba la fractura comple­
ta del cráneo, y  a loe pocos minutos de 
su ingreso en aquel establecimiento b«- 
n é^o , dejaba de existir.

riol suceso se dió cuenta al Jnzgado 
de guardia, que lo era el número 30. y 
personado en el tngar de! sneeao. averi- 
^ o .  por manifestadoaes de ioa compa­
ñeros del infeliz Hinojosa, que éete fué 
alcanzado por una grúa cuando traba­
jaba en los talleres de la Compañía de 
M. Z, A-, en el Cetro de la Plata.

\ C H I C O T E
\  A M E R IC A N  /
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AVDA. CONDE PESALVER, 161

La Comisión de Justicia ha presenta 
do como dictamen la siguiente ponencia 
del secretario de dicba Comisirá, señm- 
Gomártz:

Articulo !.• A  partir de la promulga­
ción ée la presente ley, y  en plazo de 
diez días, loe secretarios de los Juzgados 
de Primera inetancia e tastrucción de 
España formarán una relación compren­
siva de loa esfleiales qoe ostenten tal ti­
tulo, conforme a  las disposiciones vigen­
tes, y  de aquelloB otros no comprendi­
dos en dicha dlsposiclóa pero que desem­
peñen en la Secretaría trabajos análo­
gos a los que realizan los oficiales.

En dicha relación se hará constar 
el sueldo que perciban, o en otro casa 
la remuneración que lea hubiere estado 
asignada, calculada como promedio men­
sual de las que hubíeara percibido duran­
te ioa tres ultimas años.

Terminada dicha relación se pondrá de 
maniflesto, por cinco días, ea la  Secreta­
ria respectiva, a fin de que los oficiales 
interesados puedan formular por escrito 
las reclamaciones que estimen pertinen­
tes. y  que se unirán a  la relación princi­
pal, formada por el secretario. Seguida­
mente el secretario remitirá dicha rela­
ción a la Subsecretaría dtí Ministerio de 
Justicia.

•^t- 2.* Ningún oficial de los compren­
didos en tí artículo anterior podrá sef 
despedido ni su sueldo podrá ifismtnuir- 
se sino previa la formación del oportu­
no expedl«ita qoe se encabezará con 
una relación suacrita por el secretarlo en 
la qua se contengan los hechos que moti­
ven, a su juicio, tí despido o la dismi­
nución de la remuneración. Ein dicho ez- 
pe<ilte)t« se oirá necesariamente al ofi­
cial Interesada 

El juez de primera Instancia cwreepim- 
diente a  la vista de las declaraciones con­
signadas en el expediente redactará un 
Informe m  el qae hará constar tí Jnlcio 
que le merezca la pretensión dedocida o 
la reclamación formulada.

TerEtenado el expediente «on el infor­
me del jues ee remitirá a  la SaU  de go­
bierno de la Audiencia Territorial ree- 
peotiva, que dictará eu resolución con­
tra la cual no se dará recurso alguno.

Art. ».• Cucutdo algún oflcial o auxiliar 
de loe cmnprendldos en tí articulo 1.' 
de esta ley solicite aumento de sueldo y 
no acceda el secretarlo a  tal pretensión, 
se incoará el expediente en la forma 
consignada en el artículo anterior y será 
reeutíto por la Sala de gobierno de la 
Audiencia Territorial, sin que quepa con­
tra dicho fallo ulterior recurso.

ArL  4.* Lo consignado en esta ley se

entiende eon carácter provtsionaL *«— -
ta tanto se dicten ias disposiciones le­
gales encaminadas a la ereatefei dtí Cuer­
po de auxiliares de loe Tribunales.

Art. 5.* Quedan derogadas cuantas dls- 
poeiteones se opongan al contenido de 
la presenta ley.

I -  —r - r r ” ;•

Por resentimientos personales riñeron 
ayer mañana en la calle de Nicolás Sal­
merón. de Tetuán de las Victorias, los 
empleados del "Metro" Juan Castillejo 
Bravo y José^Coidero Mestora. con do­
micilio, respectivamente, en la calle de 
Méndez Núñez, 17, y  Ayllón Domínguez, 
22. De resultas de la reyerta fué curado 
en la Casa de Socorro de dicho pueblo 
Juan Caatilleja de lesiones en la cara, 
hombro derecho y  mano izquierda, qua 
le produjo su contrincante con una na­
vaja. Las heridas fueron calificadas de 
pronóstico reservado.

José Soto Pérez, que vive en la avtí 
nido de Menéndez Pelayo. 27, denunció 
que en el domicilio de su padre política 
don Luis Contreras, habían entrado la­
drones por un» ventana, ignoróndo la 
cuantia de lo substraído por esta* auaetí 
te el propietario.

_Isidro Pérez Pérez, de treinta y  cuati» 
anos, que vive en la calle de Béjar, ná- 
mero 2 2 . denuncia que de su domicilia 
y entrando por una ventana, le han snhtí 
traído ropas y  efectos y  2 6 0  pesetas ea 
metálica y calcula el importe total da 
io robado en 700 pesetas.

Agustin Martín, de veintiún añoa, domi- 
teliado en Olózaga. número 14, denuncia 
la substracción de una bicicleta de su 
iropiedad en la calle de Villanueva, doa* 
de la abandonó t»»ves Instantes, frente 
al numero 65.

“A H O R A ” - “ ESTA !y iPA”
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I N F O R M A C I O N  T A U R I N A

E N  M A D R ID

Lea asted en LA FARSA

¡T u  m u je r  nos en gañ a !

E l Etopasfre obtiene nn éxito en su 
debut

La sal por arrobas tiene la banda del 
'Empastre”, que anoche hizo su debut 

en la plaza madrileña. En las nochw 
veraniegas, el público aprovechó la vís­
pera del descanso para buscar esparci­
miento y  un poco de fresco, y  ningún 
aBclente tiene, según se ve, tanta atrac­
ción como estos espectáculos cómieo- 
taurino-muaicales, que llenan la plaza de 
mujeres y tienen un agradable tono de 
aeecansado albwozo.

La banda del "Empastre’' ea  ñn duda, 
un magniflco conjunto, que en loa diver­
sos aspectos del programa logra arran­
car unas veces las francas carcajadas. 
y  otras el aplauso admirativo al gran 
arte de los jwofesorcs. Dorante el curso 
de ia nocturna jornada, el éxito alagó 
«mstantesnente a  toe artistas del "Em - 
pastre", que no podrán quejarse de ia 
justicia que les rindió el público, en­
tregado desde el primer momento.

Actuaron en primer término e! gran 
Lerín, Ctiarlot-Peito y  el Guardia To­
rero, que con gracia realmente extraor­
dinaria y  entre la con.vtante hilaridad 
del público hicieron mil peregrinas dia­
bluras con dos becerrefcs de don Pablo 
Hernández. Los artistas bufos fueron dro  
pedldos al final de su cometido con una 
ovación cerrada.

Loa espada» Arturo Rodríguez, herma­
neo del Gastador de towjs Félix, y  Joaquín 
Castelló lidiaron doa novillos do la m is m a  
ganartorla. Pusieron volunfed los chicos 
y ae lucieron, principalmente con el ca­
pote. aunquo Castelló se pusiera un tanto 
^ a d o  en la muerte del bicho. Sin em­
barga se Ies aplaudió eo varias oca­
siones.

El mayor éxito fué tí de los profesores 
de la Banda, que, ccm acabada maestría 
mezclada _a ratos con alardea de excelen­
te htimoriamo, lograron tener pendiente 
al público de su actuación y le arranca­
ron prolongadas ovaciones. Es un cuadro 
realmente excepcional con el que el mé­
rito de rada profesor so une a la perfec­
ción del conguito. Merecido fué tí triun­
fo. que tí público, eon toda justicia, no 
ls regateó un momento.

lidiaron, por último, un becerra qua 
fué colofón de la fiesta y  derroche de 
fina grraia. Contentos, pues. E l Empastre 
y el pública nada tiróen que pe<ür loa 
unos ni el otro a  la jornada.—L. O,

lln  sargento de Seguridad herido 
por un novillo

Durante la lidia d t - uno de los noviDoa 
en la parte serta saltó el animal la bs* 
rrera y  cogió al sargento de Seguridad 
Lnis Muñoz Torralba al que produjo una 
extensa contusión en tí muslo izquierda 
Fné curado en ht enfermería y  traslada­
do a su domicilio.

E N  T E T U A N

Presentación de la Banda “ El 
Eolace"

Anoche bizo su i^esent&clón en esta 
plaza Et Elnlace. ‘‘los 20 cardos’', agru­
pación taurino-musical de idéntico ca­
rácter a la» ya de sobra conocidas.

E l programa pródigo en sdracUvoa « •  
cumplió en todas sus partes con la aprtí 
bación del púU ica que casi llenaba la 
plaza

La primera parte estuvo a cargo de la 
cuadrilla cOTPica que forman Cañamón 
Torera Cachumba Fatty y  tí Barren­
dero Torera ios qae lidiaron un becerro 
con BU peculiar y gracioso estilo. Los 
traeos empieadoe por eetoe artistas ae 
eelehrsiTOD y al final de su trabajo se les 
aplaudió.

Después lidiaron dos novillos de don 
Vlctorio Torres, Miguel Sana "Barberl- 
lio", y  Federico Canalejaa Uno y  otro 
fracasaron ruidosamente. El primero pa­
só a  la enfermería con intensa conmo­
ción y_ tí segundo oyó dos avlsoa

Por 'último actuó la banda "ES Elnla­
ce". "Loe 20 gordos ". En tí redondel die­
ron un concierta interpretando diversas 
obra» que se aplaudieron con entusias­
mo. Al final, y con gracia, lidiaron un 
becerro entre las carcajadss del público, 
que no cesó de aplaudir Ua fsllcca ocu­
rrencias y originales trucos que en todo 
momento «nplearon.

E l público salió complacidísimo del es­
pectáculo.

R.Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  T E A T  R A L
Festival artístico en Los 

Molinos

En el salón Koyalty, del inmediato pura 
blo de Los Molinos, se celebró anoche 
vn festival artístico organizado por U  
colonia veraniega, a beneficio de la Cass 
ouartX de la Guardia civil, en el que to­
maron parte destacados elementos de la 
Sociedad Luis Manzano, dX  teatro ds la 
Comedla, de Madrid, que pusieron en «ra 
eena la graciosa comedla de Arnlches y 
Abati "N o  te ofendas, Beatriz'', excelen­
temente representada.

Hoy domingo, a las seis de la tarde, 
se repetirá el festivX con X  mismo prra 
gram a

El festival artístico de hoy 
en el teatro Fuencarral

A  favor de laa familias neceXtadas, a 
fulenes ayuda la Casa de Socorro dX

CH UECA
H O Y

L A  T E L A
Tarde: butaca, 2 pesetas 
Noche: butaca, 1 peseta

■BBBI

distrito de la Universidad, se celebrará 
boy domingo, a las once de la mañana, 
ea X  teatro PuencarrX, un gran festivX 
artístico con la cooperación de la Banda 
MunIXpal, dirigida por X  maestro Villa, 
de Carmelita Sevilla, la incomparable bX- 
larina española, y del popularisimo hu­
morista Ramper, con au admirable "The 
Chocolat López Orchestre".

La  entrada X  festlvX será por rigurra 
sa invitación y dada la finalidad benéfi­
ca que se persigue, cada invitación se 
íaXlitará mediante la entrega de un do­
nativo, lo cual puede hacerse en los dis­
tritos siguientra:

Casa de Socorro del dlatrito de la Uni­
versidad, Vallehermoso, 1; TenenXa de 
AlcXdis dX mismo distrito. A l b e r t o  
Aguilera, 20; Cuerpo de guardia de la 
Primera Casa ConaistoriX, plaza de la 
Villa, 5, y  X dia dX íestlvX en X teatro 
FuencarrX.

P a la c io  d e  la  M ú sica
M ANANA. E STR EN O  de! doble 

programa PARAM O UNT

D U L C I S I M A
por

N A N C Y  C AR RO LL

HUMO DE P O L V O R A
por

M A R T  B R I A N  Y  R ICH ARD  
A R LEN

JBBE

G A C E T I L L A S

I D B A L . — C o m p a ñ ia  m a e s t r o  O u e r r e r o .  
T a r d e ,  ¡ é x i t o  in a g o t a b l e ! ,  “ S l  e o b r e  v e r ­
d e "  y  L a  T a n k e e .  N o c h e ,  a  p e t i c i ó n  y  
p o r  ú l t i m a  v e a ,  e e  repite e l  p r o g r a m a  
m o n s t r u o  a  b e n e f i c i o  d e l  p ú b U c o ,  “ S l  e o ­
b r e  v e r d e " ,  L a  Y a n k e e  y  F i e e t a  deJ Scára 
tis, g «e  tan rotundo é x i t o  l o g r ó  anoche. 
¡ N o  d e je n  d e  v e r  ta n  a t r a y e n t e  e e p e c tá o u r  
lo, eJ m e j o r  d e  Madrid.

O O M B D I A . — U l t i m o  domingo del gran 
éxito " C o n t i g o  a  e o la e " .  T a r d e  y  n o e h e ,  
p r e c io s  populare». ( T r e e  pesetaa b u t a c a . )

P r o n t o ,  estreno d e  ia  j a r e a  caricatu­
resca “ C h u n g o n ia " .

B 8 L A V A .—B l p r ó x i m o  m a r t e e ,  estreno 
do la revieta mexicana "D e México ha 
l l e g a d a  u n  b a r o o . . . " ,  p o r  l a  c o m p a f U a  d e

m

AVENIDA
H OY, D E SPE D ID A  de la compa­

ñía de M AR IA  GAM EZ

T A B D E  T  N O C H E

LA DIOSA RIE
M ANANA, X  "film ” sonoro Fox

E m b a ja d o r  sin  c a rte ra
Teléfono de AHORA: 18340

Lupe Bivos C a c h a .  B e p e c t ó c u lo  b e l l o  y  
alegre.

B o y ,  " S a r a p e s ,  castores y rebozos’' y  
“ A  t r a v é s  d e  A m é r i c a " .  E x i t o  d e  lo c u r a .

F Ü E N O A R I I A L . — B o y ,  d o m in g o ,  tre» 
g r a n d io s a s  representaciones de "Los M e ­
n in a s " ,  la  r e l a t a  d e  e x i t o s o  in s u p e r a b le ,  
q u e  y a  han p r e s e n c ia d o  m d s  d e  40M 9 
e s p e c ta d o r e e .  B i  t e a t r o  mds f r e s c o  d e  
M a d r id .

LA  FARSA
PU BLIC A  E N  SU 
U LTIM O  NUM ERO

¡ T U  M U J E R  

N O S  E N G A Ñ A !
Tres atdos cómicos 

de

M A N U E L  M E R IN O  
y  JOSE D E  L U C IO

▼
E j^ p la r :  50 céntimos

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
PARA HOY

CO M EDIA  (compañía de revistas).—  
S0S y 10.4S, Contigo a solas (éXto clamo­
roso). PreXos populares.

ID E A L  (Teléfono 11303). —  Compañia 
maestro Guerrero, 6,45, E l sobre verde y 
Ita Yankee ¡eXtazo! 10,45, ¡acontecimien­
to!, E l aobre verde. L a  Tankee y Fiesta 
det Schotis.

L A T IN A  (último domingo de actuaXón 
de Is compañía).—6, Bohemios. 7, Con- 
■velo la del Portillo y  La verbena de la 
Paloma. 10,45, L a  verbena de la PXoma 
y Consuelo la dX Portillo.

ZARZUELA.— 4.15, El pobre VXbuena. 
Alma de Dloe. 6,46, 10,45, E l debut de la 
Ritro.

FC ENC AR BAL. —  Gran compañía de 
revistas. 4,45, 6,40 y  10,45, Las MeXnas 
<éXto Indescriptible).

TEATRO  AVENIDA.—Despedida de la 
compañía. 6,45 y 10,45, La  diosa ríe.

TEATRO  CHUECA.—6.45 y 10,45, La 
tela.

CER VANTES (compañía Hortensia Gra 
labert).—7 y 11, L a  cartera de Marina 
(103 y 109 representaciones; actuXldad 
pXpitante).

PA V O N  (compañía Sánchez Nogueras). 
6,45 y 10,45, Los hijos artificíales (gran 
Xdto).

ESLAVA (compañía de revistas típicas 
meXcanas Lupe Rivas Cacho).—6,40 y 
10,45, Zarapes, castores y  rebozos y A  
través de América (exltazo).

AUCAZAB .—Cine sonoro, A  las 6, 7 y 
10,45 (populares), éXto de ¡Piernas arri­
ba!. deliciosa opereta. (La  sXa de mejor 
temperatura.)

C IN E  D E  LA  O PER A  (Teléf. 14SS8).— 
6,30 y 10,45, Un hombre de suerte, por 
Roberto Rey.

C IN E  D E  L A  PR E N SA  (Teléf. 19900). 
6,45 y 10,46, Carbón.

C IN E  G ENO VA  (Teléfono 34373).—6,30 
y 10,46, £1 desfile del amor.

M O NU M EN TAL C INEM A  (TX. 71214). 
600 y 1000, Eran trece.

PARDIÑAS.— 4,30, 6,45, 10,45, E l miste­
rio dX cuarto amarillo (emocionante dra­
ma policiaco, por Ugette ea Dufloe y  Ma- 
Xme Deejardins).PALACIO  D E  L A  M U S IC A —6,45 y 

10,45, Piratas del Xre. PTiFY*'* «Meyor, 6. Teléfono 95474).
C IN E M A  G O Y A —10,46 (jardín). E l rey 

de los frescos.
6,46 y 10.46: Ante todo el deber ( i » r  
Charlea Murray y Dorls Daweon), Ráfa­
gas parisinas (por Lols WUson y Olive 
Brook). Lunes, X  mismo programa.

PARA MAÑANA
COMEDIA (compañía de revistas).—  

Tarde, no hay función, para dar l u ^  
a loe ensayos de Chungonia 10,45: úl­
timas representaXones de "Contigo •  era 
las". (Precios populares.)

C INE M A  ARGUELLES.—6,46 y  10,45. 
Et millón.

C IN E  DOS D E  MAYO.—6,45 y 10.3a 
Anna Chrlstle.

CALLAO.—6,45 (sXón). 1000 y 10,46 
(sXón y terraza), Soborno.

SAN  M IGUEL.—6,46 (sXón), 1000 y 
10,45 (aXón y terraza). El gigolo.

BARCELO.—6.45. Hay que casar X  
principe (en español; José Mojica. MiguX 
Ligero). 10.45, La  taquimeca, por Marie 
Glory.

ID E A L  (teléfono 11203).— (Compañía 
maestro Guerrero).—6.45 y  10,45 (¡éXto 
cumbre!); El sobre verde y la Yankée 
(Ultima semana.)

BEATRIZ.—A  las 3.30 (IníanUl), Buddy 
batXIador, y otras. Butacas desde 0.40. A 
las 6, 7 y  10,45, La  ley dei harén (en es­
pañol. por Mojica, Ctermen LarrabelU, 
Maria Alba. ¡Magníflca temperatura!

LATINA .—6,45: Consuelo, la del Porti­
llo y La Verbena de la Paloma. 10,45: 
El cabo primero y Consuelo, la del Por- 
Ullo.

ZARZUELA.—6.45: E l pobre VXbura 
na. La  alegria de la huerta. 10,45: El 
debut de la Patro.

F IGARO  (Teléfono 93741).—4,45, 6,46 y 
10.45, E l paia de la sonrisa (opereta de 
Franz L«har). FUENCABRAI..— (Gran compañía de 

revistas).—6,45 y 10.45: Las Meninas (X  
éXto de este verano).

ROYALTY.—6,45 y 10,45, De bote en 
bote (Laurel Hardy).

C IN E  SAN CARLOS (Teléfono 72827). 
Refrigeración verdad, temperatura de la 
sata, 20 grados. A  las 400, 6,45, 10,45. gran 
éXto, Ei secreto dX abogado.

CER VANTES (compañia Hortensia Gra 
labert).—7 y 11: 110 y 111 representacio­
nes de La cartera de Marina (actuXidad 
pXpitante).

C IN E  D ELIC IAS (Tortosa, 8. Teléfo­
no 74052).—4, 6,30 y 10.30, La tierra pro­
metida, y otras.

C IN E  AVEN ID A .—6,45 y 10.46: Emba­
jador sin cartera.

TEATR O  CHUECA.—6.45: Loa marque­
ses del Matute. 10,45: La  tela (butaca, 
una peseta).

T IVOIJ.—A  las 4.30, 6,45 y 10,45, Gran 
gala Travestí (Llane Haid e Ivan Petrra 
vicb). El lunes, Las peripecias de Skippy. PA V O N  (compañía Sánchez Nogueras). 

6,45: Un soltero difícil, 10,45: Loe hijos 
artificiales.

C IN E  T E T U A N__A  tas 6.45, 7,30 y
10,45, La llama sagrada.

C INEM A B ILB A O  (Teléfono 30796).—  
A  las 4.15, te s  reripecias de Skippy .A 
las 6,45. Acepto esta mujer. A  las 10,45. 
Las peripecias de Skippy.

ESLAVA  (compañia de revistas típicas 
mejicanas Lupe Rivas Cacho).—6,45 y 
10,45; Zarapes, castores y rebozos y A  
través de América (¡exltazo!).

CHAM BERL—4,30 (niños, 000 y a7S), 
6,45, Para alcaiuar la luna. 10,45, Whoo- 
pee.

C IN E  D E  L A  PR E N S A  (tel. 19900).— 
6,45 y  10,45 (precios populares): ¡Qué fra 
némeno!

C IN E  D E  I A  O PER A  (tel. 14836).—  
600 y  10,45; Reportaje sensaXonX.

A l-K AZAR  (cine sonoro).—A  las 7 y 
10,46 (populares, 2 pesetas butaca): ¡Pier­
nas arriba! (div-rtidlslma opereta. La  
sXa de mejor temperatura.)

M ONUBIENTAL C INEM A (tel. 71214). 
600 y lO.SOi Calles de la ciudad.

PALACIO  D E  JA  JWD8ICA.-6.46 y 
10,45: DulXsIma. Humo de pólvora.

CINEM A G O Y A —10,45 (jardín): El
cantor desconocido.

CENEMA ARGUELLES.—6,45 y  10,45: 
ra conflicto de los Marx.

C IN E  DOS D E  MATO.—6,46 y 10,30: 
ra otro yo.

CALLAO.—6,46 (sXón). 10,30 y 10,45 
(salón y  terraza); Una noche en Lon­
dres.

SAN  M IGUEL.—6,46 (salón). 1000 y 
10,45 (sXón y terraza): Le casa de la 
discordia.

BARCELO.—6.45: El secretarlo de ma- 
dame (por W íll Forst). 10.46: Jóvenes 
pecadoras (por Doroty Jordán y Thomas 
Meighan).

F IG A R O  (tel. 93741).—6,46 y  lO.tó; El 
pais de la sonrisa (éxito clamoroso).

BOYAI.TT.—6.45 y 10,45 (estreno): El 
tronera (Jean Arthur).

C IN E  SAN  CARI.OS (teléfono 72827). 
A las 6.45 y  10,45 (estreno): Acepto esta 
mujer (por (3ery Cooper). Debut de 
Ramper con su orquesta.

C IN E  D ELIC IAS (Tortosa 8. Teléfono 
74062).—6,30 y 10.30: El árbitro de la ele­
gancia (por John Barrymore). y otras.

C INEM A B ILB A O  (teléfono 30796).—  
A las 6.46, tarde; Fatalidad (por Marle­
ne Dietrlch). A las 10,45, noche: Gente 
alegre (Roberto Rey y Rosita Moreno; 
hablada en español).

PA R D IÑAS (lunes popular. Butaca, 
0.75).—6,45 y 10,45: El mismo programa 
del domingo.

CHAM BERI.—6,46: E l circo. 10.45: Di­
rigible (por Jack Holt).

Ayuntamiento de Madrid
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EVOCAflON DE RENATO BAZIN, BUEN H08BRE Y  BUEN NOVELBTA
J  O  S  " E  F R A N C E S

liVancia acaba de perder a  uno de ins 
buenos Dovellataa. No ciertamente de 1® 
máa popular®, porque en reto de la lim­
pia sondiclón Jteraria y  la turbia rreo 
naooa no siempre ®  certera la preferre»- 
cta de las multitud® acáfalu  o de laa 
paad lllu  rencoroeas.

B l buen novelista que a® b a  de perder 
Francia, y  cuya obra drede luego tiene 
wiá« ralidades de eternidad—y aobre todo 
infinitamente más eficacia moral y  i  
ciai— que I®  adventlcl® y  fugentre de 
1®  arribista, de la pluma, estimad® hoy 
por 1® m as® de lectores ¡rreaporaablM. 
retaba por igual equidistante del servi­
lismo a l®  much® y de ta complicidad 
con !®  poc®.

Pero habla grabado, bonda, su buslla 
Intelectual en la conciencia de 1® que 
Importan. Son precisamente 1® llmptw 
recrl'.or® de condición recta y pura, a 
tono y paralelismo de una vida serena 
y claro, quienes mejor definen a travéa 
del tiempo y I®  mudanzas del gusto re- 
t<.in«bie el alma y 1® norm ® esencia­
les de UD país.

No ae habrán de buscar ciertamente el 
día de mañana—para encontrarla ínte­
gra y veraz—la verdadera entraña -id- 
miráble de Francia ciert® lib r®  podrl- 
d ®  de un c®mopnlltl«mo banal o cu­
biertos -con la librea turísti® de un asa­
lariada de agencia de viajes.

Ha de irse al ejemplario perdurable de 
rec® tíovellat®, ctnno Renato' Basin, que 
n ®  legó el siglo X IX ; ese fecundo re- 
plendoroso siglo XIX . que impuso, al mun­
do 1® send® y v igo r® ®  recuel® 'lite­
raria y pIctOri® del naturalismo y  del 
lmpr®loniBmo.

T o  conoci a Renato B ® ln  el afio 1924, 
cuando el buen novelista vino a Elspaña

p o r

pata Mistir, en urenbre de la Arademla 
nsAceaa. ai drecubrinaiento ds la lápi 
®  qua daba el nombre de Mauricio Ba 
rréa a la antigua calle del Barco, de To  
ledo.

Singular u ierto  y  bien llevada inicia­
tiva fueron aquell® de Gregorio Mara 
ftóa, congredándoD® a un ®  cuant® re- 
orttrere npañolre y franceses, para hon­
r a r  la  memoria del ávido, primero, y ge- 
aarrao revelador drepués dal doble secre­
ta del Greco y de Toledo.

Tuvo la evocación aquel gozo efusi­
vo que el propio Banés pedía a >® latl- 
B ®  pars hacer grata y amable la me­
moria de siu  muert®.

Bn un aire claro y con rumor de fiesta 
por asürerle ys al otro lado de la perece­
dera encarnación humana, cuando la 
obra reta esparcida y dilatada. Cuando, 
también, hiende el pensamiento de arriba 
•  10 pi^fundo, cual es®  anch® tajan- 
( ®  lum in®®  que vienen desde el dia 
tie fuera al silencio sombrío de dentro 
en la raima de I®  c®erones cretellan® 
a tata borre de sol. Como aquel resplan­
dor triangular de 1® lienz® místicos qne 
descleocle a las llagas alüert®, a 1®  ® -  
lasla en cruz y 1® corazones desnud® 
kiara *ugerír el deslumbramiento de la 
'evetación.

Hoy. peneasdc en el buen novelista que 
acaba de perder Francia, rreurge la 
anécdota y  t®  fond® dei conocimiento: 
voc®, sonid® diapers®, tretros exprrei- 
VM a  I®  que afluía el esfuerzo de hac®  
beUas armonl® y uequ lb l®  a tod® ta 
figura desvanecida y el surco latente.

Aquel rumor de agua en lo encavo de 
abajo y  aquel vuelo de avión® drede la 
rapnlar altura en la paz del atardecido. 
Ira impaciencia de la muchedumbre, que 
BO sabia oír dlscure® en la recrucijads

de cali®  legendarl®, crei calenturienta 
bajo lá. infisunación ranital del domingo 
de junio ya crujiente de verano: el bal­
concito de la santería dé la Virgen dei 
Valle— aJ que tan t®  vec® se asomara 
Barréa luego de seguir la misma ‘‘nw '
retrecha destinada a Mtentar .su nom­
bre— ; balconcito pequeño. Intimo, aisla­
do, como para un solo fervor contem­
plativo en su elevación de lucero vivo, 
limpldo, sobre ia ciudad. £11 flamear de 
1®  jirones magnific®,. de las d®garra- 
dre ondulaclonea. que ®  la fe r®  volup­
tuosidad dinámica det Greco; sus gria®  
regénte®, eus amarili® encaUdeeld®, 
sus verd® que embriagan. T el hijo. Fe­
lipe Barrée, entre n® o tr®  que puM la  
cumplir, pasó le flesta de nc olvidar una 
ml!agr®a reencarnación de la forma ® -  
belta. el perfil agudo. 1® ademan® no- 
b i®  de la misma sutil elegancia que tie­
nen l®  g ir®  del ®tilo plástico del padre.

Recuerdo exactamente la figura y la la- 
tervendón de Renato Bazin. Bra la  se­
gunda vez que venia a Elspafia. De n® - 
otr®  y de nu®tra tierra habla ®crito y 
publicado ya sagac®. Ire l®  y exactas 
g l®M . No ae habia dejado seducir por 
lo externo y  lo perjudiciable, sino que 
habia aplicado a laa gentes las pasión®. 
I®  ide®, el paisaje y  l®  c®tumbrre ee- 
pañolre el mismo cádterlo de serenidad 
critica, igual amor a  ls verdad pulcra 
que tenía para ver con o j®  de francés 
integro la grandeza moral y  la belleza 
tierna de Francia.

Habia abandonado, para representar a 
I®  intelectuales de su patria en el ho­
menaje de los inteiectual® repañol® ■ 
Mauridc Barrés, au rreidenda habitual en 
el castillo de Rangeardieres, ao distan­
te de la histórica Angers situado en 
medio de un parque señorial que t®  t »

PUEBLO DE 400 HABITAN­
TES VALE VEINTE MIL DUROS
E s  u n  p u e b l o  d e  l a  p r o v i n c i a  d e  M a d r i d ,  u n  p u e b l o  

o r ó x i m o  a  E l  E s c o r i a l ,  d r a m á t i c o  c a s o  d e  m i s e r i a  y  

d o l o r  V i c e n t e  S á n c h e z - O c a ñ a  l o  d e s c r i b e  e n  u n a  i n ­

f o r m a c i ó n  q u e  p u b l i c a  e n  s u  ú l t i m o  n ú m e r o
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'CUAL LE PARECE A USTED LA MA^
'LUSTRE FŜ IURA DE LA HUMANIDAr

e n  e s t e  m o m e n t o ? ” ,  s e  p r e a i t n t a  a  d i e z  d i o u t a d o s  d e  

l o s  d i s t i n t o s  g r u p o s  q u e  h a y  e n  i a  C á m a r a
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mántic® del ochocient® acostumbraron 
al vuelo de los vera® lel Pontill® Hugo.

Acompañaba a Renato Bazin su ®po- 
sa. una dama alta, fuerte, con la cual 
habla unido bus dcstio® euarenta y  ocho 
añ®  antes en 1876. cuando él acababa da 
doctorarse en Derecho y se disponía a 
opositar BU cátedra en la Universidad Ca­
tólica de Angers, no abandonada del todo 
nunca. Cabal y expresivo símbolo de la 
mujer trance® no .contaminada del "pa- 
rlslanlsmo de pandereta", era madame 
Batin. con su atuendo dredeñreo de 1» 
moda Impratada de América o impuesta 
por 1® costurerw para “cocott®" y “® -  
nolinett®". Con traza entre burguesa y 
campesina, con ® a  reciedumbre física f  
espiritual, saturada de acendrado crio- 
tlsuiamo que resrlra toda la obra de Rfr 
nato Baxtn. A  su lado, el novelista paro, 
cis menudo, más insignificante. Da­
ba ls  id ®  de estar junto a ella como 
junto a uno de 1® árbol®  bien arraiga» 
d ®  y bien fron d® ®  de ls Bretaña o da 
la Alsacla, de donde brotaron tambiéo 
sua d ®  m ej®e« novel®.

Renato Baxln era un vlejedto suave; 
afable, de uns atrayente cort®ía b l®  
francesa, no contaminada de la zafiedad 
oclocrácica y demagógica o de la gr®o» 
ria turbulenta. Impuesta por ia Invasló» 
americana de la gran guerra. Cortreia, 
educada y pulcra de caballero provinci»* 
no. dcl hidalgo a gusto con l®  Ideas, lu  
penas y las c®tum br®  del siglo preado.

Ira recuerdo bien. Tenía las pupilas ds 
un desvaído azul; del color de las cus^  
tillas que le oímos leer oon una vocecit» 
feble, que se ahilaba y confundía bajo 
I®  larg®  bigotes blanc® de hidalgo; i »  
vemente azullnes también, como el sea» 
tldo honesto de sus libros.

A lo largo de 1® act®  sucesiv® de ls 
efemérld® barreriana. le perdiam® al* 
gunas vec®. Y  de pronto surgía, secáa* 
d ® e  et sudor, quejándose de sed.

Viéndole, oyéndole, evocaba sus obr®  
plácidas, pero no exentas, por ello, da 
energía viril, de sana fortaleza: se veía 
el cauce sentimental que ha dejado an lo 
literatura francesa, anterior a  la jazbám 
dica burda de piruetlstre aquejad® ds 
delliio de •‘coromis-coyageur" y de g ig »  
lo de dáncing. Obras y  cauce que hacías 
pensar en esas barcas que l®  atardece 
rre vernal® y otoñales atravirean blan­
damente. dulcemente, de una a otra ori­
lla el acerado Tajo.

V ari®  generaciones de la burgussfo 
francesa, de la provlnclania francesa— 
praro también no escaso número de hm 
mogéne® lector® español® — han dei^ 

y  s<£ado y se han fortalecido eo 
aquell® lib r®  de Renato Batín. Xra tie­
rra natal, las comarcas entrañabl®, lm 
destructibles en sus principi® báelo® do 
Ideología y tradición, que saben resistir 
le asechanza amena, o que conservan, in­
tacta, 1» raigambre francrea bajo larg®  
period® de dominación extranjerlsado 
como Alsacla, tan magistralmenta deeor^ 
la  en "Ira blé qué léve”, retán en ell®  
como dones de un patriarcado Crecido 
con palabras Cristian® .

T  en la mañana recién nacida de aquel 
día de junio, hace ocho añ® . cuando so­
bre la cicatriz ancha de la carretera el 
auto iba abriendo el abanico de I®  cam- 
l>® toledanos—au tersura y  au ternura 
creta, que no se saben comprender bien 
si no ee ama a  Castilla, porque no bay 
en e ll®  malicie sensual nl buscan el 
deleite de 1® sentid®—n®  acarició tí 
aura agreste de tales libros desde mu­
cho tiempo antea v. sin ombargo, no bo­
rrad® en la memoria. "Donaciana”, "Ira 
tierra que muere”, " L ®  Orbele' . "Ira es- 

:4 )lga que crece”, "EU abandonado”. Todo 
>un prieto desfitc de-labrieg®. de artesa- 
n®. de campesin®, de hidalguel® da 
pueblo, de mariner® y p®cad®re crea- 
d ®  por aquel vlejeeito de apariencia dA  
bll y  esplrMu recio, a quien oiam® leer 
sus cuartillas azulln®. con una voz epa» 
®  bajo el sol urente, mientras la multi­
tud D®  arrellabn a tod® como a su obra 
plácida ei huracán postnaturalista y lu  
fras®  se deshacían, dlluyéndrae la lus 
áspera, o  se las llevaban las golondrinu 
entre sus chillld® al verreo...Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  D E P O R T I V A
Los "ases" que fueron

HERMINIO, EL MEJOR DEFENSA DE SU TIEMPO, SE GANA 
LA VIDA TRABAJANDO COMO OBRERO

El sevillano-gallego da su opinión sobre el fútbol 
de ayer y  ei de hoy

— ¡Herminio! ¡Herminio!
El Sevilla iba perdiendo el partido y 

«1 público requería la actuación decidida 
y entusiaatj del gran defensa g  'lego.

— ¡Herminio! ¡Herminio!
Y, por fin, Herminio, en un arranque 

de amor propio, abandonaba la linea za­
guera y avanztíta, impetuoso, con el ba­
lón entre loe pies, hacia la meta contra­
ria. Era inútil que los contrarioe traU- 
ran de op<mérse!o! No había coraje para 
quitarle el balón. Sorteaba a loe medios, 
a  los defensas y batia al portero. T  la 
jugada era premiada con las ovaciones 

grandee que bian resonado en los 
eempos eepafioles de fútbol.

Pero un dia aciago— Corría el afio 34. 
E l Campeonato de España estaba en au 
momento de mayor efervescencia. El Se­
villa se habia desplazado a Madrid para 
Jugar un partido decisivo con el titular. 
Herminio, ai despejar, tuvo un encontro­
nazo coa Monjardin y cayó al suelo, re- 
Tolcándoee de dolor. La  impresión en el 
¿uen público madrileño fué granda H er­
minio se habia fracturado la plerw dtí 
recha por dos partes. Las fracturas ee 
le oonsoltdaron al cabo del tiempo, pere 
nunca volvió a recuperar sus facultadea. 
Quedó inútil para el ejercicio de su prtí 
feaión y  tí Ídolo de los públicos fué ol­
vidado prontamente por todos menos por 
los que fueron sus compañeros, que le 
profesan gran cariño, y  organizan con 
cierta frecuencia partidos en su beneficio, 
como el que ahora acaba de celebrarse 
en Córdoba y  para el cual prestaron su 
cooperación los principales elementos dtí 
Sevilla y  del Betis.

Herminio tenia que ganarse la vida y 
tíno de entrenador al Rácing, donde ha 
prestado excelentes servicios, hasta tí 
punto de que a  su labor de profesor se 
fiebe, principalmente, el ascenso de di­
cho Club a  la primera categoría. Pero 
y a  sabemos que los entrenadores de los 
clubs modestos están mal retribuidos. T  
•demás cobran cuando sobra dinero, que, 
por desgracia, no es siempre.

Herminio trabaja como u l  modesto 
obrero cualquiera en la fábrica de la Stí 
Hadad Española de Construcciones Elec­
tromecánicas. Allí gana el sustento dia­
rio coa el sudor de su frente.

Una conversación con Herminio habia 
de ser siempre interesante para los afi­
cionados al fútbol. El, con su experien­
cia, con sus conocimientos de la técnica 
htbolistica podía aportar juicios muy es­
timables acerca det deporte internacional. 
T  nos lanzamos a la empresa de Inter­
viuvarle.

—¿Dónde comenzó usted a jugar?
—En el Ifertuna, de Vigo.
—¿Gallego?
— Si: allí, llevado por una afición loca, 

comencé a  actuar en los campos de 
fútbol.

—¿Y jugó siempre de defensa?
—No; empecé de medio »i»- En el afio 

19 me Incorporé al Sevilla y en él estu­
ve hasta que el percance sufrido en U a- 
firid me obligó a licenciarme,

— ¿Cuántos partidos internacionales ju­
gó usted?

—Dos, contra Portugal; uno, en Se- 
.vllla, y  otro, en Lisboa, y otro, en Ma­
drid con el Birminghan. Estuvo, además, 
seleccionado para jugar contra el Suiza 
y  contra el Italia, pero no pudo actuar 
por estar lesionado.

— ¿Quién fué el mejor compañero de 
defensa que usted tuvo como jugador?

—Pepe Fernández. Un muchacho que 
Jugaba en el Fortuna, de Vigo, y que 
hubiera llegado a ser una gran figura. 
Pero ae retiró desdeñando el brillante 
porvenir que el deporte le ofrecía.

—¿Qué diferencia hay entre el fútbol 
de BU tiempo y tí que ahora se practica?

—Antee se jugaba con más fogosidad 
que ahora. Habia más entusiasmo en los 
jugadores. Ahora, desde luego, bay más 
técnica. Se juega con más regla, mejor. 
Fero este progreso no se traduce en efi­
cacia. Porque donde se pone el impetu- 
de un jugador, fracasa el más técnioo. 
La lucha ea también ahora menos noble 
que en mi tiempo. El jugador permane­
ce en acecho, se hs becbo ventajista. 
Practica la sorpresa y la marrullería pa­

ra ganar. Nosotros nos entregábamos ai 
juego con todo el entusiasmo de nuestro 
eaplrlttt sin medir las cmisecuencias. Sa­
llamos al campo a ganar y tí equipo que 
peleaba coa máa coraje se llevaba «i 
triunfo. Pocas veces Influía en tí resul­
tado la 'buena o la mala suerte a qué 
ahora se achacan tantos triunfos y tan­
tas derrotas. ¿Dónde bay ahora jugado­
res dtí empuje de aquel Patricio, dtí 
irún; de Belauste, dtí Athlétlo de Bilbao; 
de Sanche, dtí Barctíena, y de Meana. 
d d  Spórtlng T indudablemente no ban 
tenido substitutos.

— ¿Qué opina ust . de la «soases de 
centros delanteros y  de medios centros*

— B a o a  son los puestos más difíciles de 
cubrir en un equipo. En  Espsña no fa l ­
tan buenos delanteros y medios centros. 
Lo qus ocurre es qus loe jugadores de 
categoría se reservan mucho esperando 
buenas cotizaciones por ios traspasos de 
unoe a  otros clubs, m  los que regular­
mente salen ganando. Dan un psre de 
partidos buenoa y luego ''aflojan" con 
tí fln de que ae desharan de ellos.

— ¿Y aqutíla jugada favorita de us­
ted de llevar tí btdón a la puerta con­
traria y  que ningún defensa ba vuelto 
a  hacer?

— Aquello lo bacía yo porque ms so­
braban facultades y porque si no lo ha­
cia, tí público DO quedaba satisfecho 
Pero eetabft mal hecho. Un jugador no 
debe abandonar nunca sn puesto aunque 
tenga mucha conflanca en sus piernas v 
en su destreza. Menos mal qne la juga­
da me salía casi stwnpre bien y esto me 
redimía de la culpa.— M .  Durdn d « Votillo.

Córdoba, juUo US3.

H oy términa la Vuelta a Francia

LEDUCQ GANA LA PENULTIMA ETAPA Y  AFIRMA ASI Sü 
POSICION DE GANADOR

El equipo italiano parece seguro ganador de la 
clastñcación por países

En la penúltima etapa los corre* 
dores dormitan

AMIENS, Óü. Resuitahu de la  vlgésl 
ma etapa de la  Vuelta ciclista a  Frae 
cia. Malo les Balna-Amiens, 212 Mió 
metros.

L* Leducq, en B horaa, IB minutoe 
49 s^undoe.

3.* Loncke,
>.* StoepeL 
á* Camusso,
6.* Demuyséra 
fi.* Bernard.

. 7.* Frantz.
. 8.* PesentL 

Todos en tí mismo tiempo qne t í  p r i­
mero, seguido* de un uumeroeo pelotón.

Los corredores nan ¡Legad” a  Xm iena  
con un retraso de más de una hora stí 
bre tí horario fijado para la etapa.--Fá- 
bra.

Las clasificaciones en vísperas 
de la etapa final

Indtvldiial 
AMIENS, 30.—La clasificación general 

deepuée de i a  vigésima etapa de la Vuel­
ta a Franela, es como sigue; 

l.* Leducq, en 149 b. 23 m. U  a.
3.* Stoepel, en 149 h. 43 m. 14 s.
3.* Camueso, en 149 h. 45 m. 83 a.
A* Pesentl, en 149 h. 66 m. U  a  
B.* Rensse, en 160 h. 1 m. 16 ■.
5.* Bonduel. en IDO >>. 4  m. M  a
7.* ’nerbaph, en 160 h. 7 m. 66 a  
&■ Demurá«re, en ISO h. 22 m. BS a

Ayer, en el Estadio de Berazubi

DIERON COMIENZO LOS CAMPEONATOS DE ESPAÑA DE
ATLETISMO

SAN  SEBASTIAN, 30 (10 o.)—En tí 
ISstadlo de Beiazubl, de Toiosa han dado 
comienzo hoy los campeonatos de Espa­
ña de atletismo, en los que participan rre 
presentaciones de Castilla Cataluña y 
Guipúzcoa

Mañana y  tarde se han desarrollado 
las pruebas ante un público bastante nu­
meroso.

He aqui los resultados técnicos regis­
trados:
110 metros (vallas).—Semifinales; 1, Oar- 

dus (Cataluña), 17 a  7/10; 2, Tugas (Ca­
taluña); 3, Amunárríz (Guipúzcoa).

Otra semifinal: 1. Segurado (Guipúz­
coa), 16 s. S/10; 2, Sánchez n  (Guipúz­
coa); S, Roca (Cataluña).

400 metros liso*.—Semifinales: 1, Sastre 
(Castilla). 53 a  3/5; 2, Oliver (Cataluña); 
3, Ruiz (Guipúzcoa).

Otra semifinal: 1, Muntaner (Cataluña). 
50 B.; 2, Colomar (Cataluña); 3. Durá D  
(Guipúzcoa).

400 metros (vallas). —  SemiflnaJfl; 1, 
Roca (Cataluña), 59 a  2/5: 2, Iguarán 
(Guipúzcoa); 3, Mateu (Cataluña).

Otra semifinal; 1, Tugás, 1 m. 5 a.¡ 3, 
Segurado; 3, Duráu

100 metro* lisos.—Semlfinalea; L  Aré- 
vala (Cataluña). 11 a .; 2. Cufiado (Gui­
púzcoa) ; 8. Junquera; A  Jojajurla

Otra semifinal: 1, Picazo (Castilla). 11 
segundos 3/10; 2, Sánchez (Guipúzcoa); 
3, Anaelml (Cataluña).

Algunas pruebas finales
Los resultados de las finales disputa* 

das han sido los siguientes: 
Lanzamiento del peso

L* Errausquin (Guipúzcoa). 11 me­
tros 89.

2.* Beraealuce (Guipúzcoa), 11 me­
tros 735.

3.* Badia (Cataluña), U  metros 63.
4.* A. Pérez (Castilla), 11 metros 23.
6.* Tugas (Catalufia). 11 metros 21.
A* (Sarcia Dotor (Castilla): 7.*, Gu­

tiérrez; &*, Urquiola

Irensunlento del martillo 
L* Garcia Dotor (Castilla), 43 ib»- 

troB 40.
3.' S. Tugas (Catalufia), 39 metro* 1& 
8 *  Martínez (Cataluña), 38 metro* lOB. 
A* Cllment (Castilla), SS metros 406. 
6.* J. Tugas (Cataluña), 33 metra* 33. 

Lanzamiento del disco 
L* Errausqutn (Guipúzcoa). 36 metrea 
3.* Celaya (Guipúzcoa), 35 m. 696.
A* Climent (Castilla), 34 m. 88 
A* García Dotor (Castilla), 34 m. 6*6. 
6.* Gutiérrez (Castilla). 34 m. 438. 

Salto con pértiga 
L* Culi ((^taluña), 3 m. 40.
3.* Galán (Castilla), 8 m. 10.
A* Oardús (Catalufia), S na 10.
A* Eguia (Castilla), 3 m.
6.* Iguaran (Guipúzcoa). 3 m.. M, 

Salto de altura 
L* Bombardó (Catalufia), 1 m , IX 
i »  Gil (CrésUna). 1. m , 70.
A ' Gardús (Cataluña), 1 m. 65.
A* Ehigul ((Suipúzcoa), 1 m. 65.

8 0 0  metros
L* Ruiz (Guipúzcoa), 2 m. O a  1/A 
X* Muntaner ((jataluña), 3 m. O a  i/B. 
A* Monfort (Cataluña).
A* Castillejo (Guipúzcoa).
A* Vives (Cataluña).

5.000 metros
L* Cllleruelo (Guipúzcoa), IB m. 13 s  
A* Blanco (Catalufia), 16 m 17 a l^B
A* Boca ((totaiufia). 16 m. 30 a  3/A
A« ClalceU (Garcia). 16 m. 58 a  3/A

10.000 metros (marcha).
L* Gerardo Garcia (Catalufia), 43 ca. 

31 a. 2/5.
X* Castelltort (Catahifia), 51 m. «O a  
A* Bellin (Cataluña), 62 m. 3» a. V A
A* Pastor (Guipúzcoa), 1 b. 4 m. 4Bs.
Puntuación de loe equipo* deepuéa de 

la primera jornada; Castilla 47 punto*. 
Cataluña 8 0  puntoa; G u i p ú z c o a  63 
puntoa

9.* Barra] (primero dt. lo* Individua- 
te*>, en 160 h. 26 m. 8 s.

El corredor español Vicent* Trueba s* 
clasifica en 27 lugar, con 151 horas 19 ml- 
nutoa y 51 segundos.— Fabra  

Por países 
AM IENS, 30 (10 n.).—Clasificación por 

naciones despuée de la 20 etapa de ta 
Vuelta a Francia:

L  Italia en 450 horas 19 m. 47 a.
X Bélgica. 450 h. 28 m. 14 s.
A Francia. 450 h. 29 m. 40 *.
A  Alemania, 460 b. 58 m. 48 a  
A  Suiza 464 h. 29 m. 2 a

Hoy, la llegada a París
Roy, con la etapa Amlens-Paria (164 ki­

lómetros). quedafá terminada la Vuelta a  
Frsmcta que se Inició el 6 de Julio. E r o  
pa corta cubierta en medio de una enor­
me caravana de automóviles; no es d* 
esperar que dé lugar a modificaciones Im­
portantes en laa clasificaciones. André 
ducq, qus desde Burdeos no ba perdido 
el ''maillot" amarillo, entrará triunfal­
mente en su pueblo (Leducq ee paríslnoi.

Sus compañeros de equipo no han es­
tado nunca s  su altura y coAsecuencla 
de ello, st un francés gana la carrera el 
equipo no queda sino tercero, detrás ds 
Italia (que al fln, ha consolidado un 
triunfo justo, por constituir sus corredo­
res Indiscutiblemente el mejor conjunto), 
y de Bélgica que era la gran favonta 
de la carrera y cuyos propios elementoa 
dlsaaoclados por rivalidades regionaiis- 
taa han hecho imposible un triunfo que 
era unánimemente esperado.

Aumenta la lista de "ases”  ins­
critos para la prueba 

lona-Madrid
Barce-

Y se está formando otra de 
los que aspiran a serlo

Xre prueoa internacional Barcelona-Ma­
drid ha traspasado ya todas las fronro  
ra*. Las 'eglonales... y  las internaciona­
les. Actualmente los organizadores están 
poniendo en orden una "lista" de verda­
deros spirantes a Tandee campeones. 
Se trata de fuertes "ases” regionales, que 
esperan, en este recorrido magnifico de 
la prueba oemoetrar sus condlcionea 
Noe consta que estos días el correo trae 
a  los organizadores cantidades crecida* 
de boletines de inscripción, con nombre* 
de corredores de Sevilla, de M álaga de 
Cáceree. á -  Ciudad Real y que a/er 
mismo ae inacribieron loe dos rivales as­
turianos' Pinzales y M esna qus sobre 
lo* 647 kilómetros d la pruei>a dirimi­
rán sus diferenelas.

Pero mientraa llega ta "avalancna" de 
corredores de segunda y tercera cate­
gorías. damos hoy la lista de los "asee" 
tílctalmente insciitoa:

1, J. Mauclalr; 2, Jullen Vervaecke; A 
Jean Rldot: 4. Francisco Gabard; 6. Ma­
riano Cañardó: 6, Ricardo Montero; 7, 
láudano Montero: 8. Salvador Cardona; 
9, Euseblo Bastida 

IJsta que aumentará sin duda, en los 
primeros diaa de la semana próxima

La Copa Davis

Los americanos ^anon «I "do­
ble”  de la final absoluta

Pero se da por descontado el 
triunfo de Francia

PARIS. 30—En el partido de pareja*, 
de la final de la Copa Davia el "doble'' 
americano ba batido al “doble" francéa 

La clasificación actual se la siguiente: 
Francia doe victorias.
Estados Unidos, una  
Faltan por jugar dos partidoe indivi­

duales. uno de los cuales, por lo m -noa 
debe SM ganado por tí equipo fr'iucéa 
tí cual se asegurará asi tí triunfo.Ayuntamiento de Madrid
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n  de

C  o  F  P  E  B
COCKTAIL

Prepárese eo 
o o c k t e I »  
ra: Unoe pe- 
daXtoe de hie­
lo, una cucha 
rada de azú­
car. un buevo 
fresco, cuatro 
■j aels gotas dt- 
n o y a u, ocho 
gotas de cu 
raqao. loedk' 
vasito de co 
ftac. un vaoitc 
de v i n o  de 
Oporto. Agíte­
se muy Men y 

■irvase en vaso mediano. Floréese eon 
nuez moscada rXlada y pónganse pajas.

Pedro CHICOTE

— ¡Tengo hambre, señora!
->¡ Pobre! Ahora mis rao voy a  servirle 

de comer.
—Preferiría «tra  limosna... Boy he co­

mido en las euatro casas qne he vial 
tado.

— ;Qué lástima de coche! ¿Lo tmdria 
Usted asegnradoT

— No; me faltó tiempo... Lo  ( « b á  cata
reaitanA-

—.¿Pero qué baoen natedesT 
—Estamos preparando ana ronda.

FIESTAS POCO BENEFIC AS  
—¿Con que ea usted X  ministro de Hacienda? Puee ahora nos toca a  nosotiaa 

X  imponerte a  usted contrlbnXones.

— ilre nsted, mi mujer oeeea que me 
cambie usted este coche por otró máa 
Ugero.

—Siga mi consejo, sefior. Guarde cae 
ooche y  eamble de mujer.

—¿Cu "smoking" para Ir a  una comida 
do etiqueta? ¡Pero, hombre, tú vas a 
caer eu X  ntiw anacrónico de loe X- 
dfonloel

AGASAJOS M ATR IM O NIALES PA R A  
L A  REPOSICION  D B  V A J IIJ A  

—Sesenta y tres..., sesenta y cuatro..., 
sesenta y (dnoo... Aon la fXtan por tirar­
me nueve platos...

—T o  cazar león... Tú  
mol” ... ¿Tú buen cazador?

E L  NEGRO.— ¡Ya! Usted 
ropa para qne le ensefie 
¿verdad?

v e n ir

viene de Eo- 
X  castellano,

'  — ¿Cinco pesetas por eeta silla? ¡Siempre ha costado diez oénUinos! ir,v u l  FAKO
— Puede ser. pero hoy muchos me comprarían X  aXeuto por cinco duros... — ¿V usted cree que se enfadaría su 

Con que no regatee usted, Ipapá X  apagáianioa la  bu?.

— ¡Agente, pronto! Acaban de robarme 
aquellos banmdos.

—No tema, sefior... ApenM Infle mi 
neumático vuXo en en busca.

— lAy, pequeña! Estaba ante mi en X  
“Metro” un pillo delicioso...

— ¿Y se puso a tu lado?
—Bajó en la primera estación.Ayuntamiento de Madrid
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Laff in co m ja t ib iü d a d e s  de d ipu tados  y  fu n c io n a rio s  E l an tep royec to  d e  E statu to  d e  F un c ion ario s
En el dictamen de la ComUión parlamentaria se 
exceptúa únicamente de la incompatibilidad c<m la 
diputación a Cortes a los ministros y subsecretarios

Por 1& Comisión de Presidencia ha eido 
entregado a la  Ueaa de la Cámara el si­
guiente dictamen, ra  el que se han in­
troducido s lg  ñas modiflcackmea sobre la 
propuesta del Gobierno:

"Articulo 1.- E3 cargo de diputado a 
Corlee es Incompatible:

1.' Con todo otro cargo de electída 
popular.

2. ' CoB todo eargo. gratuito o  retri­
buido, de la Administración del Estado, 
sea o  no de Utoe nombramiento del Go­
bierno j  cualquiera sea, en su caso, 
la forma de la retribución.

Sa exe^túas de io dispureto en et pá­
rrafo anterior los cargue de ministro y 
de BUbseeretario.

3.' Coq  todo cargo, gratuito o  retrlbcd- 
d<á da laa región® autánomas, de la A4- 
mínistrácidn prorinclal o  de la tnuBldpal, 
cualesquiera que aean las Cerporscieiti® 
y autoridad® competent® pars bacer tí 
nombremiento y Is  forma de regular, ea 
su caso, ta retríbudón.

Can-todo eargo, gratuito o retri­
buido, que lleve aneja la dirección, re- 
presentacióB o  admlzñstraelóa de Ira Mo­
nopolios dtí Estado, en las Compañías 
eonceslonarlas de o b r®  y servlclra púMP 
eos, sean aecioeales, regkñml® o loeo- 
toe, y  en 1® Mancomunidad® bjdrográ- 
fic®  u otros servicios autónomos.

A r t  2.* Todoe loe empleados del Es­
tado, región®, provfnci® y  'Municipios, 
a  loa que afectea est®  incompatlbilids- 
dea, pasarán •  la sftuaclóa de excedén- 
eia forsoea por elección para cargos par- 
lamentarioe y  gonsrán d «  k)e dos terclof 
d e  todos los baber®  y  deredos que dis­
fruten, tíándol® de abono tí tiempo de 
excedencia para todos kis efectos.

.^m ism o quedan subsistent®'1®  de- 
m ®  dl6 wslGira® que regulen la situa­
ción en que deben quedw Ira funcio- 
narira pábllera eie^doa dintjtados a 
Gortsc.

A r t  3.* £3 cargo de ministao y  et de 
■ubeccretsrio son ineompatiU®:

L* CoB todos tra cargos de elección 
p^Küar, salvo el de diputado a  Cort®.

2.* Con todoa 1® que Agarra en los 
ractíafoiMs de la AdminlstraeiÓD del Ga- 
tado, de 1®  región® SBtóoomas, de I®  
proTintí® y  de loa Huoicipira, en 1®  
eondlcicmra que detramloan para los di­
putados a  Cortee los números X.* v  3.* del 
a r t  1 .* de esta ley.

Loe que hayan sido ministros y sub;.. 
ssetarioa no podrás obtco® hrata d ®  
afios después de su eese niaguno de los 
cargos a  que M  ^ s  «g nám. «.* del 
a r t  L* de rata ley, salvo csaado faraen 
draignados para los mismos r a  repre­
sentación del Estado.

1»® ex pretídent® d »  la RepóMt® y 
del Coreejc de ministros y ex ministres 
de Justicia no podrán ante 1®
Trlbemal® bsáta dra años d®paés de su 
cese. ' • • .

ArC. 4.* E l  aplicable a  loé tlpuladót 
provincial® y  a  k *  coaobjal® lo diapu®- 
to ea  Coa arficulos !L* y  3.* de esta ley, 
Bn posp e lo- de. lo que diqiongsn 1® le- 

. y®'praviDBisl y manieipal que se dicten.
Art. 5.' Ningún empleado pébHco po- 

, dré percildr mós de a ®  remuneracióo 
i.por el desempeño de 1®  funcloow pro- 

de BU cargo, quedando, deede hiego, 
-rgranocido su derecho a percibir diet®. 
vistéeos a ' IndemnlzacionM, cuando ® í  
proceda cooforme a tas leyes orgániees y 
si recámente de lo* respécUvra serví 
doe.

^ E l eaip I® do_ que puede tímultanesr
'm ás de un cargo del Estado, región®  
eatónomas. provinci® o Iffúnlciplós, sin 
perjuicio del «t -ic to  cum[¿mieDto de I®  
función® e que cade uno de ellra le obB 
ga, no podrá disfrut® por todos con- 
ceptom remuneración supráior a  SSXXy. 
peset®, perclKd® de fondrá dtí Estado, 
I ®  reglón® eatónomas, UtT'provInel® o 
los Municipios,

A  los efectos de cumirfir estActsmentc 
lo dispuesto sn el párrafo antorioY? no ae 
herá dcciaraclón elguna de simultanel 
dad de cargo* sin previo Informe dd tos 

• je f®  de los rrapectivra servicioe *jbre áu 
posibilidad y conveniencia, que habrá dC' 

- e e r  pred®ipeiite convalidado por aeuer 
do dtí Consejo detalDístroe.

Art. 6.' Subsiste la excepción coneig- 
na4a en tí párrafo 2.' dtí arL l.» de la 
ley de fl (je julio de 185R rrapecto de los 
funcionarios de I®  Cortea.

Art. 7.* Loe funciotintioa públlqos que 
sirvan o  hayan servido en algún dctiarta- 
mentó de Ja Administración del Estado 
no podrán aceptar empleen o destinos en 
Elmpres® y  servicioe privados que ten­
gan relación con loa Departamentos en 
que aquéllos sirven o hubieren servido.

Esta incompatibilidad subsiste hreta d®  
años de^ués de cesar en su destino el 
funcionario público.

A rL  8.* E3'diputado a Cortes que fue­
re Domttrado pura algunoe de los car- 
g ®  incompaUbi® s  que ®  itílere el ar- 
tícnlo 1.* de esta ley. deberá comunic® 
por escrito a  ta M e®  de taa Cortes, den­
tro de los ocho dias tígniest® a  la fecha 
dtí ttambramiento, si lo acepta o lo re­
chaza. L a  aceptación eqnJvals a  la re­
nuncia dtí acta de diputado, de la que 
a t  dará cuenta a  tas Cortes ea la forma 
ivescrita f>or el Reglamento.

La omisión del escrito « ig íA x  por el 
párrafo anterior produce ios mismos 
efrato* que la aceptaeión del cargo in- 
compslilie.

L ra diputados a C o r t e a  que reepteo 
empleo, praslón, destino o comisión con 
astído, aseraso que no s ®  de escala cs- 
rrada, boeor o condecoración de cual­
quier d ® s ,  de libre ncsnbramiento dtí 
Gobierno, deberán cesar en el cargo de 
diputado a  Cortea dentro de-los diez d i®  
siguientes a su aceptación. Si el empleo 
concedido por el Gobierno es de Ira c o m ­
p a t ib le s  a e g ú n  el arL L * de rata ley, el 
agratíado podrá ser reelegido en cual­
quier tiempa

A rL  ñ.* S  que estuviere ocupando nn 
cargo incompatible de tos comprendidos 
en el art. L* de esta ley y  fuere elegido 
(Mpujado a Cartea, debetá optar por uno 
de los cargos, en ta forma prevenida ra 
tí artículo anterior, dentro de los otíio
d i®  sigaientM a su admisión por tí Con­
greso.

L a  vacante qus dejare el diputado a 
Cortes DO será cubierta y te sráá rraer- 
vada a  aquél basta que cese-en au re- 
p rra ra tac l^  Entretanto, será substitui­
do en ta forma que taa leyes o recamen- 
tos orgániras ordeneiL

ArL 19. Lo estaWecido sn tí artículo 
raterior es aplicable a loa diputados pro- 
vineial®, concejales y  a los que draem- 
pefira cargos de elección en las reglones 
autónomas, quienes, erando Incurran eo 
incompatibilldad, debeaán proceder res­
pecto ds i ®  Corporatíonos *  que perte­
nezcan ea forma análoga a  ta establecida 
p ® a  k »  dipntados a  Oort® ra  retaeióo 
oon tí Parlamente.

ArL U .  Loa Uoooponoe. £taipr®M y  
Servicioe a  qae se rtííerc el núm. 4.* dtí 
arL 1.* de eeta 1 ^  rcmitüáii al Ministerio 
de Hacienda relación nominal Jurada de 
sus fancionarioe de tuda tíasa y  catego­
ría, así eomo de sua consejeros, abogadas 
y ®eaos®. TamMón cMSunlcmán tí £&  
nisterio ds Hatíendn tas a lt®  y ba j®  
que vayas ocnrrícudo en tí personal 
comprentfído en squtítas reladoocs.

A ^  12: La  Intervracíón general de 
Hacienda ao antcctaaiá 1® nómtn® en 
qae se infriojan algSDb de loa preceptos 
de. rata ley. .
V oto  pafticnlar de ra^calee y  agra­
rios proponiendo ae considere com­
patibles a loe directores generales 
Los señor® Anaasa y  Casanueva han

presentado un voto psrtieDlar en el sen­
tido de que en tí articulo 1.* del proyectó 
de ley de IncompaUbflldadra el cargo dp 
diputado sea compatible, a  más que coa 
loa de mintalro  y  subsecretario, con los 
de directores gencialea y  todos aqaelloe 
que teniendo residencia cb Madrid sra 
obtenidos por oposición o por concursa, 
sin que tenga que intervenir tí Gobier­
no ni para ascensos ni para trastados, y 
quedanda por tanto, con tas excepciones 
indicadas, ratificado el criterio de qne ra 
ineranpatible tí e®go de diputado con to­
doe aquellos otros que procedan de libre 
nombramiento dtí Gobierna sea cual- 
quiera ta forma y denominaciÓB de ta re­
tribución que Iw  corresponda.

Itó presente ley, a  más. deberá ser.aplP 
cada en 1® iocompstibiUdadra que seña­
la a  I®  actuales Cortes constituyentes.

En otro vg to  particu lar se propone  
que se ap lique esta le y  a  las C o r t n  

constituyentes 
Eos Sofior® Casanueva -y Ayesta. en 

otro woto pártieutar, proponen que se adi 
cioíi#' al dictamen tí siguiente articnio.

'Los diputados de l®  ® tu a l®  Cortee 
coretituyentea incursos en algún® de 1® 
Incorapatihflidad® definidas en ® ta  ley, 
deberán optar entre el cargo inoompatl- 
blB y  ta representación parlamentarla 
dentro del ptazo de ocbo d i® , a  contar 
desde el de ta vigencia de aquélla.

Si transcurriese ese plaao sin verlflc®  
la opción, se entenderá renunciado el 
cargo do diputada"

, Se hnantienen las categorías, se establecen los 
quinquenios y se modifican lo» tipos de jubi­
lación. —  Cómo se r^ularán los ascensosse

Bn el anteproyecto de Estatuto de Fun- 
clooarlos redactado por la ponencia de 
ta Comisión interministeria}, que ba sido 
tíevada al Edeno, ae proponen lo* siguiea-
tes prtncipiOB.

Lm  Curápos de funcioaarfos se dividen 
en tree clases: Cuerpos facultativos, ® -  
pecial® y  anxiliarea. Para tí ingreso en 
loe primeros ®  exigirá el título de Bcen- 
tíado en Derecho: en loe s^rundos, tí 
titulo de ta PacaHad anirerzltari* o Es­
cueta de Enseñanza snperl® correspon- 
dieate a  ta functón; en los terceros, ti­
tulo correspondiente o  haber aprobado 
los estudioe necesaríoc para tí ejercicio 
de ta apecfalldad. Itóra poder participar 
en ta* (^toeícioB® ®  meDceter, además 
dtí titula' haber prsstado previamente 
doe años de servicia A  ests Qn ae saca­
rán a concurso o  examen bee®  con un 
haber de 3ÍXI0 pesetas. Despaés de eatcs 
dos años de servicio civil tí aspirante po­
drá opositar «1 ingreso en tí Cnerpcf rra- 
pecüvo. En ciertos Cuerpos el ingreso se 
hará mediante estndioe ra  ta Academia 
especial del Cuerpo.

En los Cuerpos faculfatlvos y eepéda- 
le s  t í  sotído Inicial será de 9.0ÓO praetas 
y el máximo de 25.000: En los auaditar® 
de 5.900 y IZOOO, respeeUvaraents.

Se mantienen tas categori® de Jefe 
supcri® de Administración, Jefe de Ad­
ministración, jefe de Negociado y  oficial, 
coo soeldoe Iniciales de 20.000, 15.009, 
lOAOO y 6.000 pesetaa, respectivamente: 
dentro de cade categoría st eetablecen 
quinquenira de lAOO pesetas.

Prea loe ^ c enara de tíletal a  jefe de 
Negotíado se propraen do* tumos: de 
antlgaedad y  selección. Para  loe dem ^  
Bolamente de selección. E l método de se ­
lección coBsieie ee pruebas, cursoe, coq- 
eursoB u oposiciones.

Se crean cspeetaKzaoionra dentro de 
cada Caerpa

Habrá un. único Cuerpo de taquígra» 
foB y mecanógrafoe, con sueldo -inicial 
de 3.000 pesetas y máximo de 6.000, y  
quinquenf&s de M)X

 ̂ L ®  hor®  de oficina serán cinco de 
jamada ordinaria y  doe de prolongación 
de jornada, retribuida con un 30 por 100 
dtí suelda acumulable a loe efectos de 
derechoe jwsivos.

Los funcionarios no podrás percibir 
má* que doe cl®es de gratiBcadón: una 
por jeíatura y otra por especialización. 
Serán incompatibles con Agenctas de ne- 
gocloe y o tr®  ■mnejestes. Se establece 
ta vacación anual de trtínta d i® . Podrán 
jubilar®  vtíuntaxtamen #  a  loe sesenta y
cinco añoa de edad a  cureenta de servi­
cios: lo serán forzosamente a  los sesenta 
y siete añoe.

Sa proponen .loa stgurentra derechos 
petívoft: a  loe vemte añoe de servicios, 
tí ao por IfiO dtí sutído; a los veinticin­
co, t í 25 por 100; a  lo* treinta, tí 30 por 
M9; a lOB treinta y  tínco, el 40 por 100, y 
a  k a  curerata, el 45 por 100. Pero me­
diante una ImrtftnciÓQ de crédfto y tm 
descurato dtí 6 ->or 100  se doblarán Ira 
anterior® Upo* de jubilación. E l má­
ximo de derechoe pasivos de JubUadoa se­
rá el de 15.000 peset®; tí máximo de ta 
viudedad n orfandad, 6.000 peset®.

En I®  m edid® de adapta lón ra pro- 
pcme que tí número de jefes de Adminis­
tración sea t í 5 por 100 de la plantiita 
total del Cuerpo; tí de jefe de Negocia­
do, et 25 por IDO; tí de oficiales, et 20 
por 100. '

En  las medidas transitorias se propone 
por una vez ta jubilación ío m s a  de todos 
los funcioaarfos con wsenta y  tíneo añoa 
de edad enmpHdoa. T  se ofrece ta jubila­
ción yolimtarta con k# siguieptea retiros: 

los ftmcionarioe con treinta años de 
servida el 100  por 100  de sus haberes; 
veinte a  treinte añoe de servicia el 80  
por 100; dies a  veinte añoe, tí 60 por 100.

Esta ponencia podrá sufrir tr>devia si- 
gun®  variaciones oa t í  pleno de ta Co­
misión, y luego ha de eer estudiado el 
proyecto por t í  Gobéeraa tí que segura- 
mente Introducirá modUieacioitra,

B L  M E | O R  R E G A L O  P A R A  L O S  N I R Q S

LAS AVENTURAS DE PIPD Y PIPA
PIPO y PIPA en el pais de los fantoclies.

PIPO y PIPA es lacha coa el gtsante MalhonibrML 
PIPO y PIPA entre los salvajes.

PIPO y PIPA eo la isla embrojada. 
D E  V E N T A  E N  T O D A S  L A S  L I B R E R I A S

P R E Q O  D E  C A D A  T O M O :  1 ,5 0  P T A S .
anHiifniimnim iliunKniiiiiHRnniniiM iiiiutiiiinittiiiiiiiiiiiiiiiiiniitiiiiiiiiiiiim Milu

L A  N O V E L A  D E  M A D R I D  

L A  N O V E L A  M A D R I L E Ñ I S I M A

UNA M O RENA 

U N A  R U B I A
DB

F R A N C I S C O  C A M B A

C I N C »  P E S E T A S

De venta en todas las librerias de Espafia» en la L IB R E R IA  Y  
E D IT O R IA L  M A D R ID , Arenal. 9, y  en la E D IT O R IA L  
E S T A M P A .  Paseo de San Vicente, 18 —  M A D R ID

- i
I

-i
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Fino Ol ■•iHuitvc, * f.3V) la nura. inaguidDte mananual d «  oxiycnu
'•papases ' y mamase^ ' que q u e d a n  en M aiirid  e n  lutha con el calor, y  qu«i 

nial o  bien, se van delendienUo

Ayuntamiento de Madrid
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Un accidente mortal en una 
charlotada

VAT/E N CIA, 31 (3,15 m.).— Durante la 
Hdia del segundo becerro de la charlota­
da celebrada en la plaza de toros, saltó 
al callejón el bicho, alcanzando X  ban­
derillero Lula Flores, zarandeándole y 
corneándole horriblemente durante largo 
rato, hasta que pudieron quitarle.

El banderillero fué rápidEanente tras- 
tadado rt la enfermería, donde el doctor 
Serra le apreció una herida en X  epi­
gastrio, otra en el Xpocondrlo derecho, 
penetrante en X  vientre, y  varias heri­
das máa de carácter grave. Se le aplica­
ron dos inyecXones de cafeína, encon­
trándose el diestro muy decXdo. Se te­
me fallezca de un momento a otro.

ESTA SIADRUGADA HA DESCARRILADO ÜN TREN DE MER­
CANCIAS EN LA LINEA DE ZARAGOZA

E l tren 1007, de mercancías, proceden­
te de Madrid, ha descarrilado en el ki­
lómetro 98. entre las estaciones de Ja- 
draque y Espinosa.

A  las cuatro y media de la madruga­
da sXió de Madrid un tren de socorro 
para restablecer la circulación, que no

se Interrumpió por eXstir doble vía has­
ta X punto indicado.

No han ocurrido desgracias persona­
les.

Uno de los vagones quedó volcado en 
el terraplén. EH tren estaba compuesto 
de 24 unidades.

Viajes oficiales

tuto de Primera enseñanza y en un decre­
to rXativo a la Inspección.

Visitaron después el pueblo de Colnn- 
ga, y por la noche regresaron a Ovie­
do, de donde saldrán mañana para La  
GuarXa (Galicia).

OVIEDO, 31 (2 m.).—Para asistir a la 
sesión de clausura de la Asamblea pe­
dagógica llegaron a Oviedo los señores 
Llopis y  Gonzále* López, directores de 
Primera enseñanza y de Administración 
local, respectivamente. £2 señor Llopis 
pronunció un discurso, diciendo que las 
orientaciones base de las deliberaciones 
de la Asamblea han sido recogidas y a  
por el Gobierno, que se cuida, de modo 
preferente, de loa problemas de la cul­
tura, que están condensadas en el teta-

£n Córdoba se agudizará el 
oroblema de paro con el des îi- 
do de obrei-iiR en fas minas de 

Peñarroya
CORDOBA, Su. (8 L ).—El gobernador 

señor González López, marchó a visitar 
las zonas de Montoro y BuJXance. Ma 
nana irá a Posadas.

E3 dia cuatro comenzaré el despido de

obreroa en ias minas "E l Soldado", er 
ia cuenca de Peñarroya. Quedarán sin 
trabajo qXnicntos hombres.

E l gobernador ha Interesado del mi 
nisiro de Obras Públicas, X envió de 
cantldadee para construir loe caminos 
veclnXes, ya aprobados, eon objeto óe 
hacer frente a la crlXs obrera, que er 
la Sierra se ha Intensificado mucho, s 
causa de haber terminado la recoIecXón.

Muerto arrollado por un tren
V AT.KNCIA, 30 (8,30 n.).—Cuando se 

disponía a  tomar el tren en la estación 
de Sagunto, Federico Eacbi Bau, fué 
atropellado por otro convoy, quedando 
muerto en el acto.

A S ,  g r a n  r e v i s t a  d e p o r t i v a  en  h u e c o g r a b a d o

El ministro de Justicia llega a 
Llanes

LLANES, 80. (3 t.).—Han llegado X  
ministro de Justicia, sefior Albornoe, 
que tomará parte en el mitin anunciada 
para mañana en Celorio y X director 
generX de Primera Ekiseñanza, señor 
Llopis, que viene a asistir a la clausura 
dX curXIlo pedagógico.

Periódicos que cesan
CACERES 30 (8 n.).—A  causa de las 

bases dr trabajo acordadas por el Co- 
mité mixto de Artes Gráficas, aproba­
das por el ministro sin ulterior recurso, 
y que significan cerca del 2S por 100 de 
aumento en lc« sXarios. se han vistvi obli­
gados a suspender sus publicaciones .oa 
diario* locales "E l Nuevo D ia” y "E l No­
ticiero”, reduciendo el personX ias .¡e- 
más Imprentas, lo que da lugar a qu* 
queden desocupados indefinidamente máa 
de Xncuenta operarios y  los encargado* 
jefes de personX de las redacciones de 
loe periódicos.

AS
K E V l Ü i A  U t i ’U K  i ! \ A  

EN  HUECCX3RAB AD O

24 pwflinas.— ¿5 céntimos

D E L E G A D O S ,  I N S P E C T O R E S ,  A U X I L I A R E S  D E  T R A B A J O
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ESTILO mos 8 0  casréMUEBLES U C A  Y 
Grandes descuentos hasta septiembre

O ALLAK  — A l c a l á ,  89 y Espejo, 9  —  M A D l i i -
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¿SE C U RA L A  TUBERCULOSIS 
PU LM O NAR?

BXmes, 33, 3.* VA- 
IJXÍCIA, ^ e c l ó  ese mX, coa toa, fiebre, 
y hemorragias. Con X  método dX Dr. LLOBIA . en 
^ Ince  días quedó radlcXmente curado hace cuatro 
•noa. Pícame folletos gratis.—Desengaño, U . Forterís
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Hermoso Pecho
áetamae, f m a a  j  recouHhiclé* de ím PecbM

CON LAS

Pilules Oríenlales
B ie n h e c h o r * !  y  r e c e n t -  
‘ "■ ’ e i i ie s ,  u n l r e r s a l -  

‘ t  e n ip le a d * !  p o r  1**
~ 'a »  y  1*1 J o T e n r iU s  

q n e  f le s e a n  o b t m e r .  r e c o -  
b r a r o c o n o e r e a r  u n  p e c h o  
h e rm o s o .

D r s a p e r e c e n  lo s  h o y o s  4 
b  l a s  c a rn e s . B e i le s a ,  y  

~ e s a  d X  p e c h o  T r a ta -  
. . i l o  i n o f e n s i v o  a  la  

. iu d , s e  s i g u e  f á c i l  y  
J s c re ta m e n ir .R e s u lta d o a  

J u r a d e r o s .  E v íte n s e  l a s  
t n V I b i e i o n e s .

J. f íÁ T iA , , rwmaceattco. 
fS, rae Oe rÉrJi¡mler. 1-erU. 
p ifrn IC o  neners) pars C tpsn» ñ sH O N  SHa. «Alie Psri* ITÍr DsrceVns. -

•• rarm asUs O ATOSOv bWaaBJ-l- — Sorertcaa; S8GA1A. VleenU 
™ R B H ,  r .rm aa ls  Cftt'Z , P U íO I. j  C O I- 

sr.SINA. — fiílhoo BARANDM- 
SAS. -  V aim eia : UaUIK. GOnoSTBütn.
.■y S T '. ' '*  •' • 'K B ara . F a rm .d i del
b lta h o . -  Zuropase B IVRU »  CHOlJZ 
—  Carutfirna ■ A L V A n m  K s rm in o » .
f t O d o  n r< « iie r l«  C K N A L ,  -  Wurcia • --------

f ; Peres del MOUKO. Y ̂ « 5 2 »
B  riBico cea rulieiu, u  j 'ni

A 'U H O N A D A  IDEAL
 .....     ü .h v  ..............

H B H  dtó

^  Csnipoy; (mico purgante que oo sabe a medV
citM. fin producir c«crcñimienta FarmaciM

  .

T o n q ,u e
m  'TA'V/lTTl?* tata tat __________E l TANQ UE  ea el mejor acompañante en el veraneo, por­
que su maravillosa precisión proporciona muy agradables 
ratos ejerXtándose en X tiro X  blanco. dlstracXón que. 
además, proporciona destreza y seguridad muy útiles
cuando hay que defenderse de atracadores. PreXo en armerias: 75 pesetas. 

O J A N G U B E N  T  V I D O S A  
Representante: G BEGO BIO  B U B IO  —  Paseo DXlctaa, 1 —  M ADRID

            ..

B x l ja t t  l i t a  morca CALVOS S E G U I R E I S  

;  S I E N D O L O . . .
"A N T E S  P R E V E N m  Q üE  LAMENT/áB”

^  ABROTANO MACHO de LA  AUTOHOLESIA

la vecindad y ^ e m e t a ^  ^  por incapaces de nada orlglnX que buscaron

la sombra dX fruto ajeno, aorprendiendo a loe que aa equivocan.
Friwco, desde 3,73 peeetas. Envíos a provlndas, prevta recibo de su importa.

 ......... ........ .......................u u  ..

D E B I L I D A D
a g o t a m i e n t o

l l li l l I tM III I l Itn ilt l I l l lDUil l l l

REPRESENTANTES
ae desean en toda Elapafta 
p a r a  artículo patentado 

ramo autos. 
Escribir: 987 —  PeUyo, 11

IH It l I l l lUH II l i l l l l l l i l l lH i l l l l l

os ctoancB 
<*ac«a • n  pmtaa.
'• a Ita VUioMtaAS «• «* «
<Ba lociAe OMsáa Su
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Lea usted en LA FARSA

¡Tu  m u je r  n os  en gaña !
VINO Y J A R A B E

D e s c h í e n s  B la Hemoglobina
Los M édico» proclam an que  este H ierro  vital de la Sangre  ee m uy superior 

a  la  carne cruda, a  los ferruginosos, oto — Da sa lud  y  fuerza. — BJfiíS.
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Lea usted GUTIER R EZ
Ayuntamiento de Madrid
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I N F O R M A C I O N  F I N A N C I E R A
,  D O S  E J E M P L O S  F I N A N C I E R O S

I N G L A T E R R A  Y F R A N C I A
Lo mismo para los estudiosos de ma­

terias económicas y financieras; que para 
loa políticos, directores de pueblos o de 
fuerzas que aspiran a  gobernar, y más 
aún para los segundos gue para los pri­
meros, resulta de ínteres la meditación 
acerca de cómo hacen frente a  sus sitúa 
clones financieras Inglaterra y Francia 
para colmar el déúcit de su presupuesto 
respectivo. Siempre pueden deducirse en­
señanzas para otros países del modo co­
mo se atacan los problemas en cualquie­
ra  de ellos; pero por las circunstancias 
políticas que en loe citados existen, las 
enseñanzas son más diáfanas y  apre- 
ciables. , ,

Vrancia se encontró, como es sabido, 
a l advenimiento dei Gabinete Herriot oon 
una situación pesupueataria de difícil sa­
lida. El déficit habla reaparecido en los 
presupuestos al cerrarse el ejercicio de 
1930-31. Alcanzó en ese momento la ci­
fra  de 2.642 millones do francos. El pre­
supuesto siguiente, que se terminó el 31 
de marzo último, resultó aún más desfa­
vorable. Según las cifras leídas por el mi­
nistro M. Palmade en la Cámara, alcan­
zó 4,748 millones de francos- Y  en cuan­
to al presupuesto del ejercicio corriente 
(ejercieio de nueve meses, comenzado 
en 1 de abril), su ejecución está domina­
da por el hecho de que se observa que 
Ice impuestos se recaudan en bastante 
menor proporción de la prevista.

En estas condiciones el déficit prevls 
to para el presupuesto del año próxim<i 
llega a 6.600 millones de francos: tres mil 
que proceden de la desaparición de re­
cursos excepcionales de que ha benefi­
ciado el ejercicio 1982; mil del acreci­
miento probable de gastos en cumpli­
miento de leyes votadas por la Cá- 
mnra, y  2.500 de la disminución de ingre 
eos.

El Gobierno francés propuso una seri“ 
de medidas presupuestarias, con el fin 
de colmar en el máximo grado posible el 
déficit previsto, sin llegar nunca a cubrir­
lo de modo total. Estas medidas ae cla­
sificaban en tres grupos: 1.', compresión 
de gastos; 2.*, modificación de Impuestos;
3.*, aumento de tarifas postales. De ia 
compresión de gastos se esperaba obtener 
8690 millonea de francos, siendo la par­
tida mayor la de los correspondientes a 
la  defensa nacional, que llegaban a 1.140 
millonee. Las modiñcaciones fiscales se 
cifraban en 1.740 millonea, y el aumento 
de las tarifas postales en 214. Con esto 
se llegaba a  obtener 4.274 millones, cifra 
como se ve bastante Inferior al déficit 
In'rlal previsto de 6-500.

La Comisión parlamentaria redujo el 
rendimiento numérico del proyecto, que­
dando en 2.375 millones. No puede ex­
trañar eeto, porque es sabido siempre 
que las Comisiones parlamentarias, con 
menos responsabilidad que los Gobier­
nen, tienden al aumenta de ^ s to s  y a la 
disminución de Ingresos. Unicamente se 
conserva la reducción de gastos mili­
tares. cosa también lógica en una Cá­
mara de izquierdas donde existe una mi­
noría socialista a la que tiene que com­
placer el Gobierno, de ISO diputados.

Resulta de todo eeto que ha sido pre­
cisa la autorización al Gobierno para 
que la suma de bonos del Tesoro que 
puede emitir, que hasta ahora era de
5.000 millonea, se eleve a  7.000, Es de­
cir, que en vez de atacar & fondo el pro­
blema ha sido preciso acudir a recursos 
máa o menoe ingeniosos de Tesorería 
para hacerle frente. Dichos recursos de 
Tesorería no significan nunca m is que 
un paliativo, una dilación, y por eso, 
cuando se emplean, es pensando en un 
mejoramiento ulterior de la situación. Si 
este mejoramiento no ae percibe, los re­
cursos de Tesorería no son nada, por­
que habrá que satisfacer el interés de 
esoe bonoe del Tesoro y  consolidarlos 
más tarde, gravando el presupuesto, ya 
desequilibrado, en forma que aumente 
■II desequilibrio.

Si Be examinan las estadísticas fisca­
les británicas de un modo superficial no 
se notará un cambio apreclable en la 
evolución del presupuesto con relación 
al año anterior. Desde el primero de 
abril, principio del ejereicio financiero, 
hasta mediados de julio de 1932, los re­
cursos normales del presupuesto general 
han producido 143 y medio millones de 
llbrM  esterlinas, en vez de 148 qué ha­
blan producido en igual época del afio 
anterior. Y  en cuanto a los gastos ordi­
narios, han alcanzado 245 millones d e . 

libras, en vez de 252 en el año preco-

dente. Como sa ve, la diferencia es es­
casa. Eh déficit que se registra en esta 
época del ejercicio corriente es unos
3.000 mihones menos que el que ae re­
gistraba el año anterior.

A  pesar de eso, la situación financiera 
de la Gran Bretaña ha mejorado de un 
modo considerable. En el presupuesto 
británico ha.- meses propicios al aumen­
to de ingreso* por los modos de percep­
ción de las contribuciones directas, y 
esos momentos no han llegado todavía en 
el presupuesto en curso.

Además, los medios de Tesorería se 
encuentran con mucha más fiexibilidad 
que loe franceses y los aumentos aduane­
ros que se están llevando a cabo loa 
gradúa el Gobierno en un aumento de 
38 millones de libras con relación al afio 
anterior. Prueba de la confianza que el 
Gobierno tiene en la salida brillante del 
presupuesto y  de que eaa confianza se 
transmite a  la opinión nacional, ea la 
forma con que se ha atacado el proble­
ma de la conversión del empréstito de 
guerra de 2.000 millones de libras, cono- 
tildo con el nombre de W ar Loan. La 
conversión ea voluntaria y  se hace del 
6 por 100 al 3,50 por 100. Pero eomo se 
ha bajado el descuento y aun parece que 
predomina el criterio de bajarlo todavía 
más, va a ser difícil a  los Ingleses en­
contrar una tasa de capitalización supe­
rior al ASO por 100. Si a esto se une la 
excitación al patriotismo británico para 
suacrlblr dicho empréstito, se compren- 
•lerá que no peca de optimista el cálcu­
lo del Gobierno de la Gran Bretaña de 
que de les 2.000 millones de libras llama­
das a  la conversión, sólo se nieguen y 
pidan el reembolso 200 millones, o sea 
un 10 por 100.

IjOs empr^titos que actualmente ae ne­
gocian en la Bolsa de Londres están co­
tizándose en alza, citándose el caso de 
algunoa que de cotización de 67 por 100 
el año anterior, llegan en estos momentos 
casi a  la par.

Como el reembolso no se hace hasta 
1 de diciembre, que es la fecha en que 
puede acudirse al mercado monetario de 
Londres con máa facilidad, no ha de en­
torpecer aquél la  marcha de! presupues­
to y en cambio se va a obtener una eco­
nomía neta de 23 millones de libras.

Si a  los 38 millonea que van a  percibir­
se de rñ«s por Ingresos arancelarios, ae 
une esta economia de 23 millones por la 
conversión del empréstito de gnerra, se 
observará que queda casi desaparecido 
el déficit presupuestarlo calculado ini­
cialmente de 75 millones de libras.

Como puede observarse la eltuación de 
Inglaterra es considerablemente mejor 
que la de Francia; y lo es (eate es el 
mérito), después de haber sido notable­
mente peor. Inglaterra ha visto una cri­
sis industrial mucho más intensa que la 
de FYancia; Inglaterra ha tenido que sa­
crificar lo último que sacrifica el pueblo 
inglés, que es su orgullo y amor propio 
nacional, prescindiendo del patrón oro y. 
sin embargo, hoy se encuentra en estas 
condiciones de superioridad con respecto 
a los franceses.

No pueden ser laa causaa de ello otras 
diferentes que los hechos que están a la 
vista de todos. Y  estos son que Inglate­
rra ha reaccionado contra la política so­
cialista que ocasionó el desnivel de su 
presupuesto, y  constituyendo un Gobier­
no de amplitud nacional ha adoptado me­
didas enérgicas, seguro de la aprobación 
de ellas por una gran mayoría parlamen­
tarla que tiene tras de sL

En cambio, en Francia, lo mismo el ac­
tual Gabinete que loa anteriores de Tar- 
dieu y Laval, no han tenido nunca mayo­
rías parlamentarias seguras y han teni­
do que pensar en ciert^ dificultades, sa­
crificando las propias convicciones polí­
ticas. Además, la mayoria parlamentaria 
francesa presente no puede lograrse na­
da más que contemporizando con e! so­
cialismo, o sea acercándose a la pteitlca 
de este partido, que siempre por sua le­
gislaciones sociales, resulta más cara y 
por las inquietudes quo despierta en cl 
elemento capitalista desvaloriza la rique­
za y, consiguientemente, influye de un 
modo desfavorable en el presupuesto de 
ingresos. «

Son dos caminos distintos impuestos 
por laa circunstancias, pero que reflejan 
resultados discrepantrs, T  ahi está la en­
señanza principal que puede recogerse de 
ello.

M  M.

La Conferencia internacional dcl 
Petróleo

En el Hotel Jorge V, de París, pre­
cisamente donde se e l a b o r ó  el plan 
Young, acaba de celebrarse una Confe­
rencia internacional de gran importan­
cia; la del petróleo. Loe jefes de los 
diferentes grupos de la ' -dustria mundial 
del petróleo han reanudado en Paris las 
negociaciones que el mes de mayo sus­
pendieron en Nueva York.

Se .trataba entonces de negociaciones 
entre representantes de grupos anglo­
americanos y  rusos; ahora los rusos han 
sido reemplazados pot los rumanos, y 
en París como co Nueva York, el objeto 
de las negociaciones ha sido entenderse 
para llegar a convenir un acuerdo que 
permita ei saneamiento del mercado y  de 
la industria del petróleo.

La superproducción de petróleo en ios 
Elstados Unidos en 1929. el descubrimien­
to de nuevos pozos petrolíferos en_ 1930, 
el aumento rápido de la producción de 
Venezuela, en Rusia soviética y en Ru­
mania, han sido causs de que los “stocks” 
de petróleo se acumulen, al mismo tiem­
po que nuevos métodos de producción 
y destilación modificaban el problema del 
avituallamiento en productos petrolífero*.

Dichos “stocks” han pasado en loe Els- 
tadoe Unidos, en la década de 1919 a 1929, 
de 26 millones de toneladas a  90 millones. 
La producción iba aumentando más rá­
pidamente que el consumo; pero en el 
año 1931 la tragedia del mercado petro­
lífero ha sido mayor, porque el aumento 
continuado del consumo se ha interrum­
pido y se he Iniciado el movimiento con­
trario, el descenso.

Entonces se ha pensado en controlar 
la producción, prohibiendo incluso la 
apertura de nuevos pozos; y la produc­
ción mundial que había pasado de 52 
millones de toneladas el afio 1913 a 203 
millones el año 1929. ee ha contenido en 
menos de 190 millones en el afio 1931.

Más de 50 Sociedades petrolíferas han 
quebrado, y  en las 23 más importantes, 
cuyo capital social se elevaba a 3A00 mi­
llones de dólares, 18 han registra pérdi­
das el año 1931 cuyo importe global se 
suma en 75 millones de dólares.

A  la hora actual parece que no hay na­
die que gane dinero con e! petróleo. Va­
rios paises han disminuido au consumo; 
o t r o s  han reemplazado los productos 
americanos por loe de Rusia y  Rumania 
y ha sobrevenido un eclipse de los Elsta- 
do* Unidos como país exportador de pe­
tróleo. que coincide eon la depresión 
económica de otras ramas industriales.

Eleto ha hecho que se piense en reorga­
nizar el comercio mundial de petróleo, 
limitando la producción de los principa­
les paises. En Iniciador de esta idea ha 
sido Kessler. director de la Royal Dutch 
Shell, colaborador de slr Henr! Deter- 
ding.

Lre Conferencia Internacional de París 
ha sido presidida por M. Arnott. una de 
las personalidades más destacadas del 
mundo americano dcl petróleo, jefe del 
grupo Socony-Vacuum. Sociedad que po­
see loa campos petrolíferos y fábricas de 
refinado más conocidoa del mundo.

Ei acuerdo a que se ha llegado en la 
Conferencia Internacional del Petróleo 
entre loe representantes del grupo ruma­
no y lo* norteamericanos se besa en es­
tabilizar laa actuales exportaciones, com­
prometiéndose reciprocamente a respe­
tar las proposiciones relativas de las ex- 
portaclosie* de ambos grupos en loa mer­
cados. Loe delegados van a someter se­
tas proposiciones a  la ratificación de sns 
poderdantes respectivos, y tan pronto co­
mo la tengan entrará en vigor el conve­
nio.

Ebdste el temor de que los precios de 
los productos petrolíferos aumenten una 
vez que este convenio se lleve a cabo, y 
se habla de un aumento de un 20 por 100 
en ios precioe a la exportación.

LO S  S A LA R IO S  E N  R U S IA

Su nivel la mitad que en Londres 
Un Memorándum publicado por la Ofi­

cina de Investigación de Birminghan su­
ministra valiosa información sobre loe 
acontecimientoe ecortómicos en la Rusia 
soviética. E l Memorándum se llama “Sa-

ASR E V I S T A  S E M A N A L

E N  H U E C O G R A B A D O
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SE P U B L I C A  L O S  M A R T E S

larioa de los trabajadores industriales en 
la U. R. S. S.”, y puede obtenerse dcl 
Departamento ruso e - la Universidad de 
Birminghan, ai precio de lü chelines 6 pe­
niques. formando parte de la serie de 
cuatro Memorándums sobre Rusta, en la 
cual figura como cl segundo.

En un capítulo sobre “movimientos de 
loe salarlos realee”, se da una tabla de­
mostrando que deainiés de la revolución 
de 1917, y especialmente durante los años 
en que los principios de remuneración 
que formaban parte de la política de 
comunismo integral fueron aplicados, toe 
salarios disminuyeron; y  despuée, con ia 
vuelta al sistema ne contratos pr.vado* 
entre patronos y empleados, ascendieron 
al nivel de la anteguerra y aún lo exce­
dieron. Con la introducción del plan quin­
quenal eate aumento cesó y se convirtió 
en una disminución (especialmente acen­
tuada desde 1030 en adelante). “Tres 
añoe de comunisron Integral habian de­
mostrado— dice el Memorándum—que el 
sistema social obligatorio de trabajo y  
la dependencia de las raciones del Es­
tado habian destruido en loe trabajado­
res el incentivo de aumentar su prcxLio- 
ción.”

Eli nivel social de salarios industriales 
se analiza en un segundo capitulo. EH 
Memorándum después de demostrar que 
desde la revolución el nivel de la vida 
del obrero industrial medio ha subido 
considerablemente por encima del del 
campesino medio, continúa diciendo:

“Pero por grandes que sean loe privi­
legios económlcoe d i s f r u t a d o s  en la 
U. B. S. S. por los trabajadores industria* 
les comparándolo* con otras clases de la 
población, sü nivel de vida es aún con­
siderablemente máa bajo que el de lo* 
trabajadores en la Europa Occidental y 
en América.

A  este respecto las investigaciones iro  
vedas a cabo por la Oficina Internacional 
de Trabajo sobre niveles de salarios en 
varios países, son de mayor Interés. E*- 
tas investigateonee toman como unidad 
comparativa de medida una cesta de ali­
mentos, que representa las necesidades 
de un trabajador adulto. Respecto a la 
U. R. S. S., sólo fueron obtenidas cifras 
en abril de 1928, y eeta ha sido la única 
ocasi n en que tal Investigación ha sido 
permitida por el Gobierno soviético. Se­
gún estos datos, si el salarlo real de un 
trabajador en Londres se expresa como 
ciento, ia cifra correspondiente de Mos­
cú es la de cincuenta.

Por consiguiente, a  pesar de la posición 
privilegiada que ocupan lo* trabajadores 
en la U. R. S. S., y a pesar de que loa 
obreros en los países capitalistas nn pa­
recen tener una análoga posición de man­
do, e! nivel del bienestar material conse­
guido por los primero* no resiste una 
comparación favorable como la que dis­
frutan los últimos."

La influencia de la productividad del 
trabajo sobre el nivel de lo* salarios se 
examina en otro capitulo y  se intenta 
determinar la medida en la cual loa fac­
tores económicos que afectan a los sala* 
rios están eclipsados por loa factores po­
líticos. Se llega a  la conclusión de qua 
"a  pesar del favor especial mostrado 
por la revolución rusa hacia loe Intere­
ses 7  la remunqracidn de las clases obre­
ras y  a pesar de la hostilidad del parti­
do comunista a la concepción de los sa­
larios que tiene el capiirélismo, los mo­
vimientos de los salarios durante la re­
volución fueron determinados más p o r  
factores económlcoe que por presione* no 
económicas por parte del Gobierno. T o  
dos los esfuerzos del partido comunista 
y de loa departamento* económico* del 
Gobierno soviético, para regular la dis­
tribución de los salarios fueron si fin in- 
afleacee para alterar la mutua dependen­
cia de ias fuerzas económicas, que son 
no menoe eficaces en la U. R  S. S. qua 
en Europa c América, EJuropa Occidental, 
América y los Países coloniales.

En los movimientos de tos salarios In­
dividuales podemos apreciar muy "pocas 
peculiaridades no compartidas por el sis­
tema competitivo capitalista.

Capitales parados
En el curso de la última sesión de la 

Conferencia Internacional del Trabaje, en 
Ginebra, se han dado interesantes datos 
sobre los capitales sin empleo. Como se 
ve, no sólo hay obreros parados, sino 
capitales parados también.

En los tres mayores países europeos 
los capitales disponibles exceden de 6.000 
millone* de dólares, y  se reparten de ena  
modo; Inglaterra, 8.311; Francia, 1.520; 
Alemania. 1.176: total. 1607 millones de 
dólares.

EH número de obreros parados c  de 
30 millones.

No- se concibe que coincidan en un 
bu®n sistema las dos cifras-Ayuntamiento de Madrid
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M ADRID. EAJ 7. 411 m.. 
S kw., 730 klloc.—D « 8,00 
a  6,30: Diario hablado de 
Unión Radio "L a  Palabra". 
Información de todo tí 
mundo. Hoy domingo, nú­
mero extraordinario. T r®  
ediciones de treinta mino- 
toe, a !®  8,00, 8,30 y 6))0- 
Sobremesa. 14,30; Campa­
nadas de Gobernación. Se­
fiales horarias. Informa­
c i ó n  teatral. Concierto:

alegría de la huerta” 
<j4Úa>, C h u e c a ;  “Offen- 
baéhsana’', Conradl; "Sau- 
daA® do Brazll” (corcova- 
daó, Milhmid; “Maruxa' 
(coro y  baile), Frutoe y  VI- 

. vea; "E l Carnaval de 1® 
animal®" (suite), Saint -  

■-.Saéns; “Rlgoletto” (monó- 
'-.logo), Verdl; “La proc®lón 

del Rorfo", Turina.— 16,00: 
» in  de la emisión. —  Tar- 
4ie. 19,00: Campanad® de 
Gobernación. Programa del 
oyente. —  20,30: Fin de la 
•misión. —  Noche. !Q,00: 
ñtampanad® de Goberna» 

Alóa. Señal® horari®. Re­
cital de canto, por Luisa 
Banquer: "Granula", A lb¿  
•iz ; "Bohemios'', V iv® ; 
fL e s  clavel®’’. Serrano; 
.♦La r® a  del azafrán", Gue- 
trero; "Baturra de temple". 
Moreno Torroba. Treraml- 
Bión del concierto que eje­
cutará en R raal®  la Brá- 
d a  Municipal, dirigida por 
el maratro Villa. —  030: 
Campanad® de Goberna­
ción. Cierre de la ® ta- 
ción.

BARCELONA. E A J  L  
; m.. 7 H kw , 860 kUoc. 

Sreión de cultura fi- 
por radio. —  7 3 0  a  

"L a  Palabra”. —  8,00: 
!l6n de cultura física, 

por radio. —  8,15 a  8.4S: 
"L a  Palabra”. Diario habla- 
de de Kadio Barcelona. —  

^SlWO: Campanad® hora- 
gias de ta Catedral. Parte 
d tí Servido Meteorológico 
de Cataluña Estado dtí 
tiempo en Ehiropa y  en Ek-

f ña Previsión del tiempo 
el NE . de España en tí 

ir y  en 1® rut®  aére®. 
DO : Sreión de música li­

gera  eu disc®. —  18,30: 
Conclerto por el Sexteto de 
Radio Barcelona —  14,00: 
Información teatral y car­
telera Audición de dlsc®  
select®. Seratón cinemato 
g rá fl®  y  cartelera — 14,20; 
Continuación del concier­
to. —  15,00: Sealón radio- 
benéfica organireda exclu­
sivamente en obsequio de 
U s instituciones benéflc®, 
rell® , hMpitales y  ere®  
penitenciari® de España  
con diac® escogid®. —  
16,00: Fin de la emisión.— 
17,30; Audición de dlscoa—  
18,00: Orqureta de Radio 

JAsrcelona —  1630: Agri- 
»iraltura Sesión agricola do.

S inlcal: "Rahtms de tau- 
'. Conferencia en retalán, 

por J. Vallés Ektruch. —  
16,10: Concierto a cargo de 
Joaquina A lbarracía e<á 
prano, y  la orqureta de Ra­
dio Barcelona. —  21,00: 
Radiofémina Sesión feme­
nina de Radio Barcelona 
dedicada a í®  mujerea 
Impresiones del momento, 
por Mercedes F o r t u n y ;  
Seralón literaria galería 
d e  mujeres célebres, mo­
das, consej® a  1®  madrre. 
coctna, regí®  de sociedad

A C A D E M I A  M I S O L
F B E F A R A C I O N  E X C I .U K F V A  

F A B A  I N U E M E B O S  D E  C A M I N O S  
P e d id  laform ® a l In g e n ie ro  Director:

F E L I X  A L O N N O  H I S O L  — Libertad. 15. M A D B I D  
A L U M N O S  IN TER N O S Y  EXTERNOS
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fAÜTOMOVILISTAS
A n t®  de efecta® tm vUjr 
rampruebe ia refrigeración dt- 
s o  r a d ia d o r  P A R A  E L L O  

A C X 'D I D  A  L A  C A S A

.SaiKjar"
Uolc* fábrica española de ra­
diador® que garantiza la cons- 
trueclóo y refrigeración eo to- 
d ®  1® cas®. Oficina y erpo 
sitíón: AI.VABKZ D E  CAK  
TRO, 6. Fábrt® ; AT.VARE7 
O E CASTRO. 13. -  Teléf»- 

Do 36660 - -  M ADRID
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LMORRANAS
recient® o crónicas. POM ADA ANEM A  
SMITH Curación segura. Breta un tubo 
No lo  d u d e  5 p t®  .® ja  farmacl®. M ®  
de 830 ptas. en giro p®tal o  reembtíso. 
ao admite seH®. a Dr. Miguel Pous 
Apartado 481 Barcelona. S e  remite cer- 
tlflcado. Muretra gratis para conven 

®rse.

........................ .
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M E S ^ e S  
DE C H É o n o i

.anCJOR RELOJ SUIZOj 
irCLIIáSOARANTIZADOl

‘ PÍO* HO» MISMO CA 
TátDeovsoifTlN 
OC COMPAA SIM 
COMPfMFtISO 
M R A IU  A

^PRKfOSOSWffiElDS 
fX. BOLSILLO 

V  PULSERA

CfLEURUSXlS^^ ----  ‘CAllE 
P.LARROC*.;

WSTBlBUlíWES EXCLUSIVOSX c -ü  crnÁtriAu'SEBASTIAN;
«niocreiJ
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sección de Oelieza, 
aUl®. consultorio fetuené- 
DO. concurs®. atcétera. Co­
laboración de distinguidas 
recritorre e Instltucionre' 
femenln®. — 21,30. P t »  
grama dtí radloyrate. — ' 
22,45: Sección de ajedrea, a  
cargo dtí Club de A jedr®  
de Barcelona. —  23,00: Fin 
de la emisión.

EXIGID 

LOS CAFES DEL BRASIL 

SON

LOS HAS FINOS Y AROMATICOS

BRACAFE

PROGRAM AS P A B A  E L  
L U N E S  1 AGOSTO UI33
M ADRID . EAJ 1. Sil ui, 

3 kw , 780 kiloc.—Hoy. « á  
mo lunes, no se radia tí 
di&i'io hablado de Uniún 
Kadio "L s  Palabra — 
11,46. Mediodía. Nota ue 
sintonía Calendario asiKá 
noinico. SantoraL Kecelaa 
cuiinari®, por don Gouzaio 
Avello. — 12,00: Campana­
das de Gobernación. Cou- 
zactones de Bolsa Bol®  
dei trabajo. J-rograma del 
d ía  — 12,15 Señales hora- 
rias. Fin de la emLoión. — 
Sobremrea 1430; Campa­
nadas de Gobernación. 
nal®  horari®. Boleun me­
teorológico. I n f o r ma c i ón  
tretral. Concierto: "M or®  
y Cristian®" (marcha», Se­
rrano; "Soneto ', D 'Am bro  
sio; "L m  cuent® de Hoff- 
mann", Offenbach: a< In­
termedio y minueto, bl 
Barcarola; "G igant®  y ca­
bezud®” (fantreial. Caba­
llero; ' ‘Melodía', Bach . 
Siloitl; "Marcha turca', 
Mozart; "E l asombro da 
Damasco" (dúo). Luna; 
'Mayo”, Hahn; "Gopak" 
(danza rusa), Moussorg^ 
ky. —  16,0C; Fln de la emí- 
s i ó n .  —  T a r d e .  16.00: 
Campanad® de Goberna­
ción. Cotizaciones de Bol­
s a  Cotizaciones de mer­
canci® de las principal® 
Bolsas extranjeras. Pro­
grama del oyente. ~  20.15: 
Notici®. Información di­
recta de Unión Radio. —  
2030: Cierre de la retaclón.

‘  - l i l - l l i

A N U N C I O S  Y  d U d L / K lF C lU N L ó S

L IB R E R IA  Y  E D IT O R IA L  M A D R I» '
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U s e  i n á ( i m i i a  e l é c t r i c a  S I N G E R  o  m o t o r  e l é c t r i c o  S I N G E R

T

M O N T E R A , 18.— M A D R ID  

C u r s o s  g r a t u i t o s  d e  c o s t u r a ,  c o r t e  y b o r d a d o  e n  t o d a s  n u e s t r a s  t i e n d a s

BARCELONA. E A J  L  
3433 m , 7 H kw , 860 klloo. 
11,00: Campanad® hora­
ria: de la Catedral. P a r®  
dei Servicio Meteorológi® 
de Cataluña. Estado dtí 
tiempo en Europa y en Es­
paña. Previsión del tiempo 
en el NE . de España, en tí 
mar y ea I®  ru tu  aéreas. 
11,15: Traremisión teiefo- 
tográfica direla de la carta 
del tiempo. —  13,00; Sesión 
de m úsi® ligera, en diseca. 
1330. (Concierto por el Sex­
teto de Radio Barctíona — 
14,00: Información teatral 
y cartelera. Audición d e  
disc® select®. Sección ci­
nematográfica y cartelera, 
14,20' Continuación del con­
cierto. — 1430: Bolsa dtí 
trabajo de EAJ 1. — 16,00: 
Sreion radiobenéflca o rg^  
nlzada exclusivamente ea 
obsequio de l u  instltuclo- 
n ®  benéficas, re il®  ho^  
pilal®  y casas penltencis- 
r l®  de España, con dlsc®  
escogid®. — 16,00: Pin de 
la emisión. — 10,00: Con­
cierto por tí Trio de Rsdio 
Barrelcioa. — 1930: Cotiza­
ciones de monedas. Progra­
ma del radioyente. Dian®  
a petición de señores su^  
crtptorw de Radio B reca  
lona. Notici®  de Prensa.—  
21,00; Campanadas hora­
rias de ls CatedraL Parta 
del Servicio Meteorológl® 
de Cataluña. Estado dtí 
tiempo en Europa y ee Es­
paña. Previsión del tiempo 
en el NE . de Elspaña. en tí 
mar y en 1® rutas aéreas. 
Cotizaciones de mercancías, 
valor®  y  algodón®.— 21,15: 
Orqureta da R ^ to  B rec^  
lona. —  2230: Traremlstón 
desde tí Cuino de San Se- 
butián  de ballabl® a ear­
go de la orquesta Urtca 
cubana. —  24,00: E la de la  
emisión.
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L e a  en  ' l a  F a r s a ”  ¡T ü  M U J E R  N O S  E N G A Ñ A !,  g r a n  co m ed ia  m  t re s  ac to s . -  5 0  céntim os
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I N F 0  R M A C  I O N  F I N A N  C I E R A
N U E S T R A  IN D U S T R IA  Y  S U S  P O S IB IL ID A D E S

Hace cuatro añoe aproximadamente' 
que empezó a Inlciarae la criáis mundial 
de la industria, que hoy dia, X  parecer, ha 
llegado a  bu panto máximo. H e seguido 
con verdadero interés y enrloXdad X  
desarrollo de la  misma, «eperendo en to­
do momento que surgiera la fórmula sal­
vadora que volviese a  sus antiguos cau­
ces la corriente consumidora, desviada 
por una fuersa arrXladora, contra la 
cuX nada podían los diques imeetoe por 
los Gobiernos. Cuantas medidas han to­
mado éstoe, sólo han servido para agra­
var la XtuaXón, y cuando hombres de 
Ja capacidad orgaXzadora. de la fuerza 
constructiva y  la experienXa eom xtiX  
de Henry Foré. se ven XiUgados a  reXi- 
ttcar y  reducir su producXón, hay que 
pensar seriamente en que la sXnXón ee 
muchlXmo mé-s compleja de lo que pa­
rece. o mejor dicho, qne no h ^  sXuXón, 
por lo menos bajo la base de la organi­
zación dada eu la mayoria de los paises 
a  "J fuerza industriX.

ejos de buscar cada país su fuerza 
consumidora dentro de su mismo terri­
torio. la tradenXa ha Xdo Xempre de 
competenXa en el eztranjero, y  para Xlo 
han creado las grandes industrias que 
producían un exceso de materiX sobre 
el oonaumo naXooX. Durante todo X 
tiempo que lea otros países coBsomian 
marchaba X  asunto como sXme ruetes, 
pero bay que tener en cuenta  que X  oa- 
pltX ^  eetoa Xros paises no permane­
cía oXoso. y  que viendo la  perspectiva 
de un buen negocio, pooo a  poco, se co­
locaba en XtuaXón de competenXa eon 
el iniXador.

Aqni empieza l a  luXia, y  se IXcia con 
los arsacXes de Aduanas; boIuXób que 
BÓlo ea momentánea, ya que a  una Xe- 
vación de tarttas responde inmediXa- 
ments X  perjudicado elevándXaa a  ao 
ves.

JSncuentru muy razonable ta eievsXón

de las tarifas arancelarias, sixnpre que 
se trate de mejorar una Industria naXo­
nX. Por ejemplo: Tomemos cualquier In­
dustria existente en un país y  cuya pro- 
ducXréx no baste dentro de su ramo a  cu­
brir X  cooBumo del mismo. Será muy ra­
zonable y  soluXonará la praible crisis de
la  iwiamji X  asegurar dentro dX país el 
consumo integro de su produeXon, po- 
Xendo a los productos simUaree dX ex­
tranjero en condlXonee de no poder ha­
cer una competenXa ruinosa. Natural­
mente, que X  Gobierno deberá vigilar 
muy severamente que X  amparo de su 
protección no obtenga un lucro exceXvo 
X  productor naXonaJ, ya que en tX  ca­
so, la protecXón Xspensada redundaría 
en perjuicio manifiesto dX resto del 
país.

Veamos ahraa el caso contrario. X  cau­
sante de la crisis; Una gran fábrica, de 
producXón extmordlnaria, y diciendo 
«iniij no me refiero a la unidad en X, 
sino X  conjunto, a  sn  núcleo de fábri­
cas de producciones similares, cuyo ne­
gocio esté basado no sólo en X  consimo 
aaXonal. siao que también en Jas ventas 
a  otros palees. Mientras no tuvo compe­
tencia todo marchó XXnamente. pero 
Hega la lucha, y por IXeiativas que ten­
ga, pra barXo que oWenga su produc- 
Xréi, se wtrXla, y  se estrellará sienqire 
eoatia la barrera de los aranceies de 
Aduaama. que se Irá Xevando hasta lo 
tnveroXmS enfrente de 4l. ¿ Qué solu- 
XóD tiene? Ninguna. Empieza con una 
competenXa formidable; lejos de redu­
cirse aumenta en producXón, ya que s  
mayor fabricaXón obtiene mejoras de 
preéáo de coste y cree que vendiendo 
Biás barato puede vendra. Todo ea Is- 
Mll. oo vende, y  X  durante on corto pe­
riodo bs podido vendra, la reXidad
Impone y  ae le empieza a aglomerar su 
producto Xn lograr darle sXIda. N o  tie­
ne rmnedlo que atempraarse a la

corriente mundlX, reducirse y  colocarse 
en la realidad, o sea, fabricar sólo io, 
que el país puede consumir.

U e  rXiero solamente a aquellas indus­
trias que por tu condición, de internacio- 
imlcs eXsten hoy en todas las naciones, 
pues deede luego quedan exceptuadas 
aquellas que por sn indXe especial, por 
BU imposibilidad de competencia, eon pa­
trimonio exXusivo de Xgún afortunado 
país.

Consecuencia de la lucha entablada 
por loe grandes productores ee la sltua- 
Xón acbiX: Crisis del capitX y  crisis del 
trabaja

El cajütal tiene más resisteúXa. pues 
aunque mermado subsiXe. E l trabajo, en 
cambio, representado por X  obrero, vive 
X  día. no tiene máa reserva qne su fuer­
za productiva, y  si le qXtan lo» medios 
de ejercer ésta, mnere.

Puestos en rata XtuaXón, no veo més 
que una sola aXuXóm A l trabajo nada. 
ee le puede qXtar, porque nada tiene, no 
ra más qne la fuersa productiva laten­
te; es X  eapltX. pra tanta X  qne por ias 
XrcunstancÉas debe sufrir X  corte ne­
cesario. Entiéndase birai, qne hablo de 
corta Xn que eo reXidad lo sea. pnes 
a  mi joiefo ao existe tX  corte, y a  que 
verdaderamente considero X  xqútX  BU- 
perfluameníe emjJoado, oomo perdido. 
Debe reduXrse. en consecuenXa, e! ca­
pital a lo indispensable, pero no haXen­
do la reducXóa de valoraXón de una in­
dustria por X  capltX perX da Xno X  
mismo tiempo reduXendo is capaXdad 
productora a  ios Hmitra rrales del nue­
vo capital, o sea. qae X  con un capltX 
de dos la producXón era de doe, con ca- 
pitoi de uno eolo debe ser de uno.

Hoy dia que Impera una simpática co­
rriente socialista, ra deber InXudible de 
los Gobiernos bascar las soinXonra a 
tan graves problemas socUlra. Pero tie­
nen que buscarlas en sas más {««fundes  
raicee, y  la prinXpal, <pic ticoc »u origen 
en la mano de obra. proXene dX  empleo 
excesivo de la máquina en todos los tra­
bajos. qne X  bien ba logrado cotí ello 
una mejora en X  praXo de ccste, liay

que pensar, morátmbnte, Xi nh sentido 
máa humanitario, y  ver que por otrq la­
do se ba dejado sin trabajo a  aquéllos a 
quienes la máquina venia a substituir, 
pebe emplearse la máquina P®**® .sola­
mente en los casos en que por la índole 
del trabajo, o por ser éete exceXvamente 
penoso ]>ara X  obrero, sea Insubstituible: 
pero por todos los medios debe darse ia 
preferenXa al trabajo oorpraal, ya qúe 
las verdaderas reservas y  la fueras prra 
ductiva en él reXden.

Disertando sobre la crisis induXrisI, 
no he tocado todavia el punto básico de 
este artículo que titulo “Nuestra indus­
tria y  sus poeibilldades''; dejándolo pe­
ra uo próXmo dia.• F. a

C O T IZ A Q O N E S  D E L  D IA

BOLSA D B  LONDRES
CótlzaXón de las tres y media de la 

tarde de boy:
Francos. 895»; dólarra. 36062; pesetea, 

4356; francos sXzos, "8025; florines, 8720; 
Uras, oeOO; SueXa, 1945; escisdoa. &S75; 
marcos, 1480; francos belgas, 2580; Nra 
ru ^ a , 1996S; IMnamarca, 1^45.

H U E V A  YO R K  (CienT©)
París. 391 8/4; Londres (cable), 3S0 7 / t i  

Espazm, 804; ItXia, 909; Berlín, 287S5»; 
Suiza, 194450; Argentina, 9575; Bélgica» 
13SÍ; Holanda, 4022; SueXa, 1808; Norura 
ga, 1760; Dinamarca. 1895.

CHICOTE
AM ERIC AN 6 A R

( « p t 
t I V < o ^

< OM TA~LS CABIAM 
f t íK C  Ot téíSéA

taut r tro  ei 
9  a  t t K <• e>»

CÚNU
IM a iít, •447«pm>

L O S  CA RBO N ES * E i  S O L

b d s f b a o s

de.
eótx 03u6<3l

T I E W E H  U H A  
OPCANIZACIÓn 
‘M O D E R N A  

•DE VENTA 
Y  DISTUIBUCIÓN 
•HASTA EL L^UGAR 
OE CONSVWO

CDCiruOL m  '  indufiJiaJ
€ 6 a M f o o ú e M > í\ e  '

»
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ANUNCIOS P O E  SCCCION-CS
pIllllililHIlllllíílilllllilililíllllllH
S  P A R A  E S TA  SE CC IO N  SE RE- S
=  C IBEN  A N U N C IO S  E N : =
—  PAÑEO u e  KAN VICENTE. i8 ~
SB  Administración.—Telefono '8340. SS
=  A K E N A L » .  =
S S  Librería y Editorial Madrid.—Telefono 16058. S S !
=  G LO K .K TA  CCATiM ) CAMINOS. L “
S  Eaianco y oteria.— Teléfono 43703. =
=  TORRIJOK, 74. =
=  Estanco.— Teléfono 59899. S S

ALCALA. 133. =
=  Estanco.— xeiéfono 59438. ^
S S  GLUKIKTA D E  ATOCHA SS
=  Lotería. s s
=  P U E N T E  VAT.LECAS. Av. República, fl. S S
—— Estanco número 1.—Teléfono 73734 ^
ss ; ALCALA, esquina Barqnillu. K
—  Quiosco de periódicoa. - Teléfono 13317. =

S  Cada p a la b ra , flS céntimos. Bfinlmo que se S  
c o b ra  p o r  a n u n c io ,  o c h o  p a la b ra s . '—

A G E N C IA S

DETECTIVES PARTICü- 
lares. Vigilancias, investí* 
g  a clones, informes priva­
dos. Absoluta reserva. Casa 
acreditada. Marte. Hortale- 
ra, 116 moderno, entresue­
lo. Teléfono 44523.

DETECTIVES PARTICU- 
larea, vigilancias, informa­
ciones reservadísimas, eco­
nómicamente. Argos. Pue­
bla, 18, primero. Teléfo­
no 90738.

E N  TODOS LOS BUE- 
bares y cafés exija el 

k-tail KEMTTON.

A L M O N E D A S

A L C O B A S ,  DESPACHO. 
sUcoba jacobina, gran oca­
s i ó n ;  despacho español. 
400; comedor jacobino, des­
de 460. Flor Baja, 9.

M UEBLES G A M O .  LOS  
mejores y  más baratos. Be­
neficencia, 4.

N O  ENCO NTR AR A  ME- 
JOT cock-tall que el KEM ­
TTON.

T R A S L A D O  DOMINGO, 
lunes, deshago piso mue­
bles, objetos. Lagasca, 67.

A LQ U ILE R E S

V A L L E H E R M O S O ,  90. 
"  la nueva, ascensor; áti- 

confort; otroe ezterio- 
cinco habitables, baño, 

mirador, 100 pe-

EXTERIOR. SIETE  HA- 
bltaclonea, baño, ascensor, 
calefacción central, 196 pe­
setas. R a f a e l  Calvo, 22. 
■•Metro” Chamberí.

TRES PISOS IN D E PE N - 
dientes, amplios, hotel jar­
dín. Rebajados. Olivos, í  
(Metropolitano).
A L Q U I L A S E  H O T E L  
económico, estación Pozue­
lo. Quinta Florentina. Ca- 
rldad, 11.

La vivienda moderna
Alquilo once a dieciocho 
duros cuartos interiores y 
exteriores, con baño; 50 me­
tros tranvía Portillo Elm-

A L H A J A S
PAPELETAS 

D E L  M O N T E
Lre Casa qtie más pagu

SAGASTA. 4

C O N S U L T A S

M ATRIZ, R E C O N O C I -  
mlento e m b a r a z a d a s ,  
m enstruación . (Consulta; 
Doctor Hernández. Duque 
Alba, 14. Once una, tres 
siete.
A LV A R E Z  GUTIERREZ. 
V í a s  urinarias, secretas. 
K-eciados, 9. Diez una, sie­
te nueve.

H IP O T E C A S

P O R  P O C O  D I N E R O  
p u e d e  t o m a r  el mejor 
cock-tall: el KEMTTON.

V E N T A S

HOSPEDAJES

CURACIONES PRONTAS, 
a l i V l o  inmediato. Venéreo, 
s i ñ l l » ,  p u r g a c i o n e s ,  debili­
dad. Impoiencla. esperma- 
torrea. Clínica: Duque Al­
ba, 16. Diez-una. tres-nue­
ve. Provincias, correspon­
dencia.
CONSULTE A  SU BAR- 
man y le servirá el mejor 
cock-tail: el KEMTTON.
IM PO TENCIA . E L  HOM- 
bre_ siempre es Joven. No 
curándose devuélvense h o  
norarlos. Antón Martín. 40. 
Consulta.

bajadores, calles Ercilla y 
Peñuelas, barrio Paco Se- 
govia Hay tiendas baratas

C O M A D R O N A S

A N A  MATEOS, PROFE. 
s o r a  partos, practicante. 
Consultas, hospedajes em­
barazadas. San Bernardo, 
3, principal. Teléfono 96873; 
junto Santo Domingo.
N A R C I S A .  (30NSULTA  
reservada, hospedaje emba­
razadas. Conde Duque, 44.

C O M A  DRO NA PRACTI- 
cante. Francisca Ramírez. 
Consultas reservadas, hos­
pedaje embarazadas. Her­
mosilla. 44.

IN M E D IA T O S  GEUÍOVA. 
^ j o ,  135; azotea, 160. Co- 
varrubias, 3.

D  E  SPACHOS IN D E PE N - 
d i e n t e s  y apartamentos, 
con estudio, dormitorio y 
baño. Edur.rdo Dato. 9.

E L  C O C K - T A I L  KEM ­
TTON, etiqueta roja, ea 
la mezcla de las exquisitas 
bebidas tropicales.

A L Q U I L A S E  N A V E  
g r a n d e ,  diáfana, mucha 
luz. Escosura, 24.

A L Q U I L A S E  F I N C A .  
Chamberí, mucho arbolado 
frutales. Arenal, 22.

EXPRO FESO RA M ATER. 
nidad, ccnsultas reserva­
das, hospedaje. Plaza La- 
vapiés, 4, Teléfono 70603.

V ICEN TA  SANTACLARA. 
Hospedaje, consultas emba­
razadas. Apodaca, 3. Telé­
fono 13095.

C O M PR A S

COMPRA ALHAJAS, AN- 
tiguas, modernas; oro, pia­
la. platino. Pagando bien. 
Casa Orgaz. Ciudad Rodri­
go. 13. Teléfono 11625.

^>F-N'nSTAS
E S P E C I A L I D A D  EN  
d e n t a d u r a s ,  coronas y 
puentes oro. Alvares. Mag­
dalena, 28. Teléfono 11264.

E N S E Ñ A N Z A S

E  N  8 B  Ñ A N Z A  TECNICA  
p o r  correspondencia. Sin 
salir de su casa puede ad­
quirir una sólida formación 
técnica estudiando por co  
rrespondencia una de las 
especialidades que se cur­
san en la Internacional Ins- 
t l t u c l ó n  Electrotécnica. 
Plaza Cataluña, 9. Aparta­
do 638, Barcelona. Es la es­
cuela más antigua de su 
clase en Elspaña y su fun­
dación data del año 1903. 
Elscriba usted hoy mismo 
pidiendo el folleto de Infor- 
maciói», que recibirá gratis.

PENSION M. H E R N A N -  
dez.  C a s a  recomendada. 
Pensión, desde 6TO- Telé­
fono y iréño. Corredera Ba­
ja, 14, principal.

H O T E L  GREDOS. AVE- 
nlda de Dato, 8 (Gran Via). 
Recientemente inaugurado, 
150 habitaciones, mobiliario 
n u e v o ,  cocina esmerada. 
Habitaciones desde cuatro 
p e s e t a s  con teléfono y 
aguas corrientes. Teléfonos 
11956-92841-92842.

ANTES D E  CADA COMI- 
da tome un cock-tail KEM ­
TTON.
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M E J O R E S  SOMMIERS  
acero; camas turcas. 2 0  pe­
setas. Fábrica. Goya, 38.

CUADROS TODOS ESTI- 
loa, crucifijos, coplas Mu­
seo, estampas. Casa Roca. 
Colegiata, II.
IM PRESORES. V E N D O  
minerva, tamaño 28 x  40. 
r e f o r z a d a  por pesetas
2.000. Cortea, 566. Barce­
lona.
SE VE^JDE E N  TODOS 
loa buenos bares y cafés el 
a g r a d a b l e  y  económico 
cock-tail KEMTTON.

TUBOS CEM ENIX ) CEN- 
trifugoB. Cantó. Princesa, 
34. Teléfono 34466.

CAMAS D E L  FABR IC AN - 
te ai consumidor. Las me­
jores. "L a  Higiénica”. Bra­
vo Murillo, 48.

NEVERIAS D E L  PA B R I- 
cante al consumidor. Fei­
jóo, 9.—41568.

PERSIANAS. G R A N  L i­
quidación. Precios de fá­
brica. Serra- Fuentes, 5. Te­
léfono 14532.

G R A  MOFONO M ALETA, 
magniflco. 75 pesetas. Ur- 

ver»a. Goya, 77.

BOLSA DEL AUTOMOVIL
E N S E Ñ A N Z A  CONDUO- 
ción automóviles, mecáni­
ca, cincuenta pesetas. T a -  
cueia Automovilistas. Al­
fonso XII, 56.

SE V E N D E  RENAUI-T, 
conducción interior, cuatro 
plazas, seis caballos. 3.2S0 
pesetas. Teléfono 34134.

ESCUELA Z A C A R I A a  
La mejor. Luchana, 37.

E S C U E L A  CHOFERES  
“La Hispano”. Conducción, 
mecánica Citroen, F o r d ,  
Chevrolet, Renault Otras 
marcas. Santa Engracia. 4.
A LQ U ILER  AUTOMOVI- 
les lujo, bodas, abonos, via­
jes Ayala, 9.

NEUM ATKXiS B A R A T I-  
simos. cubiertas desde SO 
pesetas. Malasaña 24.

E L  C O C K - T A I L  K EM ­
TTON, etiqueta azul, es 
fuerte como la vida del 
ma-.

PE LU Q U E R IA S

M O N F E R R E F
ONDULAaON PERMANENTE 
e pesetas. SAN VlCBNl'B, S».

V A R IO S

M ECANOGRAFIA, SIETE  
peeetas mes; taquigrafía 
o r t o g r afia, contabilidad, 
diez pesetas. “Hispania". 
Puerta Sol, 6.
AGRICULTURA, GOBBR- 
nación, venta apuntes pro­
pios. Ingreso Bancos, ofici­
nas. Clases Blasco. Mon­
tera, 9.
L A  E X PE R IE N C IA  NOS 
e n s e ñ a  q u e  e l  m e  jor 
cock-tail es el KEMTTON.
S E Ñ O R I T A S :  A PR E N . 
dan corte, confección. Gran 
A c a d e m i a .  Avemaria 6. 
principal.

A I  H A  J A S  ANTIGUAS; 
modernas; máquinas escri­
bir, escopetas y objetos de 
valor. Orla y Galíndez. Cla­
vel, 6. y Carrera San Je­
rónimo, 1.

A  V E  N  I D A  PEÑALVER , 
19. Cuarto Mediodía salien­
te- Vivienda, industria.

E L  ESCORIAL. AI-QUI- 
lase hotel, Jardín, inmejora­
bles condiciones y de orien­
tación. Informarán: Apar­
tado 1.231.

A L Q U I L O  C U A R T O  
principal. 16 amplias y ven­
tiladas habitaciones, cuatro 
balcone.s. magnifica situa­
ción y cochera en la misma 
casa. Paaeo de Rosales, 70.

COMPRA, VENTA, ALHA- 
jas ocasión, antiguas y mo­
dernas; oro, plata, platino, 
piedras finas, La Casa que 
más paga. Doldán. Precia­
dos, 34, entresuelo. Teléfo­
no 17353.

G O B E R N A C I O N ,  AOBI- 
cultura, taquigrafía, gra­
mática. Grupos reducidos, 
honorarios módicos. Roms- 
nones, 18, s e g u n d o  iz­
quierda_____________________
A C A D E M I A  D E L  RIO. 
Montera,  44. Preparación 
A y u n t a  miento, Goberna­
ción. Agricultura, Policía, 
Correos Telégrafos, taqui- 
m“canografÍ8.

¿QUIERE U S T E D  MIS- 
mo construirse su aparato 
d“ radio? Compre el libro 
de Escanciano. Radlotele- 
toDía vulgarizada, 2 pese­
tas. Librería y Editorial 
Madrid. Arenal. 9.

S E Ñ O R I T A S ,  100.000 A
500.000 pesetaa, desean ca­
sarse. S o b r e  franqueado. 
Apartado 9.040. Demuestro 
casamientos.

“ C E N T R O  F IN A NC IE - 
ro”. CJompra letras, paga­
rés, facturas. Hortaleza. 50.

¿ Q U IE R E S  TRITTNFAR? 
¿Ser feliz en amores? ¿Te­
ner éxito? Visítame. Profe­
sor Amsok. Eduardo Da­
to, 23.

C A S A M IE N T O S  VENTA . 
josoe consfguense leyendo 
“ Pr e l ud iOB”. revista de 
a n u n c 1 oe matrimoniales. 
Pídanos hoja instrucciones, 
que remitiremos gratis en 
sobre abierto. Deseándolo 
cerrado, envíenos franqueo. 
Apartado fiiW. Madrtd.

NEUM ATICOS OCASION, 
todas med''.as. C o m p r a ,  
venta, reparaciones recau- 
chutados, garantía verdad. 
Gonzalo Córdoba. 1, Teléfo­
no 41194.
CHRYSLER  SEIDA. SEC- 
clón cochee de ocasión, to­
dos Chrysler, revisados y 
garantizados. Sedsn, cou- 
pé, cabriolet. cuatro velo­
cidades, tipos 70 y 77; ca­
briolet, ocho cilindros; De 
Soto, M. 42.000. barato. Va­
rios Sedsn Plymouth. Es- 
nronceda, 38
l ’RCE  VENTA  CITROEN  
B. 12. con taxímetro, im­
pecable. M e l é n d e z  Val- 
dé», 17.

A U T O  S E M I  NUEVO, 
marca Oacklan, matricula
41.000. vendo por 8.500 pe- 

Cortes, 556. Barce-

NO  VIAJE S IN  IX E V A R  
cock-tail KEMTTON, bebi­
da tónica y  confortante.

V E N D O  O  C A M B I O  
Ford, doe puertas, por c a  
che pequeño. Alvarez Cas­
tro. 22. Gran Garaje.

¡AU TO M O VIL ISTAS! LA  
Casa más surtida neumáti­
cos ocasión. Santa Felicia­
na, 10. Teléfono 36237.

AUTO PARIS. E N SE Ñ A N - 
za completa, carnet con­
ducción, mecánica, 76 pe­
setas. Puencarral, 139,

C A M T O N E T A  FURGO N  
Ford, matrícula 39.000. se- 
minueva, baratísima. Agen­
cia Badais. Madrazo. 7.

COM PRARIA  FO RD  M UY  
nuevo. Teléfono 16673. Lu­
nes de dos a seis.

U R G E  V E N T A  BUICK, 
último modelo, completa­
mente nuevo. Alvarez Cas­
tro 22. G-an Gata'e.

BOLSA DEL TRABAJO
N E C F Ñ I.A N  TRABA.IO

PEI.ETERA. HACE. RE- 
forma: corsetera, especia­
lidad gruesa» Bola 11.

O F R E C E R E  CHOFER  
vasco, buenos I n f o r m e s .  
E  c h a V e Francos Rodrí­
guez, 9, tercero.

TECNICO SONORO. A c ­
tualmente c o l o c a d o ,  de­
seando mejorar situación 
ofrécese Empresas cinema- 
t o g r á fl cas: instalación y 
conservación equipos sono­
ros. Etocribir; Número 9.948. 
Vergara, 11. Barcelona.

OFRKCKN TRABAJO

SUEI-DOS FIJOS, 300-500, 
trabajando mi cuenta ho­
ra » libre», residentes pue­
blos. provincias. Apartado 
JOfWO. Madrid.

COMPRO AL CONTADO  
máquinas e escribir Un- 
derwood y Smit Premier, 
nuevas y usadas. N . Nava­
rro. Pozas, 17, s e g u n d o .  
Madrid.

A D Q U I E R A  COCK-TAIL: 
K EM TTON en todos los 
buenos bares y cafés. *

F IN C A S

A  D M X N ISTRACIO N  DE  
fincas urbanas. Señor He­
redero. Una y media, tres 
y nedla, tarde. Juan rie 
r>loa. 3._______________________^
E L C ü C K - T A I L  K EM - | 
TTON. etiqueta negra, es ■ 
un tónico y estimulante,: 
con un fondo amargo aro- i 
mático. <

G O M A S  H I G  TENICAS. 
"L a  Ideal". Jardines, 23. 
Envíos provincias.

N O  H A Y  B E B ID A  MAS 
agradable que el cock-tail 
K E M I-m N

MIS TORTAS D E  A lG A -  
zar. Recadero diario a Ma­
drid. 8* sirven a domicilio 
avisando al teléfono 90945. 
r.ópez de Vegn '7* entes 
21. En Alcázar, paseo de la 
Estación. Casa Tapia. Telé­
fono 123.

SUELDOS, 300-600 PESE- 
tas. construyendo (procedí- 
mientes sencillísimos), re- 
p r e sentando Incubadoras, 
accesorios, loalidadea pro­
vincias, Apartado 618. Ma­
drid
P R O  P A G A N D X  IMPOI?- 
tante fábrica artículos pro­
paganda d e s e a  represen­
tantes toda España. Fabri­
cación propia (calendarlos, 
papeleras, cromos, eepejl- 
to». etcétera). Dirijanse: 
"  1.11 o g r a fía Hostench”. 
Córcega, 231. Barcelona.

G RAN  PO R V E N IR  CON- 
seguirá escribiendo Escue­
la Pericial que. por corree- 
)>ondencle, hará de usted, 
en poco tiempo, económi­
camente. un perito mecáni­
co. químico o electricista 
muy competente. Moralea, 
45. Barcelona.

E L O O C K - T A I L  K EM - 
TTON, etiqueta verde, mez­
cla de bebidas del Norte, 
está coiocRdo en todos loe 
buenos bcrc» y café». ___
TODA I'ERRONA QUTE- 
ra crearse buen negocio y 
ganar mucho dinero esori* 
ba Editorial Albero. ó v a  
nida Pablo Iglesias, 8. Ma- 
d-id.

A N T I G U A  SOCIEDAD  
Ahorro. Seguro vida combi­
nado, ¡nvertible conairuc- 
c l o n e s ,  amortizar treinta 
años, precisa buenos re­
presentantes. Apartado 27U.
¿DESEA USTED R E PR E . 
s e n t a d  onea? Suscríbase 
"Boletín Comercia] Felto". 
Buenavista, 18. M a d r i d .  
Cinco pesetas s e m e s t r e ,  
reembolso.

N E C E S I T A M O S  AGEN- 
tes activos, venta comisión, 
producto enorme utilidad. 
Cosmo. Radio. Petrel. Ali­
cante.

N  E  CESITO MUCHACHA  
sepa c o c i n a .  Informada. 
Ayala, 82. tercero derecha.
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A H O R A

I
EN T O D O S  L O S  C A F E S ,
iiiuniiiniMiiMiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiimiiiiiHiimiMiiiKiimiHiiiHiiuiiitiiiMiiinifMiMiiiiMifiii

B A R E S  Y  C E R V E C E R I A S
E T I Q U E T A  N E G R A  niiiniiHiiiiim iiiiiiiiiiiiiiM iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiim iiiiiHuiiuiiiiiiiiiiiiiiiiM iiiiiiiiiuini E T I Q U E T A  R O J A

Vermou f h , Bit+er, G i 

nabra. P I D A  U S T E D  UN
C h a r f r e u s e ,  C o ñ a c  

Granadina.

E T I Q U E T A  V E R D E

Ginebra,  Coñac,  Ron,

E L  M E J O R
iiiiiiiiiiiM inmiiiiiiiiiiiiim iiiHiiiniiiiiiiiiM iiiitiiiniiiiiiiiiiinim iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

T O N I F I C A N T E
iiiim iiiiMiMiiitiiiiiiiiiiiKiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiinHiiHiumiimumiMtiiMmi

E T I Q U E T A  A Z U L

Wísky. Ron, Kirsch.
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Amy Johnson se casa con otro aviador Los soldados españoles muertos en el Ecuador
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honran los hermanos del Kenador

Catástro'fe ferroviaria en Alemania .
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